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PROLOGO. 



xJamos neste terceiros Tomo mais sete Eclo^ 
gas de Luís de Gamões, além das oito que até- 
qui unicamente correrão impressas debaixo 
L do nome deste Poeta (*). O desejo , e o {^sto de 
darmos ao Público huma Edição quanto pu- 
desse ser exacta ^ e completa- destas Obras, nos 
conduzio ( como já dissemos eúi outro lugar) 
a seguir os exemplares impressos da Edição 
de Manoel de Faria e Sousa, naÕ só como mais 
certos, senaÕ também como mais bem orde- 
nados; suppostaa assjtdua diligencia, summo 



(*) Porque ficassem mais iguais nos corpos estes 
volumes, e tamjlwm porque as Éclogas do nosso Poeta 
se achassem juntas, se fez necessário passar as pri- 
meiras oito, que aqui vaõ, do fim do segundo volnmc- 
da primeira Ediçaõ, para o princípio do terceiro desta 
segunda. 

,J 



VJ PROLOGO. 

trabalho, e estudo, com que este judicioso Es- 
criptor tratou estas cousas. Mas parando pela 
desordem dos tempos (assim costumam cha- 
mar á neg[]igencia, e incúria dos homens) a 
impressão dos Commentarios de Faria na oi- 
tava Écloga de Luis de Gamões; chegando 
aqui, nos achámos embaraçados, c suspensos, 
sem ter hum Exemplar ( tendo muitos, e de dif- 
ferentes Edições ) livre de erros, de que nos po- 
dessemos valer, e que nos servisse de norte na 
conferencia dos versos a que chamam meno- 
res; das Cartas, Comedias, etc. do Poeta, que 
ainda nos restavam. Nesta consternação , c per- 
plexidade, lembrando-nos de que na Livraria 
do Real Convento de Nossa Senhora da Graça 
de Lisboa , se conservavam os Originaes dos 
Commentarios do mesmo Manoel de Faria e 
Sousa , que em outro tempo , naõ sem hum con- 
siderável emolumento nosso , havíamos tido 
por diversas vezes nas nossas mãos, procurá- 
mos aK> Reverendíssimo Senhor Fr. Vicente 
Barbosa , benemérito filho de Santo Agostinho ^ 
e da estimação dos Sábios, e ao presente di- 
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gnissimo pibliotjtieçariq dacpifills^ ioei^e BL- 
bliotheca ; o qual , cjerti^cado do que peitea- 
diamos, ponderando as cousas á luz de hun^a 
recta razaÕ , convencido de que q b^ com" 
mum se deve ^mpre preferir ao particular; 
com huma benignidade própria da sua pessoa, 
e do seu caracter^ e tendo também hum claro 
conhecimento do muito que o Público , e a 
Nacaô interessa em semelhantes descobrimen- 
tos, condescendendo com os nossos rogos, nos 
fiíeilitou o extrahirmos huma cópia do que 
alli se achasse de mais, e podia contribuir para 
o complemento desta nossa EdiçaÕ; tanto de 
Obras pertencentes a Lms de Campes, como 
ao mesmo Manoel de Faria e Sousa «eu Com- 
xnentador. 

Na5 he explicável o contentamento que en- 
tão tivemos, e ainda hoje temos, vendo que de« 
pois de i vem dous séculos, por diligencia 
nossa, appareciam Obras de Luis de Camões 
na5 impressas; e que depois de tantas, e taõ 
• multiplicadas Edições, sabe desta nossa Offi- 
cLna huma , que (sem jactância ) mais que todas 
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as antecedentes ha de acreditar a illustre me- 
moria do nosso Poeta. Será eterno o agradeci^ 
mento em que a Republica Litteraria fica a 
este sábio Religioso ^ c o seu louvável zelo ficara 
também servindo de documento áquelles, que 
com huma pertinaz avareza , inconsiderada- 
mente conservam ( para nin^em ver, e para 
o tempo consumir) no pó e no esquecimento, 
Manuscriptos de homens insig;nes, e que toda 
a sua vida trabalharam para utilizar a Repu- 
blica , e a Pátria , com monumentos de erudi- 
ção, e de doutrina : sem se deseng^anarem de 
que esta fanática sofireguidaõ, longe de lhes 
aproveitar, tem sido a causa da irreparável 
perda de preciosos Oriçinaes dos Barros, dos 
Coutos , dos Barretos , dos mesmos Farias , é 
de outros innumeravcis, estra£;ados pela vora- 
cidade do tempo. 

Mas deixando por ora defallar desta desor- 
denaida, e perniciosa teima, (naõ practicada 
das Nações cultas, e eruditas) e voltando aos 
Manuscript- )S do incansável Faria , nelles acha* 
mos as sete Eclog;as^ de que já acima fizemos 
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iy e aqui ciamos neste terceiro. Tomo : 
9m*pada8 (e inmresaasy aindaque com 
lifFereiíça ) pelo pls^ario Bernardes , 
nunca impressas até ao presente. E^n 
ugares dos seus Gommeiítarios impres- 
'ma , e prova Manoel de Faria y que Luis 
iões compuzera mais de oi ter Éclogas • 
imbem nosin8ti»;ou a fazer toda a dili- 
para conseguirmos o ver os referidos 
les. Expondo a Sextina UI., diz8;ibre 
;ira Estancia : « El assunto desta Sez- 
is el mismo de la Egloga XV., que el 
escriviò a la muerte de su querida Na- 
. ; y en essa Egloga se kallaran todoslos 
nos que se ven usados en esta Sextina. » 
lesmo sobre a a. Estancia diz : a Todo 
e vè en la EglDga XV. » 
menta ndo o primeiro verso da Eclog^a 
z o mesmo Faria menção da Écloga IX. 
;urso y que nos Commentarios impres- 
cede ás oito Éclogas, pag. i6o. , col. 
n. tí. , fallando de Luis de Camões dis : 
(u contiemporanco Dieg.i Bernardes, 



<c <pxi& ^dblicò mitGhâs Egiogas, rftxonables en 
« lo rustíoo, las «[tf e pjaeâen ser suyàs; por- 
ei qpoelag m^<iel^8 usurpo el a Luis de Ga- 
et mòesf c-^mo lo mostrarè largamente en un 
(c Discurso , qiíe precederá ala nona. » Nao 
só neste Discurso : em muitos outros lugares 
dos Gommentarios aos Sonetos^ e sobre as Oi- 
tavas a âanta Úrsula , ( usurpadas a Luis de 
Gamões pen este mesmo vers^ador ) pÕe Ma- 
noel de Faria patente o plagio de Bernardes. 
Também aobántosestc Discurso , que Faria dis 
que havia de preceder á Écloga IX. ^ o qual 
damos aqui gostosamente ao Público , para que 
se veja a animosidade com que o bom Bernar- 
des se aproveitou do trabalho alheio , para ven* 
der como próprio. E para que naÕ perca nada. 
na nossa traducçaÕ , ou nos digam se úraduzio 
menos fielmente , irá na mesma energia Cas- 
telhana, em que seu Authoro escreveo. Aqui 
conhecerão os nossos Leitores , que naÕ tem 
todo o. conhecimento necessário em matéria 
de estylosy o quanto atiégora viveram engana- 
dos com os Poemas de Diogo Bernardes. Tam? 



htm uiMmm nn> i|i*3l> w OrigbuM^rie^txijp^. 
Mm t a i> f iasco • do m w i im wt ÚMmori^mdk^'» 

^^^li^egÉéêi-llimÊikf^^m^ h%áMs 

dMngeHbo flè MÉlaoel de^Farie v '6 SoBsa<, e o 
. groNde' èstndòv que hnvia > feko' nas Obraa -do 
ticwaiyPeeta.^Pòr ii«& dtíraudarmoso Público 
dé*^m monumeato taô rderame^ que a naõ 
ser eata'ao88a diligência , ficaria' em ^ perpétuo 
esquecimento; e-em obseqoio dcvfistiidioaos^ 
odafemos nò fira àa fV. Tdmo: : • ^ * 

€rtíaaos*.que os nossos Leitores-, com o que 
atéqui temos dito, ficam sufficientemente in-* 
fytMinados : e por naõ molestá-los mais, passa- 
mos a dar-lhes o Discurso qilc Faria escreveo 
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para preceder á tal nona Écloga, que tatnbei 
nesta nossa Edicaò vai debaixo do mesmo m 
mero , pois as levamos pela mesma ordem coi 
qiie ò mesmo Faria as levava. He, pois, o rc 
ferido Discurso come sç segue : 



l. JLiAS ocho Eglogas antecedentes son las qu 

jl asta agora anduvieron impressas , desde 1 

primera Edici:)n que se hizo destos Poemas -v 
rios de mi Poeta Ç^), I^s siete que se siguei 
por la misma ordcn que llevan, hallèyo en u 
Manuscripto , que casi tod • és de Obras suyai 
aunque notablemente viciadas de los Copii 
dores. Entre ellas ay algunas agenas, pêro ta 
poças , que ( segun los titules con que se haze 
conocer) no excedeu de las que uombrar< 
porque sirve esto a lo que luego be dedezir. E 
la b :ja I. aparece la Carta septima de Die(] 
Bernardes a Pedro de Lemos, Secretario deJ 
Marqueza de Álcanizas. Del mismo, adelanU 



!i (*) Este Discurso de Faria deve sappôr-se escrip 

depois da Écloga oitava. 
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log[a que entre la9 suyas e» la i4« En i 
1-5 , UD Soneto , que díze.ser fiel Duque d 
o; y es el i33. de mi Poela. En la hoJ£ 
ias Estancias, que son de la Eçlog^ jii . de 
irdes : en la 5o. un Soneto de Luis de Gas- 
Rei Don Sebastian ; y otro amoroso dc^ 
Franco : y el de Garcilasso y que eoipíeça : 
ilces prendas, etc. En la 54* otro» de Luis 
zo a un desafio que tuvo en Castilla D. 
in de Gastelobranco. En la 55. otrp, que 
er de Simon de Veyga a D. Luis de Ataidej 
npre fue impresso por de Luis de Ga- 
y es el 64 entre Ics suyos : y a el se sigue 
ú mismo D. Luis^ en respuesta, que es 
de mi Poeta. Esto ee lo que en este Ma- 
ao SC halla con otros nombres, que no 
? mi Poeta : y tambien sin el, se ballan 
;a8 ( poças) que claramente se vè, que 
lyas, por ser disparates. Todo lo otro 
lunque no todo tiene su nombre. Sin 
e está la E(jlo{]ra 3., y la Gancion i., 
Sonetos que indubitablemente son 
\ el está por suya la Écloga i5. Ma^^ 
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porque la&g. xo. 1 1. i!í. 1 3. i4* 6Stan sin nom 
br« aJigimo, y lasg. lo. ii. i^. i3. andan im 
pressas por de Diego Bernardes, ( en su livre 
intitulado el Linia, que consta de 20. Eglo|;as 
y de 33. Cartas ^ y yo tengo por cierto que sor 
de Liftis de Gamões j y las poDjgfo aqui por suyas 
sol obltgado: a dar la razon pcur^^ue lo hago 
p»r# que no parezca^ que sin ella quiero qui 
tar fL a%uno su gloria; y mas quando con ^tt 
no se puede anadir alguna a Luis de Camõe? 
porque la quje el no xnereciere por lo impressc 
(que fíielo que se halló mas correto) mal 1« 
podria merecer por. lo que se halla tan estra- 
gado. Peró Qo es justo (sea lo que fuere) qu 
de un tan grande hombre se pierda cosa alguns 
4e las que se hallaren con luz de suyas; porqui 
la iuya fue tal, que aun por entre essas tínie 
blas se descubre. 

Digo, puQs, que Io que me obliga a teRO 
por de Luis de Camões essas cinco Egloga 
que andan inpressás por de Diego Bernardes 
és lo que se sigue distribuido por números d< 
razones. 



íé tondè Ltils de CMnetKtf : y ena numi 
(estava, qáâMdòiit5iiyiiBlli^iAttál<Al||M^^ 

McRiòclb '^}ilôWBiiáéíÉUi*pitt vfnà KiHía',^ €fúki âMa 

I dMé ^1ò qtfé^^efdft a« àqnál^ Eú Biafaafdeè 

^Uo ay «T tÉ t f itg i j íiârtff aflSâdsè^Bd^eoinieM 

[«bntfádUbliy ' Uò' àhf'4Ae^dSbrí>A^ná f > m» «y 

'constanciáf^i^nfkliB^M átasõ tíé^ dos Versos 

iBafBcientes/l68 ahoja coil mil sin numero, y 

còn iiíii desafias. Pues sf èn estas cinco Eg^lò- 

gas ay todo esto tan próprio dè Luis de Ga- 

Snões, como dexaran ellas de bnena gana de 

ser suyas, por ser de qoiea nunca pudo tanto? 

^ Bernardes usó de una Uaneza , «pie aunqiiemai 

I cultivada, se hizo iugár én el yulgo. 

Que Bernardes vfendo múerto a- mi Poeta, 

[ y que sus Obras suei taè andavan perdidas, se 

quiso apropriar alguhai^ delias . como consta 

r claramente de sus Libros intitulados : F(ores 
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dei Uma, y Rimas de devocion, en qu 
algunas cosas conocidamente de Luis di 
mões, comor en sus lugares voy mostrand 
Que las cosas que se yen cn el Manuscr 
Gon evidencia de ser deloús.de Camões , 
tampadas por Diego Bernardes en su non 
estan menos correctas, y con mas defet 
la estampa 9 que en el Manuscripto : y no 
creer que si ellas fueran de Bernardes. a^ 
de estampar lo peor; sino, que siendo d* 
mões, que-lasfue limando, Bernardes u 
las que avia bailado antes de limadas. 

. Que Luis de CamÒes el ano de i555. • 
bió en la índia una Carta a un amigo , a\ 
dole, dequebavia compuestola Egloga 
mera a la muerte de D. António de Noi 
y dei Príncipe D. Juan ; y en ella dize 
« Esse Soneto que bize a la muerte de D 
a tonio de Norona os embio i^V^ sen 
« quanto delia me peso. Una Egloga bize 
« la própria matéria , que tambien trata 

a de la muerte dei Príncipe, la qual me p 
«mejor, que quantas bize.» Clarament 
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entender, qve avia hechomuchasBf^gas, y 
hasta oy no se han impreMo nivísto myas mas 
de ocbo^ y una deilasés essa primeva de que 
dava quenta : y las siete, que quedan, no sen 
tantas , que on homl^re por elias solaa ubiesse 
de dezir, que qUanias hize : porque este modo 
de hablãr , denota mucho mayor numero que 
el de siete ; y mucho más si se considera, que 
três delias, que son la quarta, quinta , y otava , 
no son capaces de queun tan gran homfarese 
acordasse de elias : de la quarta y quinta por 
ser de sus principios de moco; la otava, por- 
que és de nin^n cuerpo: y de las quatro que 
quedan, para las siete, dos a lo menos son he- 
' cbas despues de haver buelto de la índia : de 
modo, que entre las siete , no quedan mUs de 
dos ò três que pudiessen ser escritas antes de 
partir para la índia; y no avia de dezir Luis 
de Gamões, que aquella le parecia mejor que 
quantas avia hecho , no aviendo becho más de 
dós ò três : ni este modo de bablSir , en un bom- 
bre que babló siempre con tanta medida , pudo 
caer sino sobre aver becho mucba^ ^ào^^^. 
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Y pues c8(;q é9,as3Íf y. que en.ia Ind^a^iesqci})!- 
m.algun|i|97 pU^s ^fouduvQ^Hi.iO wo^^^f^q^ 
tAmbÍQu^ esc|!Í^im xilgunas ei^.el Reino if^fr 
piie^4^^):74^r,, f^viendo víyícIq aun en el.di^^ 
aõos^ ;(;^qei|S9^i:jÍaQiçDte. hemos de crç^çr que 
hi%q |nuçlvEis^]Bglogas : y de todas, estas no uyo 
}^9d3lí^,^QO]^fLJPa»» de ocho : y agors^ :bf^Hp-y(^ 
xtt^s ^i^tç^ea este Manuscripto 4^ sus Ultras ^ y 
cinçoccbill^&^nde lasque andfiiiiaipressas.ça 
nouUm de Dicgo Bei^nardes, què imprioMÒ 
veiaUff y;4dlas tfi^go yo pour.suyãu^.SQlameQfJB 
la prÍQCiera,y lase3(ta,.y la doze^.yl^catorsK^ 
y laiô; y las i$., 19., ao,, dudo nuicbo Ú9W 
suyas; pptque sendo en Castellapp^.qi^e: el ha- 
blava con mucho error, tieneu .inv^cho de 
aquella. limp^iejui con que Luis .de Gamões 
le hablay^, como consta de lo que perijí^an^:e 
suyo en Castellano; además dei, aire. prop^^ 
del.estylo. Desto se sigue, que entre l^s itQ, 
j^lóga^ que Bernardes pubUcò f no ay vç^ 
de Gjipço, ò seis, que parezcan suyas; y^a^çj^- 
torze, ò quinze,,/^ mucho estan qiQSfrf Ojdp 
serAe Luia ^eÇafli^pç, .a]umq^e^JjJí|aj^ dç,J^ 



. '■UlrUWU* iTtn 

'^MlQÉfitfillilf-'^ fl! fl*> %ÍHMf 'ifíiiliiAi^teTl ^liii V 

inveretvuniaj nlk ttMnttv ur MHnjpKrsHf$ 

iliuni niuciuii* mu jpr bní ^iuuvpQBVP'«fiii 

^i^[nv M f Qui enr cuo jRninncnpioi^ * nii^i|ii9 cn 
;élte^èMéti<i]omlm'de Ben^^ «ilAlitdo 
'WMitetfééétyWrsí^ dé £iiiiii d(^ QltíiSetf /«^^fiiif tiflUtf- 

' lkeh'il6tieiléttsúnoiiíbH;. 

"" ^'Qttie^qiítodb ie hálla un MáAiigcri|ptÍDÍ , èn 
ífjA^ aíy l^oemas de differehtes AuthoAHssr^ sé 
déVèf ^pirèsamlr 'qúfef los que eÁtaú èAú teombrc 
«òn^db aqnd AttÚior qne tíenéfl^ 'mbi^ ))ám 
eú áí^ei MskttáÉtíti^ío K y^én este que tiene 
niáis de eieáliòjaSy làs bòVènta son de Obras 
dé^Ltkis de Gamões; tràai què tienen su nom- 
bre y j otraáqae aunqae no le tienen j mm co- 



noQUb}|n|^Qr:9Ufa«^ Y.|M»r suyás andan impvfljí 
si9í9^hífípmA 9b ef í»\Mopu9Qnptò ay stete^C^h 

impressas de Luís deCanà5e8,\qu0;^la<t6Í! 
«e«^>taiigdw^OiMtt nombre suyo») Águese^ qu< 
,«s8Íç4»f|(|o ^íMr^.áfíKà de ser sisiyajr /por a< 
teu^ tau oombr^iy AO^ dexan d» ser las otrM 
por aí9)(teimi^t anites-és^ mas creibk, <}«ie p^ 
sertel;Màiui4cripu> casi todo suyo, se.efiqiMli 
el ponerse au nombre en cada Paema^ y qit 
pe p^fir9(^:tt fuera ageno. Agora enteemos \ 
basec examea de cada.uoa de las cinco E^ 
g^Siqae seaiguen, J son la$9.^ lo., lU», xx 
j( 3. ,«yidel. sacaremos nueras rofoiíef.^^pan 
assegurar que sun de Luis de Camões > y-xii 
de Diego Bernardes. Prosigue el numero d 

. i^ las r^sonea. 

. li Lae-Egtoga g-és dcl Tajo, y. de Galatéa^ 

pope^toéa compaõeradc la olava-, que tam 
biw és de Galatéa enelTajo^ y concumei 
ambas *en ujoios < mismos concetos ^ y Dieg 
Bernardes no cantava dei Tajo.^ sino dei lim 
^e que erat natural ;.y por est.) yr detidos Ubrillc 
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claro y q^tlii^fÈQ^hhè^ivi^^í^^ 

f uera de EerDa#de»<r d«qâé^iií;iMJLnq(iM)'' 

nardea flp^^fttWeR^ dêlla átídiçâíMòla/^ 

Que la xiediçílóríai dtké déDa híio DieeK 
Bernardes apd^^^el pjEgéfio^í^ajji^j^ig so. 

siete O^^^MiMa^iMTi^ue/^s^eijyicift^^ 
Egloga alguna ij:^^ tg^ i^mÚf^M 
las , que ella« ff^i^mU háí^.^,iifVj\m<9^^ 
daei^la.3. ,. «^ '■/• •, ■ •'■• -^i-vj j '-,.: 
. Que' esusiOfMras eia l!f'fiIaÉH]ãBiòm|St<f i^rtaf 
poutualoietAé <idtiFot)iáâ Íiá))>r^BM 

y alcoatría«9 ^«gfoga ttene^3pd;a4í^^ 

cia de la impj-ç^^í %?í»WÍCWÍffrfr. Éffit»*^ 
rne^or. en el. . , ^.. .í 

iQKWifMMr ser estas Otayi^-4kdiçaCQrià th 
a<^iÍB)la'£gloga 4 un Séõor, obieran dejeiídi 
estyhí «Bttíi^ei^vado <que dUa y y: a^ !• Hienoi 

gp^de^ y ddéJaDeiiKamraãiésBEiiiíliiie^ 
blej Y^rpara que.-^b»se T8a oc» 
cop^ aqui d6s Ocava»^ qvoierain la 
j(^ Ja ultima* . •► * . M.»'íít,,í 



ti . \ 



lUostre Seahormtvty Aiquem me jaandM/ • ; 

. ^ol^ iWiil esu^elia .qv^ s<5. cante . <> ,. 

Com JVCusa i^atural. taõ doce, e bramda, 
Cjhie a tqda a estrangeira vença, e çspantc: 
A pezar da cruel, qne em mi desanda 
A sua roda, sempre irei avante, 

' Se^tífidõ poaoo a pouco' è^e desejo, * 
De ffBtt só digno vds, outro naõ Tejo, etc. ' 

Acoéítkii entre táoto pói* começo, ' - " ' 
■Do que pagar espere inteiramente^ 
Elsta pequena ofFerta, que offereço 
A TÓs, grande Senhor, devotamente. 
Se por taõ pouco ,^ tanto bem mereço, 
Os olhos ponde nellá alegremente. 
Ficarei satisfeito, e atrevido, 
Para podiT cumprir o promettido. 

^e ias sietc Otavas desta Dedicatória me pa- 
ece qu<3 estas dós son las mejores , y en ellas 
o ay nu verso que tenga algun adarme de 
spirílu : y en la Egloga sin cspiritu casi no ay 
erso. Veasc allá. Las Otavas, luego , soa de 
ino, y la Eglopa de otro : de quien cila, y cilas 
meden ser, queda claro. 
Que las Otavas no declaran lo que se de- 






era, enquenodeclafttned argumentD, como 

1 !• 1 ' ' 




Qii^#$ta^Bi^oga«ijei«rit^ at tflúliMHk>de 

las I •«^rf^\de^ San^nam, èèi^ò -de ^iiasftlm 
se puéte >««rí f haAk^'<imíòe!&lémÉi^Í^ 

imitárle, como còntta desta úiiána JSaoatk^ i 
pues los dos tercetos que princitiiáii , «IMabu* 
adoésMllIsar âi5 ii^kdo;N ' 

imitacion deste 'tagat dri 0^í4«stitbV^*& I 

. Ol^> 4;^ Cuj^mnmi navi^Um ^^^av^ T v 
àoriaiuM êociosf étextmm de/Udiie {dioBi) • 



■Iri 7 



• -^ ■■r.Píiti . 



Y lo$.i|aatre qae empieçto^i ' r<>n 



4 ; 
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i, » . G /m íBo, tktnvoê», ..u- "^ 



weisietk ácM^dara kxfitiiéion de efléé^èròs versos 
el ^imt^ Sáúanat^en la Egío(j»^i. : 

wio* mim nunc divce scopulos , íjufB panditis antra 
'Sfef^iMesY (^úàs tii secnH Uiioris herhàs 
GiaucepaUr, quas monstriferis mihi grariUrià 'suècis ' 
[OÊtendéá imne Gbmttè ! ()mhú$ téiléré n^eta : 
i,4ákrntÚ0r,.9tJàjiw^fa€Uí»noviasUn€úlapontL - • > 
If!e^sfuf/f4ir in/H^fog, jtmtapQf, çqrporv fluoUfã ^ , . ^ 
JEt feriam bifija spumantia mamiora cauda! 
JfamquidtsOy {heuí\solisvitamxinePhjrlUde terris 
Éxi^tístínUserPetc, 

ij^ np lo és de ,^tP8 de la 12. , que és la que 
friacipalmeute imita en esta : 

^ciUcet exiguee videor quod navita cjrmbee^ 
Quodque Uves hamos , nodotaque retia irado 
Despíeis ? an pátrio non hóc queque litlore Glaucus 
Fecerat ? yEquoricv Glaucus scrutatur arence ? 
Et nunc ille quídem tumidarurn numen aquarum. 

Ko tratando por aora de otras irnilacioues d cl 
tnismo Sanazzaro, que reseivnrnos para las 
Dotas, oude se poderão ver (*), y do las mu- 

(^) Muitas imitações de Smiazzaro apparcciam uas 
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châs iftie deste Âutlior desii^dbrimo&en todí 
estas Rhythmas : cosa tftie'ii&^ halCárá en u 
das las-dé Béiilatdes. 

Açora {làissatnòs a la Eg;loga i o. , ^c 6n Dt 
qO Bfernardeis és lar i3., y^ taúibien Pisétlt^ 
ria^ yaufiqUíePbcatoría la pudot»mbienhl|2< 
Bernardes, ya queda moâllrádo arriba,' i^Mf < 
Camões se preciaTa de iiiiitadoí' úe Sattázcái 
en ellas, y bazia clara demonstraeion de-tpiffr 
daríe este género de Poemas i y esta és ifilltad 
í de la 3. de aquel Poeta. ' ^• 

Queel Poeta eh esta misma E^ogH ák» 
qúe trae aventurada la vida en el mar, y léri i 
tierra; y esto no succediò a Diego Bemaidià 
sino a Luís de Gamões , que anduvo por m\ 
cbas tierras, y navego mucbos mares, Ú0a 



f : 
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notas de Faria , sobre esta Écloga , e a seguinte : e ni 
menos da Eclo^^a terceira de Virgílio, nas notas sob 
a XIV. do nosso Poeta , que aqui vai : o que tudo di 
xamos de copiar, naõ sò por nos naõ apartarmos i 
brevidade que seguimos, como por naõ ser do noi 
insthuiD o darmos annotações. 






K^<2«e en esta fibma £|i^nRídK%%d%Hpf6 

iaiÉMWiliiiii iMiiialUiMiliiÉii iflnwo oalhil&to 
■a ft irYffiiift^^^^Tiwaita lâtiiiidft flunio iiiiaiBilé 

»lifcl»4« ^f ti n|fii ^p Miw »lft )> m 4agyoMe»>|!i» 

f ntthiiMã d lòésy perqM4Ntett40 iâ^ Jtortmh 

d«idtefifefi4ol|s4^,!C«to:M Ia pp4yM[d|tÍKiBKr^ 

9|i>í|fet om;it$Natiit ^Dfiftiiça,.ccdnQ.:Gwii50%> 

pQggWft ftW^t jeru^ Cavrilero notório^, y easoiro 

\)fi^jl^i§^efí^ de cvyps Pa4re& na ay^npticia. 

. JMiv E^^^ LI .j^ que en, Bernardes ág Ia 1 5. ^ 

; conCiene más razones. Entra Anzino dizienda 

ijk Limiano, queya en otro tiempo le viò alegre 

6b' d 'fajo,' addncfcb agora lé vè trijBte ^y èí le 

rj^ODdç^^.queassi pp<ua ser^ |iorqiiejjlel.Tajo 

fjp^ y avia an4^4o. mi|cho úempo ^s^^^y 

<l>ueUoiaUi coo deseoide estar CAtce Joâiuyos^ 

iy que de eUos se vè^ 4e mievo pefseguédo)»^ 
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estcr no lo podia dizir Dieg;o Bernardes, 
que ni era dei Tajo, m avia andado tie 
y assi esta Eg;loça fue escripta despaeí 
Camões boiviò àe la índia a Lisboa; y és 

En el Manuscripto dize Anzino, y no 
^no, como lo dize lo impresso de Berna 
y ay otros nombres mudados, como ei d 
tyro en Silvano; el de Fulgência en Lai 
cia : y estes nombres serian dei intento d< 
mões, y mudados por Bernardes ai suyo 

En esta mismaEg;loga 1 1 . dize limiano 
CS el que representa a mi Poeta) que ex 
mento quan vanas eran las promessas d 
Seiíores : y esto le sucediò a el, y princ 
mente con Peilro de Brito, en la forma q 
verá, de. lo que diremos sobre este lugar. 

Aqui mismo , Limiano, que és el Pasto 
Tajo , y representa a mi P. ensena a Am 
' como a estrangero , que no sabia los sitie 
aquella tierra , uno en que se pueden i 
ger : luego el Gamòes és el Pastor dei 1 
y Author desta Egloga , eu que qui^o trat< 
sus cosas. 
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Quesiendo Bernardes natural dei rio Lima , 
pudiendo por esto llamarse Limiano , no dc- 
ára de representarse con este nonibre en esta 
^\6ç9í j si el la ubiera escripto; y se acaso el 
s representa en ella, és con el nombrc do 
nzino^ porque lo que dize Limiano, todo 
lucstra que Limiano representa a Camões, 
orque dize que esdel Tajo , y que anduvo mu- 
lio tiempò fuera , y que iue maltratado de su 
atria , y que bolviò a ella , y que hallò eng^- 
os en los hombrcs, y todo esto succdiò pon- 
lalissimamcnte a Luis de Gamões. 
Qiic aqui mismo, Anzino que és el Paslor 
3trang(To, bablacoí» Limiano, qucésnatu- 
ú dei Tajo, como con persona muy conoci- 
a; y el ai cstrangero le pergunta quien és, 
ara saber a quien debe el amor, rcspcto, y 
3rtezia con que le habla , y se duele de su 
lal : y esto era que Camões era mui conoci- 
0, y podia desconocer ai otro, aunqnc re- 
resente ai próprio Bernardes , que era co- 
ocido de poucos : y yá puede ser (jue no le 
-atasse, siiiò despues de venido de la índia» 
4. ^ 
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Esto en caso que Bernardes se represente aqi 
I en Anzixio; lo que yo no creo por las razon 

que se sijguen. 

I Dize Anzino a Limiano , que fu^ hallac 

I en la sierra de la Elstr^Ua exposito; y Berna 

dcs que se podia presumir representado en A 

,< zinOy era natural de Ponte* de Lima, y aj 

viviò siempre^ y la historia que 4nzino ai 

cuenta no és verdadera , sino trasladada dê 

I ' de Abinderraes, y Xarifa, contada por Jor( 

de Montemayor en su Diann. 
íi Dize mas Anzino a Limiano, que vá per 

grinando por el Mundc^, y que desde el Taj 
adonde agora se halla, ha de ir a Sant4a( 
de Galicia : y si Anzino fuera Bernardes, vei 
dria a dizir en esto un despropósito; porqi 
' '[ Bernardes era natural v morador en Ponte c 

i,' j Lima, que és Villà muy cercana a Sant-Ia^ 

1^1 de Galicia, y por esso és hien crcible, que i 

estaria sin a ver visitado la Igl^ia de San 
- lag^o : y aqui dize, que por novedad, y coir 

jjj peregrino y la irá a visitar : y a^si esto no qu 

c/aria siendo peregrinacion , bino seria bo 
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verse a su pátria. De todo se sigue, que I 
nardès no entra en esta Egloga, y que ( 
mões entra en ella diziendo cosas que s< 
próprias suyas, y de su vida; y assi el la esci 
bió. Y el^odia dizír de si, que andava perc 
gprinando, y que determinava ir a visitar L 
Iglesia de Sant-Iago : e bien puede ser lo hi- 
ziesse; porcjue estando ella en Galizia, sus 
mayores fueron Gallegos, y allá e^ta el solar 
de los Camões : y los ay en Portugal, que pro- 
cedieron de Vasco Pires de Gamões, que passo 
a servir en este Reino ai Rei D. Fernando, el 
ano de iS^o. Y deste Gavallero, que fuc gran 
Senor en Portugal desciende mi Poeta , deste 
modo : de Vasco fue hijo Juan : dú Juan, que 
lambicn fue gran Senor, fue hijo António : de 
Vntonio lo fue Simon : y de Simon lo fue mi 
*oeta : y puede ser que no tanto por visitar a 
int-Iago tuviesse intõto de ir a Galicia , 
lanto por ver a .sus parientes. De todo saca- 
is enlimpio, que assi Anzino, como Limia- 
, rcpresentan en esta Egl<»ga ambos a mi 
*ta; refiriondo uno imos sncccssossuyos, y 
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Oiro otros, y que no entra aqpi Diego Bernar 
deej y ipQiifís^, no el, sin^ Camòes , puede sei 
el Authpf (}e3ta Egloga. 

Quç. en e^ta Egloga ay mnchos versos má 
en 1q in^pre$so por Bernardes, de los que a] 
en elli^nuscripto^ y assi si ella fuera de Bei 
nard^ e;sl;uviera en el MaBuscripto lo que esti 
en Iql iinpresso. : mas como ella era de Ca 
TuÒe^y y el la limo despues, quitandola jun 
^ tamente versos escusados, por escusar proli 

xidad, el Bernardes no alcançandola limada 
sino los primeros borradores, los puso todo; 
assi como los hallò. Otras razones más se hal 
laran por las notas a esta Egloga. 

Entramos en laEgIdga 12. , que entre las d< 

Bernardes és la tercera. En. ella son Interlo 

■ 

cutores Alcido, Delio, y Galasio en el Manu£ 
cripto; y en lo impresso está Galicio, por Ga 
lasio; aimque esto importa poço. Alcido és é 
próprio nombre que Bernardes tomo para s 
en todas sus Rhythipas, y Delio representa ; 
Luis de Camões : y en todas las Eglogas de Bei 
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nardes no ay el nombrc Delio : y ay le en la 
14. 9 cnie sin duda és do Gamões. 

Que esta Egloga i4'? que és sin duda de Ca- 
mões, és la misma que essotra , que és tercera 
en Bernardes, en argumentos, en concetos, 
en iávencion, y en orden; sino que el Camões 
desagradado dei modo con que la escribiò la 
primera vez, la bolvio a escribir segunda, y 
la mejorò mucho; y como Bernardes no al- 
canço esta, sino essotra, essotra puso : y claro 
és, que si bailara Ia mejor , no pusiera la peor , 
y tambien és claro, que si fucran ambas suyas 
las pusiera, porque el imprimiò todo lo que 
avia escripto; y de Camões quedo perdido todo 
lo que eran Rhydimas^arlas, porque nó im- 
priúiiò sino el Poema beroico. Y que sea cierto 
que estas dós Eglogas son una misma, se verá 
delias próprias. Ambas entran tratando dei 
pclijjro que traen consigo las riquezas, y la 
codicia. Ambas vienen a ser expressa iniita- 
cion de la tercera de Virgílio ; y en ambas se 
Teu los pcnsamientos tan unos, que las Es- 
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tancias que en competência cantan los Past< 
res^ conformaii en ambas m,ucho : y las Sk4 
y 25. de la ia., que és de que se aprovecl] 
Bernardes, son puntualmcnte las 21., 211. c 
la 14.7 que és sin duda de Gam5es. Dexo otri 
muchas senales, que por allá se veran en Ii 
notas. De todo se sijgpie, que quien escribiÒ ' 
una, escribiÒ la otra. Y pués queda claro qi 
Gamões escribiÒ la i4*? y que esta és la mejoi 
y que Bernardes no tiene esta, sino la primei 
siguise que la primera és de quien la segundi 
y que ambas son de Gamões, pues una 
otra estan juntas en su Mannscripto , no e 
tando la se^nda, que és mejor en lo impress 
por Bernardes. 

En estaEglog^a, que en Bernardes és (com 
yá dixe) la tercera , és Alcidouno de los Intei 
locutores; y en ella su nombre el Lima, <] 
donde Alcido (que és Bernardes) era natura 
y en la dei Manuscripto ( que como dixe és ] 
misma) no ay Alcido por Interlocutor, ni i 
nombra el Lima : y de aqui iníiero yo , que Lu 
àc Camões quando hizo la de que Bernardo 
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leaprovèchò, estava conforrne cnn el, y por 
i880 (én gracia miya] se acordo de] Lima : y 
lèspnes (discordantes por ventura) ne le in- 
roduxo en la que bolvio a hazcr de nuevo. Y 
lun puedeaer que essa discórdia le bizo que 
liziesse en ella esta mudança : como succdió 
i T. Tasso^ que haviendo dedicado su Poema 
le la Líberata ai Príncipe de Parma , disg^us- 
ado dely le hizo de nuevo , y le intitulo Gon- 
{uistada, dedicandole ai Nepote de Glemen- 
eXUL 

Agora la Egloga i3., que és la ultima de 
as cinco que liallo en el Manuscripto de las 
3bra8 de Camões , y que en Bernardes és la 
:}uarta , y que en el tiene un Soneto Dedica- 
lorio, sin el qual se vè en el Manuscripto : y 
éscierto y que si el Gamões Icubiera dedicado, 
estuviera aUi aquel Soneto; y tambien és cier- 
to que estuviera con cila, si Bernardes la 
ubiera escrípto. 

Aqucl Soneto Dedicatorio és dei próprio es- 
tylo que son las Otavas con que Bernardes de- 
dico la Egloga 1 1 . , que aqui és la 9. y ay so- 
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bre estp las mismas razonjes que alia diqaps j 
para que la Egloga fuessede Camões, y la De- 
dicator^a ^e bernardes; que çqq^ se^r el e^tylp 
de la Dedicatória con grgn diçuípciá inferior 
ai de la EgjQga^ devji<QpLdQ ser j^l fpppr^nf^ 
Luego siendo propfio de Bieroapd^^ pi e^ylo 
humilde y y de. Gam9.es el elevado, ^t^ l]\ízo 
esta Eglog,a, y essotpo Ia Dedicatória. Quien 
lo puede negar? La l^lQ^a j^hi ^ e^ para 
que se ,ve$i $u p$ltylo : e) Sppeto Deijl^caíorio 
pondré yo.aqui, para que se vea quaj^ ipífh 
ríor és a la ^loga. Dize as^ : 

As lagrimas de amor, os tristes ais, ' 
A fé quebrada em paite, onde segura 
Devera qaais e^tar, ef^tffí brandura, 
Crueza^ descobrir tantas, e tais, 

Aqui vereis, Seobor, se o^uvidos dais 
A duas tcistes Nymphas sem ventur^, 
Conformes em aviso, e formosura, 
rifas magoas, e nas queixas , inda mais 

Do Lima se vaõ ao Tejo aggravadas : 
A culpa quem a tem, e sempre teve, 
Senaò amor, ijQgra^o a bõQS ^mpres? 

Fatvor por fstra useiras se \}^çs deve : 






\£kf liiiiy' nkni wá^uéiòn^iJâStèif cNEHi ÈàAâm^ 

quando el fovOlí&^êfJ^Kfiifl^^ ^?^ "• 

Phyllis en esisi £gloga ge ci^fiapur», a la vio- 
leta negra, eq. respeto de Galatéa^-por (|uien 
se via dexada , diidendo delia , que era blanfca : 
y bien puede ser qàe esfta Ph^fltid f úíésse la àe- 
gra de qúién ini Pòetá íué aiààiãté '('como 
consta de su Oda lo ) y què ektaviésse quexosa 
dei y porquç i^ j^yia dexado.ppr una blánca. 

De manara y ique soíi treinta las ratonas que 
bailamos y para ser de Luis de Gamões e^tas 
Eglogas. Las que puede aver «n contraria no 
son mas dê dÀs' ftinfá^ qtíe áe báUan \mpte^^^% 
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por de Diego Bernaixlps; y esso se queda fa- 
cilmente de6];i^^i^ndQ çoQ Sff c^erlp que el 
usiirpq algimas cosas a Gamões; y quien Io 
huQ epunas? 1p haria ta quantas pudiesse : 
y np ifppritnió su^ Obcas sino despues de k. 
mt^rte de Camões. Otra, que m alguno^ lu- 
gares 4c algunas destas cinco £glogas se hahia 
dei Lima, de donde era natural Bernardes: y 
tampqcQ psta r^zon tiene vigor considerable, 
porque bien pudo Gamões, en gracia de H^t*^" 
nardes^ con qi|ien trataria amigablemcnleal- 
gunos diaSy.hablar dei Lim^j y introdpzir^en 
sus Obrars a Alcido , que .és el nombre de Se^ 
nardes en sus Rbythmas, Y ya diximos que 
en la Egloga i4* no bajula dei Lima^ fiviftndo 
bablado dei en la X2. que és la que refor.jpgbii 
con la i4. Vease lo que diximçs sobre esto^ 
arriba. 

Âviendo dado fín a las razones que tengo 
para creer que estas cinco Eglogas fu^i^on 
usurpadas por Diego Bernardes a Liiis de Ga- 
mões; quiero dar algunas de las qqe me qb^li- 
gan a creer que le usurpo otra$ , aunque uo 
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las pongo aqui , por no liallarla^ eh el Maíius- 
cripto, como hallo lãs cinco. Sea Ik primôra, 
que en el Mannscrípto nò estan muchos Poe- 
mas de que tt^aittitentie se sabe- que son de Ca- 
mões, y asai lo puteden ser eâcas Egtogas, ãun- 
(pie no esten eu el : y despties desta, digo lo 
que se siguc. 

La Egloga que está por primera cn Diego 
Bernardes, és a la muerte dei Principie D. 
luan, a lá qual és la ultima mitàd de la Eglo< 
ga primera de Gamões; y siendo iesté assunto 
de canta grandrza , parece que en el avia Ber- 
nardes 'cchar cl resto; y aquella Egloga suya 
c'ís tan níiserable, quanto púcdê ser j prinoi- 
pal mente desde que entra en unas lyrãs, que 
ultémadamente cantnn Franco, y Limiano; 
de las quales la priíiiera Estancia és esta : 

Caiii^ado^í oHios, se cies que partistes 

Doudo tul poida vistes, 

Ninica fizosles ai, .senaò chorar: 

Que razaO me durtii de r.aõ cegar "^ 

Puis )'ara dt-M-ansar, 

Vcudo, uuõ podciâ ver coutcnta mento. 
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T luego prQ8Íg;ue Límiano , tomando este 
timo verso, para principio de sa Estancia 
dize : 



I Vendo naõ podeis ver contentamento, 

[^ Olhos, que morrer vistes tal Pastor. 

Ah dura estrella! Ah nunca vista dor! 
j Ah sardo e cego amdr! 

Surdo, e cego mais cego em taã grão mágoa. 

I E assi van tomando estos Pastores el uno 

otro los versos últimos, para principio de 
suyos , con tanta frialdad, como se vé en ci 
dos Estancias : que esse era el modo de prc 
der de Bernardes , como lo puede vei^ qu 
quisiere hazer examen de-susescriptos. 

Luego se sigue la segunda Egloga , que < 
la própria muerte dei Principe D. Juan; y < 
pieça deste modo : 

JN^hum solitário valle, fresco, e verde. 

Onde com vea doce, e vagarosa, 

O Vez, no Lima entrando, o nome perde, etc. 

Y esta Egloga és tan difFerente de essotra 
Esty]oy cQmo es la nochc dei dia. El Vez,<; 
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Ui dicc;) és un rio pequeno, que muere en- 
'ando en el Lima, que és mayor : y para 
orar la muerte dei Príncipe, no era neces- 
irio que quien la Uorava (antes descuido) 
:ordar6e de rios de tan poça fama, estando 
li el Tajo de tanta , y sobre cuya margen 
ãa fallecido aquel Príncipe natural suyo. Y 
ito és tanto assi , que escribiendo mi P. la 
gloga primera en la índia a la muerte de D. 
ntonio de Norona , y dei próprio Principe , 
mbos naturalesde Lisboa, banada dclTajo, 
podendo hablar dei Indo , y dei Ganges , 
ios famosos de aquella parte dei Mundo, en 
lie escribia la Egloga , haze que el theatro 
ella sea el Tajo. Y assi yo creo que esta Eglo- 
;a 2. en Bernardes, a la muerte dei Principe, 
s de Camões, y que alli en lugar dei Lima, 
stava el Tajo 5 y en lugar dei Vez, que en- 
ra en Lima , estava alguno de los que entran 
n el Tajo : ò que diria el Tajo, adondc 
ierde cl nombre entrando en el mar, que és 
donde felleció cl Principe, porque en aqnel 
araje de Lisboa adonde falleció el Principe 
4 d 
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se jpierdé éh el mar el Tajo ; y que Bernardes, 
para hazer suya la Egloga, mudo los nom- 
bres de los rios. 

En esta Egloga soú Interlocutores Tirsi , y 
Melibeo , llòrando alternadamente esta muerte 
en Estancias de Cancionjes : y ay en ellas cosas 
tan próprias de Luis de Camões, que nopuedo 
tenerlas por de otro ingeliio , que más le sii- 
picsse imitar : y destas quicro poner aiqui so- 
lamenie una por exemplo , y ses^ es^a : 

Porque quando deixei 

De ver os Terdes olhos, por quom mouro ^ 

llosas em viva neve, tranças de ouro, 

Ix>go me iransibrmou amor esquivo 

Em pedra naõ, nem louro; 

Em fonte de agua pura, e fogo vivo. 

Ay en estos poços versíís vivamente el fre- 
quente estylo de Camões : luego dos cosas 
propriamente siiyas : una los ojos verdes de 
que era apassionado , coipo consta destas 
Rliythma&suyas, y en particular en la Eglo- 
/7» O. Est y las Redondillas Otra^ li 
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aosfon^acioQ cie si en piedr^ cop pi p 
io terminq usado 4d f^ ^.l^ufi^^Çant. 

« ■ 

[Jue o coração converte qne tem* preso , 
Em pedra naõ, mas em desejo aooeso» • 

lie puntualmente és esto que ahi se queda : 

Logo mu tranfiformou amor esquivo 
Em pedra naõ , etc em fogo yívq. 

íi la Egloga, que és otava en Bernardes^ y 
opieza , 

Vistes quando abrio hoje, 6 Melibeo, 
Vs rosadas janellas o Oriente 
. branca AurcMra ao louro amigo seo, etc. 

lando dei Pastor Limi^no, dize dei esto : 

e Phebo inspirou nelle graça tanta , 

e lá no seu Parnaso o recebeo, 

que se alegra o Tejo, antes se espanta. 

si este Pastor Limi^no era tan glande 
, que le avia admittidq por tal el Par- 
y de esto no solamente si alegrava el 
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Tajo, antes se adnúráva^ quien avia de ser, 
sino Luís de Gamòes natural dei Tajo, y admi- 
racion dei Parnaso? Ay en esto algunas cosas 
dignas de reparo, y son las que se siguen : Ber- 
nardes ni se alabò jámás desta manera, ni se 
podia alabar ; y Luis de Gamões se dá a si pró- 
prio mucbas vezes estas alabanças; y quando 
Bernardes Uegára a presumir de si tanto , no 
se acordara dei Tajo, puès no era natural dei 
como Gamões : acordárase dei Lima como na- 
tural suyo, que esse era el que podia bazer 
caso dei. Y por esto el Gamões, ai bazer un 
elogio grande a "Virgilio , ai fin dei Ganto 5. de 
suLusiada, Est. S'j, , dize que el Tibre está 
sobervio, porque Virgilio cantava a sus mar- 
genes : però el Mincio, rio a cuya margen a 
via nascido, mostrava un natural affecto de 
oirle cantar, como bijo suyo. Vease. Luis de 
Gamões se bazca si próprio algunas vezes mo- 
rador dei Parnaso : esto se verá claro de la 

Egloga 4» Est. 2. de la 6., desde el num 

En su Lusíada Gant. 3. Est. 2. adonde dize que 
^c está Jbanando en la fuente dei Parnaso. Y 
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CS cierlo que avia compuesto un libro intitu- 
lado cl « Parnaso de Luis de Gamões, » e) qual 
seperdió en mis propriaç psapns, poria razon 
que luego dirè. Siendo puc^s tan própria de 
Luís de GainÕes esta alabança, dada por si a 
si mismo, y sicndõ cicrto qiié Bernardes no Ic 
alabò en algun Poema suyo , alabundb en el- 
los a aquellos Poetas de su esfera, que vivian 
quando cl, sigucse que esta Eglogã no és suya, 
sino de nii P. , que se alabava a si próprio en 
ella , de la suerte que lo kízo en tantos luga- 
res de sus Bhythmas , como a ca<}a passo se 
cncucntra. En c^ta misma Egioga ay esto : 

Quando o formoso Sol appareceo 
Esta fresca manhãa f<5ra do Gange, etc. 

Y realmente este modo de bablar és mas pró- 
prio de quien estava en la tierra por onde 
corre el rio Ganges, que és la lodia, ò la Ásia; 
y alia esiuvo mi P. , y nunca penso estar allá 
Bernardes. 
En la Egloga , que és 17. en Bernardes, ay 

esto: 

d. 
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\ndsL naqaélle tempo in náõ érair ' ' 

' 7áò tobetto de ikirbas, maa de força ' 

'. . A ninguém lá, nem cá Tantageta deras. 
. . ., . 

Y esto QO lo podia dizir de si Bernardes : y d 

xolo' àe si mi Poeta algunas vezes! Eglo{];a 
nuioaV 35. : 

A barba entaõ na& £ices me apontava : 
Na luta, no correr, em (pialquer manha ^ 
Sempre a palma entre todos alcançava. 

Y en estos três versos está el tiempo en qt 
rai Poeta era aun de poça barba , y de m; 
fucrça que todos ^ que és lo que contienen c 
sotros três arriba copiados. Semejantes razi 
nes pudiera traer para mostrar, quede las «ii 
Eglogas, que andan impressas por de Berna 
des, solamcnte pareceu suyas la !2., la loi 
la 16.7 y la 1.7. Quien leyere estas con attei 
ciou j verá la difFerencia que ay delias a Is 
otras. 

Finalmente en aquellasEglo£;as que Bernai 
dos imprimiò por suyas, y que yo ten£[0 po 
deCamÕeSy ay tantas cosas que observar, qu 
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]o dexo por largo : y tambieD porque ni essas 
Egiogas 9 ni las cinco, que solamenteaqui pon- 
go por bailarias en el Manuscripto, que ca si 
todo és de Poemas suyps^ le pueden adquirir 
mayor fama, que la adquirida por lo impresso. 
Y quien sobre todos estes fundamentos tuviere 
para si que yome engano en este juizio, tcnga 
en bora buena por de Diego Bernardes todo 
lo que yo tengo por de Luis de Camões : y no 
quiera mudarme de mi parecer, pucs yo no ie 
yedo el suyo. 

Ni és solo Diego Bernardes el que yo creo 
se aprovecbò de las Obras de mi Poeta, vicn- 
dolas andar perdidas por su muerte. Abi arri- 
ba acabe de dizir, que en mis manos se avia 
perdido una, y és deste modo. Mi Abuelo 
Estacio de Faria concorriò con Luis de Ga- 
mões en tiempo , y fue su amigo en Lisboa , 
despues que el vino de la índia. O yá porque 
poço antes de la enfermedad de que muriò , 
le ubiessc fiado aquel libro que compusí) , in- 
titulado «Parnaso de Luis de Camões j » ò yá 
porque despues desso le veniesse a las manos , 
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eoEiclascosas que liei, por pu mujirle qued; 
1)111 a mi m.iiée, avia algunósiiaitelfsylibro 
y entre elios ffí ^)anu8crÍpto de pilosas y ve 
sos; Obra qiíé yo tuvc por de mi Abuelo, pt 
aver el aidi) de grande ingtnio; liasta que c 
una de las Décadas de Dieço de Couiir bali 
escriplo , que Camões avia hccbo aqiiel libn 
y que haziend» el (fijsmti Couto rji Lisboa mi 
cba diligencia , deappes de fallecido el d 
mões, por aliyifiç.arlc, no le avia sido jiflss 
.bJc. Desdepiiioncestuvepara mi quees(c )ibl 
(ao er» grqMe.ÇBtofWÍ «* í¥PA?íf JMWp 
acardan4ofl[ip»1l9.4p%afM9iÇ)mw)if?, k* 
lava SQ êUfts fij (áip«|p 4e hm 4f ÇWflftíiÇÍ-^ 
tiempç ççiç lappejjè Jt e^iju', yjp fijíjlfir^ 
amf4e f^,f jlífS(^^ ipi ^1^, ((|e £|| 

Françiicq Podjiçii^^^^, ^ fí^fK/» f> 

biicó iu yjffo ÍDtiflíà*í ,/VHWit«w*^e ííftw 

ta de ptqt»» y ytf^^ y mppTf ffíH fínfti 
en aquel Ubro. ^ jlíAspjP yp «o ií Jlfe' á 



que alli:tiene hoboy luego ai princípio, 
lama la Historia de Sileno , estavan en , 
bro; y tambien unas cx^plillas, que es- 
es delia; y tambien una Gancion, ■. que 
La entrada de la Floresta, se^ita^ I^s pta- 
pieçan assi : « . . 

' soQ^ que em fonte «onvertido, 
egando a venlun deste prado : 
ibeiras do Lansi foi nascido, 
do Lis gaardava manso gado : 
, de quem vítí mais esquecido, 
.ransformar*me assi ficou yingado : 
oi para este mal, que me condena, 
cida na cnlpa , algoz da pena. 



m 



F., cpmp ^e p^^q ver eq f^fi^Pf^s 3oppU 
)q8 suyos; y op b Efit, i^. de la Gfiqpiqp 
tUaiaL,. y tambien en l^Elglpga s(eguii4d^ 
lo que jdize en estos dos plliniQS verbos, qu 
t^la^eateé^loqijieDqi Ppemm^^^^^^i ^P < 
dos, con quç^ffujieçe lí^.£s|, )..dQl4.CaM 
9, as«i: 

SaibaiD qae o mesmo amor , que me condena 
' Me lez cahir na culpa, e mais na pena. 

Las coplillas empieçan assi : 

Quem poz seu puidado 
Em Pastora loura, 
Piíem veja a Lavoura , 
Nem sirva o ^r^fjp» le^* 

Y aunque ellas no sean cosa grande, po 
esta suerte de cpmposicion no dá mucfa 
si , no dexan de tener lances parecidos 
de Gamões. La Gancion empieça : 

Qual o cervo ferido 

Da venenosa sétta atormentado , 

Ligeiro corre o monl^^ e a espessura, etc. 



T aun^ue et Lobo fen èus^èscíHpttMf tí6hg ô!{ju- 
niiitliíiiciònes, hhíguiia ^ttáfaCà eéta; Làs Ires 
ptíiÀBiHiò &8tiàrnòiáé* bòndénèh tt^ ^ifhpará- 
dònès : Ia priiiKerá ú\é\ éibrvoji In segii^dà de 
Ia- ktiarípo^ ; Ik tert^á d^ tite niâb ; j esiàn 
9òn j^roprias 'dé nfi iHaiéia. Eè^lá Caticion ai 
assunto de ser ventido át la herknosura denna 
Dama , vista láú el campo : y a este itlismo és 
la Gancion 7. die mi Pot^ta. Fenece mia Es- 
tancia dBSta Cãntioh dè Lobo con esto : 

Se M foi taõ asinha 

Por levar como roabo huma alma alhea , 

E de fartos se arrea; 

Ah naõ ma restitua , 

Que eu confessarei logo, qne era sua. 

í adernas de ser este/estylo tan próprio de mi 
9, é»Buyo esse pensamiento^ de que aunquela 
'imad^ le robô la alma , no quiere pedirsela : 
<*n la Egloga 8. 

Dar-te-hei minha alma : lá ma téçs roubada. 
Naõ te condemnarei, etc. 

^íooliene la £stancia seguinte, que fue sucuo 
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aquella vifltft : y destos suenos de ver a 
rida ay machos en mi P. Alfin pudier; 
en los escriptos de Lobo muçhas obse 
nes destas ; però dexolas , porque e: 
mtsmos pensamientòs pueden concoí 
Poetas sin verse , y porque no me ass 
però assegurome, que en todas las Ol 
Lobo no ay Poemas que igualen a est 
cion f y a aqueUas otavas ; y que en ella , 
ay mucbo de los' modos de dizir de mi 
Y de burtos baste esto. 
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Toda alegria grande, e sumptuosa, 
A porta abrindo yem ao triste estado: 
Se hnm^hora Tejo alegre, c deleitosa. 
Temendo a estou do mal apparelhado. 
Naõ vés que mora a serpe venenosa 
Entre as flores do fresco, e verde prado? 
Ah naõ te engane algum contentamento. 
Que mais estável he ^e o pensamento! 

£ praza a Deos ^e o triste, e duro &do 
De tamanhos desastres se contente^ 
Que sempre hum grande mal inopinado 
He mais do que o espera a incauta gente. 
Que vejo este carvalho que queimado 
Taõ gravemente foi do raio ardente. 
Naõ seja ora prodigio que declare 
Que o bárbaro cultor meus campos are. 

UMBRANO. 

Em quanto do seguro asambujeiro 
1^08 Pastores de Luso houver cajados , 
Com o valor antiguo, que primeiro 
Os fez po Mundo taõ assignalados; 
Kaõ temas tu, Frondelio companheiro, 
Que em algum tempo sejam sobjugados, 
Kem que a cerviz indómita obedeça 

A outro jugo qualquer que se lhe ofírcça. 
£ postoque a soberba se levante 

De ÍDimigos a torto, e a direito, 

Waô crêas tu que a força repugnante 
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Do fero, e nimcMi já yéiici4o peito^ > ^ 
Que desde ^em poienvo nb«Me Amante ^ 
Adonde bebe o Hydaspe Mm so^^eito, 
O possa Aiinca ser de força alhéa ^ 
Ea quanto o Sol a terra, e o Geo rodéa. 

FBONDELtO.. 

Umbrano, a teaaeraria segurança 
Que em força, ou em rac^õ, naõ áe asseguri 
He falsa ^e >ãa, que a grande confiança 
T^aõ he sempre ajudada da ventura. 
Que lá junto das aras da esperança, 
Nemesis moderada, justa, e dura, 
Hum fréo lhe está ponda, e lei terribil , 
Que os limites naõ passe de possibil. 

E se attentares bem os grandes danos 
Que se nos Taõ monstrando cada dia. 
Porás freo também a esses enganos 
Que te está figurando a ousadia. 
Tu naõ vês conu) os lobos Tingitanos, 
Apartados de toda cobardia , 
Matam os cães do gado guardadores, 
£ naõ somente os cães, mas os Pastores? 

Pois o grande curral, seguro, e forte. 
Do alto monte Atlas naõ ouviste 
Que com sanguinolenta , e fera morte , 
Despovoado foi por caso triste ? 
Oh triste caso! Oh desastrada sorte! 
Contra quem fi>rça humana naõ resiste i 
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Que alli também <)a tida ibi privado 
O mea Tionto, ainda em flor cortado! 

uMamAHO. 
Em lagrimas me banha rosto^ e peilo. 
De esse caso terrível a memoria. 
Quando vejo<quaõ sábio, e qvaõ perfeito, 
£ quaõ merectMlov da lon|;a historia 
Era esse teu Pastor, que sem direito 
Deo ás Parcas a vida transitória: 
Mas naõ ha hi quem de herva p ^do fiirt^. 
Nem de juvenil sangue o fero Mdrte. 

Porém, se te naõ for muito pMadq, 
(Já que esta triste morte me lembraste) 
Canta-me desse ctiso desastrado 
Aquelles brandos versos quo cantaste, 
guando hontem, recolhendo o manso gado, 
Oe iiós-outros Pastores te apartaste: 
)uc eu também que as ovelhas recplhia, 
<aõ te podia ouvir como queria. 

rnoKnELio. 
Como queres renove ao pensamento 
imanho mal, tamanha desventura? 
rque espalhar suspiros vãos ao vento , 
a os que tristes saô he falsa cura. 
s, pois, to move tanto o scniiniento 
morte de Tionio, triste, e escura, 
|M)rei teu desejo em doce effejto, 
dor me naõ cqugela a voz no pei^Ok 
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Cantil agora. Pastor, qne o gado pare 
Entre as Imniiilas licrvas socegadoí 
E lá naa altas serras onde naw 
O sacio Tejo á aonibra roco^riaJo, 
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EhIí para te ouflr apparelhado; 

£ com silencio Imie Fslaõ a Nymplias, 

Dos olhos ilesiillacdo claras lymphas. 

O prado as Ilores lirancae, e vermelliii 
EbIJ suavemcnic presenlando, 
As<Wes esolicílas abelhas. 
Com suinrro agradável v.i6 Toanda; 
At cândidas, pacificai orelhas, 
Das herras esquecidai, inclinando 
Al cabeçal estai ao Mm divino 
Qne fai passando o Tejo rrysiallino. 
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Aqaelle dia as agnas naõ gostaram 
As númotas ovelhasj e os cordeiros 
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O campo encheram de amoroso» gritos. 
£ naõ se penduraram dos salgueiros 
Âs cabras de tristeza^ mas negaram 
O pasto a si, e o leite «os cabritos. 
Prodígios infinitos 
Mostrava aquelle dia, 
Quando a Parca queria 
Principio dar ao icro caso triste. 
, E tu tambcm (ú corvo) o descobriste, 
Quando da mão direita em voz escara. 
Voando, repeliste 
A tyraunica lei da mqrte dura. 

Tipnio meu, o Tejo crystalliao, 
£ as arvores que já desamparaste, 
Choram o mai dê tua ausência eterna. 
ISaõ sei porque taõ cedo nos deixaste ? 
Mas €oi consentimento do Destino, 
Por quem o mar, e a terra se governa. 
A noite scmpiíerua, 
Que tu taõ cedo vLste 
Cruel, acerba, e triste, 
Sequer de tua idade naõ te dera 
Que lograras a fresca Primavera ? 
Naõ usara comnosco tal crueza, 
Que nem nos montes fera , 
Nem pastor ha no campo sem tristeza. 

Os Faunos, certa guarda dos Pastares, 
Ji naõ seguem as Nymphas na espessura ; 
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Hem ai Clylnpliai aos ctnnal ilaõ trabalho, 
Tnda, qual vês, he cbeo de IritlDra; 
A'b abelhas o mtnpo díqh a» floTf», 
Como ás Dores a Aurora oe^a o orvalho. 
Eu que cantando espalbo 
Tríste»9 lodo □ dia, 
A trauta qac soia 
Mover ai altas arvores inngeodo. 
Se me v.ii de tristeia earoOqtaee^do; 
Qnc tudo veJD irUie neate ibotite: 
E lu laiubem correodo 
Miiniiii<J>ivoIia,eirine, d clara fonte. 
As Tágides no rÍo, fe tia áspera 

Do inoDie as Orçadas, conhecendo 

Quem le obrigou ao duro, e tèra'Marle; 

Domo etn gi^ial sentença vaò dizendo, 

Ijue nau |)6de Uo Mundo haver trisleza 

F.m cjja causa amor dbõ tenha parte. 

Porque etle, em fim, destíi arte, 

IS os olhos saudosos, 

Kus pasBos vagarosos, 

E no rosto que amor com phantasin 

Da pallida víúIb lhe tingia, 

A todos de si dava signai eerlo 

Do fogo quB tiazia. 

Que nuaca soube amor ser encoberto. 

Jd dianlc dos olhos tlie'vaavain 
Imagêes, e pliauls atiças pimurai, 
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ExercicioB òq &1m pWJMunaafffc .» . 
' Já por as solitárias espessaras. 
Entre os penedos 4és^ ipc naõ fiiUavam.9 
Faltava, e^WQohria sen tonneiito. ■ 
Em longo esquecimento ' ; . ^ 

De si todo embebido, 

Andada ta õ perdido, ' 

Que quando algum Pastor U» perguntava 

A causa da tristesa- qoe mostraTa^ 

Gomo quem para penas sò vivia, 

Sorrindo, lhe tomava: 

Senaõ vivesse triste morreria. 
Mas como este tormento o signalon, 

£ tanto no seu rosto se mostrasse , 

Entendendo-o. já bem o Pai sisado, 

l^wque do pensamento lho tirasse, 

Longe da causa diílle o aparton, 

Porque, em ^m, longa ausência acaba tudo. 

Oh Êilso Marte rudo,. 

Das vidas cobiçoso ! 

Qae donde o generoso 

Peito ressuscitava em tanta gloria 

ôe seus Antecessores a memoria, 
>fli, fero e cruel, lhe destruiste, 
l-.ir injusta victoria. 
Primeiro que o cuidado, a vida triste. 

Pareçe-me, Tionio, que te vejo. 
For tingires a lança cobiçoso 

4- -^ 
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Naquelle infido san^e Mauritano, 
I9o Hispânico ginete belliooso, 
Que ardendo também vinha no desejo 
De atropelliair por terra ao TingilBno. 
Oh confiado engano! 
Oh encurtada vida ! 
, Que a virtude opprimida 

Da multidão for^ga do inimigo 
I9aõ pôde defender-se do perigo : 
Porque assi o Destino o permittioj 
£ assi levou comsigo 
O mais gentil Pastor qué o Tejo vio. 

Qual o mancebo Euryalo enredado 
Entre o poder dos Rntnios, fertando 
As iras da soberba, e dura guerra, 
Do cristallino rosto a oôr mudando. 
Cujo purpúreo sangue derramado 
Por as alvas espaldas tinge a serra ^ 
Que como flor, que a terra 
Xhe nega o mantimento, 
Porque o tempo avarento 
Também o largo humor lhe tem negado, 
O collo inclina lânguido, e cansado; 
Tal te pinto, ó Tionio, dando o esprito 
A quem to tinha dado; 
Que este he somente eterno, e infinito. 

Da congelada boca a alma pura, 
Co' o nome juntamente da inimiga 
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! ezcellente Marfida derngooaTa. 

) tu, gentil Senhora^ naõ te obxiga 

. pranto sempiterno a, morte 4^ 

>e quem por ti- fiòmente a vida amara ? 

or ti aos ecos dava 

icceutos numerosos: , 

or ti aos bellioosos ... . . 

ixercicioft se deo do fero Marte. . 

j tu, ingrata, o amor já n^outia parle . 

'oras, como acontece ao ({"aco intento: 

^e, em fim , em fím, desta arte 

•e muda o |Maioiao pensamento. 

Pastores deste valle ameno , e firio, 
}ne de Tiooio o caso desastnkdo 
Jaereis nas alta» senras que se èonte; 
lum Tumulo, de flores adornado 
Jie edificai ao longo deste rio, 
"Jne a ycla en&ée ao duro navegante ; 
£ o lasso caminhante, 
ITendo tamanha mágoa , 
Arraze os olhos de agoa. 
Lendo na pedrn dura o verso escrito, 
Que diga assi : Memoria sou^ que grito 
Para dar testimunho em toda parte 
Do mais gentil Esprito 
Qiie tiniram do Mundo Amor, e Marte. 

rMBBAno. 
Qual o quieto somno aos cansados 
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Debaixo de 4Jgum'anore «ombriaj. 
Ou qual.aoa «eqnioK» encalmKloi 
O vento respi^aiuer e a {bate fria; i 
Taes ifie bram leu Tenoa delicados, 
Teu Runiecoao canto, e melodia; 
E aioda agora o tom aoBTC, e brando, 
0> onvidoí me 6^» adormentando. 

Em quanfo a» peiíei hamidot tiverem 
As areosas covfs deate rio, 
E correndo eilas agOM conhacerem 
Do largo mar o antígno Senhonoj 
E em quanto eatai berriabai pasto (ferem 
A'í pelulaDles cabras, ea le fio , 

Sempre viva o PaMor que lyiio amaste. 

Mas ji qne pviico a ponCO o Sol dos &Ii 
£ dos niontel.a« aombraa >e accrescentam, 
De ãoras mil o claro Geo se esmalta , 
Que taõ ledas Mos i^os se pTeaenlam; 
Levemos por o pc deita serra alia 
Os gados, que já agora se contentam 
Do que comido tem, Frondalto itmigo: 
Anda, que acá o outeiro irei comligo. 

Antes por este valle, amigo Umbrano, 
8e te aprouver, levemos as ovelhas: 
Porque se eu por acerto naã.me engano , 
De lá me lòa hora «co om oreliias. 
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O doce accento naò pareòe hamano: 
£, se em contrário to naõ nte aconsclbat.' 
Eu qnero descobrir que coasa seja^ 
Que o tom me espanta, e a yox me hi inveja. 

UMBBAiro. 

Gomtígo Ton, que quanto mais me chego. 
Mais gentil me parece a yos que ouviste; 
Peregrina , exòellente^ e nãõ te nego 
Que me faz cá no peito a alma triste. 
Vés como tem os ventos em socego? 
Nenhum rumor da serra lhe resiste: 
Nenhum pássaro vòa, mas parece 
Que do canto vencido lhe obedece. 

Porém, irmão, melhor me parecia 
Que naõ fôssemos lá , que estorvaremos : 
Mas sobidos nesta arvore sombria,^' 
Todo o valle de aqni descobriremos. 
Os çurrões, e cajados, todavia, 
Neste comprido tronco penduremos : 
Para subir fica homem mais ligeiro. 
Deixa -me tu, Frondelio, ir primeiro. 

FBOITDELIQ. 

Espera assi, dar-te-hei de pé, se queres; 
Subirás sem trabalho, e sem ruido^ 
E despois que subido lá estiveres, 
Dar-me-has a mão de cima, que he partido. 
Mas primeiro me dize, se o puderes 
Ver, donde nasce o canto nunca ouvido^ 
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Quem lança ó doQe accento delicada. 
Falia; que já te 'vejo'e«tar pasmado. 

VMBBAHO. 

Cousas naõ «séstuinadas na espessura, 
Que nunca -vi, Frondelio, Tejo agora. 
Formosas Nymphas vejo na verdura. 
Cujo dÍTiào gestoo Géo namora. 
Iluma de deSasada . formigara , 
Que das outras parece ser Senhora, 
Sobre hum triste sepulchro, naõ cessando, 
Está perlas dos olhos destillando. 

De todas esfas altas semidéas, 
Que em tomo«staõ do corpo sepultado, 
Humas, regrando as húmidas aréas, 
De flores tem o Tumulo adornado : 
Outras, queimando lagrimas Sabcas, 
Enchem o ar de cheiro sublimado: 
Outras em ricos pannos, mais avante, 
Envolvem brandamente hum novo infante. 

Iluma, que de entre as outras se aparton, 
Com gritos, que a montanha entristeceram. 
Diz, qiie despois que a morte a flor cortou. 
Que as estrellas somente mereceram; 
Este penhor charissimo ficou 
De aquelle, a cujo império obedeceram 
Douto, Mondego, Tejo, e Guadiana, 
Até o remoto mar da Taprobana. 

Diz jnais, que se encontrar este menino 
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A noite intBmpestWa,*mBaoliecNBBck>, 

O Tejo agora daroy e cr^talUoOy < 

Tomará a fera Alecto em Tiiho horrendo: 

Mas que, a ler eonservado^ Destino, 

As benignas esCrellas promettendo* 

Lhe estaõ o largo pasto de Ampekna, 

Co' o monte, que- em máo ponto vio Medusa. 

Este prodígio grande Nympha bella 
Com abundantes- lagrimas recita. 
Porém, qnal a ectipsada dará eatrella, 
Qae entre as outras o Ceo primeiro habita , 
Tal coberta de negro vejo aquella,* 
A qnem sò na alma toca a grão desdita. 
Dá cá, Frondelio, a mão; e sobe a Ter 
Todo o mais qne eu de dor naõ sei dizer. 

FHOlfDELIO. 

Oh triste morte, esquiva, e mal olhada/ 
Que a tantas formosuras injui-ías! 
A^quella deosa bella, e delicada, 
Sequer algum respeito ter de^'ias. 
Esta he, por certo, Aonia filha amada 
De aquelle grão Pastor, que em nossos dias 
Danúbio eniréa; manda o claro Ibero j 
E espanta o morador do Euxino fero. 

Morreo-nos o excellenle, e poderoso, 
(Que a isto está sujeita a vida humana) 
Doce Aonio, de Aonia cfaaro Esposo. 
Ah lei dos fados, áspera, e tyrana ! 
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Mas o tosi perejpriqo, e piadoM», • 
Com que a formosa M^pha a dor engana ^ 
Escuta luia proo». Nota , • vé^ Umbrano, 
Quaõ bem qne «òa o yenò GatleUiano. 

▲omA. 

Alma, y priíliero amor-dtftalna mia, 
Espiritu dichiOMi, encnya-irlcb; 
La mia esuivo en qvanto Diob queria ! 

Sombra gentil de 90 prínon salida , 
Qne dei Mundo a la Pátria tebdhriste, 
Donde fuiste engendrada , y procedida ! 

Recibe allá este sacríficio tiistc, 
Que te offirecen los ojos que te TÍeron, 
Si la memoria dellos no perdiste. 

Que pues los altos Gielos permitieron, 
Que no te acompanasse en tal jornada , 

Y para ornarse solo a ti quisieron; 
Nunca permitirán, que acompanada 

De mi no sea esta memoria tnyn , 
Que está de tus despojos adornada. 

Ni dexarán, por mas que el tiempo liuya 
De cs(ar en mi con sempiterno Hanto, 
Asta que \ida y alma se destniya. 

Mas tu, gentil Espiritu, enti;etanto 
Que outro6 campos y flores Tás pisando, 

Y otras zamponas oyes, y outro canto : 
Agora embevecido estes mirando 

Allá cn cl Empyreo aquella Idea, 
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Qne el Mundo eafrtfna^ y riga con «91 «Mkndar 

Agora te potcmya Gitkflreft*' • <• ^ ' n* 
£n el tercerp assiento, o porqme «matto^ '• 
O porque nuev» amante allá te geac ; ■ ■ ' . • > 

Agora el Sol te admire, si miraste 
Como vá por Km Signos encendido,'- ^ •.ii ^ 
Las tierras alumbraiido,4que desaMt:: - 

Si en ver estoe milâgros iiQ,ha» perdida ■ 
La memoria dexai^ o fiie en to twato < >.• 
No passar por las aguas dei olvidot* u ' 

Buelve un pocoJos oyòA a etteJlaBo^: • 
Verás una , que a ti con tríata Uoro < 
Sobre este marmol «ordo llama «n .vaao. 

Pêro si entraren cn los Signos de on», 
Lagrimas, y gemidos amorosos. 
Que muevan el supremo y santo Goroj 

La lumbre de tus ojos tan hermosos . 
To la yeré muy presto^ y podre verte. 
Que a pesar de los hadoa enojosos 
Tambiem para los tristes nbo muerte. 

ÉCLOGA II. 

INTERLOCirtORES. 

f 

ALMENO, E AGRÁRIO. 

Ao longo do sereno 
Tejo, suave, e. brando. 
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N^hnm valle de altag arvores aombi^io^ ' ^ 

Estava o triste Almenò, 

Suspiros empalhando 

Ao vento, e doces la^imas ao río; 

No derradeiro fio 

O tinha a esperança^ 

Que com doeeflienfjanof 

Lhe sustentara a Tida tantM anos 

I9^huma amorosa y e bramia confiança. 

Que quem tanto queria. 

Parece, que naõ erra, se confia. 

A noite escura dava 
Repouso aos cansados 
Animacs esquecidos da verdura; 
O vali e triste estava 
Co' húus ramos carregados, 
Que inda a noite £iziam mais sscnra. 
Offrecia a espessura 
Hum temeroso espanto : 
As roucas rãas soavam 
I9'hum charco de agua negra , e ajudavam 
Do pássaro nocturno o triste canto; 
O Tejo com som grave 
Corria mais medonho que soave. 

Como toda a tristeza 
No silencio consiste, 
Parecia que o valle estava mvdo; 
E com esta graveza 



Estava todo triste, ; •-. / 

Porém o triste Almeno mais ^6 tudo: 

Tomando por escudo 

De sua doca pena , 

Para poder sofBrella, 

Estar imaginando a cansa doUa : 

Que em tanto mal be cura. bem pequena : 

Maior o he o tormento,. . 

Que toma por allívio h^m. pensaiMtnto. 

Ao rio se queixava 
Com lagrimas em âo,. . 
Gom que as ondas cresciam eutr» Canto-: . 
Sen doce canto dava 
Tristes aguas ao rio, 

E o rio triste som ao doce canto. *• 

Ao sonoroso pranto, 
Que as aguas enfreava, 
Besponde o valle umbroso: 
De tanta voz o accento temeroso 
19a outra parte do rio retumbava , 
Quando da phantasia 
O silencio rompendo, assi dizia: 

Corre suave, e brando. 
Com tuas claras agoas. 
Sabidas de meus olhos, doce Tejo; 
Fé de meus males dando, 
Para que minhas mágoas 
Sejam castigo igual de meu desejo: 
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Que, pois, em mim naõ vejo 

Remédio, nem o espero^ 

E a morte se despi-eza 

De me matar, deixando-me á, cmesft 

De aqueUa por quem meu tocmento que 

Saiba o Mundo meu dano, .^ 

Porque se desengane em meu en^no. 

Já que minha vfmtura. 
Ou a causa que a orden^. 
Quer que em pago da dor tome o soffrel 
Será mais certa cura 
Para tamanha pena 
Dese^erar de haver já cura nella : 
Porque se minha estrella 
Causou tal esquivança, 
Consinta meu cuidado, 
Que me farte de ser desesperado ^ 
Para desenganar minha esperança : 
Pois somente nasci 
Para viver na morte, e ella em mi. 

Naõ cesse meu tormento 
De fazer seu officio, 
Pois aqui tem hum^alma ao jugo atada : 
Nem felte o sofiFrimento, 
Porque parece vício 
Para taõ doce mal £ahar-me nada. 
Oh Nympha delicada , 
Hoára da natureza! 
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Como pôde isto ser, 

Que de taô peregrino parecer 

Pudesse proceder tanta crueza ? 

I||õ vem de tienhum geito 
^ De causa divinal contrário efFeito. 
Pois como pena t^nta 

He contra a causa dellii ? 
\ Fora he de natural minha tristeza. 
i| Mas a nú que çie espanta ? 

Naõ basta (6 Nympha bella) 

Que podes perverter a natureza ? 

Naõ he a gentiJeza 

De teu gesto celeste 

Fora do natural ? 

Naõ pôde a natureza &zer tal. 

Tu mesma (ó bella Nympha)"te fizeste. 

Porém, porque tomaste 

Taõ dura condição, se te formaste? 

Por ti o alegre prado 
Me he penoso, e duro, 
Abrolhos me parecem suas flores : 
Por ti do manso gado, • 

Como de mi, naõ curo 
Por naõ fazer offensa' a teus amores. 
Os jogos dos Pastores, 
As lutas entre a rama. 
Nada me faz contente : 
£ soa já do que fui tanto differente, 
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Que quando por meu Dome alguém me eh: 

Pasmo, porque conheço, 

Que inda comigo próprio me pareço. 

O gado, que apascento, 
Saõ na ahna os meus ctiidados; 
As flores, que no campo sempre vejo, 
Saõ no meu pensamento 
Teus olhos debuxados, 
Com que estou enganando o mea desejo. 
Do frio, e doce Tçjo 
As aguas se tornam 
Ardentes, e salgadas, 
Despois que rainhas lagrimas cansadas 
Com seu puro licor se misturaram; 
Como quando mistura 
Hyppanis co^ o Exampéo sua agua pura. 

Se ahi no Imundo houvesse 
Ouvires-me algum^hora. 
Assentados na praia deste rio; 
E de arte te dissesse 
O mal, que passo agora , 
Que pudesse mover~te o peito frio. 
Oh quanto desvario. 
Que estou imaginando ! 
Já agora meu tormento 
Naõ pôde pedir mais ao pensamento. 
Que este phantasiar, donde penando 
A yjda me reserva. 
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Querer mais de meu mal será soberba. 

Já a esmaltada Aurora ^ "^ 
Descobre o D^;ro manto 
Da sombra , que as montanhas encobri;^. 
Descansa, frauta, agora 9 
Pois meu escuro canto 
I9aõ merece que Teja o daro dia. 
Naõ canse a phantasia 
De estar em si pintando 

O gesto delicado y , 

Em quanto traz ao pasto o manso gado 
Esse Pastor, que lá sò vem £siIlando. 
Gallar-me-bei somente^ 
Que o meu ms^l nem ouvir se me consfente. 

AGBABIO. 

Formosa manhãa clara, e deleitosa. 
Que como fresca rosa na verdura 
Te mostras bella , e pura , marchetando 
As Nympbas, espalhando seus cabellos 
Nos verdes montes bellosj tu só £Eizes, 
Quando a sombra desÊizes triste, e escura , 
Formosa a espessura, e a clara fonte. 
Formoso o alto monte, e o rochedo, 
Formoso o arvoredo, e deleitoso, 
£ , em fim tudo formoso co^ o teu rosto , 
De ouro, e rosas composto, e claridade. 
Trazes a saudade ao pensamento. 
Mostrando em hum momento o roxo dia , 
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Con ■ doM'lunBDBÍD IKM caotom 
Dos paHanu ■ pareti qve voando 
Seu paito andam bniòaBdo DO* 1*m 
Para ôt antaiimninbot qm« ■antíii 
Oh grande, e Hmino bem da pi 
Eitranba aubtileni de piutoni, 
Qae maliiB am lniiB'bora, ds mil cursa, 

Ceo, a terra , aa flores, monte, e pracki! 
Oh tempo jd pauBdo! Qnaã preieme 

Te Tejo abertameote na Tonlade! 
Qaaõ gratide sendade tenbo agora 
Do tempo que a PaMora minlui amaTO, 
E de quanto proava a minha dor! 
Enlaò tinha o amot mainr podtr, 
Quando em ham tó qntrer aag í^I«t«; 
Porque quando hum amara a qnem qaeri 
Logo eco reipondia de afEúçaâ 
Ho brando coração da doc« imipi. 
Nesta BDMMOfa liga concertaTom 

01 tempos, que panavam com praieres. 
Mostrava a flava Cerei por a* eiraa 
Das brancas iMneBleinu ledo frnto. 
Pagando Mn tributo aoi Lavradores: 

E cDcbia aot Paitores lodo o prado 
Fales do manso gado guardadois: 
Biam Z^hjro, e Flora passeando. 
Os oimpos «tmaltando àt bcminas. 
Nas fimtes criítalUnu liiue Miava 
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Narciso, que iads olfaav» jm agm^pnra; . 

Saa linda fignra, a delicada ; 

Mas Eco namorada de-talgMCtt^: " 

Com pranto mapifetloi, «mi tomMMto > ^ 

No derradeiro aocento lainentKna. 

Alli também se acbam-o aamgHe tinio 

Do purpureo jacindbtu^ • 4» destroço 

De AdoDÍs beUomoc^y nonlefea • • • 

Da bella Cytheréa taõ cboMi^y i* /" ' '' ' 

Toda a terra esmaltada destafrfosast 

Hiam NyraphaaionMMBS por QtpradM; 

E os Faunos niiaitrados lyo» ellaa^ ■ 

Mostrando-liíeamáípcUas de mil eores, ■ 

Ordenadas das flores que colhiam : 

As Nymphas lhe fugiam espantadas. 

As feldas levantadas por os montes. 

Via-se a agua das fontes eflpa]har->se; 

Verymno transiiòrmar-se alli se via j 

Pomona, que trazia os doces traitos: 

Alli Pastores muito», que tangiam 

Gaitas, que bem se ouviam, e cantando 

Estavam enganando as suas pena», 

Tomando das Sirenas o eiRrcicio. 

Ouvia-se Salicio lamentar-se; 

Da mudança queiíar-se crua, e fea, 

Da dura Galathéa , taõ formosa : 

£ da morte invejosa Nemoroso 

Ao monte cavernoso se querella , 
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Que a sua Elisa belía em pouco espaço 
Cortou inda em «fraç».- Ah dura «oite ! 
Oh immatium morte^^que a ninguém' 
De quantos viÃ^ lem ji mais perdoas! 
Mas tu, tempo., que voas apressado^ 
Hum deleitoso «stado quaõ asinha • 
Nesta vida mcsqinnliavtiiansfigaras 
Em mil desaventuras» e a koibfança 
Nos deixas por herança do qoe leras ! 
Assi que se jém odvas ccnn prazeres, 
He para ikm oomeres no meHior. 
Cada vez em peor te vás mudkpdo • 
Quanto vées inventando, qtmhmje approvas, 
Logo á manhãa reprovas oom^intUmcia. 
Oh pre versa ineonstancia, e taô profima, 
De toda cousa humana , inCnrior, 
A quem o cego error sempre anda annexo ! 
Mas eu de que me queixo ? On eu que digo ? 
Vive o tempo comif^o? Ou elle tem 
Culpa' no mal que vem da cega gente? 
Por ventura elle sente, on elle entende 
Aqnillo que defende o Mr divino? 
Elle usa de oontino sen officio. 
Que já por exercido lhe he devido: 
DáfUos fructo colhido na sazaõ 
Do formoso Veraõ; e no Inverno; 
Com sen humor eterno congelado 
Do vapor levantado co* a quentura 
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Do So), a terra dura llie*dáál«it», = '^ >^ ' ^ 

Pani que o mantimento •ptodtuàoéo • t- • 

£stê sempre campriíidawa «xMHnoe 9 

Ássi que naô oon«aia«-de«i nada, - ^i.» 

Nem muda da pinada Tida bom dedo: ^' -. 

Antes sempre está' qaedo no devido^- • / 

Porque este he sen partido, è ena «sança^ < - 1 : 

£ nelle esta mudança he mais fimeia. 

Bfas quem a Lei deepreta, aipcnoo eetinia-/ - ' 

De quem de lá de eima eetá-mtfvendo - 

O Geo sublime, e horrendo, » Mundo puio^ 

Este muda o separo, e finne esndo 

Do tempo naõ mndaila da iwràide. 

Naô foi naqnella idade de ouro dato, 

O firme tempo diaro, e eicellente? 

Vivia CDtaõ a gente moderada; 

Sem ser a terra arada dava pão; * 

Sem ser cavado o diio as iructas dava^ 

Nem aguas desejava, neta quentura; 

Sujaria entaõ natura o necessário. 

Pois quem fei taõ ooátrárío a esta vida ? 

Saturno, que perdida a luz serena, 

Causou, que em dura pena desterrado, 

Fosse do Ceo lançado, onde vivia; 

Porque os filhos comia , que gerava. 

Por isso se mudaTa o tempo igual 

Em mais haíxo metal : e assi descendo 

NcM veio, em fim, trazendo a este estado. 
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Mas eu, HcsattDado, aonde yovl? 

Para onde bm levou •phaQtaaia^ 

Que estou ^sttndo o dUr-en Táas paUvnu? 

Quero ora minhas cakrMcir levMido 

Ao TVjo clafo, e brando^ porquA achar 

No Mundo que emeAdai^iBaô 1m de agora. 

Basta que a vida fona dellc .tenho; 

Com meu 9ado'jMi «venho ^ o ettou contente. 

Porém, 8e me na^M|BOtet»-vitla^ en Tejo 

I9e8ta praia^dft-lSÉga-CfllBr deitado 

Âlmeno^^qoe elwdo em peBisamentos, 

As horas, e os aomentos vai gastando: 

Vou-me a elle chegando, só 'por ver 

Se poderei £uer, que o mal que sente, 

Hum pouco 86 lho ousente da memoria. . 

Oh doce pensamento! Oh doce gloriai 
Saõ estes, por ventura,. os olhos hellos, 
Que tem de meus sentidos a vietoria ? 

Saõ estas (£9ympha) as tranças dos cabello 
Que £uDem de seu preço o onro «Iheo, 
Gomo a mi de ■noneamo sò com vellos ? 

He esta a ftlva oohimna, o lindo «steo, 
Sustentador das obras mais qne hnn^inas, 
Que eu nestes braços tenho, e naô o creo? 

Ah ialso pensamento, ipic ae enganas! 
Fazes-me p6r a boca, onde naò devo. 
Com palavras de doado, oa quasi insanas! 



■■ é 



Gomo a «Içiffm nlhlantui miMi fciirti» «kM^ 
Taes ans doõ-tMí«»v«fa(ia mm4M *'l^'» «''««*l" 

Porém, poklS»M#p«nar«aéiÍtti£MNÍ!4'M' ( 'A 

•k} Mil. O 

O qm a etteffaalor aoontoaeaf **^ •>*'* ^^-^m^*-»^ 
fcgmidooimooèiiaraoalrofrAuianal '•) <i}»-)^ 

Tanto yem> fim» par.am Am»Opmd>Dy.tin<A 
Que o lonf»émaypar aaiaett faamantpiii p .rJ v A 
Bm d è mtin o a mMi Uwui i i a m aé» *^<*ft * «i. 

(tti sMiçiMViA^pDiivDpamiaiiiaiilay'^ •<{ if 

Que pôde am oattatcwwa aafcufcitmlairfui uivl! 
A fiSrma, a vida, o fifo, o entehdimemo. * 

Está-f Iwàp tr^ia «mata tmarfm martd< f 
IVa vontade de< à<{iiéllafqii0 tanto ama f- i*i^ 
De ai a propaifcai upcia traaqpoBtando^ *' : </ 

Enaiifanma e«li» ooiM»^maia dopaam^ » •"" 
Que a si, m^ qnecm <i faa algomiaentido^ tt.(' 
Que dette^iByjriaaanonaõae infla am,.:; 

AlmeniTy que ai|iii está; taõ<ii|fiUrido o . -r 
No phamatkmaonhay qn»o.cuidado >..t .-> 'i r 
Lhe traa aempre aateoe. o i fa ai eten i^i difc v 

Está-M-lhe piaiaiide, dtt elavudo^v • .. 
Que tem já da pbantaatica Paatoga ' . '« t • 
O peito díamamino^mitiyMjot" '.'4 a- 



3o BHTTHMÀ«. 

Em este doce engano estava a^oni 
FaDando como em^ soubo^ mas arhtaèr» 
Ser vento o qne ^^nhaTa, fpAUf e dvfl^^ 

Desta arte andavam sonhos wmgnnando 
O Pastor jAMittolento, «|«e a Diana 
Andava entre as ovalkas^colabrando. 

Desta artfiifi •naveiB fídsft«em forma humac 
O vâo Pai- dos GMNanroa an^awiva. . 
Que amor «|oando oomontai: «niip«e;engana 

Como este, que oonaígo sé &Uava^ . 
Cuidando que £Eil1ava,iU enleado, = . 
Com quem lhe a pensamenio fi(Çfiniva. 

Naõ pôde quem quer muito» ser culpado 
£m nenhiisii.e«ro, quando vem a ser 
Este amor em^doadice traasformadou 

Amor naõ seré aiBor, s^miõ vier 



Com dondíces, dasboaras, 

Pazes, guerras, prazer, e desprazer. 

Perigos, línguas más, mnrmnraqões. 
Ciúmes, armidos, competências, 
Temoraa^ nojos, mortas ^ perdições. 

Estas saõ wrdadciras pcntteaciaa 
De quem pô* o- desejo onde naõ deve. 
De quem engana alhaas inii(»ceocias. 

Mlss isto tem o amor, que naò se escrevo 
Senaõ donde he illicito,. e custoso; 
£ donde he mais o risco mais se atreve. 

Passava o tempo alegre, e ddeitoso, 



PABfPfi PRIMBIRA. 3r 

O Troiano Pastor, em qnaiito 'andara 
Sem ter alto' dèsèjo, e perigoto. 

Seus furiosos touros coroata, 
£ nos álamos altos escreria 
Tea nome (Enone) quando a ti sd amaTa: 

Os álamos eresdtam, e crescia 
O amor qne elle te tinha : sem perigo, 
E sem temor, contente te servia. 

Mas despois qne defacon entrar cora sigo 
Ulicito desejo, e pensamento, 
De saa quietação taõ inimigo; 

'A toda a Pátria pof em decríménto, 
Com mortes de parentes, e de irmãos; 
Com crú incêndio, e grande perdimento. 

Kisto fenecem pensamentos vãos, 
Tristes serviços mal galardoados. 
Cuja gloria se passa de entre as mãos. 

Lagrimas, e suspiros arrancados 
Da alma, todos se pagam com enganos; 
E oxalá foram muitos enganados ! 

Andam com sen tormento taô ufanos. 
Que gastam na doçura de hum cuidado, 
Apoz huina esperança muitos aiios. 

E tal ha taõ perdido namorado, 
Taõ contente co' o pouco, que daria 
Por li um só volver de olhos todo o gado. 

Em todo povoado, e companhia, 
S<'iido ausentes de si, se vem presentes 



34 / RHTTIIlil^AS. ^ 

Com quem/iUM pmtti sempre a pfaantasia. 

Co' hú onrlò uêò mi que, andiiní oauteútet, 
E logo hum nada.os tona» J» «ontráxio^ 
De todo acrhamMP-diflEbrtniBi. ^ ^ 

Oh tyrannioo anuMv ÊÍk caso vario. 
Que càxâfsuM hmm iquerer, qua sampre seja 
De si contínuo ,' e aqpeio ad?«itario ! 

£ que outr^hofA nanhmnfc degre esteja, 
Senaõ quando do sep doqpojo amado 
Sua inimiga estaíT Iriíimphando veja. 

Quero £aliar com çste, que ennidado 
Nesta cegueira está sem nenhum tento. 
Acorda já, Pastor ded^cordado. 

ALMERO. 

Oh porque me tiraste hum pensamento , 
Que agora estava oa^Ihos debnsando, 
De quem aos meus foi doce mantimento? 

AGRÁRIO. 

Nesta imaginação estás gastando 
O tempo, e vida, Almeno? Perda grande! 
Naõ vês quaõ mal os dias vás passando ? 

ALMEHO. 

Formosos olhos, ande a gente, e ande^ 
Que nunca voa ireis desta alma minha. 
Por mais que o tempo corra, a morte o mande.' 

AORARIO. 

Quem poderá cuidar, que taõ asinha 
Se perca o curso assi do siso humano. 



PAftTB riimfRA. » 

rre por 4írctt«« • jotta 1íi4m? 
seja» uõ perdido pcNr tas dano, 
> aieu , Baô bc p«r coto, «riso; ' 
loudioe gr«fldc, ^iid« eogiuia 

{rarÍQ j»e«, que mavào o d«ot rifp, 
4o taò idraMMOy cono «m|hívo, 
]# qoe penli lai iodo o nao. 
õ enfeudo y d^que soa mptivoy 
soDsa de oii, mipmiõ qoe iBorro: 
io enteodo bem , pois ioda víto. 
»mbrM deste ombroso, e YCidrftmiro» • 

vida , oia em lagKiyias cteoifaditf , 
à louvores doi cabellos de ouro. 
erguntares porque saõ <4]boradas, 
>qae tanta peua me consume, 
«ndo m^Di^rias m^C^oadas; 
(ue perdi da vida o claro lume, 
li a espeniuça, e causa delia, 
lòro por razaõ, mas por costome. 
ais pude co' o lado ter cautella^ 
ouve nunca em mi oonteotameaCo, 
lõ ibsHe trocado em dura «strella. 

bem livre vivia, e bem iscolo, 
lie ao jugo me visse submettido 
ihuui amoroso pensamento, 
ibia-me, amigo Agrário, que o sentido 
lia de amor tinha, que me ria 



H RHTTHMAS. 

De quem por elle via andar perdido. 

De várias coree sempre me vestia; • - 
De boninas a fronte coroava; 
Nenhum Pastor cantando me venciaJ 

A barba entaõ nas firaes me apontava; 
Na luta, na curreira, em qnalquef manha , 
Sempre a paboa entre 'todos ahsnçava.^ 

Da minha idade tenra, em tudo estrjmha 
Vendo (como acontece) afieiçoadas: 
Muitas Nymphas do rio > e da montanha; 

Gom palavras -mimosas, e forjadas 
Da solta Uberdade, e li vfe peito, 
As trazia contentes, e enganadas. - 

Mas naõ querendo amor^que deste geito 
Dos' corações andasse trramphando, 
£m quem elle criou taõ puro affeito; 

Pouco a pouco me foi de mi levando 
Dissimuladamente ás mãos, de quem 
Toda esta injúria agora está vingando. 

AGHA.RIO. 

Deste teu caso, Almeno, eu sei mui bem 
O princípio^ e o fim; que Nemoroso 
Contado tudo isso, e mais, me tem. 

Mas (quero-to diíer) se este enganoso 
Amor he taõ usado a desconcertos, 
Que nunca amando foz Pastor ditoso; 

Já que nelle estes casos saõ taõ certos. 
Porque os estranhas tanto, que de má(;oa 



PARTE PRIlCfilBA. tS 

Te clioram valias, aBontaiy e devrlot? 

Vejo-te estar gastaoda em viytt fragoa, 
E jantamente em lagrimas; Tsncendo 
A grão Sicília em £ogo, o Nilo em agoa. 

Vejo que as toas cabras, naõ querendo 
Gostar as verdes hervas, se emmagreoeÍB, 
As tetas aos cabritos encolhendo. 

Os campos, qae oo* o tempo reverdecem. 
Os olhos alegrando descontentes. 
Em te vendo, parece*, se entristecem. 

De todos tens amigos, e parentes, 
Qne lá da serra vem por consolar-te. 
Sentindo na alma a pena^ qne tu sentes^ 

Se qnerem de teus males apartar-te, 
Deiíando a choça ^ e gado vás fugindo, 
Gomo cervo £erido, a outra parte. 

Naõ vês que amor^ as vidas consumindo , 
Vive sò de vontades elevadas 
No &l8o parecer de hum gesto lindo ? 

Nem as hervas das aguas desejadas 
Se &rtam{ nem de flores as abelhas; 
Nem este amor de lagrimas cansadas. 

Quantas veies, perdido entre as ovelhas, 
Chorou Phebo de Daphne as esquivanças, 
Regando as flores brancas, e vermelhas? 

Quantas vezes as ásperas mudanças 
O namorado Gallo tem chorado. 
De quem o tinha envolto em esperanças? 



36 RHTTHMjI^.^ 

Estava ó triste anaante recostado, 
Chorando ao pé de- hmm f reÚM o OistB oasoy 
Que o íalso amor lfar;iíali« destioado. 

Por elle-o saorc» Findo, e o fptto Parnaso^ 
Na fonte de Aftoippe deiiillaade-. 
Se Êiziam*de lafprhnaa hnúk TafO.- 

O intooso ApoUpodfinh» àtí^ «tilpando, 
A sobeja tristcca per igoM' . : -, 
Com ásperas palavras repro^ad^r 

GaHo, porqae endotidbcses ? Que » fMrmos» 
I^ympha, que taoto amaste, deseobnndo 
Por falsa a fó, que da<vci, • memiròsa; 

Por as Alpinas neres vai segtitodo 
Outro bem, outro amor^-otitt^o desejef 
Gomo inimiga ^ em fim , de ti aluindo. 

Mas o misero anaiHe, que o sobejo 
Mal empregado amor !hé defendia 
Ter de tamanha fé Ter^nlieyeii pejof 

Da falsifica N^pba na6 sentia 
Senaõ que o IHo dò gelado 'Rhena 
Os delicados pés lhe olSenderift. 

Ora se tu vés daro, amfgo Almeae, 
Qne de amor os desastre» saõ de eerte. 
Que parra maiai: ba«ta o mats péqveno; 

Porque iMò pões hnm Ireò a mal taõ forte,. 
Que em esta^^o te p5e, qtte seildò vivo, 
Já na6 se entende tm ti, vida, nSem morte? 



Por caso de tf b ^ w i>' do i íiia i i iA >, <^*>' « '^' > ' ' '' '. 
A%iim^l]0rv<4eiM»dBter)tej^^of*f^ " híi, :.j • 

Ou sendo pâMit«»^lbm diynèalu^ ' >< 
Adonde Bòreas t4ai''1> OoMiMíH"; kir^iv: 
•Co* os &ÍDiG l)ft p pei l b itA g ii wiy lk »» ■ 

Oa donde o filho de QHaMimlntamat^ ^ r"-'-- "• 
Mndando a oòrijhs flinliiKotalmlmief - '^'^* ><"' ' 
AstMrrM«^Mr«Dtf âòitniolMMuiQof'' m ■•> -v^ 

Oa se já'pi*r qaák p iari wat ro — eidotev '*. - 
Deaar este eoidado tad dkosb, "!• , <f - ^ 
Pior quem êoaféê im ^ irk n j e taò^coaiente;. ' •* 

Etterio, qii^]^i8a^Meítoso^ 
Tàraando pata il H i<,Ará= negando» .'.■•' 
A^ natnreia o oamo pveeuroso. f ' 

As cabras por o mar iraô baseando 
8ea pasto; e'andar-so>Jka6 por a'ès p è s s aw i 
Das berras os deliisapascanlaiido. • 

Ora te ta vés^ mKaloia qnaãse|pirft • 
Deste anor tenho a Sá^ para qae insistes- 
Nesse ooDS^Hyyopfátioa taô dora? ' 

Se de toa -porfia 'Bad desistes, 
VairepastaortMugadoaóatvapana^ ;■ • 
Qoe hie dbra af cmnpanhia para ^oaitristea. 

Homa s^^ottsafqoer» enoômendanc. 
Para rèpeowidgam da men CBgaiiDi? 

4. 



Antes que o tempo, ;'em fin^ de mi te aparte; 

Que se esta fer»^ ^ne toda cm^mija' hiiwiano y 
Por a mo4BÍta^ba:vh«i ir <m|^pd#^v'- ■ , m 
De meu despojo rica, e de nlea dano. 

Com os vité4 f^p^itoty jntbtvmapd» 
O ar, o monte, e a serra, que comsigo 
Gontifitt»i&éi^t« ljé¥* «àmoraudtf^' ? i , v. 

Se queres conteutar-iiie, tomo ami^^ 
Passando^ IhbittrÀi G«ttMa?èi4orav 
Naõ ha no Mundo vício sem iasti^. 

Tornada éiá duro sarmerè'* imím> fera 
A fera Auazarete, se amoroso 
Mostrái^a orotio Ali^lioó a%anii'hora. 

Foi bem juHto or^Bftstigo^ rigoroso: 
Porém quê te amè ( NympUa)-iHiè qncriii . 
^òdoa taõ fea em gesto <taé ^inoso^ 

■ "I ■ ■ AGlfcâaiO. : ''■■■;; 

Tudat fiirei^ Almeso^ e maia-filria, - 
Por alguin dia irftr-4^ deseansaxky, • 
Se se acabam trabalhas algum dia. 

Mas beta téa eomo Pfaebo já «ttpmado 
Me manda' qiWAi^talitaa insqua^ e cruai^ 
Recolha em algum' vfelle o mansd gado< . . • 

Tu nessa pfaaMasia fialsa , énuay 
Para engaiM maior de tea peri^o^- 
ISaõ quercli tMNÉipftnhMr wait^qua » tuáv 

Vou-me àe^tfúiie íiqua Dom teaiigo^ 
£ fitarás melhor acompanhado. 



í 
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Me fica acoBip>nluiiMÍP o mma tãáimàiÊ^tj 
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QUE Gair¥l.lÚ4 OOIft A »A4«4»4» f 
■: ',■.■■ :• I- ■ I ■ 'ii ■ 

INTERLOGDTORfiS. ^ ,r . : 

■{/ -'1 r li -1. / 

ALMENO, £ BfitUâA. 

Ir A8SADajll%«Mk tenipa ^pie oa MDor^i 

De Almeno por ata n^l eram paSfiadoB, 

Porque nunca amor comfire o ^ue promettty - 

Eutre húus verde» ulmeiros apartado. 

Regando por o campo aa brancas flores. 

Em lagrimas cansadas se. derrete: 

Quando a liodp Pastora 9 ^e compete 

Co^ o monte em aspereza, 

Co' o prado em gentilesa. 

Por quem o Pastor tristt .endoudecia » ■ 

Por a praia do Tejo discorria 

Ã lavar a beatilha, e o trançadat . 

O Sol já consentia 

Que sahisjie da spmlNra o manso ^ado. 

Já acordado de aqpeiie^ pensamento. 
Que uò desacordàdp>«ep»jp»ra o toye^ 



.K '•!« ;í 



Vio por aceito o iMiit/^lfKHè Mt^Hií áitthÉ. 
E porque donde «Mftfv ítMiis M^êíttB^ê^^ 
AUi mais CBflèyiéétf W entendkkeMf^ 
Ifaõ lhe 8oii]i4dÍ«Ért> qae^ni^ÉiItti: '- 
Gom6lM>èiettiJtèH*£'iftiMHkéi M , 

A quem de^M-tmgatfá H ''• ^^'^» 
A coi^âKil^^MMM«lffi^^(«' > #Hrt»l«.n - • - . 
. E despoi» ^gnAo &'témo'i^k:if á) àui l è toi M^ ' 
Treaw, e tone o fiéH|^i»^ MA^ÃbM^;^ 
Já ae anrepeftde; «n«ídadte'-&e'6iUécé$' ^" 
Desta arte o PnÉIXUffriilé * » J * •• ^'* '* ' 
Oasa, rece«,'«lfbrçtty è ei<ftn^|taetè>g|>i- 

Cometteo ooè^ fÉilH ' totO ittíáJ^''^'*^ '■^*' ': 

Gomettíâneilto IbMeMspmido^ 
Que huma iò satm^tMn fanNtl perdido ^ 
Perder toda ^ e«]pe#&iiça á "ttilm^. ^ 
A8 máfioa^V 9^; pa«llnaBil , iN^diteO f 
Mas as que ella dU«; ** i -'> ' «^ 
Lembrando-lfae, que viáf^>*»" • ' . ». 
As aguas mnrmmttrdb^njfiliMnfái^*^ ' 
Remetto a yfós, 6 TêigMfes^GitlÉiéiia*^' ** 
Que eu, de oaiá^y1Mi5 jiòbéb diiei^^latiior 
Porque em tamÉiifaas penatf '■<•'- •• 
Me cania a^ntt, e a dkrt^^bK tínpéêeé 
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parti;! 

Quaò saudosa fax esto «qpessiuv 
A formosui-a «Mpigeticn^^ ^eneai^ ,. 

Da tarde ameoi^I.QuaMMidauM»*»!»^ 

A sesta ardente. abra»d4i,ySu«pir(ii|diO 

De quando «joqi quando f> T«Dto alfigce,. « firio ! 

I9o fundo rio os mudos peixef saltams .n 

Os Ceos se (esmaltam todos de oufOiílBi^v^rdc^ 

£ Phebo perde a. &rça da quemnra. -, .., 

Por a espessara levam passeando 

O gado brando ao som das çan^bnioaty; , 

Pizando as finas 9 e formosas flores, ■ . ■ . 

Os guardadore», qoe cantando O g<)Sfo . - 

Formoso, e honesto» da8.Pai4eiaif q«i9 Miam» 

Por o ar derramam mil suspiros vios. 

Hum louva as mftos, louva ouire os raios beJlos, 

Outro os cabellos de ouro, em som suave: 

£ a amorosa aye leva o contraponto. 

Mas oh que conto» 6 saudosa historia. 

Que na memoria aqui se me ofíerece ! 

Senaô me esquece já^gÈleste lugar 

Ouvi soar os valles algum dia, 

£ respondia o eco o nome em vaò 

19'hum coração^ Belisa retumbando» 

£stou cuidando como o tempo passa » 

£ quaô escaca be toda alegre vida : 

£ quaõ comprida , quando he triste , e dura. 

líesta espessura longo tempo amei; 

Se me enganei com quem do peito amava. 
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4a RHTTHMA8. 

Naõ me pezaya de ser enganad». 

Fui salteada, em fim, de knm pensamento. 

Que hum movimento tinlia casto, e saéi 

Conversaqaõ foi 'fonte deste engano. 

Que por mea dano entrou com foka côr: 

Porque o amor na Nympha, que he segura, 

£ntra em figura de vontade honesta. 

Mas que me presta agora dar desculpa ? 

Pois se houve culpa, foi do firme amor, 

Só n^hum Pastor, que nunca Sol, nem Lua, 

Ou serra algúa, desde o Ibero ao Indo, 

Outro taõ lindo viram, taõ manhoso: 

Neste amoroso estado, e fé qoe tinha 

Nesta alma minha taõ secretamente. 

Vivi contente, amando, e encobrinda. 

Elle fingindo mentirosos danos, 

Que saõ enganos que naò .custam nada ; 

Tendo alcançada já no entendimento 

A fé, e intento meu só nelle posto; 

(Que logo o rosto mostr^lip corações, 

£ as afieições co' os olhos se praticam, 

Que mais publicam muito, que palavras) 

Com suas cabras sempre á parte vinha , 

Onde eu mantinha os olhos do desejo. 

Tu manso Tejo, e tu florido prado, 

"Úo mais passado, em fim, que aqui naõ digo 

Sereis, me obrigo, testimunho certo. 

Pois descoberto vos foi tudo, e claro. 



PAUTE FRIMBIRA. 4| 

impo avaro ! Oh «ovie nimca i^iial ! 

grande mal quereÍB á lnunana gente! 
le ham contenle estado aaei troaactfts ? 
ae tirastes dame* peito isento 
isamenlo honesto, e repousado, 
dica<2o ao Goro de Diana : 
i^huma o&na vida me puzesfen-^ 

quizesies qae gozasse o dano *■ 

)ce engano , que se chama amor, 
cujo error passava o tempo ledo: 

taõ cedo me tirais hnm hem, 
imor já tem impi^esso na alma minha ^ - 
»is que a tinha envolta em esperançasj 
n lembranças tristes me deixais. 
ae pagais a fé que sempre tive: 
i8si vive quem sem dita nace. 
á a face alegre o Sol esconde, 
I responde algoem a tantas magoas, 
> as agoas, que dos olhos sahem: 
nbras cahem; \aõ-se as alimárias , 
} das várias hervas, seu caminho j 
m seu ninho os pássaros sem dono j 
: o sono esquecem o comer; 
I esquecer também taõ doce historia , 
ic memoria que traz mdr cuidado. 
e passado { e se me deo paizaõ, 
is vaõ gastando o mal, e o bem j 

convém quereinne magoar 
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Do que «neocUr aaõ po«flo já com magoas. 
Mas darais si^^om deste rio bniMlo, 
Que ^«6 rqgando o imite matindo, 
E«te traoçado lavar quero, em fira, 
Qne já de mim me esqueço cò^ a lembrança 
Desta mudança, qne esqneoer naõ sei: 
Bem que. em Terei mudar a opinião , 
Pois homéei Mè, a quem o esqaedmeoto 
Depressa £is mudar o pensamento. 

ALMCVO. 

Se a vista naõ me engana a pfaantesia, 
Cqap já me enganou mil veces, quando 
Minha ventura en^nos me soffiria ; 

Pareco-me, que vejo estar lavando 
Huma Nym^Jia algum v^ no claro Tejo, 
Que se me está Belisa figurando. 

Naõ pôde »er verdade isto que vejo : 
Que facihnenfe aos olhos se figura 
Aquillo qne se pinta no desejo. 

Oh acontecimento, que a ventura 
Me dá para már damno! Esta he, certo: 
Que naõ he de outrem tanta formosura. 

Se poderei feliar-lhe de mais perto ? 
Mas fugir-me-ha. Naõ pôde ser; que o rio 
Para a cola naõ tem eaminho aberto. 

Oh temor grande! Oh grande desvario! 
Que a voz me impede; e a lingua negligente 
Assi me está tomando o peito hiol 
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De quwtnto me sobeja, estalido |p.iisentQ|^ , ... 
Que para lhe £^Uar. sempre ÂTPgfp^.^ 
^udo me falta, quando estou pres^te., . 

Oh aspeito 49A¥ey e peregriíy^ ... 
Pois, comp^ Taõ asinlm a)»i 4fi..e$quece 
í Huma fé irerdadeJri^^i^Jtujugiamor fi^o? 

I ■ ■ - - 

BBLI8A* 

Oh aU^.semidéas! Pois. padece 
£m vosso rio a boora delicada 
De quem tamanha ibrça naõ mei-ece : 

Ou seja por tós, I^ympLa^, reservada}^ 
Ou em arvore alguma, ou pedra dura, ^^ 
Me deixai velozmeate tran^íformada. 

ALMERO. 

Ah Nympha! líaõ te mudes a figura : 
Nem vós, deosas, queirais que eu seja parte 
De se mudar taõ rara formosura. 

Porque a quem falta a voz para ^llar-te, 
E a quem talta o despejo da ousadia, , 
Também faltarão mãos para toçar-te. 

BELISA. 

Que me queres, Almeno, ou que porfia 
Foi a tua taõ áspera comigo ? 
Minha vontade naõ to merecia. 

Se com amor o fazes, eu te digo. 
Que amor, que tanto mal. me iaz em tudo, 
Naõ pode ser amor, mas inimigo. 

Kaõ es tu de saber taõ iako y e rudo, 

4. r\ 
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Que taõ sem siso amasses, como amaste. 

ALMENO. 

Onde viste tu, Nympha, amor sisado? 

Porque já naõ te lembra, que folgaste 
Com meus tormentos tristes, e algum' hora 
Com teus ^formosos olhos já me olhaste ? 

Gomo te esquece já (gentil Pastora) 
Que folgavas de ler nos freixos verdes, 
O que de ti escrevia cada hora? 

Porque a memoria taõ á pressa perdes 
Do amor, que me mostravas que eu naõ digo^ 
Se o vòs, 6 altos montes, naõ disserdes ? 

£ como te naõ lembras do perigo , 
A que só por me ouvir te aventuravas, 
Buscando horas de s^sta , horas de abrigo ? 

Go^ a maçãa da discórdia me tiravas. 
Que a Vénus, que a ganhou por formosura^ 
Tu, como mais formosa, lha ganhavas. 

£ escondendo-te logo na espessura, 
Hias fugindo, como vergonhosa, 
Da namorada, e doce travessura. 

Naõ era esta a maçâa de ouro formosa 
Com que encoberta assi de astúcia tanta 
Cydippe se enganou por cubiçosa. 

Nem a que o curso teve de Atalanta : 
MbS era aquella, com que Qalathéa 
O Pastor captivou , como elle canta. 

$e más tenções puseram nódoa í»m 
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Em nosso firme amor, de inveja pnra, 
Porque pagarei eu a culpm alhea ? 

Quem desta fé, quem deste amor naõ cura. 
Nunca teve sujeito o coração : 
Que o firme amor com a alma eterna dura. 

1ELI8A. 

Mal conheces, Almeno, huma affeíçaõ; 
Que se eu desse amor tenho esquecimento, 
Meãs olhos magoados to diraõ. 

Mas teu sobejo , e livre atrevimento , 
E teu pouco segredo, descuidando. 
Foi causa deste longo apartamento. 

Yés as Nymphas do Tejo, que mudando 
Me yaõ já pouco a pouco o claro gesto 
M'outra mais dura fdrma traspassando. 

Hum só segredo meu te manifesto; 
"^e te quiz muito em quanto Deos queria; 
tias de pura affeiçaô, de amor honesto. 

E pois de teus descuidos, e ousadia, 

asceo (aõ dura, e áspera mudança, 

Sigo que muitas vezes to dizia. 

Fica-te embora, e perde a confiança 
ver-me nunca mais, como já viste: 
2 assi se desengana huma esperança. 

ALME!IO. 

h duro apartamento ! Oh vida triste ! 
lunca acontecida desventura ! 
como, Nympha, assi te despediste, 
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Assi se ha de ir tornando ( ah sorte dura ! 
Presta sylvestre, e áspera rudeza , 
Taõ branda , e excellente formosura ? 

Tua nunca entendida gentileza, 
E teus membros assi se transformara n>, 
Negando-se-lhe a própria natureza ? 

Desta arte os teus cabellos se tornaram 
(Deixando já sen preço ao ouro fino) 
Em folhas, que acôr tem, do que negaram 

Se este consentimento foi divina, 
Con^inta-me também, que perca a vida, 
Antes que a mais me obrigue o desatino^ 

Pois se a fortuna sempre embravecida 
Em meu tormento tanto se desmede^ 
r^aõ viva mais huma alma taõ perdida. 

E vós, feras do monte, pois vos pede 
Minha pena o' remédio derradeiro, 
Fartai já de meu sangue vossa sede. 

E vós, Pastores deste rudo outeira. 
Porque a tqdos, em fim, se manifeste 
Que cousa he amor puro^ e verdadeiro^ 

A' sombra deste fúnebre cypreste 
Me fareis hum sepulchro sem arreo 
De boninas, que o prado ameno veste. 

As desusadas musicas de Orphdo 
Aqui me cantareis ^ e desta sorte 
INaõ haverei inveja ao Mausoléo. 

E pqrque a minha cinza se conforte. 
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Em vossos metros doces, e suaves, 
^s exéquias dureis de minha morle. 

Alli responderáõ as altas aves, 
^9aõ módulas no eanto, nem lascivas, 
Has de dor, ora roucas , ora graves. 

Naõ correráõ as aguas (dgitivas, 
alegres por aqui, mas saudosas, 
Que pareça que vem dos olhos vivas : 

Nascerão por as praias deleitosas 
Os ásperos ahrolhos em lugar. 
Dos roxos lírios, das pudicas rosas : 

Naõ traráõ as ovelhas a pastar 
De redor do sepulchro os guardadores j 
Pois nada comeriam de pezar. 

Yiráõ os Faunos, guarda dos Pastores, 
Se morri por amores, perguntando^ 
Responderáõ os ecos : Por amores. 

Dos que por aqui forem caminhando, 
Hum Epitaphio triste se lerá , 
Que esteja minha morte declarando. 

No tronco de alguma arvore estará , 
N^huma rude cortiça pendurado 
Escripto co^ huma fouce, e assi dirá: 

Almeno fui, Pastor de manso gado. 
Em quanto o consentio minha ventura, 
De Nymphas, e Pastores celebrado: 

Se algum dia, por caso, na espessura 
Se perder p amor, e a afSbiçaõ, 
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Tirem a pedra desta sepultara, 
E em figura ie ciat» a» acharíS> 

ÉCLOGA IV. 

IHTEBLOCDTORES. 

FB0SDO8O, E DURIÃINO. 

l^ixTisDO por ham *aUe dakemente 
Desciam dom Pastores, quando Phebo 
Nu Beino NeptnniDO ae escondia : 
De idade cada qual era manrebo^ 
Mas velho do cuidado, e descontente 
Do que lhe elle cansava parecia. 
O que cada hum dizia, 
Lamentando seu mal, seu duro fado. 



Kaõst 



Sado, 



Que o peitenda cantar sem vossa ajnda ; 
Porque se a minha rnda 
Frauia, deste &TOr toiso for dina. 
Posso escusar a fome Cahallina. 

Em vús tenho Helicon , lenho Pegiso; 
Em y6s tenho CalUope, e Thalia; 
E as outras sete irniãis co' o fero Marte; 
Em vds deixou Minerva o qae valia ; 
Em vós esiaõ os sonhos de Parnaso; 
Das Pierides em vás ae encerra a «rts. 
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Com qualqaer pouca parte, 

Senhora , que me deis da ajuda yossa 

Podeis fazer, que eu possa 

Escurecer ao ScJ resplandecente: 

Podeis fazer, que a gente 

Em mi, do grfto poder vosso, se espante; 

E que Tossoã louvores sempre caute. 

Podeis fazer que cresça de hora em hora 
O nome Lusitano, e laça inveja 
A Esmirna , que de Homero se engrandece. 
Podeis fazer também que o Munrlo veja 
Soar na ruda frauta o que a sonora 
Cithara Mantuana só merece» 
Já agora me parece, 
Que podem começar os meus Pastores 
A cantar seus amores; 
Porque inda que presentes naõ estejam 
As que elles ver desejam. 
Mudança do lugar, menos de estado, 
JSaô muda hum coração do seu cuidado. 

Já deixava dos montes a altura, 
£ nas salgadas ondas se escondia 
.0 Sol, quando Frondoso, e Duriano, 
Ao longo de hum ribeiro, que corria 
Por a mais fresca parte da verdura, 
Claro, suave, e manso, todo o ano, 
Lamentando sen dano. 
Vinham já recolhendo o manso gado: 
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Hum estava callado, 

Em quanto hum pouco o outro «e queixava j 

Apoz elle tornava 

A dizer de seu mal o que sentia^ 

£ em quanto este fallaya, aquelle ouvia. 

Yinham-se assi queixando aos penedos, 
Aos sylvestres àiontes^ e á aspereza. 
Que quasi de seus males «e doíam. 
AUi as pedras perdiam a dureza; 
AUi correntes rios estar quedos, 
Promptos ás suas queixas pareciam. 
Somente as que podiam 
Estes males curar ^ pois os causavam, 
O ouvido lhes negavam, 
Por perderem de todo a esperança : 
Mas elles, que mudança 
De amor com tantos damoos naõ feziam, 
Com ellas falia ndo ioda, assi diziam: 

FBOBIDOSO. 

Isto he o que aquella verdadeira 
Fé, com que te amei sempre, merecia , 
Sem nunca te deixar hum sd momento? 
Gomo (cruel Belisa ) te esquecia 
Hum mal , cuja esperança derradeira 
Em ti só tinha posto o seu assento? 
Naõ vias meu tormento ? 
líaõ vias tu a fé, com que te amava ? 
Porque naò te abrandava 
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ste amor, que me ta taõ mal pagaste? 
Mas pois já me deixaste 
G>' a esperança de ti toda perdida , 
Perca , quem te perdeo, também a vida. 

DUBIANO. 

Se os males que por ti tenho sof&ido 
(Oh Sílvana, em meus males taõ constante!) 
Quizesses que algum^hora te dissera, 
Inda que qual duríssimo diamante 
Fora o teu cruel peito endurecido. 
Creio que a piedade te morèra. 
Já agora em branda cera 
Os montes saõ tornados, e os penedos; 
£ os rios^ que estaõ quedou. 
Sentiram meus suspiros, minhas queixas. 
Tu sò , cruel , me deixas , 
Que es mais que montes, e penedos, dura^ 
£ fugitiva mais que a fonte pura. 

FRONDOSO. 

Onde está aquella falia , que soía 
S6 com seu doce tom, que me chegava, 
Airivar-me os espiritos cansados ? 
Onde está o olbár brando, que cegava 
O Sol resplandecente ao meio dia ? 
Onde estaõ os cabellos delicados, 
Que ao vento espalhados 
Escureciam o ouro, a mi matavam; 
£ a quantos os olhavam 9 
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Causavam também novos -accideiiies? 
Porque, cruel, consentes, 
Que outro goze da çloria a mi devida ? 
Perca, quen^ te pordeo, também a vida. 

DUHI-AlfO. 

Nenhum bem vejo, que a meu mal espere, 
Sen(aõ fosse esperar, qiM morte dura, 
Me venha, em fim, a <^r a saudade. 
Vejo Êihar-me a Uia fermotura; 
A vontade me diz, que desespere; 
Gontradiz-me a raraõ ^ta vontade. 
Diz, que emi huma beldade, 
£m quem mostrou o cabo a natoreM, 
ISsíà ha tanta crueza, 

Que hú taõ constante amor despreiar queira , 
£ ie taõ verdadeira ^ 
Mas tu que de razaõ jamais curaste. 
Porque era dar-me a vida ma tiraste. 

FROHDeSO. 

A quem, Belisa ingrata, te entregaste ? 
A quem deste, cruel, a formosura, 
Que a meu tormento s6, só se devia ? 
Porque huma fé deixaste, firme, e pura ? 
Porque taõ sem respeito me trocaste, 
Porquem só nem olhar-te merecia ? 
O bem que te eu queria , 
E que naõ perderei senaõ por morte, 
ISaõ he de maior sorte, 
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Que quanto a cega çenVd estima, e preza ? 
Só a tua crueza 

Foi nisto contra mi endurecida. 
Perca, quem te perdeo, também a ^ída 

DVRfAirO. 

Levaste-me o meu bem n'ham só momento; 
Levaste-me cora elle juntamente 
De cobra- lo jamais a confiança : 
Deixaste-me em lugar deHe somente 
Huma contínua dor, hum grão tormento , 
Hum mal, de que naõ pôde h^ver lúudança. 
Tji , que eras a esperança 
Dos males qne, cmeT, tu me causaste, 
De todo te trocaste 

Com amor conjurada em minha morte. 
Porém se a minha sorte 
Consente que por ti seja causada, 
Morte naõ foi mais bemaventurada. 

FRONDOSO. 

Kaõ nasceste de alguma pedra dura, 
Naõ te gerou alguma Tigre Hyrcana^ 
Naõ te criaste, naõ, entre a rudeza. 
A quem, cruel, sahistede^thmnana? 
No Ceo formada fòi tal formosura. 
Onde a mesma brandura he natureza. 
Pois, logo, essa dureza 
Donde teve principio, ou a tomaste? 
Porqae, ddira, engettaste • 



\ 
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De hú verdadeiro amoF) que tu bem vias, 
A fé, que conhecias, 
Por outra de ti nunca conhecida ? 
Perca, quem te perdeo, também a vida. 

** DVRIASO. 

Vai-se co' o seu Pastor o manso gado, 
Porque de amor entende aquella paite, 
Que a natureza irracional lhe en«ina. 
O rústico leaõ sem algum* arte. 
Do natural instincto só ensinado, 
Aonde sente amor, logo se inclina. 
E tu, que de divina 
JNaõ tães menos que Vénus, e Cupido , 
Porque sequer co* o ouvido 
Hum amor verdadeiro naõ soocorres ? 
Ah ! Porque te naõ corres 
De que o leaõ te vença em piedade, 
Seuaõ te vence Y enus na beldade ? 

FRONDOSO. 

A mi naõ me £Eiltava , o que se preza 
-Entre os celestes deoses, que formaram • 
A tua mais que humana formosura. 
Em mi os voluntários Geos £altáramj 
Em mi se perverteo a natureza . 
De huma cruel formosa creatura. 
Mas, pois, Belisa dura, 
Que do mais alto Geo a nós vieste ; 
E em teu peito celeste 
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1 contrário pode aposentar-se, 
contrário acbar-^se 
ha fé taô mal agradecida, 
quem te perdeo, também a Tida. 

DURIAVO. 

ti a noite escura me contenta; 

> claro dia me aborrece ; 

os me parecem frescas flores : 

Philomela me entristece; 
ontentamento me atormenta 
contemplação de teus amores; 
as dos Pastores, 
»dem alegar toda a tristeza. 

tua crueza 

e o mal cada hora vá dobrando. 
;1; até quando 

durar em ti tal pensamento,, 
la em mi, que so£fre tal tormento? 

FRONDOSO. 

ste de hum amor taõ conhecido; 
; de huma fé taõ dará, e firme; 
iste a quem nunca conheceste; 
»r fugir de amor, mas por fugir-mej 
;m vês quanto eu tinha merecido 
Gíior que tu a outro concedeste, 
laõ me fizeste 

a semrazaõ; que bem conheço, 
nto naõ mereço : 



$s rhtthAs. 

I 

Fizeste-a áquelle bem fiiiiie,« sincero 
Que sabes, que te quero. 
Em lhe tirar a gloria merecida. 
Perca, quem te perdeo, também a vida. _ 

duriauo. 
Cresce cad*hora em.mi mais o cuidado, 
£ vejo que em tt cresce juntamente 
Gad^hpra mais de mi o esquecimento. 
O' Silvana cruel ^ porqae consente 
Esse peito formoso, « delicado, 
Que ise esqueça hum taõ aqpCBTS Unrmento ? 
Tal aborrecimento 
Merece hum capital teu inimigo; 
Naõ eu , que só comtigo 
Estou contente; e nada mais desejo. 
Se algum^hora te vejo. 
Tu es hum só meu bem, k«na só gloria, 
Que nunca se me aparta da memoria. 

FRONI>OSO.< 

Olhos , que ftiram tna ibrmasnra; 
Vida, que só de ver-te se sostinha; 
Vontade, que em ti eslava trasformada; 
Alma , que essa alma tua em si só tinha, 
Taõ unida comsigo, quanto a para 
Alma co' o del|il corpo está liada; 
. E que agora apartada 
Te vê de si com tal apartamento ^ 
Qual será seu tormento ? 
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Qual será aqnelle nal que tem presente ? 
Maior he que o que sente' 
O triste corpo em ultima partida. 
Perca, quem te perdeo, também a rida. 

DUBIANO. 

Regendo em ontro tempo o manso gado, 
Tangendo a minha firanta nestes vales, 
Passava 'a doce vida alegremente : 
I9aõ sentia o tormento destes males, 
Menos sentia o mal deste cuidado; • 
Qne tudo entaõ em mi era contente. ^ 
Agora naõ s<5mente * 

Besta vida suave me apartaste, 
Mas oatra me deixaste , 
Qne ao duro mal, que sinto cá no peito, 
Me tem já taõ ai¥eito, 
Que sinto já por gloria a minha pena; 
Por naturcxa o mal, qne me condena. 

PROVDOSO. 

Juntamente viver compridos anos, 
>8 fados te concedam, qne quiseram 
jnntar-te com tal contentamento. 
)is os bens para -ti todos naseéram, 
iscêram para mi todos os danos, 
»gra tu tua gloria , eu meu tormento, 
nhum apartamento, 
isa, me fera deixar de amar-te; 
que em nenhuma parte 
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Poderás nunca, 'estar sem mi hum^hora. 
Consente, pois, agora, 
Que em pago desta fé taõ conhecida , 
Perca, quem te perdeo, também a Tida. 

DURIàNO. 

Veja-te eu, crua, amar quem te desam 
Porque saibas o que he ser amada 
De quem tanto aborreces, e desprezas. 
Veja-te'eu ser ainda desprezada 
De quem tu mais desejas que te ame, 
Porque sintas em ti tuas cruezas : 
Sintas tuas durezas, 
E quanto pôde o seu cruel efiFeito 
N^hum coração sujeito : 
Porque em sentindo o mal, que eu sinto 
Espero, que a1gum'hora 
Faça o teu próprio mal de mi lembrar-te 
Já que naõ pôde o meu nunca abrandar-i 

FRONDOSO. 

Mil annos de tormento me parece 
Cad^hora, que sem. ti, sem esperança, 
Vivo de poder mais tomar a ver-te. 
A vida só me dá tua lembrança^ 
A vida sobre tudo me entristece; 
A vida antes perdera, que perder-tc. 
Mas eu se por querer-te, 
Hum bem que em ti só tem seu firme asS' 
Padeço tal tormento, 
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Qne esperará de ti, quem te desama, 
Ou quem ao meuos te ama 
Com algum fsilso amor, ou fé fingida ? 
Perca, quem te perdeo, também a vida. 

I>UBIAfrO. 

Entaõ, cruel, verás se te merece 
Com tamanho desprezo ser tratada 
Hom^alma, que de amar-te só se preza. 
Mas como poderás ser desprezada , 
Se o menos que em ti fóra se parece, 
Pôde abrandar dos montes a aspereza ? 
Porque se a natureza 
Em ti o remate poz da ibnnosura, 
Qual será a pedra dura, 
Que a teu valor resista brandamente? 
Que fará a fraca gente. 
Se ao humano parecer naõ se defende^ 
£ a mesma Vénus deosa ao teu se rende ? 

FBOBDOSO. 

E pois fé verdadeira, amor perfeito, 
Tormento desigual, e vida triste. 
Junta com hum eontiouo sofiBrimento, 
£ hn mal, em q o mal todo, em fim, consiste, 
Naõ puderam mover teu duro peito, 
A mostrares sequer contentamento 
De ver o meu tormento, 
Antes tudo, Foberba, desprezaste, 
E a outrem te entregaste, 
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Por nada me ficar em que esperasse ^ 
Senaõ quaudo acabasse 
A vida a pezar meu já taõ comprida , 
' Perca, quem tt perdeo, também a vida. 

DURIANO. 

Longo curso de tempo, e apartado 
Lugar, a hum coração, que vive entregue, 
Naõ podem apartar de seu intento. 
Porque foges, cmri» a quem te segue ? 
Porque segues em vão esse cuidado, 
Pois nunca estás sem mi algnm momento? 
Nenhum apartamento, 
Inda que a alma do corpo se me aparte. 
Poderá já ausentar-te 
Desta alma triste, que continuamente 
Em si ^e tem presente. 
Torna, cruel; naõ fujas a quem te ama ; 
Vem a dar vida, ou morte, a quem te oham 

A noite escckra, triste, e tenebrosa, 
Que já tinha estendido. o negro manto. 
De escuridade a terra toda enchendo. 
Fez pôr a estes Pastores fim ao canto. 
Que ao longo da ribeira deleitosa 
Vinham seu manso gado recolhendo. 
Se aquillo, que eu pertendo 
Deste trabalho haver, que he lodo vosso. 
Senhora, alcançar posso; 
Naõ será muito haver também a gloria. 



i 
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£ o louro de victoria , 
Que Virgílio procura, e haver p^rtende. 
Pois o mesmo Virgílio a yós se rende. 

ÉCLOGA V. 

I 

Falia hum só PASTOR. 

A. QUEM darei queixumes namorados 
0o meu Pastor queixoso, e namorado? 
A branda voz, suspiros magoados, 
A causa porque na aJma he magoado ? 
De quem seraõ seus maitfi consolados ? 
Quem lhe fará devido gasalhado ? 
Só vós, Senhor femoso, e excellente, 
Especial em graças entre a gente. 

Por partes mil lançando a phantasia, 
Busquei na terra estrella que guiasse 
Meu rudo verso, em cuja companhia 
A santa piedade sempre andasse 
Luzente, e clara, como a luz do dia, 
Que o rudo engenho meu me allumiasscj 
E em vossas perfeições, grão Senhor vejo 
Ainda além cumprido o meu desejo. 

A vós se daõ, a quem junto se ha dado 
Brandura, mansidão, engenho, e arte, 
De hum esprito divino acompanhado, 
Dos sobrehumano» hum em toda parte. 
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Em YÒs as graças todas se haõ jantado; 
De YÒs em oatras partes se reparte. 
Sois claro raio, sois ardente chama; 
Gloria, e louvor do tempo; azas da fisima. 

Em quanto eu apparellio hn novo esprito, 
£ Yoz de cysne tal, que o Mundo espante; 
Com que de tós. Senhor, em alto grito 
Louvores mil em toda parte cante : 
Ouvi o canto agreste enr troneo escrito, 
Entre vaccas, e gado petulante : 
Que quando tempo for, em meliior modo 
Ha de me ouvir por vtòs o Mundo todo. 

As vãas qoavHas, brandas, e amorosas. 
Sejam de vds tratadas brandamente : - 
Verdades da alma pouco venturosas, 
Sabidas com suspiro vivo, é ardente. 
£m vossas mãos se entregam , valerosas, 
Porque ao futuro vivam entre a gente; 
Chorando sempre a antigua crueldade 
Para mover as almas a piedade. 

Já declinava o Sol contra o Oriente, 
E o mais do roío dia era passado. 
Quando o Pastor oo' o grave mal, que sente, 
Por dar allívio em parte a sen cuidado; 
Se queinr da Pastora docemente , 
Cuidando de ninguém ser Cbcuiado : 
Eu que o escutei, n*hnma arvore eicrevia 
As migoas que centov; e assi dizia : 
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Oa ta do monte Pindaso es nascida, 
Ou marmor te pario formosa, e dura : 
Naô pôde ser que fosse concebida 
Doreza tal de humana creatnra : 
Ou quiçá que es em pedra convertida; 
Ou tées da natureza tal ventara; 
Porém naõ fez em ti boa impressão, 
Sò de marmor tornar-te o coração. 

Já , já, com minha voi rouca, e chorosa, 
A gente mais austera moveria; 
£ com esta corrente lagrimosa 
Os tigres em Uyrcania' amansaria. 
Senaô fosses cruel, quanto fonnosa, 
Meu longo suspirar te abrandaria. 
Mas suspirar por ti, mas bem querer-te. 
Que £araõ mais, que mais endurecer-te ? 

Se deixaras vencer a crueldade 
De tua taô perfeita formosura , 
Ham pouco viras bem minha vontade, 
£ viras a fé minha, limpa, e pura. 
Por ventura, que houveras já piedade, 
E tivera eu quiçá melhor ventura : 
Vfas nunca achou igual tua beUeza : 
«naõ se foi ipa ti tua dureza. 

Hum bronze já abrandara, que naõ sente, 

ste meu grave mal , segundo he forte. 

' descera do Inferno ao Polo ardente, 
piedade movera a própria morte. 
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Pois se huma gotta de agua brandamente 
Torna brando hum penedo, duro, e forte, 
Tantas lagrimas minhas naõ &raõ 
Hum pequeno signal n^hnm coração ? 

Na testa fonte viva tenho de agoa, 
Que por meus olhos tristes se derrama : 
E no peito de fogo ^ÍTa fragoa , 
Que tudo em si converte, tudo inflama : 
Amor em de redor, por maior mágoa ; 
Voando mais accende a ardente chama. 
Se queres ver se ardentes saõ seus tiros, 
Olha se saõ ardentes mens snspírot. 

Quando grita, e rumor grande se sente, 
Porque fogo ae atéa em casa , ou torre, 
De pura compaixão vai toda a gente, 
Agua ao fogo gritando; e cada hum corre. 
Desta arte anda o meu peito em chama ardent 
£ com a agua dos olhos se sorcorre : 
Que quê me abraza , outra agua me defende , 
Porque com esta o fogo mais se accende. 

Quando vemos que sahé lá no Oriente 
O Sol, seu curso antigo começando, 
Formoso, intenso, "paro, refolgente, 
O monte, o campo, o mar, tudo alegrando,' 
Quando de nós se esconde no Ponente, * 
£ em outras terras sabe allumiando , 
Sempre, em quanto vai dando ao Mundo giro 
Choram por ti mjeus olhos, e eu saspiro. 
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Caminha o dia todo o caminhanto, 
E, em Hm, lhe chega a noite, em que descançt 
Ti'abalha na tormenta o nayagante, 
Traz-lhe a clara manhãa £b1íz bonança. 
Recobra o fructo iertil, e abundante. 
Da terra o Lavrador, se nella cança : 
Mas eu de meu cuidado, e mal taõ forte. 
Tormento espero sò, só crua morte. 

De ouvir meu damno as rosas matutinas^ 
Condoídas se cerram, se emmurdiecem: 
Com meu suspiro ardente as cores .finas 
Perdem o cravo, o lyrío, e naò florecem. 
Co^ a roxa Aurora as pállidas boninasy 
Em lugar de alegrar-se, se entristecem: 
Deixam teu canto Progne, e Phiiomena^ 
Que mais lhes doe, que a sua, a minha pena. 

Responde o monte concavo a meus ais, 
E tu como aspid, ccrrat^lhe o ouvido^ 
Os indómitos fiuroit animais. 
Sem humano sentir, mostram sentido; 
Mas em ti minhas dores designais 
Nunca niqvem o peito endurecido: 
Por muito que te chame, naõ respondes^ 
E quanto mais te busco, mais te escondes. 

INatjuella parte donde costumavas 
vpiíAcentar meus olhos, e teu gado; 
.11 i dunde mil vezes me mostravas, 

ue era o Pastor de ti mais desejado; 
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Vezes mil te busquei , por yer se davaâ 
Algum breve descanso a meu cuidado : 
Btisco-te em vão. no valle, em Tão no monte. 
Qual o ferido cervo busca a fonte. 

Este lugar de ti desamparado, 
Com cujas sombras firias já folgaste; 
Agora triste, escuro, he já tomado; 
Que todo o bem comtigo nos levaste. 
. Eras tu nosso Sol mais desejado : 
Naô ^mosi luz, despois que nos deixaste. 
Toma, meu claro Sol; toma meu bem. 
Qual he o Josué que te detém ? 

Despois que deste valle te apartaste, 
Naõ pasoe já algum gado com seocura: 
Seccou-se o campo des que lhe negaste 
Dos teus formosos olhos a luz pura. 
Seccou-se a fonte, donde já te olhaste, 
Quando menos que agora áspera, e dura: 
Nega sem ti a terra, ouvindo gritos, 
A's cabras pasto, e leite aos cabritos. 

Sem ti, doce cruel, minha inimiga, 
A clara luz, escura me parece : 
Este ribeiro, quando a dor me obriga. 
Com meu chorar por ti contino crece. 
Naõ ha fera, a que a fome naõ persiga; 
Algum prado sem ti já naõ florece: 
Cegos estaõ meus olhos, nada vem; 
Porque naõ podem ver aeu claro bem. 
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O campo como de antes naõ se esmalta 
De boninas azues, brancas, vermelhas: 
Falta agua ao pasto, e sentem da agua a falta 
As cândidas pacíticas ovelhas : 
Bem conhecem lambem, que o Geo lhes falta 
As doces, c solícitas abelhas: 
Com lagrimas, que manam dos meus olhos, 
A terra nos produz duros abrolhos. 

Torna, pois, já. Pastora, ao nosso prado, 
Se rcsiituir-lhe qneres a alegria : 
Ale{;raná8 o valle, o campo, o gado, 
£ aquelle espelho teu da Ikmie fria. 
Torna , torna , men Sol laõ deitjadoy 
Farás a noite escura claro dia; 
E alegra já esta vida magoada. 
Em que só tua ausência he Parca irada. 

Vem como quando o raio transparente 
Deste nosso Horizonte, qne escondido 
Deixa hum ceito temor á mortal g^^Ke,' 
Causado de ver o Orbe escortcido: 
E quando toma a vir claro, e luzente. 
Alegra o Mundo todo entrÍHtecido: 
Que assi he para mi tua luz pura 
Claro Sol , como a ausência noite escora. 

Mas tu esquecida já do bem passado,- 
!^ do primeiro omor, que me mostraste, 
'cu coração de mi têcs apartado, 

aò monos qne do valle tt apartaste. 

4- 1 
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Naõ te quero eu a ti mais que a meu gado ? 
Píaõ sou eu mesmo aquelle que tu amaste ? 
Onde o meu erro viste, ou desvario, 
Que pôde mereoer-te hum tal desvio ? 

Bem vés, que por amor se move tudo, 
E que delle Daõ ha quem seja isento j 
O mais simple animal, mais baixo, e rudo, 
O de mais levantado pensamento: 
Debaixo da agoa fria o peixe mudo 
Também lá t«m de ardor seu movimento : 
Pois as aves, qne no ar cantando voam, 
Naõ menos humas de outras se aflteiçôam. 

A musica do leve passarinho. 
Que sem concerto algum solta, e derrama, 
De hum raminho saltando a outro raminho. 
Mostra qne por amor suspira, e chama: 
Em quanto no secreto amado ninho 
líaõ acha aquelle, que só busca, e ama, 
J^o canto, i^òs alegre, triste chora, 
Porque teme perder a quem namora. 

A fera , que he mais fera, e o leaõ, 
Sempre acha outro leaõ, sempre outra fera, 
Em quem possa empregar huma afíeiçaõ, 
Que o conversar no peito seu lhe ger?. 
Também sabe sentir sua paixaõ, 
Também suspira, morre, desespera: 
Acena , salta, brada, ferve, e geme; 
JE) Daõ temendo a nada^ a amor só teme; 



I 
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O cenro, que escondido, e emboscado, 

\ Temendo ao cobiço.';o caçador, 

} £8tá na selva, monte, bosque, ou prado, 

•• Alli donde anda , e vive , vive amor : 

j. De temor, e de amor acompanhado, 

,^ Com justa causa amor tem, e temor: 
Teinor a quem para feri-lo ^inha; 
Amor a quem já, já, ferido o tinha. 

Pois se a fei-a insensível, que naõ sente, 
Também sente de amor a frecha dura , 
Porque a ti naõ te abranda hum fogo ardente, 
Qoe procede da tua formosura ? 
Porque escondes a luz do Sol á gente. 
Que nesses olhos trazes bella , e pura ? 
Mais pura, mais suave, mais farmosa, 
Que lyrio, que jasmim, que cravo, e rosa. 

Pôde ser, se me visses, que sentiras • 
Ver liquidar hum peito em triste pranto^ 
£ bem pouco fizeras, se me viras, 
Pois eu s<S por te ver suspiro tanto : 
As mágoas, os suspiros, que me ouviras j 
Te puderam mover a grande espanto, 
A dor, a piedade, a sentimento, 
E a mais, que para. mais he meu tormento. 
Os pensamentos vãos, que o vento leve^ 
O suspirar em vão também ao vento ^ 
Hum esperar á calma, á chuva, á neve, 
E nunca-poder ver-te hum' só momento j 
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Tormento he, qne- somente a ti se deve : 
E se pôde inda haver maior tormento, 
Quem te vio, e se vê de ti aasente, 
Muito mais passará mais levemente. 

Faz moça a pedra dura em sna dureza , 
Com a agua qne Hie toca brandamente : 
Abranda o ferro forte a fortaleza , 
Se lhe toca também o £E>go ardente: 
Em ti sò deseonheço a natureza, 
Que a ser de pedra, ou ferfo totalmente, 
Já teu peito cruel £ora desfeito 
Das aguas, e das chammas do meu peito. 

' Quando a formosa Aurora mostra a fronte. 
Alegra toda a terra vendo o dia : 
Quando Phebo apparece no Horizonte, 
Manifesta tambcm grande alegria : 
Contentt pasce o gado ao pé do monte. 
Contente a beber vai na fonte fria: 
Está tudo contente, alegre tudo; 
Eu só, sò pensativo, triste, e mudo. 

Se já da alma , e do corpo tées a palma , 
E do corpo sem alma naõ lêes dò, 
Ha dó do corpo sò, que está sem alma. 
Pois sem alma naõ vive o corpo sd. 
!Nas chammas, e no ardor ^ no ibgo, e calma, 
Na aifeiçaõ, no querer, eu sou hum sò: 
Naõ acharás vontade taõ captiva; 
Nem outra como a tua taõ esquiva. 
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Se te apartas por naõ ouvir meu rogo. 
Onde estiveres t'hei de importunar: 
Postoque vás por agua, ferro, ou fogo, 
Gomtigo em toda paife me has de achar: 
Que o fogo em q ardo, e a agua em q me affogo, 
£m quanto eu víto for, haõ de durar j 
Pois o nò, que me enlaça, he de tal sorte, 
Que naõ se ha de soltar em vida, ou moite. 

Neste meu coração sempre estarás. 
Em quanto a alma estiver com elle unida: 
Também o meu esprito possuirás 
Despois que a alma do corpo for partida : 
Por mais, e mais que Êiças, naõ foras . 
Que deixe o amar>te ni^ta, e essouti'a vida? 
Impossível será que eternamente 
Ausente cstés de mim, estando ausente. 

Cá me acompanhará vossa memoria. 
Se o rio, que se diz do esquecimento. 
Da minha naõ borrar taõ longa historia, 
Taõ grave mal, taõ duro apartamento. 
Até quando vos veja entrar na gloria, 
Vivirei n^hum confino sentimento: 
E ainda entaõ vereis (se isto ser possa) 
Esta minha alma lá servir a vossa. 

Aqui com grave dor, com triste accento, 
Deo o triste Pastor fim a seu canto : 
Com rosto baixo, e alto pensamento, 
Seus olhos começaram noYO pranto* 
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Mil vezes parar fez do ar o veDto, 

E apiedou no Ceo o Coro santo : 

As circamstantes syhras se ioclináram , 

Condoídas das mágoas qA escatáram. . 

Com huma mão na fece, reclinado ^ 
Taõ elevado em sua dor estava , 
Que como em grave somno sepultado, 
Naõ via que já o Sol no mar entrava. 
Berrando andava em roda o manso gado, 
Que o seguro curral já desejava : 
P^as covas as raposas , e em seus ninhos 
Se recolhem os simples passarinhos. 

Já sobre hum secco ramo estava posto 
O iiiocho com funesto, e triste canto : 
Ao som delle o Pastor erguco o rosto, 
£ vio a terra envolta em negro manto. 
Quebrando entaõ o fio de seu gosto, 
E o fio naõ quebrando de seu pranto , 
Por naõ se descuidar de seu cuidado. 
Levou para os curraes o manso gado. 

ÉCLOGA VI. 

INTERLOCUTORES. 

AGRÁRIO, Pastor, ALICUTO, Pescador. 

jhL Rusti ca contenda desusada 

Entre as Musas do9 bosques, das aréas , 
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De seiu rudos cultores modulada : 

A cujo som attofiitas, e alhéas, 
Do monte as brancas Taccas estiveram , 
E do rio as saxatiles lampréas : 

Desejo de cantar. Que se moveram 
Os troncos ás avenas dos Pastores, 
E já sylvestres brutos suspenderam : 

Naõ menos o cantar dos Pescadores 
As ondas amansou do fundo p^go, 
E fez ouvir os mudos nadadores. 

£ se por snstenfar-se o moço cego 
Nos trabalhos agrestes a alma inflama , 
O que he mais próprio no ócio, e no socego . 

Mais maravilhas dando a voz da fama, 
Ho mesmo mar undoso, e vento frio , 
Brazas roxas accende a roía flama. 

Vós, 6 ramo de hú Tronco alto, e sombrio, 
Cuja írondente coma já cobrio 
De Luso todo o gado , e senhorio j 

E cujo são madeiro já sahio 
A lançar a forçosa , e larga rede , 
lío mais remoto mar que o Mundo vio; 

E vós, cujo valor em tanto excede, 
Que a cantá-lo com voz atlía, e divina, 
A fonte do Parnaso move a sede: 

Ouvi da minha humilde çanfonina 
V harmonia, que vds já levantais 
'anto, que de vds mesmo a &iei8 dina. 
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Mas SC agora, que afGabil me escutais^ 
Naõ ouvirdes cantar, oom alta tuba, 
O que vos deve o Mundo, que dourais; 

£ se os Reis Avdis vossos^ que de Juba 
Os Reinos debelláram, naõ ouvis, 
Que nas azas do excelso verso suba; 

Senaõ sabem as firautas pastoris 
Pintar de Toro os campos,' semeados 
De armas, e corpos, fortes, e gentis; 

Por hum Moço animoso sustentados. 
Contra o indómito Pai, de toda Hespanha, 
Contra a fortuna vãa, e injustos fiidos; 

Hum Moço, cujo esforço, brio, e manha. 
Do Olympo fes descer o duro Marte , 
£ dar-lhe a quinta esphera, que acompanha; 

Senaõ sabem cantar a menor parte 
Do sapiente peito, e grão conselho^ 
Que pôde (ò Reino illustre) descansar-tc ; 
- Peito, que aó douto Apollo fiiz vermelho 
Deixar o sacro Monte, e as nove Irmaas, 
Porque a elle se affeitevi coAno a espelho; 

Saberão bem cantar, em nada vãas. 
De Alicuto as contendas, e de Agrário; 
Hum de escamas coberto, outro de lãas. 

Vereis (Duque sereno) o estylo vário, 
A nós novo, mas n' outro mar cantado. 
De hum, que só foi das Musas secretario. 
O Pescador Sincero, que amansado 
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ri?em o p^go dç Prochita oo^o canto, 
Por as sonoras ondas compassado. 

Deste seguindo o som, que pôde tanto, 
H! misturando o antigo Maataano, 
façamos novo estylo, boto espanto. 

Partíra-se do monte Agrário insano, 
l^ara onde a força só do pensamento 
XJie encaminhava o lasso pezo humano. 

Emhebido em hum longo esquecimento 
De si já, naõ já s6 do pobre feto, 
Apoz hum doce sonho, e fingimento. 

Rompendo as syhraf hórridas do mato^ 
Vai por dma de onteirofl, e penedos. 
Fugindo, em fim, de todo humano trato. 
Ante os seus olhos leva os olhos ledos 
Ba branca Dinameoe, que enverdece '^ 
Só co' o meneo valle», e nx^edos. 
Ora se ri comsigo quando tece 
Na phautasia algum prazer fingido; 
Ora fiiUa; ora mudo se entristece. 
Qual a tenra novilha , que corrido 
'em montanhas fragosas, e espessuras, 
)r buscar o cornigero marido ; 
E cansada nas húmidas verduras 
bir so deixa ao longo do ribeiro, 
'{uando as sombras vem cahindo escuras ; 
' nem co' a noite ao valle seu primeiro 
.*mbra de tomar como aoia , 
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Perdida por o bruto companheiro^ 

Tal Agrário chegado, em fim, se TÍ9 , 
Onde o grão p^go horrísono suspira, 
P)'huma praia arenosa, húmida, e fria. 

Tanto que ao mar estranho os olhos vira , 
Tomando em si, de longe oaVio tocar-se 
De douta mão, naõ vista, e nova lira. 

Fez-lhe o som desusado desviar-se 
Para onde mais soava, desejando 
De ouvir} e conversar, e de provar-se. 
^ Muito naõ tinha proseguido, quando 
Em a concavidade de hum penedo , 
Que pouco a pouco fora o mar cavando ^ 

Topou hõ Pescador, que prompto, e quedo, 
I9^huma pedra assentado, brandamente 
Tangendo, faz o mar sereno, e ledo. 

Mancebo era de idade florecente^ 
Pescador grande do alto, conhecido 
Por o nome de toda húmida gente. 

Alicuto se chama , que perdido 
Era por a ibrmosa Lemnoria, 
Nympha que tem o mar ennobrecido. 

Por ella as red^ lança noite, e dia ; 
Por ella as ondas túmidas despreza ^ 
Por ella sofíre o Sol , e a chuva fria, 

Go^ o seu nome mil vezes a braveza 
De irados ventos amansou co^ o veráo, 
Que remove das rochas a dureza. 
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E agora em som de voz, saave, e terso, 
Está seu nome aos ecos ensinando 
Por estylo do agreste som diverso. 

Ouvindo Agrário, attonito, a£&oxando 
Da phantasia hum pouco sen cuidado , 
Suspenso esteve os números notando. 

Mas Alicuto vendo-se estorvado 
Por hum Pastor, da musica divina , 
O rosto levantou bem socegado. 

£ disse assi : Vaqueiro da campina ; 
Que vêes buscar ás arenosas praias. 
Onde a beUa Amphitrite sò domina ? 

Que raxaõ ha, Pastor, para que saias 
A este nosso escamoso, e vil teri-eno, 
Dos teus flóridos myrtos, e ahas £3iias? 

Pois se agora o mar vês, brando, e sereno, 
•fi-fstender-se estas ondas por a aréa. 
Amansadas das mágoas, com que penoj 

Logo verás o como desen£réa 
Eolo o vento por o mar undoso, 
De sorte que Neptuno se recéa. 

Responde Agrário : Oh musico e amoroso 
Pescador ! Eu naô venho a ver o lago 
Bravo, c quieto; ou vento brando, e iroso. 

Mas o meu pensamento , com que apago 
As flammas ao desejo , me trazia 
Sem ouvir, e sem ver, suspenso, e vago. 

Até que a tua angélica harmonia 
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JHos dá abrigo do Sol^ quieto, e firio. 

Tudo nos mostra , em fim repouso certo, 
£ nos convida ao canto, com que os mudos 
Peixes sáhem ouvindo ao ar aberto. 

Assi se desafiam estes rados 
Poetas, nos oíBcios discrejpantes; 
I9os engeni^os, porém, subtis, e agudos. 

Eis já mil companheiros circumstantes 
Estavam para ouvir, e appareliiavam 
Ao vencedor os prémios semelhantes. 

As bem sonantes lyras se tocavami 
Agrário começava, e da harmonia 
Os Pescadores todos se admiravam: 
£ desta arte Alicnto respondia. 

AGRÁRIO. 

Vós semicapros deoses do alto monte. 
Faunos longevos, Satyros, Sylvanos^ 
£ vós deosas do bosque, e clara fonte, 
£ dos troncos que vivem largos anos : 
Se tendes prompta hum pouco a sacra fronte 
A nossos versos rústicos, e humanos. 
Ou me dai já a .capella de loureiro , 
Ou penda a minha lyia de hum pinheiro: 

ALICUTO. 

Vós húmidas deidades deste pógo. 
Tritões cerúleos, Proteo, com Palemo; 
Vó:i Nereidas do sal em que navego. 
Por quem do vento as farias pouco temo : 

4. % 
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, Com tanto gosto já t« preMiitei^ '. 
Porque Daõ dás a Agnuio desditoto 
Hum só revolver de olhos piedoso ? 

. AlICVTOt 

Para quem trago de agua em vaso cavo 
Os curvos camarões vivos saltando ? 
Para quem as conchinhas ruivas cavo, v 

Na praia os brancos hózios apanhando? 
Para quem de mergulho no mar bravo. 
Os ramos de coral vou arrancando, < 

Sena õ para a formosa Lcmnor ia, 
Que co' hum sò riso a vida ne daria ? 

AGMABIO. . 

Quem vio o desgrenhado, e crespo Inverno, 
De altas nuvêes vestido, hdrrido, e £eo, 
Ennegrecendo a vista o Ceo superno. 
Quando os troncos arranca o rio cheo; 
Raios, chuvas, trovões, hum triste Inferno, 
Que ao Mundo mostra hiun pallido receoj 
Tal o amor be cioso, a quem suspeita. 
Que outrem de seu trabalho se aproveita. 

ALICUTO. 

Se alguém vé, se algnem ouve, o sibilante 
Furor, lançando flammas, e bramidos. 
Quando as pasmosas serras trás diante, 
Hórrido aos olhos, hórrido aos ouvidos: 
A braços derribando o já natante 
Mundo, cQp os elementos destraidos: 
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Assi me representa a phantasia 
A desesperação de ver hum dia : 

Miaha alva Dinamene, a Primavera ^ 
Que os deleitosos campos pinta, e veste, 
£ rindo-se huaaiA còv aos olhos f^era. 
Que em terra lhes £biz ver b Arco Celeste^ 
As aves, as baninas^ a vecde hera, 
A toda a formosura am/çoa. agreste, 
ISaõ he para os meus olhos taõ> formosa,. 
Gomo a tua, que abate o lirio^ e rosa.. 

ALICUTO. 

As conchinhas da praia, que presentam 
A GÔr das nuvêes, quando nasce o dia ; 
O canto das Sirenas, que adormentam^ 
A tinta , que no Murice se cria : 
O navegar por ondas, que se assentam 
Go^ Q brando bafo', com que o Sol se enfria , 
INaõ podem, INympha minha, assi aprazer-me^ 
Gomo o ver-^te, se em tanto chego a ver-me. 

AGRABIO. 

A deosa , que na Lybica lagoa 
Em fórraa virginal appareceo, 
Gujo nome tomou, que tanto sôa, 
<^s olhos bellos tem da côr do Geo : 
Garços os tem : mas huma, que a coroa 
Das formosas do campo mereceo, 
Da còr do campo os mçstra graeiosoSi. 



PARTE' PRIBtCf RA. $» 

Quem dis, que naõ <aõ estes os fofiBiMo$? ' '■ 

ALlGtTTO. 

Perdoem-me as deidades; mas tu diva^ 
Que no liquido mármore es gerada , 
A luz dos olhos íxivA celeste, e vira, 
Tées por vício amoroso atravessada : 
Nds petos lhe chamamos^ mas quem priva 
De luz o dia baiia , e soceçada , 
Traz a dos seus nos meus, que eu o naõ négd, 
E com toda esta luz sempre estou cego. 

Assi cantavam ambos os cultores 
Do monte, e praia , quando os atalharam; 
A hum' Pastores, si outro Pescadores. 

E quaesquer a seu Vate coroaram 
De capellas idóneas, e formosas, 
Que as Nympbas lhes tecêiam, e ordenaram. 

A Agrário de murtinhos, e d^osas; 
A Alicoto de hum fio de torcídoF 
Bázios , e conchas ruivas, e lustrosas. 

Estavam na agua os peixes embebidos 
Com as cabeças fóra , e qnasi em terra 
Os músicos delfijs estaõ perdidos. 

Julgavam os Pastores, que na serra 
O cume , e preço está do antigo canto; 
Que quem o nega, contra as Musas erra. 

Dizem os Pescadores, qne ontro tanto 
Tem da sonora frauta, qvanto teve 
O monte Pastoril da antigoa Manto. 
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Mas já o Pastor de Adméto o carro levm 
Molhava na agua amara, e compellia 
A repolher a rosa tarde, e breve. 

£ foi fim da contenda o fim do dia^ 

ÉCLOGA VIL 

I ■ 

INTERLOCUTORES. 
SAtYRO I. SATTOO II. 

As doces cantílemis, qne cantavam 

Os semicapros déoses, amadores 

Das Itlapéas, que os montes habitavam ^ 

Cantando escreverei : qne se os amores 
A syHestres deidades maltrataram, 
Já ficam desculpados os Pastores. 

Vòs^i^nhor D. António, em quem acharam 
O claro Àpollo, e Marte, hum ser perfeito, 
£ suas altas mentes assignáram; 

Se o meu engenho he rudo, ou imperfeito. 
Bem sabe onde se salva, pois pertende 
Levantar com a caosa o baixo^elfeito. 

£m vós minha fraqueza se defende^ 
£m vds instilla » fonte do Pegáso , 
O que o meu canto por o Mundo estende. 

Vedes que as altas Musas do Parnaso 
Cantando voseslaô na doce Ura, 
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TomandoHne das mãos taõ aho oMò." h r.-^^' 

Vedes o louro ApoUo) qoe me tira « - >' 

De louvar vossa estirpe, e escurece,' "^ 
O que a vosso louvor meu «anto aspirfi - >• '^ 

Ou por me -liaver inveja me fallece , 
Ou por naõ vor.^oar »a frautacnldé, 
O que a sonora cithara merece. 

Pois sei dizer ^ Senhor , que U t1o(gtfáf muda,. 
Em quanto Progne triste o sentimento 
Da corrompida' innãa oo^* o prantoi ajuda j 

E em quanto Galatéa ao manso vento 
Solta os cabeJIos kNiro&Ma cabi3^> 
E Tityro nas sombras fiaiz as«ento, 

E em quanto flor aos campos naõ falleça.^ 
(Senaõ recebeis isto por affronta ) 
Fará que o Douro, e o. Ganges vos conheça. 

£ já que a Hn^ua nisto fica pronta ^ ■ >• 
Consenti que a minha £clo|^ se conte, 
Em quanto ApoUo as vossas cousas conta. 

. No cume do Parnaso, duro monte. 
De sylvestre arvoredo rodeado, 
I9asce huma crystallina, e clara fonte. 

Donde hum manso Ribeiro dei^vado, 
Por cima de alvas pedras mansamelite. 
Tai correndo suave, esocegado^ . 

O murmurar das #oda8, excellente, 
Os pássaros incita , que cantando 
Fazem o verde moot^;mai«,.0Qntiente. 
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Taõ claras Taõ as aguas caminliandoy 
Que no fundo as pedrinhas delicadas 
Se podem, hama e huma estar contando^ 

TSsíô se Teraõ em de redor pizadas 
De fera, ou de Pastor, que alli chegasse, 
Porque do espesso monte saõ vedadas. 

Herva se naõ verá, que alli criasse 
O monte ameno, trúte, ou venenosa, 
Senaõ que lá no centro as igualasse. 

O roxo lírio a par da branca rosa, 
A cecém pura , a flor que dos amantes 
A côr tem magoada, e saudosa. 

Alli se vem os myrios circumstantes. 
Que a crystallina Y enus encobriram , 
£scondendo-a dos Faunos petulantes. 

Hortelãa, mangerona, alli respiram, 
Onde nem frio Inverno, ou quente Estio, 
As murcharam jamais, ou seccas viram. 

Desta arte vai seguindo o curso o rio, 
O monte inhabitado, e o deserto, 
Sempre com verdes arvores sombrio. 

Aqui huma linda Nympha ^ por acerto 
Perdida da firagueira companhia , 
A quem este lugar era encoberto: 

Cansada já da caça vindo hum dia, 
Quiz descansar á sombra da espessura , 
£ tirar nas mios alvas, da agua firia. 

A novidade vendo maniliesta 
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Do sitio, c como as arvores co^ o vento , 
As calmas defendiam da alta sesta. 

Das aves o lascivo movimento, 
Qne em seils módulos versos occupadas 
As azas daõ ao doce pensamento. 

Tendo notado tudo , já passadas 
As horas da grão sesta, se tornou 
A buscar as irmãas no centro amadas. 

Despois que largamente lhes contou 
Do naõ visto lugar, que perto estava ^ 
£ tanto por extremo a namorou; 

Que ao outro dia fosseijn, lhes rogava ^ 
A lavar-se em aquella fonte amena , 
Que taõ formosas aguas destillava. 

Já tinha dado hum giro a luz serena 
Do grão Pastor de Adméto, e já nascia 
Aos ditosos amantes nova pena : 

Quando as formosas Nymphas em porfia 
Para o lugar do monte caminhavam, 
Bompendo a manhãa rosa, alegre, e fria. 

De huma os louros cabellos- se espalhavam 
Por o formoso colIo sem concerto, 
E com mil nós suaves se enlaçavam.. 

Outra levando o collo descobeito^ 
Por mais despejo em tranças os atara, 
Havendo por pezado o desconcerto. 

Dinameue, e Ephire, a quem topara 
Nuas Phebo em ham rio^ e encobriram 
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Seus delicados corpos na agfu dará. 

Sirene, e Nise, que das mãos fogíram 
Do Tégeo Pan; Amanta, e mais Elisa, 
Destras nos aroos mais que quantas dram. 

A linda Daliana, com Belisa^ 
Ambas vindas do Tejo ^ que como ellas 
Nenhuma taõ fiarmosa as henras pisa. 

Todas estas angdicas doazellas , 
Por o viçoso monte alegres faiam) 
Quaes no Geo largo as nkidas Estrellas. 

Mas dous sylyestres deoses, que trácia» 
O pensamento em duas occnpado, 
A quem de longe, mais que a si queriam: 

Naõ Uies ficava monte, valKe, ou prado. 
Nem arvore, por onde quer que andavam, 
Que naõ soubesse delles seu cuidado. 

Quantas yezes os rios, que passavam. 
Detiveram seu curso ouvindo os danos, 
Que aos próprios duros montes magoavam! 

Quantas vezes amor de tantos anos 
Abrandara qualquer vontade isenta, 
Se em Nymphas corações houvesse humanos ! 

Mas quem de sen cuidado se contenta, 
Ofíereça de longe a paciência , 
Que amor de alegres mágoas se sustenta. 

Que o moqo Idalio quiz nesta scienda , 
Que se compadecessem dons contrários 
Díga-o quem tiver delle experiendii. 
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Indo os deoses, em fim, por montes vários. 
Exercitando 08 olhos sandosot, 
Ao crystallino rio tributários; 

Toparam dos pés alvos, e mimosos. 
As pizadas na terra conhecidas. 
As quaes foram seguindo preaurosos. . 

Mas encontrando ás Nymphas, que despidas 
Na clara fonte estavam, naõ cuidando 
Que de alguém fossem vistas, ou sentidas; 
« Deixa ram-se estar quedos, contemplando 
As feições nunca vistas, de maneira,* 
Que vissem sem ser vistos, espreitando. 

Porém a espessa mata mensageira 
Da cilada dos dous, com o r-ugido 
Dos raminhos de huma áspera aveleira, 

Manifestando claro o escondido. 
Todas huma alta grita levantaram. 
Que o monte pareceo sef destruído. ^ 

Assi despidas logo se lançaram 
Por a espessura taõ Ugeiramente, 
Que mais que o próprio vento entaõ voaram. 

Qual o bando das pombas quando sente 
A rápida águia, cuja vista pura 
Naõ obedece ao Sol resplandecente ; 

£mpresta-lhe o temor da morte dura 
Nas azas novo alento; e naõ parando, 
Veloz rompendo o ar fugir procura : 

Desta arte as deosas tímidas, deiíand* 
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Be seu despojo os ramos carregados 9 
Noas por entre as sylvas'vaõ voando. 

Mas os amantes já desesperados, 
Que para as alcançar, em fim, se viam 
Nada dos pés caprinos, ajudados; 

Com amorosos brados as seguiam. 
Hum só (que o outro ainda naõ tomava 
Fôlego algum da pressa que traziam) 
Desta sorte sentido se queisava. 

' 8ATTBO PaiMElRO. 

Ah Nyipphas fugitivas, 
Que só por naõ usar humanidade. 
Os perigos dos matos naõ temeis! 
Para que sois esquivas ? 
Que inda de nós naõ peço piedade. 
Mas dessas alvas carnes^ que oflEendeis. 
Ah INymphas! Naõ vereis, 
Que Eurydice fugindo dessa sorte, 
Fugio do amante, e naõ da fera morte f 
Também assi Eperie foi mordida 
Da víbora escondida. 
Olhai a serpe occulta na herva verde. 
Quem o rigor naõ perde, perde a vida. 

;Que ^grç» ou que ieaõ. 
Que peçonhenta fera venenosa, 
Ou qué inimigo, en fim, tos v «i segoindo ? 
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De hnm brando coração , 

Qne preso dessa vista rigorosa 

De si para vós foge, andais fagindo ? 

Olhai, que em gesto lindo 

I9aõ se consente peito taõ di^rme, 

Senaõ quereis, que tudo se conforme. 

Postoque bellas na agua vos vejais, 

A' fonte naõ creais , 

Que vos traz enganadas por vingança 

Desta nossa esperança, que enganais. 

Mas ah! Que naõ consinto. 
Que nem palavra minha vos offenda, 
Postoque me desculpe a mágoa pura. 
Digo, Nymphas, que minto : 
Pois mal pôde haver nunca quem pertenda 
Negar- vos essa rara formosura. 
8e amor de tanta dura 
Por tanto mal taõ pouco bem merece, 
Naõ Ciitranheis, minha alma se endoudece: 
Que se doudices folia de improviso , 
Sem tento, e sem aviso. 
Queira Deos, que dureza taõ crescida 
Me naõ prive da vida além do siso. 

Cousas grandes, e estranhas, « 

l'or o Mundo tem foito, c faz natura, 
Que a quem vos naõ vio, Nymphas, muito espantam. 
Nas Libycas montanhas 
As Scitalet mõ foras , de pinttira 

4- ^ 
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TgCi iingular, que sá co' a «iita 



A vuz laõ iiBlural i vo£_liunuiDa, 

Qut n quem as ouve, ÉiciLmente eogajoa. 

E vús (ú geolii feras] cujo aspeilu 

O Mundo lem njjeilo, 

Te ode 3 de iiaturcxa jamamenlc 

A viíin, e voz de gente, e fero o pcila. 

Das amoroeu leia , 
Com qDc liga ualiira o> coraqõ««, 
Andaia fugindo (d JNymphaa ] ua espessura 
Ccmo?Euaúva>cDi'rcÍt 
De haver em vcSi taõ duris coudi^». 
Que possam maia que a próvida natura ? 
Se vuBsa formosura 
Hu sobrenatural, nau hc forcado, 
Que assi lenha também o peito iiudo^ 
Antes ao puro amor, eui cuja maõ 
Os eoruçõea eilaô , 
Por vossa geiítileia taõ formosa . 
Lbes deveis amorosa condição. 

Aiuor he hum btandu uffeclo, 
Que DeoG iio Mundo put, e a iiaiureiii, 

Tudo quBuIo possue a redoudeu : 
Nuda aem este allecto íe giírou. 
Pac elle a 
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A causa prindpal o Mundo amado, 
Donde o pai famulento foi deitado. 
As causas elle as «ta ,< e as confórma 
Com o Mundo, é rèfóima 
A matéria. Quem ha que naÔ o veja? 
Quanto meu mal deseja sempre fórma. 

Entre as plantas do. prado 
r^aõ ha machos, e femias conhecidas , 
Que junto huma da outra permanece P 
Naõ estaõ carreados 
Os ulmeiros das vides retorcidas, 
Onde o cacho enforcado amadurece ? 
Naõ vedes, que padece 
Tanta tristeia a rela porá morte 
Da sua amada, e única consorte? 
Pois lá no Olympo, a quantos captivoa 
Cupido, e maltratou ? 
Melhor que eu o dirá a subtil donzella , 
Que já na sua -tela o debuxou. 

Ah caso grande, e grave! 
Ah peitos de diamante fabricados'}- 
£ das leis, absolutas, naturaes! 
Aquelle amor suave; 
Aquelle poder alto, qtte forçados 
Os deoscs obedecem, desprezais.' 
Pois quero que saibais ; 
Que contra o fero amor nunca houve escudo. 
Costume he seu t^piatr vingança «m- tiido« 
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Ea vos verei lançar em hum mooiento 

Suspiros «nil ao vento, 

JLagriraas,. triste pranto, e nova dor, . 

Por quem tenba outro amor no pensamento. 

Mais qui2«a dizer . 
O desditoso amante, que ajudado 
Se via entaõ da má^^oa, e dá tristeza f 
Mas (bi-lho defender 
O outro companheiro, como irado. 
Com taõ disforme, e áspera dnrm. 
Aquillo que a rudeza 
De huma sci^ncia agreste lhe ensinara. 
Disse, qual se em tal ponto despertara. 
De horrendo sonho com pezado grito^ 
O mais que alli foi dito, 
Vós, montes^ o direis; e vós, penedos; 
Que em vossos arvoredos anda escrito. 

SATTRO SKGVITDO. 

Nem vós nascidas sois de gente humana, 
Nem foi humano a leite que mamastes. 
Mas de alguma disforme fera Hyrcana : 
Lá no Cáucaso horrendo vos criastes : 
De aqui trouxestes a aspereza insana; 
De aqui os cálidos peitoa oongçlastes. 
Sois Esphinges nos gestos naturais. 
Que de iiumii^s os rostos a^ mQStrai8i^ 
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Se \6s fostes criadas na espessara, 
Onde Daõ houve consa que se achasse, 
Agua, pedra, arbor, flor, are, alma dura, 
Que em seu passado tempo na6 amasse; 
r^em a qnem a affeiçaô suave, e pura, 
ríessa presente fòrma naõ mudasse; 
Porque naõ deixareis também memoria 
De vós em namorada , e longa historia ? 

Olhai como na Arcádia, soterrando 
O namorado Alpheo sua aigua clara. 
Lá na ardente Sicilia vai buscando 
Por debaixo do mar a Nympha ehiira. 
Assi tan^bem vereis passar nadando 
Atys , que Gatatéa tanto amara , 
Por onde do Cyclope a grande mágoa 
Convertco do mancebo o sangue em agoa. 

Virai 08 olhos, Nymphas, á Erycina 
Espessura; vereis alli mudar-se 
Egeria, e em fonte clara, e crystallina, 
Por a morte de Numa distiUar-se. 
Olhai , que a triste Byblis vos ensina , 
Com perder-se de todo, e transformar-se 
Em lagrimas, fVÊÊ» em fim, puderam tanto. 
Que accrescentlMm sempre o verde manto. 

E se entre as claras aguas houve amores. 
Os penedos também foram perdidos. 
Olhai os dons conformes amadores 
Lá Bo monte Idà em pedra convertidos. 
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JLeth^, por caj^ir. em vãos artow » - 
De isoa fomoHura precedidoe; 
Olenoy povqoe a culpa ein si -tomava, • 
Por escosar a pena a quem amava. 

Tomai çaemplo , e ^ede em Gypro- ai|ael]a^' 
Por qaem Iphis m> kça pcn a vida. . 
Também vereis em pedra a-Kympha beUa, 
Cuja voz Jm por Sniio consumida: - 
£ se qoeixart^e quer dt eoajceireUa, 
A voz extrema sò lhe ke concedida. ^ 
E tú também. (<S Dafdmi») que trouzatte 
Primeiro ao monte q doce verso agreste. 

Tamaulio amor lhe tinha a bmnda amiga, 
Que em inimiga, em fim, se. foi tomando: 
Porque outra Nympha eslranha já o logiga, 
Suas magicas hervas yai buscando. 
Olhai a quanto a crua dor (trigal ' 
Por vingap-se assi irada, transformando' 
O foi em pedra. 0|i dura confusão I > 
Despois lhe pesaria i mas em vaõ. 

Olhai (Mymphas) as arvores alçn^das, ^ 
A cuja sombra anduis colhendo flores. 
Como em smi tempo foiramf.ii^noradas. 
Do que inda agora o tronco dBk as dores. 
VerfMkf^Ure as de firucto. matisadàs : 
Gomo a còr das amoras he de .amores: 
O sangne dof amantes naverdupa 
Testimunha-d^Tifibe a «apnkora. 
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E lá por a odorifora Sab^, 
Naõ vedes, que de lagriiiiafí4eaqaeH^y 
Que com sen pai se junta , e âe recrêa ^ < 
Arábia se enriquece, e vive delia? 
Lembrai- vos da verde arvore Ppnéa , • 
Quê ibi já n^outro tempo Nympha hella^ 
£ Gyparisso an^lioo tnancebo^ - 

Ambos verdes com lagrimas de Phebo.. - 1 

De Phry^ vede o moço delicado; 
No mais alto arvoredo convertido , 
Que tantas vezes fere o vento irado , « 

Galardão de seus erros merecidi»: 
Pois da erlta Berecynthia sendo amado, 
Por huma Nympha baixa foi perdido: 
£ a deosa , a quem pei deo do pensamento, 
Quiz que também perdesse o entendimento. 

O súbito furor ]he figurava , 
Que as arvores, e os montes se cabiam : 
Já dos pudicos membro^ se privava , 
Que os horrores a tanto o constrangiam : 
Já no indignado monte se lançava , 
De sua morte as feras se doíam. 
Desta arte perdeo Atys na espessura , 
Despois de tantas pei-das, a figura. 

Lembre- vos, quando as gentes celebravam 
Em Grécia as grandes festas de Liéo, 
Onde as formosajs Nymphas sto juntavam, 
E os sacros moradoras do Lioéo: 
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Todos em doce scMniio se oceuparam 
Por o monte, despo{i que anoiteceo: 
Mas o deos do Hellesponto naõ dormia; 
Que hum novo amor o sono lhe impedia. 

Mas ella, em fim, os luraços estendendo, 
Em ramos 9e lhe foram transformando : 
Em ffiizes os pés se ¥30 torcendo, 
E nome Loto só lhe vai ficando. 
Vede, Nap^as, este caso horrendo, 
Que vos está de longe ameaçando. 
As8Í tâmbem de aquclla , a quem seguia 
O sacro Pan, a fórma se perdia. 

Que vos direi de FiKs, pois perdida 
Da saudosa dor, com que viria, 
A desesperação, em fim, trazida 
Do comprido esperar de dia em dia ? 
Por desatar do corpo a ti*iste vida , 
/ Atava ao collo a cinta que trazia^ , 
Mas o tronco sem fblhi^ por o monte 
Bhodope, abraça o lento Demofonte. 

Nas boninas também vereis Jacinto, 
Por quem Phebo de si se queixa cm vão: 
Vereis o monte Idalio em sangue tinto 
Do neto dé seu pai , da mai irmão. 
Chora Vénus a dor do moço extinto; 
Maldiz o Geo, e a terra, com razão; 
A terra, porque tbgo naõ se abrio; 
O Geo , porque tal morte permitio. 
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E tu, constante Glicie^ a quem feUeCQ 
A fé de teus amores enganosos, 
I7o louro amante, que de ti se esquece^ 
Se esquecem os tetu olhos saudosos, 
r^enhum alegre estado permanece, 
Que são do Mundo os gostos mentirosos ^ 
E á tua clara luz, por quem suspiras, 
Ainda agora em herva a iblha viras. 

Trago-vos estas cousas á lembrança. 
Porque se estranhe mais vossa crueza, 
Com verjque a criaqaõ, e longa usança 
Vos naõ perverte, e muda a natureza. 
Dou as lagrimas minhas em fiança, 
Que em tudo quanto está na redondeza. 
Cousa de amor isenta , se attentais , 
Em quanto vos naõ virdes, naõ vejais. 

Já disse, que de amor sempre tiveram 
As cousas insensiveis pena, e gloria : 
Vede as scnsiveis como se perderam, 
£ dir-vos-hei das aves larga historia. 
As penas, que em sua alma se soffréram, 
rias azas lhes ficaram por memoria : 
£ aquelle altivo, e leve movimento, 
Lhes ficou do voar do pensamento^ 

O doce rouxinol, e a andorinha. 
Donde lhes veio o ir-se transformando, 
Senaõ do puro amor. que o Thracío tinha, 
Que em poupa ainda a apiada vai chamando ^ 
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Clama sem cnlpa a mísera avezinha, 
Qae na arêa de Phasis habitando, 
Do rio toma o n«me; e quando clama, 
Gmel á mãi, ao pai injusto, chama. 

Vede a que engeiton Palias por ÊiHar, 
Que dos amores he maior defeito, 
£ aquella, que succede em seu lugar. 
Ambas aves de amor usado bfleito. 
H^ima, porque fugia ao deos do marj. 
Outra , porque tentara o pátrio leito : 
£ Scylla, qfle a sen pai poz em perigo^ 
S<5 por ser muito amiga do inimigo. 

£ Pico , a quem ficaram inda as cores 
Da purpura Real, qne antes yestià. 
£saco, que o seguir de seus amores 
O trouxe a ver taô cedo o extremo dia. 
Ou vede os dons taõ firmes amadores, 
Que amor aves tornou na praia firia : 
Do Rei dos ventos era genro o triste; 
Mas contra o fado, em fim, nada resiste. 

£stavâ a triste Hatcyone, esperando 
Com longos olhos o marido ausente; 
Mas os ventos indómitos soprando, 
Nas aguas o affogáram tristemente. 
£m sonhos se lhe está representando ; 
Que o coração preságo nunca mente : 
Só do bem as suspeitas mentiráõ , 
Mas as do nal futuro isertas saô. 
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k Ao pranto os olhos seus a triste ensaia^ 
Buscando o mar com elles hia, e vinha, 
Quando o corpo sem alma achou na praia f 
Sem alma o corpo achou, que na alma tinha» ■ 
O* Nereidas do Egeo, consolai-a. 
Pois este pio ofBcio vos convinha. 
Gonsolai<-aj sahi das vossas agoas; 
Se consolação ha em grandes mágoas. 

Mas oh néscio' de mi , que estou íâllando 
Das avezinhas mansas, e amorosas! 
Pois lambem teve amor natural mando 
Entre as feras montezes venenosas. 
O leaõ, e a leoa, como, ou quando 
Taes formas alcançaram temerosas ? 
Sabe -o da deosa Dindymene o Templa, 
E a que a Adónis o dava por exemplo. 

Quem fosse a mansa vacca di-lo-hia , 
Mas o grão Nilo o diga , pois a adora. 
Que forma teve a Ursa , saber-se-hia 
Do Pólo Boreal , onde ella mora« 
O caso de Acteon também diria 
Em cervo transformado; e melhor fora 
Se dos olhos perdera a vista pura. 
Que em seus galgos achar a sepultura. 

Tudo isto Acteon \io na fonte clara , 
Onde a si de improviso em cervo vio: 
Que quem assi desta arte alli o topara, 
Que se mudasse em cervo permittio. 
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Bfas como o triste Príncipe em ai achara 
A desusada £5rma, se partio. 
Os seus, desconhecendoi-o, o vaõ chamando, 
S tendo-o alli presente, o yaõ buscando. 

Co' os olhos, e co' o gesto lhes iallava; 
Que a TOS humana já perdida tinha. 
Qualquer delles por elle entaõ chamava, 
£ a multidão dos cães contra elle- vinfia. 
Hum cervo açude a ver (qualquer gritava) 
Acteon, donde estás? Açude asinha. 
Que tardar tanto he este? (repetia) 
He este, he este, o eco respondia. 

Quantas cousas em vão estou fallando 
(Oh Napéas esquivas! ) sem que veja 
O peito de diamante hum pouco brando , 
De quem meu damno tanto só deseja. 
Pois por mais que de mi me andeis tirando, 
£ por mais longa, em fim, que a vida seja 
Nunca em mi se verá tamanha dor , 
Que amor a naõ converta em mais amor. 

Aqui (formosas Nymphas) vos pintei 
Todo de amores hum jardim suave; 
De aguas, de pedras, de arvores contei , 
De flores, de almas feras, de huma, outra ave 
Se este amor, que no peito aposentei, 
Que dos contentamentos tem a chave, 
Por dita em tempo algum determinasse, 
Que de taõ longos damnos vos pesasse: 
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Quanto mais devagar tos contaria 
De minha larga historia, e naõ aRiea, 
£ com quanta mais agua regaria , 
Que o rio, de contente, a branca aréa? 
Novo contentamento me seria , 
Formar de meu cuidado a nova idéa : 
£ vós gostando deste estado ufono, 
Zombaríeis entaõ de vosso engano. 

Mas com quem fallo já ? Que estou gritando. 
Pois naõ ha nos penedos sentimento f' 
Âo vento estou palavras espalhando; 
A quem as digo, corre mais que o vento. 
A voz, e a vida, a dor me está tirando , 
£ o tempo naõ me tira o pensamento. 
Direi, em fim, ás duras esquivanças, 
Que aó na morte tenho as esperanças. 

Aqui sentido o Satyro, acabou 
Com húns soluços que a alma lhe arrancavam : 
O.i montes insensíveis que abalou. 
Nas ultimas respostas o ajudavam. 
£ntaõ Phcbo nas aguas se encerrou 
Co^ os aiiiinacs que o Mundo allumiavam; 
E co^ o luzente, gado appareceo 
A cândida Pastora por o Geo. 
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ÉCLOGA VIII. 

PISCATÓRIA. 

/ 

' 8IEBBSIO 8Ò. 

.RDB por Gakiáa branca , e loura , 
Sereno Pescador pobre , forçado 
De hama çttreliai que quer á miJBi|;oa moura: 

Os outros Pescadores tem lançado 
No Tejo as redes j elle só fazia 
Este queixume ao vento descuidado : ' 

Quando vi^ (formosa Nympba) hum dia. 
Em que te possa dir a conta estreita 
Desta doudice triste, e vãa porfia? 

Naõ vés, q me foge a alma , e q íne engeita^ 
Buscando em hum só riso de essa boca, 
I9os teus olhos azues mansa colheita ? 

Se ao teu esprito alguma mágoa toca^ 
Se de amor fica neUe huma pegada, 
Que ta vai, Galatéa, nesta troca ? 

Dar-te-hei minha alma : lá ma têes roubada: 
Kaõ ta demandarei : dá-me por ella 
Huma sò volta de olhos descuidada. 

Se muito. te parace, e minha estrella 
Naõ consentir ventivra taõ ditosa, 
Dott-te as aza» do amor perdidas nelhu 
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Que mais te posso dar, Nympha formosa ^ 
Inda que o mar de aljo&r me cobrira 
Toda esta praia leda, e graciosa? 

Amansam- se ondas, quebra o yento a ira; 
Minba tormenta sò nunca socega : 
O meu peito arde em vaõ, em vão suspira. 

Anda no romper da alva a névoa cega 
Sobre os montes d* Arrábida viçosos, 
£m quanto o Solar raio Ibe naõ chega. 

Eu vendo apparecer outros formosos 
Baios, que a graça, e côr ao Geo Iroubáiràm, 
Se os olhos cegos vf, vejo saudosos. 

Qn^^ntas vezes as ondas se encresparam 
Com meus suspiros! Quantas com meu pranto 
As fiz parar de mágoa, e me escutaram! 

Se na força da dor a voz levanto, 
£ ao som do remo, que agua vai ferindo, 
Per a'bte a Lúa meu cuidado cantoj 

Os maviosos delfijs me estaõ ouvindo; 
A noite socegada ] o mar callado : 
Tu sò foges de ouvir-me, e te vás rindo. 

Estranhas, por ventura, o mar cercado 
Da fraca rede; a barca ao vento solta; 
£ hum pobre Pescador a qui lançado ? 

Antes que o Sol no Geo cerre huma volta 
Se pôde melhorar minha ventura , 
Gomo a outros succede na agua envoka. 

Igual preço naò ke da formosura 



io3 RHTTHMAS. 

De ouro a arêa, que o rico Tejo espraia. 
Mas hum amor^ que para aei^apre dura. 

Vejam teus olhos (bella Nympha) a praia^ 
Verás teu aome na mimosa aréa. 
líunca sobre elle o mar com fqria saia.! 
Vento algum ^té agora o naô saltéa : 
Três dias ha , que escripto aqui o deixou . 
Amor, e o Tcda a toda £oFça alhéa. 

Elle com suas mãos próprio ajudou 
A escolher estas conchas, ^£Qrmándo^ 
Que o Sol para ti 9Ó as matizou. 

Hum ramo te colhi' de coral brando^ 
Antes que o ar lhe desse, parecia 
O que de tua boca e^tou cuidando^ 
Ditoso se o soubesse iada algum dia! 

ÉCLOGA IX. 

DE luís de CAMÕES, 
PISCATÓRIA. 

rsURPABA VOU DIOOO BEHWARAES; HE A F1ff>CCtMi^ 

KO SEto LtMA. 

XJespois que o lere bareo ao daro remo^ 
Onde menos das ondas se temia. 
Atou o Pescador, pobre PqileinQ: 
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Em quanto as negras redes estendia 
Seu companheiro Alcaô na branca aréa, 
£ Lico as longas cordas enToMa: 

De cima de hnma rodia^ a qual rodéa 
O mar, (Quebrando nella de contino. 
Começou* a cbamaf por Galatéa. 

Deixa o molle licor, e crystallino, 
(Dizia) ò Nympha, já que o Sol deseja 
Enxugar teu cabelle de ouro fino. 

Inda que tem de ti taõ grande inveja, 
]Naõ temas quo te queime o rosto brando; 
Dasta para abrandar-se que te veja. 

Naõ te detenhas mais, vem já cortando 
Com ten cândido peito as brancas ondas. 
Escumas menos brancas levantando. 

Dar-te-hci (com condição que naõ te escondas 
De mi lá nessas húmidas moradas, 
E que algum' hora, branda me respondas.) 

Mil conchas n'hum cordão verde enfiadas. 
Todas de huma feiçaõ, naõ de huma c6r^ 
Pois delias saõ asues, delias rodadas. 

Aindaque seja pobre Pescador, 
Naõ sei se em desprexar*me mnito acertas. 
Pois lÊto do amor teu me fes amor. 

Para ti n^outras praias mais desertas 
Irei pescar, por entre pedras duras, 
Que sempre verde musgo tem cobertas; 

As pardas ostras^ onde gottas puras 
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De fresca orvalho dentro endnreeidat ^ 
I9aõ podem da eobiça estar, aegvnu. 

Porque deixas de Yir? Porque duvidas? 
Por ventura de algum meu companheira? 
Inda as redes ao Sol tem estendidas. 

Toda a noite pescaram, e primeira ' 
Querem dormir a sesta nesta praia ^ 
Que o barco polo mar levem ligeiro. 

Eu vijftando aqui, como atalaia 
Te chamarei, até qn^ de cansado • 
Hum dia desta rocha abaixo caia* 

Deixando este logar taõ iníiamado 
Com minha morte, que dos marinheiro» 
Çom o dedo de lá será mostrado. 

Diraõ os natoraes, e os Estrangeiros: 
AUi morreo PalenKK Ai triste historia ! 
Guardai a nao de alli, ventos ligeiros. 

Antes qne tal succeda , yé qne gloria 
Alcanças com deixar aos navegantes 
Da tua ingratidão esta memoria. 

Da nossa diilerença naõ te espantes: 
Tu Nympha; eu Pescador: Glauco, deos vosso^ 
Qual en agora sou, tal era de antes. 

Também eu entre ias hcrvas achar poáÉÍ 
Aquella, a quem o Geo deo tal virtude, 
Que muda n^ontro ser este ser nosso. 

Mas este amor, que m eá mudar naõ pode, 
Jnda que rá a morar lá nessa* agvas, 
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Naõ temas que a madançá em mi o made^ 

Seraõ as virai ondas vhras firagoas, 
Em que estarei ardendo noite, e dia , 
Senaõ tiveres dó de tantas mágoas. 

As horas naturaes da pescaria 
I9aõ vés que vaõ passando ? Como as passas ? 
Quem deste passatempo te desvia ? 

Ah rigorosa Nympha! Ah! Naõ me faças 
Dar em vão tantos gritos: vem, iremos 
Ambos a levantar as verdes naças. 

Ambos os açzoes ciii%'os cobriremos 
De mentirosa» iscas, com qoe oe peixes 
A todo.praser nosso prenderemos. 

Assi de amor cmel nunca te queiíes , 
E de essa formosura ás mais formo.cas 
Nymphas do mar azul vencidas deixes: 

Que venlias (pois por ti com saudosaa 
Lagrimas vou gastando a vida, e alma) 
A tirar-me espera^nças duvidosas. 

A praia está callada , o mar em calma ; 
Por cima desta rocha brandamente 
Zéphyro respirando a desencalma.' 

Aqui naõ sinto cousa certamente 
Porque deixes de vir, como soias, 
Senaõ, que naõ es tu di^so contente. 

Se desgostas das grossas pescarias, 
Marisco appetitoso aqui naõ falta, 
Já sejam Lnas cheias, já vasias. 
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Sç com leite de tigre? te criaras. 
Mais duras uaõ tiveras as entranhas. 

Apparecéras tu, e entaè tornaras 
Logo a escondcr-te, logo, se quizeras 
Kas ondas, que de ti me saô avara^. 

Com huma mostrai só que de ti deras ^ 
A vid^, que ine foge em naò te vendo, 
Go^ os teus formosos olhos detiveras. 

Entaõ viras os meus, donde correndo 
De lagrimas se vem dous largos rios, 
Que o mar também em si vai recolhendo. 

Ah néscio Pescador! Que desvarios 
Me deixe aqoi dizer! A quem .os digo ! 
A surdas ondas já, já a. ventos frios. 

Elles, e ellas j^ crescem : j4 em perigo 
O barco vejo : ai, ei-^lo combatido! 
EJlas, e elles o levam já comsigo. 

Olhos que lá me tendes o sentido ^ 
A culpa he vossa só., que me naõ Vedes. 
Mas pois o Pescador aiida perdido. 

Perca- se o barco seu, pcrcanwse as redes. 

ADVERTANCIA DE FARIA. 

Ha em toda esta Écloga muitas cousas, 
que estaõ no maouscripto difFerentes, do 
que se vè na ÂBipréssaÕ de Bernardes : naõ 



/ 
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as aponto por naÕ ser necessário : esta vai 
conforme ao mesmo manuscripto, porque 
nelle estaÕ melhoradas algumas delias. Isto 
mesmo digo das quatro que se seguem^ pelo 
naÕ dizer em cada huma. Em todas apon- 
tarei somente os lugares, em que houver 
alguma considerável difFerença, ou alter 
raçaõ. 

ÉCLOGA X. 
DE luís de CAMÕES, 

PISCATÓRIA. 

1>SURPADA FOR DIOGO VERNABDBS; HE A DECIMA* 
. TBBGEIRA NO 8E13 LIMA. 

JuNCHEO do mar azai a branca praia 
Meliso Pescador, de mil querellas; 
MelísOy que por Lilia arde, e desmaia. 

Despois^que á Iue da L&a, e das estreitas, 
Sobre dura fetezà o barco posto, 
As redes recolhco, remos, e vellas: 

Que gosto, '6 Lilia, (disse) ou qne desgosto - 
Te move a me negar, vendo qual ando. 
Teus olhos eòr de Geo, teu alvo rosto ? 
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Se tn queres que pene desejando j 
Se queres que no mar em fogo viva , 
Ardendo sempre este, sempre penando. 

Mas olha, 6 branda Lilia, (antes esquiva) 
Que naõ merece ser taõ ma] tratada 
Homa alma, desses olhos taõ captiva. 

Vives dos n^us cuidados descuidada: 
Coitado de quem traz a duvidosa 
Vida no mar, e terra aventurada. 

Bem podes com razaõ ser piedosa 
Com quem naõ quer mòr bem, q bem quererte; , 
I9aõ sendo taõ cruel como es formosa. 

Ora dcíia já in^ata, deixa ver~te 
A meus cansados olhos, que de tantas 
Lagrimas saõ movidos, sem mover-te. 

Se tu me vences , e se tu me encantas 
Com tua doce falia, doce riso, 
Porque foges de mi, porque te espantas? 

Lembre-^e a formosura de Narciso, 
£ qual pago lhe deo seu desaipor : 
Olha que com amor, disto te aviso. 

Mas quando essa crueza tanta ibr, 
Que mereça do Geo novo castigo , 
Qual herva será digna de tal flor? 

Aiuor que me persegue, amor que sigo, 
Me faz de hum grave mal andar temendo; 
De hum mal, q eu sinto na alma, e q naõ digo. 

Quanto mais ledo já te estive vendo. 
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Aqui as mansas ondas esperando, 
Que por chegai» a ti Tinham correndo^ 

E da nMJhada aré» despegando 
Com a cândida «ão rmns oonchiniias, 
A fórmado tan p^ nella deixando P 

Daquellas, de que til mais gosto tinhas , 
Muitas te tni^ ^^h po^toqoe (tento, 
Que menos o terás |ior terem minhas. 

Hum temor tdl mib chega a tal extremo. 
Que vencido do triste esquecimento, 
No mar me cahe da mão o doro remo. 

£ quando a branea vela sdho ao vento, 
Taõ descuidado vou do fiel leme, 
Que me leva a perder me« pouco tento. 

Mas quem arde por ti; quem por ti treme 
Os seus maiores riscos naò receia , 
Os teus que sente .mais, mnito mais teme. 

Despois que te naõ vi, (naô sei que creia 
Desta tardança tua, e morte minha) 
. Sendo a Lâa vasia, he quasi cheia. 

O tempo, qne nos gostos passa asinha, 
Detem-se neste riial.da saudade. 
Por me dobrar a dor que d^antes tinha. 

Naõ desprezes, 6 Lilia, huma vontade. 
Que por te contentar tudo despreza ^ 
Tudo jnlga, sem ti, por pouquidade. 
• Se pertcndes amor, já tées certeza 
Que naõ podes «er nnnoa «ait amada 
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Dos que Yencidos trai toa bdlesa. 

Se por veDtura estai afiínçoada 
A gentil parecer, a bom dnynho, 
A ninguém nestas partas, deva nada. - 

Se Êizes caso de lionca, pAha que Tenho 
De geração de bonrados. Pescadoras; 
Se de riqueza, barco, e^mdes toobo. 

Por erros julgarás estes louTores: 
E oxalá naõ os julgues por dondicei . 
Mas quem .siso' quer ter.naõ tenha amores. 

E mais tndo.foi poooo qnanto disse. 
Pondo os olhos no muito que meu £»do 
Nos teos, que Ter 4^sejo, quis quei visse. 

Aconteosoi-me bom caso desosado, 
(Inda que de bnma..poa«a n^ outra. salto) 
Digno, por sev de amor, de. ser contado. 

Pescando hontefn á tarde- no mar alto. 
Suspenso nessa rara iormpijar»y 
A quem com mil lembrapçsis nunca &l(o : 

Comecei a cantar : Lilia,, mais dura 
Que a mais inculta rocha ^ it>deada 
Do mar , de cujo encontro, eatá segora : 

M^is alva que jasoiijs : ,e maii» corada 
Que purpúreas ccrujas.polo Maio: 
Mais loura que maiihãa desenti-auçada : 

Kaõ vês (dizer queria) que desmaio, 
Quando (cousa que mal me será crida) 
Pio mar, vencido d« hun, do barco caio? 

4. ^^ 
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Alli tivera fim a triste TÍ<)á, 
Se de hum brando delfi^ tpie fae esciíHam 
Naõ ibra, por ser tna, soccorrida. 

Parece que também yenchlG èstãTa 
Do mal de que me via andar vencido, 
Qnem em tamanho risco me ajudava. 

Trouxe-me solire si adormecido , 
Nadando ao som das ondas mansameõte. 
Até qae me senilio em meá sentido. 

LivTe deste tonòrtal, bravo ãcddente, 
Tal foi o espanto meu, tal meu temor, 
Que de outro me livrei escarmente. 

Mas logo o amoroM) nádadol* 
Me poz junto do barco, que taõ perto 
Esteve de ficar sem Pescador. 

O Sol era de todo já coberto, 
Quando eu, entraíido néfie, sahi fóra 
Do perigo, onde tive o fim taõ certo. 

Porém outro maior me causa agora. 
De que mal sahirei, se te naõ vir 
Amanhecer aqui co' a nova Aurora. 

r^aõ pôde ella tardar -em descobrir 
As suas louras tranças desatadas. 
Das quaes as tuas bem se podem rir. 

Pois por cima das ondas acordadas 
As Ualcyòneas ouço lamenta r-se, 
Do sen antigo damno inda lembradas. 

£ sinto o &«sco orvafilio demtmar^se 
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Mais congelado, e frio : e Vénus bella 
Polo Oriente já vejo levantar-se. 

Bem podes, LâUa, competir com ella, 
E com Palias, e' Juno, em gentileza; 
Em amor naõ, pois elle n^isceo delia. 

Desterron>o de ti tua aspereza, 
Que desterra de mi pra^ef , e vida, 
Deixando em seu lugar mágoa, e ti^isteza. 

No silencio da noite, qne convida 
A descanço commum, tanto me cança , 
Que naõ sei se remédio ou morte pida. 

Se tu quisesses dair-me hnma. esperança 
De te servir de mi, ou tarde, ou cedo, 
Nunca me negaria o mar bonança. 

Polas inchadas ondas, <)ue põe medo, 
Eu só , sem mais ajuda , levaria 
Sempre á lorçg de hraço o barco quedo. 

Taõ seguro por ellas andaria, 
Gomo pok) seu campo q Lavrador, 
No mais quieto, claro, e bello dia. 

Olha que naõ ha destro Pescador, 
Que mais manhoso as redes desencolha. 
Nem os tortos anzoes isque melhor. 

Os peixes deixarei em tua escolha : 
Aqnelles de que fares mais amiga , 
Nunca te Haltaráõ de folha a folha. 

Naõ sei, Lilia formosa, que .mais diga, 
Que mova amor em ti, q|ue mova mágoa; 
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Sei que mtfgoa , e que amor a mais obriga. 

Mas antes que o Sol dé naquelta frágoa^ 
Onde meus ais dilata a triste Gcco, 
Von-me segurar mais o barco na agoa , 

Porque de baixa mar naõ fique em secco^ 

ÉCLOGA XI. 
DE luís de CAMÕES, 

FOI ESCRIPTA DEPOIS QUE VOLTOU DA IND 
QUE FOI CÍO ANNO DE 1569. 

USURPADA POR DIOGO BRRV ARDES; BE A DECIMA 
QUníTA NO SEYJ LIMA. 

INTERLOCUTORES. 
ANZINO, E LIMIANO. 

AKZINO. 

X ARECE-ME, Pastor, se mal naõ vejo. 
Que já te vi mais ledo andar ontr^hora 
Nos largos campos do famoso Tejo. 

LIMIàKO. 

Podia ser; que muito tempo fdra 
Andei desta ribeira, pátria minha |^ 
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Onde triste we yez andar agoT^. 

Tinha lá para mi, que a yida ti^ba 
Mais socegada cá , e maU se^ra , 
Entre os n^eus, qtfe coin gosto a bnscar vinha. 

Foi d'qvitro parever minha yentoxa : 
Discoidias 8<Ss achei, e adbei dnreza. 
Em lugar de socego, e de brandura. 

Achei 4t boas leis da natureza 
Vencidas dõ imeresse^e a gente cega. 
Tanto, que mais qoe o sangue, o gado praza. 

Dizem, que quando o i|tar bonança nega, 
Correndo vai aquella nao mòr prigo, 
Que á desejada terra mais se chega. 

Assi me aconteceo apii eomigo; 
Seguro sempre ao longe, sempre lédo^ 
Triste ao perto, e tratado comaimigo. 

AHZIBO, 

Sempre (podeft-me crer este segredo) 
Desejei de te ver: mas com desgosto, 
Inda te naõ quizera ver taõ cedo. 

Prestando para cousas de teu gosto, 
Gomo camaleão naõ mudo cores; 
Qual he meu coraçfiõ tal he meu rosto« 

LIMIAHO. 

Naõ saõ logo assi, naõ, outros Pastores, 
Que de promessas vãas te fazem rico, 
£ nunca iructo daõ, tudo saõ flores. 

Mas desejo saber com quem pratieo^ 

II. 
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Porque naõ caia em fiiha, e porque entenda 
A quem tamanho amor devendo fico. 

ANZIMO. 

Antes que tempo nisso se dispenda. 
Busquemos hum lugar mais fresco, e frio. 
Que da caUna, que cahe, bem nos defenda. 

LI M I A N o. 

Vamos alli , que alli bosque sombrio 
Nos dará fresco abrigo, assento o prado , 
Formosa vista o valle, o monte, o rio: 

O rio, que verás taõ socegado, 
Que te parecerá que se arrepende 
De levar agua doce ao mar salgado. 

Nem cabra, nem ovelha, alli ofiBende 
fíerva, folha, nem flor, ou ferro duro; 
A planta polo ar livre se estende. 

Verás cahindo em gottas crystal puro, 
No vão de huma caverna carcomida , 
Por entre o musgo molle, verde escoro. 

AlfZlNO. 

Quem traz á saudade a alma rendida, 
A saudade busca, onde descansa f 
Mas o descanso deUa «ncurta a vida. 

Ciom tudo, quem do Ceo na terra alcansa 
Poder gozar~se desta liberdade, 
Que maia de^ja ter? Que mais o cansa ."^ 

A£Brmo-te de mi esta verdade. 
Que muitos valles yi, muius ribeiras. 
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Mas esta me dóbron a saudade. 

Oh que viçosas murtas! Que olÍTeiras! 
Que freixos! Gomo estaÕ de heraciogidos! 
Quantas voltM lhes dá, de mil maneiras! 

Os liríos jni|tD da agua bem nascidos, 
Quanta ^ça que tem entre as boninas, ' 
Sem ordem, com niais graça, entremetidos! 

Vem encrespando as aguas crystalUnas 
A branda TÍraçaò; a folha treme ;- 
O movimento '« penas determinas. 

A rola seu amòr-suspira, e geme: 
Escondida se qHflIjn Pliflomella : 
Parece que do eanpo indsp se tenàe. 

Espanta m qnem'M atreve ver aquella 
Rocha por cima da agua pendurada, 
Como já se naõ deixia oahirnella. ' 

O' ribeira do Lfana , celebrada 
De mil brandoa eqnttos sempre sejas; 
Sempre de brandas Nymphas povoada. 

Fujam longe de ti duras invejas; 
Peçonha dePaftorea, morte sua; 
Tudo sintas amor, tudo , amor vejas. 

De dia o claro Soly de noite a Lua, 
Em teu fiivor inspirem de maneira , 
Que sempre fiertilseja a praia tua. 

Tomando, em fim, á pratica primeira, 
Por dar-te, como queres, de mi conta; 
Larga ta quero dar^ e verdadeira. 
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Apartar-te do gado leva em conta^ 
Que pois com elle fica o Pegureiro, 
Que te detenta hum foneçíf pouco monta. 

O meu pome hç Ausfno: j^T^/^pi^iro 
]Na grão serra da Cstrell^t, ,qiie n^õ úve^ 
Naõ sei se natural, ou se Estrangeiro. 

Hum Pastor ine criqu, que já naõ ¥Íve^ 
. De todos por seu filho era julgado j 
£ eu também neste engano hum te^apo estiva. 

Até que delle soube ser achado 
£m huma anúna envolto &a pobres panos j 
E de aqui veo, que Anzino fui chamado. 

Neste méu desengano' outros enganos 
Fundou de novo a pouca dita minha. 
Com que q vim a servir hmiís de sete annos. 

Tinha muito de seu, e mais naõ tinha 
De filhos, que huma filha bem fiarmosa, 
A' qual por morte delle tudo vinha. 

Conversação domestica, e damnosa, 
!Na livre formosura, e tenra idade, 
Em ambos accendeo chamma amorosa. 

Como ella de mi soube esta verdade, 
Com outro amor, com outros esevcicios, 
Nella ganhei de novo outra vontade. 

Amor mestre me fez de mil afiicioSy 
Pará meio do fim que desejava; 
£ delle signal davam mil indicíos. 
Tecia alvos cestinhot quando andava 
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Com as vaccas no prado; á noite hum cheo 
De fructa, outro de flores lhe leVava. 

Mas mangas muitas vezes, é no seo: 
As nozes lhe levei com as castanhas, 
Quer do souto do pai, quer d'outra alheo. 

Nos intricados bosques, nas montanhas^ 
Por seu amor as feras perseguia, 
Forças agora usando, agora manhas. 

Vivos os mansos cervos lhes trazia^ 
YivaA medrosas lebres fugitivas: 
Ligeireza de p^ naõ lhes valia. 

Mas se lhe dftva as mansas feras vivas, 
Mortas Jhe dava as -que por natureza, 
Sem domar-se, saS bravas, ou esquivas. 

Certo dia achei eU n^uma aspereza, 
Sem mãi hum cervo branco, e pequenino, 
Trouxe-lho, ella o criou, indft hoje o preza. 

Ou já criação seja, ou já destino. 
Tanto que naõ o vé, geme, e sAspim': 
Como menos fera o tríMe Ansino? 

Tangia mal na frauta, mal na lira; 
Despois também tangia, qtie era espanto, 
A quem antes de amor tanger me ouvira. 

Ouvia celebrar sempre em tnen canto 
Ulina a sua rara forttiosura: 
(Tal nome tem aquella, a que amo tanto) 

Contava-lhe meus males por figura : 
Ficava en de medroso frio, e modo: 
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Ficava ella suspensa i a historia escura. 

Assi com tal temor, com- tal estudo, 
Amor fui granjeando longamente , 
A* conta deste amor perdendo tudo. 

Ella dos m^eus desejos- innocente, 
O mesmo amor me tinha; tanto, diga: 
Que no ser, era tudo di£ferente. 

Praticava seus gostos sd comigo; 
Seus desgostos também, seuS pensamentos;, 
Com rara graça, e com saber antigo. 

Outras vezes confusa nos intentos. 
Os modos me notava, e me dizia : 
Entre irmãos de cpie servem cumprimentos? 

Eu quisera, Senhora, (respondia) 
Que soubesses de mi, ^pie irmaõ naõ sendo, 
Naõ com menos amor te serviria. 

Tornou-me: es» respos^.naõ entendo; 
O que naõ qvás o Geo, queres que seja ? 
Que castdlos no vento andas fazendo ? 
' Se me queres ver leda, naõ te veja 
Soltar essas palavras oeiosas. 
Matéria mais honesta nos sobeja. 

Dizendo assi , nasciam-lhe outras rosas 
Naquellas próprias suas, sobra a neve 
Das suas fsices, mais que o Sol formosas. 

Destas quebras, comigo algumas teve. 
Cujas forças amor quebrava logo 
^^outra conversação mais branda, e leve. 
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Cresceo detta maneira o vivtí fbgo, 
Que ardendo dentro na alma encurta a TÍda , 
Cujo princípio foi hum Inrinco, on jogo. 

Mas dia neste tempo era pedida 
De muitos a sen pai , em casamento. 
Nova dor para mi, mortal ferida! 

Elle Ibe nomeava mais de cento : 
Delles paternament» Mie rogava 
Hum- escolhesse • s<« contenumento. 

Com mil raiões fingidas Se escusava, 
Sendo só a razaò, naOtei' contente, 
Com que desgono «o pai, gosto m mi dava. 

Estandb nds por hnma «ifsta ardente, 
A* sombra de li&ns modroi^K» repousando, 
Aí&stados da caSa, e mais dagente; 

Já de huma, e de outra cousa praticando, 
Soltou com hum suspiro estas palabras: 
Desde hontem para cá em mi naõ ando. 

Logo qne nosso pai imnion das labras, 
Me disse que assentara de casaiHoie 
Com Tityro, Pastor de nniias cabras. 

Que naõ buscasse eansas de escusaiHme, 
Como por muitas veies já fiaera ; 
Puis tinha muitas mais de <xmtentar-me. 

Que afóra esta tençaõ, qoe a sua era , 
O mesmo seus parentes lhe diziam, 
A quem^e seus intentos conta dera. 

As aguas, qiw dos olhos ne corriam , 
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Por filho tbè cMód : a florai» iihl|tt 
Gastei em ^B«rT4í|^lélil«fl|ÍMlltf:- ' 
OUia, o qne te >áMi«de «8tt ^toUtliM^/ 

Se com ser isto bftfif IcélM éi¥b feh^ 
Em graD^ear-(é, k(Êè a lli 41S oèMs|è^ 
£is este fer rò 'á^i ^ eU «Me peilb. 

Isto ouTindfo mo^H>A iMtt I^-)p<jò 
Pondo óã >d1has tirovM^, «1ÍMÒM9 e ht^mh 
^ cuido que ÍB<fei tMèl'«lrorMttiÍÉ ft Vcjo. 

Disse-ihè: èfb «Jdè M!^M^«|iior ^aliéi! 
No bem^ õoteft fli» lrikrf;'liMliAili «vfr t^éb; 
Inda agora OrsMKi^ }á VèllM^ è ■Mmda. 

Como quelrl»^ kVAàé^ tpte eu tfe A-éâ 
Cousa que nem soulmife fá M l^éM? 
Naõ sabes de qaétíi Mife^ •« ^è MCíêft? 

Fallarei coril «fèm pftl': fiea-«e ie^taA>ora : 
No desengano MMi) iM ÍMUir'eóiisiMte': 
Da palavra que ^éí fkàè estoi» li^aK , 

Com Í8telróidei^«(kigrtr) e%n9tft. 
O começo Jáou^iM» têb lÊkm. 4atto, 
Amigo LiÃ^ttè, b ifa^oMif (0^ ' 
Em que naõ serei tir^, #ícuilk tigOKa. 
Fulgência > oUti^'^0Ícnra, ^ua Vttlufaa 
Era da amada. ihMa, « graiMiè ttmg*, 
(Naõ sei como Hlò <di|gia '^e iiÁB «o«ra) 
PástorttbMíiica, tetoittra) ^Mtiá serra 
Era a segunda guerra éoB estores, 
Por mal dot Ímus aviòilÍB itffe q^ b^ia. 
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Funda va-se porém em casanMnloj 

E deste fondameato Ilie nascia, 

Que como me naõ via, o. vaUe, o monte, 

O bosque, o rio, a fonte rodeava : 

Em busca minba aodavn aquella sesta : 

Entrou pola floresta, onde nos vio, 

£ tudo nos ouvio quanto iallámos. 

Entre húus espessos ramos escon(U4a, 

Cruelmente ferida dos ciúmes, 

Foi-se a fazer queixume» (descobrindo 

Mais do que esteve ouvindo) ao pai de Ulisa. 

Eis logo desatina o triste velbo,* 

Eis que sem mais consellio n filba entrega ^ 

Que com choro te nega, e com palavras, 

Ao simple guarda cabras, por esposa. 

Ah bora desditosa! Ab sorte dura! 

De aquella formosura desusada, 

De tantos desejada, « de mi tanto 

Servida com espanto, e puro aoKMr, 

Quizeste, por mais dor, enriquecei 

Quem naõ sabe entender o preço delia ! 

O^ tu serra da Estrella , que tal viste. 

Como te naô abriste^ e no teu centro 

Me naõ cerraste deptro, estando vivo, 

Porque mal taõ esquivo naõ sentira ? 

Oh cega, oh cruel ira, oh pai fingido! 

Para me ver perdido me criaste ? 

Porque me naõ deixaste no decerto? 
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Menos crueza , certo, entaõ nsárag, 
Inda qae me deiíáras (naõ te aggraves) 
A's cruas feras, e aves da montanha. 
Naõ vês que o Geo estranha isso que tratas 
Naõ vés que a ti te matas cobiçoso ? 
Na porta o novo esposo tropeçou : 
Na casa naõ entrou co^ o pé direito. 
Gritou sobolo teito a noite inteira 
A ave, que he mensageira de fijs tristes. 
O mesmo vós sentistes cães da aldéa. 
Quando por má estréa, juntos todos. 
Com difFerentes modos huiviastes. 
Serranas, que esperastes nestas vodas 
Cantar alegres todas Hymeneos 
Dos vossos alvos seos, alvas flores. 
Em lugar dos licores mais custosos, 
Por cima dos esposos derramando; 
Ou vendo estar bailando, estando quedas 
Ao som das gaitas ledas no terreiro, 
O moço taõ ligeiro, á maravilha, 
Que quasi o pé naõ trilha o junco mole. 
Qual será que console a triste amiga, 
A quem a força obriga do. pai duro; 
A quem o amor puro obriga tanto. 
Que n^hum <x>ntino pranto se consume ? 
Assi do grande cume da esperança. 
Com súbita mudança derribado 
Me poz em tal estado a triste nova. 
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Gomo sabe por prova qucm.lMm anra. 
Levou a leve êhdr a miiiha dor 
A Sincero Patstor, meu grande amigo, 
Que com rogos comtigo me levou. 
Do monte y onde me achou, já noite escura , 
Chorando a desventura em que me via. 
As vaccas, vindo o dia, derramadas. 
De mi desamparadas, vem bramando, 
Signal na aldéa dando em seu bramido, 
De que era já perdido o Pastor seu. 
Tamanha pena deo á bella Ulina 
(Bella, porém mofina) a pena minha, 
Sobre quanias já tinha no sev pciui, 
Que mais do triste leito saô se erguee. 
Seu pai adoeceo também de nojo: 
Da morte foi despojo ao dia quinto : 
A dor que daqni sinio he sem medida : 
Pois me apartou da vida, a vida acabe, 
Ou na alma, onda naô cabe, &ça pausa. 
Fulgência, que foi ca«8a destes males, 
Des que montes, e valles descobrio, 
Despois que me naò vio em toda a serra , 
Deixou, deiínndo m terra, mágoa aos pais, 
Que delia nimca mais novas souberam. 
Em fim, tal faa tiveram meus amores: 
Choraram oa Pastores juntamente 
De Ulina descontente a triste sorte, 
Do pai a breve morte, e de Fulgência 

ia. 
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A vingadoara ausência de sen erro; 
De mi este desterro em que me pòs. ■ 

Mas mais diorastes vós meus olhos triítes. 
Quando de vossa luz sem a do dia, 
Por terras taõ estranhas yos partijMes, 

Cuido que meia noite entaõ seria ^ 
Cantando os galloa já na triste aUéa, 
Chorava só quem delia se partia. 

Casa de meus suspiros sempre chéa, 
(Disse, eu, quando passei pela de UUna) 
Tal firucto colhe quem amor séméa ! 

Fortuna, a mi crod, sempre benina 
Em tudo seja a aquella, que em ti mora, 
Indaque em outros braços se reclina. 

Fica-te aqui, minha alma, fica embora; 
Que pois assi o quiz lado inimigo, ' 
Jamais te naõ .verei dia, nem hora. 

De alli nos riqos campos dei oomigo, 
Que das aguas do Tejo saõ regados. 
Onde te vi atais ledo, como digo. 

Por ver se posso agora a meus cuidados 
Achar algum repouso, algum socego. 
Atravessando vou montes, e prados. 

Passei as claras aguas do Mondego, 
Das Lusitimás Musas charo ninho; 
As do Douro despois em turvo pego. 

De aqui, continuando meu caminho, 
Espero ver a casa aos Ceos acceita, 
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Ka tarra qae da ncma «liartat qiMíbIwj: 

ÔiideToavittiwriiaiiraipMtnBils» i' > 
08.MMMM oatoi do 'Vaf4&. dMao,:. ' ^ 
Qae partendeo do Mqptpia irilih diwiilB^i 
• Aast de )i«Mla§wyh«feMÍaiMiitiBoy 
O bem qiie já 4saiilií'^í|||lirtraiaÍ0 «anftKK 
TofDii-«M da ipapWMOi^ ftpgÉiyii 
Tal habito ma véi, <al,<lfc éirtii 

Para poder oantear. 'vi»i< ^Hfl' vi» i . 
O que sIbéhÍaJBbíMIÍíPVVVIMMK ,- i ■ ^ • 
E «ei b— mm f— ifc>iii>i»ua«ifc 
Se qqiMiwi hmmm * r'- 7 ■ ■ .■4««>^"' '■'.• 
grava aiiflo uia^tiifrJbMÉlIvça. . 
AquaUa £cNnnavpB|^>> ^ tc-^-^i ;< 
Por qpam aliy iwai^i . 

Qne tn lndn.aaBliwHfciiqnoV»; <■ 4. 

£ que deqpois ahpfaila '^. *•>[■•"*■■ '< 
Taõ tri»te,,qil>jmÉi <yi*a ttímn ehMas^i - 
VWendoeienaJMBMa, . ■ 
Será laágQa.oamaMMaL, e lavfordflifaK 

At mágoaadaÉHwanâm: 
Também bm^wwne»dahiO} . . 
Por grandes ellas^ elles.pcir paqmttcw 
Topor amorda-mèv, '. 
(IMr-to»heí'de qua me qnetio) - 
HepouM hojeaomlgO) quai 
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Assi vejas serenos 

Esses teus tristes lumes : 

Abranda a dura mágoa , 

Que tira fontes de agea, 

Do fogo em que chorando te ccmisshms: 

Dar-te-hei conta mais largsi 

Da vida que aqui passo taò «i^mh^. 

£ mais saber desejo, 
Se a'&ma nos engana, 
Que diz, que o grão Pastor dot i^Bsiteaos^ 
Com todos os do Tejo, 
£ com fato; e cabana. 
Reside já nos campos Afrioanoa, 
Onde mil soberanos 
Triumphos, deile dinos. 
Lhe ordena a £atal sorte, 
Com grande estrago, e morte 
Dos brutos mal nascidos Sarracioes, * 
Que de si despejados 
Os curraes deizani já eheos d« gados. 

■Que sendo assi , te digo 
Que naõ espero mais 
Nesta para mi sempre ingrata terra. 
Quem traz guerra comsigo. 
Entre seus naturais, 
Naõ deve de estranhar estranha guerra. 
Sem mi de serra a serr^ 
(O Geo assi o queira) 



< 
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Logrem meus inimigos 

Os valles, e pacigos 

Desta, donde nasci, fresca ribeira; 

!Na qual (senaõ me engano) 

Inda será chorado Limiano. 

ANZINO. 

Limiano, já bem tenho entendido 
; Quanto sentes meu mal : mas eu te digo 
i Que o teu mal he de mi menos sentido. 

A' cerca de ficar' hoje cómtigo, 
Farei (pois já que assi nos detivemos) 
Tudo o que tu qnízeres, como amigo. 

E pois o dia já passado temos, 
Yamos-nos mais chegando para o gado, 
£ lá nas outras cousas fallaremos. 

Todavia de funda, e de cajado, 
Te vai apercebendo a som de guerra; 
Que naõ foi tal Pastor cá do Geo dado» 
Para naõ dspr ao Geo taõ larga terra. 
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ÉCLOGA XII. 
DE luís de CAMÕES, 

USURPADA POR DIOGO BERNARDES^ HE A TERCEI 

' NO SEU LTMA. 

INTERLOCUTORES. 

DELIO, ALCIDO, GALàSIO. 

i\.GORà, Alcido, em qnanl» o iMSsS gado 
Pasce diante nós mansa, e seçnro, 
Sentemos-nos aqui neste abrigado. 

Logremos este* Sol sereno, e poro, 
Que livire se nos dá , antes que venha 
A noite fria com sen manto escuro. 

O rico com sen ouro lá se a venha; 
líaõ se farta a cobiça co' a riqueza; 
Mais arde o fogo quando tem mais lenha. 

Com pouco se contenta a naiureza. 
Quem isto bem olhasse, certifico. 
Que naõ fugisse tanto da pobreza. 

O Sol também me aquenta como ao rico : 
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A fonte agua me dá, fructos a terra: 
Com pouco mantineiito &rto fico. 

Ah! Que a má vaidade nos faz guerra ! 
(Para que gasto temp» em mab palabras?) 
Os -olhos da razaõ esta nxm oerra« 

Alcido, têes ovelhas, e tées oaiiras^ 
De que tiras da lãa, tiras do leite, 
E Daõ te faltam campos em que labnw. 

Inda tu queres mais ? Amigo, eu hei-^te 
De fallar clatt>, e sem lisongerias. 
Naõ hajas medo tu , que eo as afifeite. 

Tu ca Atacas amor, «mor tangias^ 
Fallava a tua fíraota,* agora he muda. 
Que mal te mudou (a«Co cm poucos dias? 

ALGino. 

Muda-se a idade, Delio; e se te muda 
Com ella a coudiçaõ , nada me espanto. 
O gosto me ajudou já mêò me ajuda. 

Se já cantei amor, se amor naõ canto, 
Culpas do tempo saô, que vai mudando 
O meu cantar alegre em triste pranto. 

O tempo, que taõ leve vai voando, 
Delio, naõ torna mais, e asxi fugindo 
Mi! claros -desenganos nos vai dando. 

Pouco a pouco se veo descobrindo 
O mal de huma esperança vâa , e iacerta , 
Que me deixou chorando, e tbi-se rindo. 

Quem nasce sem ventura, on qnem acerta 
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De fazer fundamento em peito alheo, 
De mil cM>ntas 4)ue £az nenhuma he certa. 

DELIO. 

Pois se isso entendes tu ,• donde te veo 
Sentir taõ de yerdade as sem-razões, 
Naõ sendo de outra oonsa o Mundo cheo ? 

■ ALGIDO. 

Naõ quem ta que tiniam corações, 
Obrigados com dor a sentimento, 
Vendo a razaõ- vencida- de afifeições 1/ 

DBLIO. 

Em fim, todas as- cousas querem tento: 
Encobre a dor, e gnarda-te de extremçs, 
Que sempre trazem arrependimento. 
Ao nosso doce canto nos tornemos: 
_ Das nossas Nymphas, bellas inimigas ^ 
Crueza , e formosura celebremos. 

▲ LGIDO. 

Gomo cantarei eu novas cantigas 
Em terra taõ estéril, chea de ira, 
Que nega flores, e que nega espigas? 

Pendurei n^hum salgeirò a minha lira : 
Ouvi-la ao som' do* vento he huma mágoa : 
Em lugar de tanger, geme, e suspira. 

A Amarilia pintei , pintada trago-a 
Aqui neste meu seio , e também chora : 
Seus olhos me daõ fogo , os mcòs daõ-lhe agoa 

JRf as vejo vir Galasio. 
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DELIO. 

Veoha embora. 
Galasio, queres tu cantar coando ? 

OALA8IO* 

Ett nunca me roguei : menos agora. 

DBLIO. 

Cantaremos de amor cruel imigo, 
Ou brando, e aauiroso, em raaaõ posto, 
Tyranno e cego, e oc|go at^ oMosigo ? 

O4I.48I0. 
Cada qual cante do qnt for seu gosto^ 
Quer mimot » quer rigores de amor fero ; 
Op de olhos YttPdes oanic, oa de alvo rosto. 

▲fccino. 
Em quanto yòs cantais rtcolber quero ' 
O gado, que saõ horas de ordenhar : 
A' noite na malhada vos espero.. 

GAL4SIO. 

Isso naõ. Has de ouvir, para julgar, 
Qual de nós melhor canta, e melhor sente. 

D&LIO. 

Eu já naõ cantarei, sem apostar. 

i^iosto o meu rafeiro, que valeoie 
8e chama,, (e com razaõ) que o lobo offesta, 
Seuaõ cantar mais branda, e docemente. 

GâLASIO. 

Hum cervo manso aposto. 

4. 23 
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DELIO. 

Isso naõ basta : 
Põe mais hum par de cabras. 

GALASIO. 

Deos me çv 
Porque, DeHo, este gado be de madrasta. 

▲ LGIDO. 

Fazeis-me vós juiz? Quereis que aguarde ? 
Ora cantai «em preço, e sem inveja j 
£ seja logo, porque já be tarde. 

DKLIO. 

Learda minba^ branca mais que a neve^ 
E muito mais corada' que a grfia fina ; 
Se inda amor a venoer-te naõ se atreve. 
Que fará quem de amor por ti se fina ? 
Eu morro : e tu meu mal julgas por leve ? 
Ifaõ vés tu como já me desatinai^ 
Ai triste, que me vem vallra, e montes, 
Regados de meus olhos £eitos fontes! 

GALASIO. 

Marfida branca mais que o branco leite ^ 

Vermelha muito mais que a rosa pura^ 

Assi descuido em ti nunca suspeite^ 

Assi me trates ijada com brandura : 

Que a cabana , que a vida, e a alma engeite 

Por ti, quando tu mais que marmor dura : 

Testimunhas seraõ montes, e valles, 
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A quem dou larga conta de meus males. 

. DELI o. 

Quando a minha Leardá deteboolhe 
Os seus cabellos de ouro, longo ondado, 
O Sol, de pura inveja-, se recolhe, 
Corrido de se ver menos dourado. 
Livre Pastor naõ ha que bem os olhe, 
Sem se adiar logo nelles enlaçado. 
Ai! Naõ soltes Learda os teus cabellos, 
Pois tanto prendem, quantos ousam vellos. 

OÀLA8IO. 

Os tristes corações se tornam ledos, 

Ouvindo de Marfida o doce canto: 

Os furiosos ventos estaõ' quedos : 

19aõ guia o claro Sol sen carro em tanto. 

Gonverte-se a dnreza dos penedos 

Em brando amor : amor des&f-se em pranto, 

Vencido dessa voz, doce Marfida; 

Mas tu nunca de amor foste vencida. 

DBLIO. 

O campo de verdura vejo pobre; 
O Geo chuivoso sempre, e turvo o rio : 
Da sua leve folha a terra cobre 
O bosque, que já foi verde, e sombrio. 
Mas se Learda o rosto seu descobre , 
Logo desapparece o tempo frio : 
Gomsigo a Primavera tra£ Learda. 
Ai quem a visse já! Ai quanto tarda! 



i44 RHTTBMA8. 

GALAftlO. 

A triste ProQpM já despareoco : 

A toda flor o ftim foi imigo: 

A doce I%ilomel« emmadeGeo , 

Bouça de lamentar «« mal antigo. 

Mas venha poraqui <|nem ma Tenceo 

Com hú só Tolvwd» olho», que cu me obrigo , 

Que as aves tomem logo n seus amores, 

£ os campos se matiaem de mil-flores. 

DKLtO. 

A viva chamma, aqveHe vivo ardor, 
Que brando sinto já pelo costume,' 
De noite dá de si tal resplendor, 
Que os Pastores; vem Mie a tomar hime : 
Pasmados ik»m, vendo em mi de amor 
O fogo qúe me ^eima , e naò consume, 
£ tu, por quem eu ardo noite, e dia , 
Quando vés tal ardor ficas mais fnm\ 

OALASIO. 

Eu sempre éttóro, e tanto já chorei, 
yencidtí da grão dor, que na ainui tinKa , 
Que mil vexes de lagrimas fortei 
Meu gado, quando a fonte a busear vinha. 
Chorando as duras pedras abrandei , 
Mas nanca a ti cruel imiga minha, 
Que vendo, que por ti me^ettillo em agoa^ 
Nenhuma mágoa ties de minlia mágoa. 
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DKLIO. 

Quando yires, Learda, o nosso Lk&a , 
Qoe lá vai de meu dioro acompaidiado) 
Tornar com suas aguas para cima. 
De seu curso esquecido, costumado ^ 
Entaõ embora julga , entaõ estima , 
Que tenho n^outra parte o meu cuidado : 
Mas deizaráõ os rios de correr 
Primeiro que deiíe eu de te querer. 

GàLASIO, 

£stas serras, Marfida, por certeza 

Be minha firme £é só quero dar-te, 

Quando com espantosa ligeireza 

De aqui corr^ as Tires a outra parte : 

Entaõ cuida que falta em mi firmesa , 

Que entaõ deizarei eu, meu bem, de amar-te: 

Mas mudap-se de aqui bem podem ellas, 

E eu naõ -mudar de mi graças taõ bellas. 

ALCIDO. 

Se esta vontade minha naõ deseja 
A vossos versos dar justos louvores, 
Hora nunca na vida alegra veja. 

Acceitai meu desejo, meus Pastores: 
Mais vos naõ pôde dar quem traz o esprito 
De todo entregue a damnos, mágoas, dores. 

Mas porque dé de vós publico grito 
A leve iisima, como vedes, deiío 

i3. 



i46 RRTTHMAS. 

O ypsso canto , e o meu juito escrito 
No liso tronco deste yetúe fireiso. 
Delio neste lagar doce etntoa 
Com Galasio, qae doce re^ondia: ' 
Hum Learda , Marfida ontro loavoa. 
Com inveja de qnal melhor diria. 
Alcido, que 'o sen eanto bem notou ^ 
Por ver qnem a victoría levaria , 
Como livre jais^ deo por sentença, 
Que naõ havia entre eHes dififerença. 

ÉCLOGA Xm. 
DE luís i)£ GAMÓE; 

csravADA 901Í Dioeo biiiiiaades; bk a q 

X a»V LIMA. 

PHYLLIS. 

x ASCET, minhas otelhas : eo, em quan 
Aquelle passarinho canta, ou chora, 
Chamarei Corydon com triste pranto. 

Se entreXiSs, hellas plantas, amor m( 
(Plantas, já vos amastes) teade mágoa 
De mi pois que Ae onvís quehuH* agora. 

Ai cruel Gorydon ! Cruel a fragna 



r- - 

PAUIK ««IMSIRÂ. 147 

- Em qofi m* fv til ^fi«'t$M ^fiMn 
^ irer meu pciito l(i|A^ oft^BlQft «gM ?, 

Já^naõ arnaf.» IfhfVènf J^ot^^Mol 
Ai trjgte ! E qwfc jayiifc Kw lifwy» djas . 
. Mudaste tit^v^^^ <*!• W^t^^ .< 
^ . APhyllkj|áAáMtl9»'9i9im.timas, 
\ Ko formaao V#wi&^ ftwwNia feulta*» 
^ ./fí^al do grande li«m q«0 wem qiMri«8 ? 
^ ^^ Sabes, crud,.^ii0lMteMiiia« muita» 
'Ptara té oowfeiMai^ ántupt^ qoMai^lne , 
far isso vás fa y iida» e aaõ «m eacnites. 
; Poderam^lti^lir^^.ilbpijpdffTme: 
Ot meus (irisiQ dfi vm) «ais tft eôdureoem : 
. lá naã «Ão em que fwata caniw^^ae. 
▲quelles dòeai varsoft^iá ta-coquaeem, 
Que tu nos lisos alamas cortaYaa, 
■ émdo com teoi nnpwiwjioda mmmm? v 
Arder por meu auMurtoaUBt maUravaf : 
£u, crendo qnè era asai, naô euteadia 
Quanto fiu^ate aauur, qoid Jponeo aoiavas. 

Tristes meus indos' feram^ iqlítfu « dia 
Em quanasct.>.auMiadu.d0:BU twisHy . 
Que am mágnaJf tatuou. wlwlia alagii>l. 

Logo qua».iiHi fiaiaXa .«itta^ 

Vieu destuAMB mal:QrandeauKquEas.: 
£ tu da jpart» esquerda hnfi earvo ouviste, 

E ufiõ tem Galaléa aMua.tiiMoui^efl; 
9em tem awifciirwii—i ft> MamQ teja y 
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Ou de alvo vosto, 01» de cabeHot ioarof. 

A' negra vipleta tem inveja 
O branco lírio, pontue tal naÕ tem ^ 
O cheiro , que Teadi^o Daõ se Teja» 

' Tityro arde por mi : TityEO, a qnem 
Mil Nymphat daõ capeilas de mil flovet; 
Mas elle a mi atf diama, a mi qoer bem. 
Eu detprétt> por ti mnitos Pastorei, ' 
E tu por Galauia me deqprens ? 
Tal pago dás, cmel, « m^^#mores ? 

Em que te mereci tamas^cniaitas 
Quantas usas ooteigo? Por Tentura 
Usei comtigo de ira, ou ^e asperens ? 

Prouvera gj)iwn que tBp ist^nta, e dnra, 
Me viras para ti; que nunca viras 
Em mi signal de amor, ou de brandura ! 

Se eu l^igíra de é, tu me seguiras : • ' > 
Por mi arderas , naô por ■ hnma ingratft , 
Por quem dmras em-vaõy em vão, suspiras. 

Bem me vinga de ti, pois te maltrata: 
Bfas euite-^aavo tapto, que desamo 
(Por mais qoe tn ma mates) quem te muta. • 
Respqii4&'iwg «tas montes quando dimao 
Por ti com triste vos : Ecoo reqionde 
Das lagrimas, movida , que denrsmio. 

E td naõ me respondes, nem sai oim1b.> 
Te leva esse desejo^ mas bemaei 
Que amor, a desaabqr da ad ta.esoaoda. 
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Ai triste Phyllis! Trist« ! Onde acharei 
Remédio a tanto mal ? O fiogo puro 
Em que me abraao, com que abrandarei? 

Já fugira de aqni por mais que duro 
Fosse o deixar o ninho em que nasci : 
Mas na 5 ha contra amor lugar seguro. 

A morte s6 (mil vezes isto ouvi 
A' nossa CeBa ) por remédio espere ' 
Aquelle que a amor fez senhor de si. 

Entaõ, porque de todo desespere, 
Este cego, a quem cegos nòs seguimos, 
A mi por li, e a ti por outra fere. 

Se eu norréra bo ponto em que nos vimos 
I9aõ TÍra tanto mal. Mas que da sua 
Sorte fugisse alguém , nós nunca ouTimos. 

Eu me queixo de ti , e tu da tua 
Galatéa te queixas; e naõ vês 
Que mais piedosa te he , quando mais crua. 

Sendo Ki taõ cruel, (taõ cego es) 
Queres achar piedade ? Gomo queres ^ 
Que te créam teu mal , se o meu naõ crés ? 

Que eu viva com pczar, tu com prazeres , 
J^slò quer p justo Geo. Ou ambos tristes , 
Ou ledos ambos sij roais naõ esperes. 

Selvas, que n^outro tempo nos cobristes 
Gom firescas sombras lá do ardor de cima, 
Pizci , se a Gorydon dizer ouvistes : 

Primeiro ha de tornar o brando liima 
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As aguas de crystal á fonte clara , 

Que no meu peito novo amor se imprima. 

Primeiro que eu te deixe, Phyllis chara. 
Me ha de deixar a mi a própria vida. 
Mas quem, por naõ deixar-te, a naõ deixara! 

Pois tu, Phyllis, ma dás, eu offirecida 
A tenho a teu querer^ tu delia ordena 
Gomo, doce amor men, Cores servida. 

Por ti me será hranda a dura penaj 
Por ti suave a dor, leve o tormento , 
A que n^e inclina o fado , ou me condena. 

Ah falso Corydon! Teu pensamento 
Era enganar-me : dada a fé me tinhas : 
£ a f é co^ as palavras leva o vento. 

Mas (ai triste de mi!) também as minhas 
O vento vai levando : o Sol he posto. 
Porque, ligeira luz, te naõ detinhas, 

£m quanto em meu queixume achava gosto ? 
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ADVERTÊNCIA DO EDITOR. 

Atêqui as cinco Éclogas usurpadas por Dio- 
Bernardes a Luis de Camões , nas quaes , 
mo aqui vaõ (vaõ da mesma sorte que Ma- 
el de Faria as transcreveo do Manuscripto) 
acha alteração , e differenca considerável , 
quellas que Bernardes imprímio; talvez por 
servir de Manuscriptos errados, ou daquel- 
em que o mesmo Luis de Camões naÕ ha- 
i posto a ultima lima. De boa vontade apon- 
*amos aqui esta alteração , edifFerença , aqual 
ria mostra nos seus Commentarios manus- 
iptos, e nós examinámos também com os 
ssos olhos; mas lembra-mos-nos de que, 
õ sendo (como jii dissemos em outro lugar) 
nosso emprego o darmos annotações y o 
itor curioso poderá descobrir , c achar essa 
?sma differença , conferindo estas mesmas 
logas com as do Lima deBernardes, de que 
je ha bastantes exemplares. 
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ÉCLOGA XIV. 
DE LUÍS DE CAMÕES, 

tlUKGâ tBIVIIE8Sâ àTÉ AO A5NO DE 1771] 

INTERLOCUTORES. 
ERGASTO» DELIO, LAUREN 

ERGASTO. 

A.GO&A, já que o Tejo nos rodèa 
Neste penedo, donde mansamente 
Murmurando se quebra a branda véa; 

Espera , Delio , até que do Occidente 
De azul deixe a ribeira niatixada 
O Sol , levando o dia a outra gente. 

Entretanto daqui verás pintada 
A praia de conchinhas de ouro, e prata, 
£ a agua dos mansos sopros encrespada. 

Verás como do monte se desata 
A vagarosa fonte por penedos, 
Que pouco a pouco cava, e desbarata: 

E como move os frescos arvoredos 
Favonio, que de flores pinta o prado j 
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•É omao le ettaõ tináo ot omipói lééoB. 

Bitoio o qae^ do Geo fi» Md «bmcIo, 
Qae AO campo alcançou paaiar a ^ida , 
li^re ^ pena 9 lrrre.de cuidado. 

O rouiÍDol aa Tara, que Testida 
De Terdes folhas^ MMnbra £u ao rio, 
Ue canta o doce Terso eem medida. 

Agora ao pé de hum alaoM sombrio 
Té como dons carneiros se ofierecem , 
O^ cornos inclinando a desafio. 

Como ao que Tcnce todoé obedecem, 
X fclgam de o yer fiSra de peHgo; 
*JB OQtros com fiice esqnira o aliorrecem. 
l • Diloio aquelle, que co^ o ferro antigo 
lATra os campos do pai, e se contenta , 
lios seus molhos atando o louro trigo. 

Bite a fàrir do inar naõ esperimenta, 
Xh| corre por ac^r a pedra rica^ 
A <isti snlia praia, qne outro Sol aqucnla. 

Onde , quando a esperança o fortifica 
Bm adquirir nmis ouro, e mais riquesa. 
Ouro, esperança, m Tida a muitos fica. 

Este TÍTC quieto na pobreea ^ 
£ deste confiarei, que a anteponha 
A quanto o Mundo mais procura, e pré». 

Comendo em mesa vil naõ se euTergonha^ 
Aates bebe nas mios a fonte pura , 
Que em precioso DMtal, er«el peçonha. 

4. iK 
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Naõ vos Terei saltar janto da fonte, 
Cabras minhas; já meu querido gado, 
Nem da rocha pender no verde monte. 

KBI^ASTO. 

Consente agora, 6 Detio, que chorado 
Em triste verso seja apartamento, 
Que assi me deixa trbte, e magoado. 

DELIO. 

Naõ : que se dobrará meu sentimento. 
Mas se queres, Er^jasto , que me esqueça 
Partida, que lembi^da he só tormento ; 

Cauta aquelle Soneto, que começa: 
Quantas vezes do fuso se esquecia (^) : 
Que digas hum dos teus, naõ sei se o peça. 

■ eugasto. 

Se com me ouvir, a dor se te allivía. 
Eu o direi. Mas eis cá vem Laurem>, 
Que a cantar vezes mil me desafia. 

Cantando venceo já Tityro, e Almeno: 
E eu inda que sei certo ser vencido, 
Apostar a cantar com elle ordeno, 

LAtlllEirO. 

Ergasto, pois o tempo se ha offireoido. 
Celebremos amor, e formosura. 
Em quanto o gado á sombra está aoc^hido. 






C^) He o Soneto 4^ do mesno Camões. 
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KR0A8TO. 

Posto^^ já a viiioria tõss aegim , 
Naõ caúewirit sem prece, pKMripie sai» ' ■ 
Mais ledo quem cantav eom tnais braiMlnra. 

Eu hum vajNi porei de lisa £iia , 
DÍTÍna obr» de Akeo^ que cekbrade 
Será sempre por. dáre* nesta praia. 

A yide, da qot em roda está oercoda,; 
Os roxos cachos cobre; e primor teve 
Em pòr no ueo a Dama , e Pam èansiado. 

Parece que a beijá-»Ia o deos se atreve, 
E que ainda dos beijos mal sofi&idos 
Inclinado lhe foge o tronco' leve. 

• XRGA&TO> 

Outro vaso porei de hera cingido, 
lío qual Orpheo das aves esquecidas, 
£ dos suspemaos bosques he seguido. 

Píaõ cuido que de faia saõ sabidas 
De tal arie lavor, de tal -maneira: 
Também obra he de Alceo, das mais polidas. 

Esta, das que me deo, foi a primeira; 
Que a dar*ma o velho Alcido em fim se abrand 
Ouvindo^me cantar nesta ribeira. 

Oavio«>me entaõ, estando detta banda, 
E dando*ma , dizia-^e : este seja 
O premio, Ergasto, dessa Musa branda. 



FAftTB^PAiiaiIRA. .«5? 

tâVRCIlO. 

DelioLOikptM«a]Dtar.p««dertt, 6¥ii«, f 
Qual dos dons %. Yomjãá jnkU docejuiMl»^ 
Qne Immdm tal oma^ tal jm dfMÍ«. 

Se o meu jqiio tada ^iMd cosfente» 
fTnlÇripMla,.*^ doca canta dá. ooaMço; 
To respopdeyLaureaOy.jiiafamaalat 

E eu fica tfa» jamhnm perGa.o um preço.. 

Alcida , que na o6r o leite.p<iro, . . 

. S a rosa da manhíia d^na.v^widÉ, 
Oii^ he dos oUios teus, nallet o juro, 

■ 7 BMe amor de que atlas, taõ ofiiandida; 
Gastiga-os com me verem ^ qne eu segnro^ 
Qne a vingança será delles sentida : 
I^em temaf tu de os meu» alagres-serem^ 
Tendo tristes taes olhos por me varem. 

LAvaaixo. 
Violante minha, cuja còr iguala. 
Mas antes vence ps cravos, vence a neve^ 
Desta dor que até aqui minha alma cala^ 
Teu amoroso riso a culpa teve ; 
Se sò por vi^er delia, e ppr amá-la, 
J.idgas que algum. castigo se me deve^ . 
A yer-te sempre rindo me condena^ 
Pois a*escendo o amor mais, mais cresce a pena» 

>4- 
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EAGAgTO. 

Com as mãos qae maçãas coUiendaaadaTa, 
Inda peqvMift, a bella Aícida tíoJui: 
Eu os ramos (|a terra já tocava j . 

Já fácil para amar o temp# tinha : 
Naõ sei qiie fogo ou neve m pastava 

De aquellet olhos seus a esta alma minha, • 
Que me deixátatti posto eaatal eatremo, 
Que até da cuidar neilas ardo, a trema. 

No bosque a Violante vi húmdía, 

Doce priíicipéo destas doces doret^ 

A flor cahia nella , e parecia 

Dizer cabindo; aqui reinam amores. 

Humilde em tanta gloria ella se ria, 

E errando biam sobre ella as várias fioves: 

Eu, que vencido fui de hum error cego, 

A^quelle honesto riso esta alma entrego. 

£RGA8TO. 

Pastores deste bosque, que buscais, 
Anoitecendo, o lume por costume; 
Chegai a mi; que eu fico, se chegais, 
Que destes meus suspiros leveis lume. 
Accesos sahem da alma os doces ais 
No ardor, que pouco a pouco me consume; 
Mas nem as chamas, que em suspiros deito, 
Ac^enderáõ jamais hum frio peito. 
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Làijfinro. 
Pastores ipae baacais na soubni amada 
A fonte, porfiigir o anlardo fietio; 
Vinde a mi , fanfB» de agua destillada 
Por meus oHioi,ae'8Òlta hnm iargo rio^ 
Tal, que a sede de aaoor n«nca apagada , 
Fartá-la já de lagrimas coafip: 
Mas com choro de tanta cantidade 
Naõ movo afjnellee olhos a piedade. 

ESGASTO. 

Se quando a minha Alcida esta alma Tisse 
Nos meus olhos, de amor taõ aiahratadaj 
Se quando a grave dor fóra sahisse 
Entre suspiros mil rota , e quebrada ; 
Sequer com brandos olhos me admittisse, 
Ficando de vergonha mais corada; 
Ditoso fova, vendo-a juntamente. 
Com ser mais bella , deste amor contente. 

LAUREHO. 

Se á vista de Violante derramadas 
As lagrimas de amor, que vive nellas, 
Tal ibrça lhe fizessem, que orvalhadas 
Lhe ficassem de dor ambas estrellas; 
E as rosas entre a neve seodeadas, 
Co^ o piedoso orvalho inda mais beHas; 
Ditoso me fizera. Hora ditoéa. 
Se a vira ser mais bella , e ter piedosa. 
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BRGA8TO. 

Clarof olhos y que ao Sol &iet8 inveja; 
Que brandos vos mostreis já vps naõ peço; 
Mas que poder vos ver paga mo seja. 
Se por tamanho amor, tanto mereço: 
Armados de esipiivança entaõ vos veja 
Cheios de ham naõ tei que, com que perec; 
Que doce me será tal esquivança : 
Doce o morrer, que em olhos taes se alcan^ 

DELIO. 

Pastores, que alcançar pudestes tanto 
Com vossa branda Musa, que já nesta 
Idade renovais o antigo canto ; 

Para vosso louvor, que verso presta? 
Que hera digna será ? Que louro dino, 
Que em premio a cada qual adorne a testa 

£m parte paga amor , se de contino 
Por dentro a cada hum gasta os espritos, 
Pois co' o divino canto o Êiz divino. 

LADRENO. 

Olhos, que vos moveis taõ docemente, 
Qae traz vós todo o Mundo ides levando; 
Eu naõ sei se tomais do Geo luzente 
O movimento seu, se lho estjiiis dando : 
Sei certo, e naõ me en^^aao, sei somente 
Que a vós de mi minha alma ides passandi 
Bfas naõ. posso entende^* como deixais 
Ao descuido o que vds em vós levais. 
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EBOASTO. 

Por mais que a minha soberana* Alcida 
(Minha naõ, porque só soa belleza 
Vem a ser rainha em ser 4e mi querida) 
Me trate vezes mil com aspereza ; 
Huma s<5 vez que delia acho admittida 
Minha pequena vista na grcindeza 
Da luz do rosto seu , sinto' tal gloria , 
Que de todo o penar perco a memoria. 

LArREno. 
Quando a minha mais que única Violante 
(Se. minha pôde ser a que he ta6 sua) 
Aquella santa luz hum breve instante 
Me deixa ver, por mais que a veja crua; 
A vista tanto em mi vejo a diante, 
Que naõ he muito, naõ, que me attribua 
A soberba de ser huma águia nova , 
Que do Geo no olho claro a vista prova. 

Nós veremos por annos infinito« 
I9os altos troncos destas &ia8 bellas 
Os nomes vossos por memoria escritos. 

De únicas flores mereceis capellas : 
Tem Alcida, e Violante éds taes flores; 
£ pois ellas as tem dem<«vcKla8 ellas. 

Os vossos prémios recolhei, Pastores; 
Cada qual igualmente o seu merece; 
£ ambos de Apollo os mereceis maiores, 

ReoolhftBios o gado que anoitece. 
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ÉCLOGA XV. 
DE luís de CAMÕES, 

NA MORTE DE D. CATHARINA DE ATAID 

DAMA DO PAÇO. 



nU5CA IMPR]^8SA ATÉ AQ AUNO DE I779. 

INTERLOCUTORES. 

SOLISO, E 8YLVANO. 

JL/E qnanto alento, e gosto me causava 
A Tista da manhãa resplandecente, 
Com qu^ toda a tristeza se alegrava; 

Que quando vinha o Sol claro, e luzente. 
Bem claro entaõ em mi se conhecia 
Huma nova alegria differente; 

Tanto agora me ofíende o novo dia , 
Vendo que me naõ mostra a formosura , 
De que só me mantíniia ^ e ^ vivia : 

E naõ me quiz deixar triste ventura 
Esperanças de mais tomar a vella. 
Oh destino ciHelJ Oh sorte dura! 

Oh querida Natércia! Oh Nympha bella! 
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Em quem, -em fim, mostrou a natureza 
O mais que ^JÊjá^ esperar delia ! 

Se lá no assmb da maior alteza 
Te lembras de quem viste cá na terra, 
Para te magoar stia tristeza; 

Lembre-te de continò a cruel guerra 
Que continua me £aiz tua lembrança 
Esquecido do gadp, -valle, e serra. 

Lembre-te que perdi a confiança 
De ver os olbos teus, e juntamente 
De todo o bem de amor toda a esperança. 

Lembre->te que por ti de mi ausente 
A crystallina fonte me he nojosa, 
Com que já n'outro tempo fui contente/ 

Que por ti a manbãa clara, e formosa, 
M^les cada momento me accrescenta, 
Sendo-me em outros dias deleitosa. 

Por ti o puro Sol me descontenta : 
Com seu canto me ofifende a Pbilomella,'. 
Mas porque nelle chora me contenta. 

Por ti, Natércia pura, Nympha bella, 
Na verdura suave deste prado 
Os males multiplico 864MW1 vella. 

Por ti naõ curo já do' MMo gado : 
Gomo o mesmo que entftõ meu bem crescia, 
Agora vai crescendo o meu cuidado. 

Naõ sou já, já naõ sou quem ser sobia^ 
Mudoa*M-me a vontade co^ a ventara; 
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Madou-s« 00^ os tormenUis a 

Trocoii-«e o daro dia em WílÊ^^áçurí: 
Nem he muito que todo se mmlhet 
Pois se mudov a tna formosura. 

Naõ via outro reparo que cuidasse 
Poder aproreitar ao meu tormento, 
Nem outra g^Unia alguma em que esperasse, 

Senaõ em quanto o triste pepsameuto 
Se punha a contemplar. tna beldade « 
Sem lhe lembrar taè longo apartamento. 

Agora que me £ilta a claridade , 
Que de yer-te a minha- alma recebia, 
Ficando-me só deUa a saudade j 

Qual ficará huma alma,. que sabia 
Somente desta gloria contentar-se? 
Gloria de que gosar naò merecia ! 

Qual poderá ficar quem com lembrar-se 
Mortalmente do bem que be já passado, 
Sò tem por melhor yida á morte dar-se ? 

£ qual se pôde ver quem hum cuidado 
Sost^m, que he sò da dor certa morada , 
£ nella vítc sò desesperado ? 

Qual ha de 'ver-se, ò Nympha delicada, 
Huma alma que te via; a em te vendo 
O fio lhe <x>rtou a Parca irada ? 

A causa deste mal eu naõ a entendo : 
Sò entendo que perdida essa luz pura , 
Por perdida a aaõ ver^ títo norranda. > 
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Vejo qtte «Ée raubou JoftOM «■onr» 
Hvm benf ^ <{ii«te mea Màtine oontmittiTa : 
Ijembra-té ttl db tMHa d kig »B W , 
■ Lembra-te fti, (|M ttf 4b iI ti y aca ^ a 
Remédio m&ê mafles mètui, « ttittij^-ftrá» 
Qaal fieoa qoetafk «aitl Ml omifia^Ni. 
* Lerf^irv^é ado&dcf estòn, «cUnide ettáe, 
E que tudo sem tt (íá me arbonreoe: 
Desta arte o éMado teea eMenderáe. 

»tlT41fO/ 

Naõ sei porqtte Aiíad wm Miaiiheoé 
Este dia , dos outros UBétéMby 
Com âiitf .toda a aregiria se etttnstetjek- 

O manso gado yejo^ ^e eotiltfnte 
Buscando hía nos cafnpo» á tetiltira , 
E nos rios á limplda corrente r 

Agora triste errar pola eipesMifa,' 
Alheo dé herira verdéf « át água fria t 
Sigoal de alguma gAmde deà veiii w a . 

Suspensa está "das a¥et a háfiMnía; 
E em certo ifindo írdostra qfde lá dior» 
A mesma sequidaô da penedia. 

A cdndida , i^osada , Mb AttfbM ,- 
Que sempre os ahoeiíkolitCivAn dourando, i 
Com hum pllor ntoftal sè Aioitra agora. 

Está-se nétfajf hcfrrsrs enxei^Udo 
Taõ triste rôr, q«(e deOa se conifece, 
Que al^jtabittal tente VatapfMtlhftBâÉr. 

4. \^ 
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Em fim, Yejo qae tudo se entríflteoef 
A cansa ignoro : O Geo piedoso qneira 
Que menos seja o- mal, do que parece': 

Porque, desde qae habito esta ribeira y 
r^aõ me acdrdo de^a ver taõ carregada, 
Nem de a ouvir murmurar desta maneira. 

Naõ me acordo que visse outra alvorada 
Taõ confusa sahir, como esta vejo. 
De profunda tristeza acompanhada. 

Agora aqui tomara -quem sem pejo 
A causa, se a soubesse, me ensinasse, . 
Para satisfigueer a meu desejo. 

Porque naõ posso .eu crer que resultasse 
De alguma baixa-causa hum tal e£Eetto, 
Que até nos duros montes se enxergasse. 

O coração cá dentro no meu peito 
Me assegura, que tanta novidade 
líaõ traz a origem de commum respeito. 

Mas por entre a confusa claridade, 
Lá vejo vir Soliso com seu gado : 
Delle espero entender toda a verdade.- 

Mas naõ posso cuidar neste cuidado,. 
Que nos olhos naõ mostre onde me chega 
A dor de o ver de dores traspassado. 

Mas aquelle, que a amor cruel se entrega^ 
Naõ he muito que passe hum tal tormento : 
Porque todo mal dá , todo l»em nega. 

Em quanto este PaiiUNT o pensamento 
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Logrou, sem que em amores o empregasse, 
Senaõ sò em buscar contentamento ; 

Festa naõ se fazia em que feltasse 
A sua frauta, que elle assi tangia, 
Que outra nunca se ouvio que lhe igualasse. 

Já agora naõ he aquelle que sohia ^ ' 

Vejo o na condição todo mudado; 
Mudada também delle está a alegria. 

Naõ cura já do seu querido gado ; 
Aborrecem-lhe as plantas, hervas, flores; 
Abonrece-lhe a gente, e o povoado. 

Naõ lhe lembram as festas dos Pastores; 
Apartando se vai pola espessura. 
Elevado somente em seus amores. 

Contenta-se da noite triste, e escura; 
Ódio tem com o Sol puro, e luzente. 
Quem vio nunca tamanha desventura ? 

Com esta vai passando faõ contente. 
Que diz, que quando o mal mais o atormenta^ 
Se gosto sentir piSde , entaõ o sente. 

Neste bosque huma Nympha se aposenta , 
For quem elle na vida anda morrendo, 
£ be causa desta dor que lhe contenta. 

E segundo o que delle agora entendo, 
Se a vista naõ me engana o pensamento , 
Ou de vãa phantasia estou pendendo; 
Quando fora maior o grão tormento 
Que Soliio padece, naõ podara 



*■ 
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IgnaLsir-fle eom ata mffmcMnnnfti . 

Quero chegart-sM a dlfl ,,«0» fOtlH «^n 
Qae yá descendo o vagaio^o. ^«doj - 
Saberei delle O qiie saber ^uiaera. 

V^nho, Solia», a ti com hiUQ.eaidadOy 
Que todo Qie e tr isteoai e oam^^rão medo 
De grão mal sfikatt aáã inopinado. 

Yès tu oomoMtá afora aMa arvorada 
Triste, e peiwda; La^abra^o saanbrio? 
Gomo o vento pareae ^at astá ifofido? 

Vés a Gommmn oorrent^ dasip rifiy 
Que Qfa lanio SC pára y ora anda tanto; 
Deixando de sen «nrao « oerto fio ? 

Yéscomo a MiilomQtta deiaa o canto. 
Com que incita os Pastoras namomdiNi, 
£ multiplica Prof^e o triste praato? 

£ .vês, em fim, por lodos asses prados 
Desmaiadas as hervas, que sobiam 
Viçoso pasto dar aos nossos gados ? 

Todos estes sígnaes, que 4Miã se viam 
Nas Auroras a esta aatecedante», 
Algum damno mortal nas amMiarinm 

Eu naõ sinto o que saja t. se o tu sentes, 
Naõ te seja o dizer^mo mui penoso 
E entenderei por cfi taes aecidenies. 

SOLISO. 

r9'out^ tempo ma fora deleitoso 
Por extrettio, S^fafto, gosto dar-4e ; 
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Mas todo gosto agora me he nojoso. 

Bem quizera poder commumcar-te 
A causa deste horror; mas antes quero 
Anojar-me a mi propio, que aaojar-te. 

Porém já unto o &do taõ severo, ~ 

Que quanto mais me ponha a dedará-lo^ 
Mais entaõ de entendê-lo desespero. 

E se acaso o entender, para contá-lo ^ 
Se quero começar, quer a ventura 
A' força de soluços atalhá-lo. • 

Que despois que me fiilta a formosura 
De aquelk illustre Nympha, que contento 
Pudera bem Beizer a noite escura, 

Foi-me feltando o- esprito: juntamente : 
Em suspirar só gasto a noite, edia. 
Sem me £airtar de ver-me descontente. 

STLVâNO* 

Novidade maior em mi seria 
O espantar-me de ver-te estar queixando. 
Que o ver em ti desejos de alegria. 

Responde-me ao que te hia perguntando 
Da causa desta singular tristeza : 
Naõ gastes todo o tempo lamentando. 

SOLISO. 

Sempre em ti conheci huma durez^, 
£ austera inclinação, que bem declara 
Quaõ conforme he teu nome á natureza. 

Porque se o meu tormento. te alcani^ára^ 
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O mòr bem piara.lB, amtfr-n»! €•!»{ 
£ todo o mal maioffiia oanteiílárt. , . 

Deixa 4fiia càovc ifoem «ma gotls^Blioni: 
Deixa-me lancntar m«a triaia JmU) 
Que a hú trUte a kom^ds ótMom, he mdbor %ora* 

Tu naõtraaotagocftontrai cuidado 
Mais que. buaoar no «fialW a :aaaibra £rjb y 
Quando te efiEBiide4i(6ol aiaÍ8«npmflíd«. 

Coitado de 4|Bem pas« a «uxíie^ •• ék% ^ 
I^orfiando em morMir,.e a aorle>dtica 
Em fugii>«iiu oo' a morfte tlS porfia. 

Oh ioraMia Nafterda l A enaelsa aUnra 
Do glorioso Qlyayand— -piaindoí 
E eu aawMa da tqa áanaMiini. ■ 

8TL¥4ElOi. 

Que he iwo, que do Geo eatáa laMando ? 
Parece-me que já naõ es Sokso, 
Ou que -de puro amar vás deliràado. 

•OLI80. 

Quem já perdoo aquelfte doce riso. 
Que siso prodnxia, e dava Tida, 
^aõ he muito que perca a vida, « uso. 

ITLTAIIO. 

Declara-me que eoosa tées perdida , 
De que taoto te <|u6izas : que aò xpie sento, 
r^atercia destes valles he partida. 

8OLI8 0. 

Quão Uvre £aUa aqualle qoe o tormenta 
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Alheio vé de fóra ! Mas naó «ente 
Onde <JiBga tamanho sentimeoto. 

A gloria que eu .perdi luiô me consente 
Palavras iiatnrae#|«-a9pet ciperus. 
Que possam dedarar a-dor presente. 

Mas nesse teu «rior vejo i|iie aoei«99) 
Porqqe emn nenhum mal deve tnrbar-se. 
Quem 96 âãSU esperanças logra csertas. - 

. A qnem, Soliso meu, ds deckraivse 
Com outro, em oa^os- taesi^lta voii^jtda, . 
Nunca fieiltam rasões para escofar^^se. 

Naõ sei donde <te vem tal novidade. 
Pois negandcnme agora oi que te peço, 
Suspeito que me negas a amizade. 

Se pola que te guardo te aborreço, 
Sabe que sé hum cego entendimento 
A^s amizades faz perder o preço. 

Eu te deixarei sò com teu tormento^ 
Mas naõ sem dor, de ver que tantpa peito 
Tomes hum táõ damnoso pensamento. , 

8OL190. 

Outra he, certo, a razaòj outiro o respeito 
Que negal^-te me hn o que pedias : 
Naõ creias que de litaô mal suspeito. 

Bem sei que o meu descanso pertendias, 
E a mesma confiança faz negar-4e . 
O que destes lignaes saber querias. • 
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STLVàTIO. 

Naõ queiras mais, Soliso, pro1ongar4e; 
Pois pende o gosto meu 'da tua vida: 
Se corre risco, dá~me delle parte. 

SOLISO. 

De todo a sinto já des&llecida 
Nas lembranças de aqnella breve historia, 
Que foi para miens males ta5 comprida. 

Já me yence a tristissima memoria 
Da gloria que presente me animava. 
Quem pudera voar traz tanta gloria ! 

Natércia que estes montes alegrava, 
E que á casta Diana fez inveja , 
£ que com sua vista o Sol cegava': 

Aquella a quem render-se só deseja 
Aquelle que de bella M&i presume, 
£ a quem as armas dá com que peleja : 

Natércia, que no Mundo foi hum lume, 
Onde a belleza de maior estado , 
Incêndios aprendia por costume: 

Natércia , por quem ando acompanhado 
De mágoa tal, que só da moite dura 
Espera o feliz fim de meu cuidado : 

Ao Ceo se foi co* aquella formosura , 
Que era mostra do Geo, gloria da terra , 
Que era o sogeito mòr da mòr ventura. 

Já naõ fora no prado ás almas guerra 
Com a vista y senaõ com a lembrança ; 
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Cttem em qne ^ iUmuo msà$ caul «e «ocerra. 

Já de Yè-ki oaõ telhai ^esperaJUça^.. 
Que esta ykU UWfiQu à» m^í-íi^rp^d»^ 
Por outra, em j^oe do Iwip 91^ hamucbinça. 

£ a causa vét eqói dle..qHe4^ alvoracb 
▼Isses desta mawhãa taõ d^erei^tc^. 
De outi» qualquer, de ti ma^ ponderada. 

Dizer-te o mais naõ pps8o« porque sente 
£sta alma no .que disse tal topnento, 
Qne esta memoria apenas mecoopente. 

O espirito já débil, ^sem «aleiíto^, 
9o pouco que te tenha JPtfierídpi) • 
Sías azas se sostám de^p^en^amento. 

Oh Mundo ! Qual he áquelle taõ perdido , 
Que em ti cré, (qual aq^elle taõ insauno) 
Yendo-te todoemdamuf) ÍB#t»tiiidp? • 

Deixas passar JAum ;|;9ato de ando em anno, 
Porque com nosso flipproihriq|.e i«e gloria, 
Nos Êiças mais jiatente o teu engano. 

Sempre assi vai .comtigo a imòr nrictocia, 
Deixa ndo-nos si&mente por herançe 
De hum fiossuido hem triste (memoria. 

Quem Êiz de ti alguma ceiífiença^ 
Sabeudo já que quem de ti eonfia^ 
De hum engano penoso em fim ae alcança ? 

Aquclle da helleza novo dia 
Cegaste, quaudo mais resplandeoente 
Triumphôs miji 4e Mupr 90» promettia.. 
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0e qual tigte cmel, peho indemente, 
Naõ 86 rompe de n&ágoá, morta aqnisHa, . 
Que a trUteia mi) yéies íet contente ? 

Qnem^ qne vé edipsácla a Yistà bella, 
Despois âe visto haver sna beldade, 
£ naõ sabe morrer pôr hir traz ella ? 
. Gomo naò te applacon taõ tenra idade 
'Ao cortar do sett 'fio^' ó P&rca' dura , 
Qne a^ora o Mondo matas de saudade? 

Deixai, deixai, PaAores, a verdura; 
As frautas deixai já, e os mansos gados; 
£ chorai todos Vossa desventura. 

£ vòs, sylvestres FmvÉitb oamorados, 
Tambtem diorar podeis^ pois já perderam 
O objc^eiO'mRÍS'^ntil Vossos cuidados. 

Nymphas , a «fUem os deoses concederam 
Destes sagrados. bosc^es a morada, 
E em quem tamanhas graças esconderam : 

Se aquella piedade costumada. 
De que mais vos prezais naõ esquecestes, 
Que sempre ibi de vós taõ venerada; 

, Sê já 'de alheio damno vès doestes, 
Do vosso proprio/vos doei agora ^ 
Pois com Natércia todo o bem perdestes. 

' OhMaiades! Dàs aguas sahi fora; 
E de vòs agua saia em mal taõ forte, ' 

Pois de vé-4o também o-monte chora. 
Qh^ Napâ»! Ghorui a trisu sorte 
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»s míseros Pastores, a quem nega 
Ssido por mais pena o mortal corte. 
Oh Dryas! V6s, a quem amor se entrega, 
imai todo o cuidado destç pranto, 
is sabeis onde a causa delle chega. 
Deixai, 6 Amadryas, ehtretanto 
plantas que guardais, por ajudar-me, 
is deixa a Philpmella o doce canto. 
E vós, ò vida minha, pois curar-me 
naõ podeis, deixai-me juntamente, 
rque lembranças taes possam deixar-me. 
Mas se delias morreis, morro contente. 
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REDONDILHAS. ("> 

OOBBE OS rios, que vaõ 
Por Babylonia, me adiei, 
Onde sentado chorei 
As lembranças de Siaõ, 
£ quanto nella {HMsei. 
AUi o rio corrente 
Be meus olhos foi manado; 
£ tudo bem comparado, 
Babylonia ao mal presente, 
Siaõ ao tempo pasuulo. 



{*) Escreveo o Poeta estas maravilhosas , e inimitáveis 
Redondilhas nas margens do Rio Mecon, depois de ahi 
mesmo , haver escapado de hom naufrágio, • no anno de 
i56o , quando voltava de Macáo a Goa« 
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Àfli lembranças contentes . 
r^a alma se representaram^ - 
£ minhas consas ansentes, 
Se fizeram taõ presentes , 
Gomo se nunqua passaram. 
Alli, despoJs de acordado, 
Cp!' o rosto banhada em agòa> 
Deste sonho imaginado. 
Vi que todo o bem passado, 
J^aò he gosto, mas hç mágoa.. 

£ vi, que todos os danos 
Se causavam das mudanças, 
£ as mudanças dos anos; 
Onde vi quantos enganos 
Faz o tempo ás esperanças. 
AUi vi o maior bem, 
Quaõ pouco espaça que dura,. 
O mal quaõ depressa vem , 
£ quaõ triste estado tem , 
Quem se fia da ventura. 

Vi aquillo que mais vai. 
Que entaõ se entende melhor, 
Quando mais perdido for: 
Vi o bem suçceder mal, 
£ o mal muito peor. 
£ vi com muito trabalho 
Comprar arrependimento: 
Vi nenhum eontentam«Qto> 
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E Tejo-me a mi, que espalho 
Tristes palavras ao vento. 

Bem saõ rios estas ij^ota^ 
Com que banho este papel: 
Bem parece ser cruel 
Variedade de magoai, 
E confusão de Babel. 
Gomo homem, que por exemplo 
Dos trances, em que se achou, 
Despois que a guerra deixou , 
Pelas paredes do templo 
Suas armas pendurou: 

Assi, despois que assentei. 
Que tudo o tempo gastava». 
Da tristeza que tomei, 
Nos salgueiros pendurei 
Os órgãos com que cantava. 

Aquelle instrumento ledo, 

Deixei da vida passada; 

Dizendo: Musica amada, 

Deixo-vos neste arvoredo 

A' memoria consagrada. 

Frauta minha , qne tangendo 

Os montes fazíeis vir 

Para onde estáveis, correndo; 

£ as aguas, que hiam descendo^ 

Tornavam logo a subir; 

Jamais vos naõ ouviráõ 
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Os tigres que se amansavam , 
£ as OTelhas, que pasta vam. 
Das hervas se fartaráô. 
Que por tos ouvir deixavam. 

Já naõ fareis docemente 
Em rosas tomar abrolhos, 
Na ribeira florecente; 
I9em poreis freo á corrente, 
£ mais se for dos meus olbos. 
I9aõ movereis a espessara ^ 
Nem podereis já trazer 
Atraz vós a fonte pura , 
Pois naõ pudeste mover 
Desconcertos da ventura. 
' Ficareis ofFerecida 
A* fama , que sempre vé!1a , 
Frauta de mi taõ querida ; 
Porque mudando-se a vida , 
Se mudam os gostos delia. 
Acha a tenra mocidade 
Prazeres accommodados^ 
R logo a maior idd^e 
Já sente por pouquidade 
Aquelles gostos passados. 

Hum gosto, que hoje se atcança, 
A^ manhãa já o naõ vejo; 
Assi nos traz a mudança 
De esperança em éspernnça, 



£ de desejo em -desejo. 
Mas em vida tam escassa , 
Que esperança será forte? 
Fraqueza de humana sòrCe, 
Que quanto da vida passa, 
Está recitando a morte. , 

Mas deixar nesta espessura 
O canto da mocidade, 
Na o cuide algente futura. 
Que será obra da idade 
O que he força da ventura. 
Que idade, tempo, e espanto, 
De ver quaõ ligeiro passe, 
Nunqua em mi puderam tatito. 
Que postoque deixo o canto ^ 
A causa delle deixasse. 

Mas em tristetas, e nojos, 
Em gosto, e. contentamento, 
Por Sol, por neve, pòr vento, 
Tendrê presente €l los*<yjos 
Por qiden muero tan contento. 
Órgãos, e firauta deixava. 
Despojo meu taõ querido, 
No salgueiro, que atli estava, 
Que para tropbeo ficava 
De quem me linha vencido. 

Mas lembranças da afíeiçaõ, 
Que ãlli captivo me tinha ^ 
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Me pergimláram eiilaô. 
Que eia da musica múiliB, 
Que eu cantava em Siag: 
Que foi (laquelle canlar. 
Das (iciues laó celebrado, f 

Porque o deiíata de usar. 

Pois sempre ajuda a passar \ 

Qualquer trabalho passada. 
Cauis o caminhaoie leda, 
No t:»niinba trabalhoso. 

Por EDirc o espesso ai-voredoi I 

e ie Tioile o temeroso I 

Caijlaudo refréa o medo. T 

Cama □ preso docemCDIe, I 

Os duros grilhões tocando; 1 

Canta o segador eonlfintc; 
E o trabalhador caalaado^ 
O trabalho menoii sente. 

Eu que eaias couiasscalj 
NVlma, de mágoas (aõ diéa, 
Conio dirá, respondi, 
Qu«malheoesIádesÍ, 
Doce canio era lerra alháa.' 

Quem em choro banha o peilo? 
Porque, se~quein trabalhar, 

£u sá dcicaníos engeiío. 



I 
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Que naõ parece razaõ, 
r^em seria cousa idonia , 
Por abrandar a paixaõ,' ■ 
Que cantasse em Babylonia 
As cantigas de Siaõ. 
Que quando a muita ^vexa 
De saudade quebrante 
Esta vital fortaleza ) 
Antes morra de tristeza, 
Que por abrandávla cante. 

Que se o fino pensamento 
Sò na tristeza consiste, 
ISaõ tenho medo ao^tormento ; 
Que morrer de puro triste. 
Que maior contentamento ? 
INem na frauta cantarei 
O que passo, e passei já; 
^em menos o escreverei^ 
Porque a penna cansará, 
£ eu naõ descansarei. 

Que se. vida taõ pequena / 

Se accrescenta em terra estranha, 
E se amor assi o ordena, 
Razaõ he que canse a peima 
De escrever pena tamanha. 
Pordm , se pfira assentar 
O que sente o coração^ 
A peppa jjá me can^Hr^ 
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Que com a escripta doutrina 
Celeste, tanto imagina, 
Que Toa da própria cate, 
£ sobe á pátria* divina. 

Naõ he logo « saiiidàdè 
Das terras, onde nasce<> 
A carne, mas he do Geo, 
Daquella santa Cidade, 
Donde esta alma descendeo. 
£ aquella humana fignra , 
Que cá me pôde alterar, 
Naõ he quem se ha d)fe bttsear; 
He raio da formosura. 
Que só se deve de amar. 

Que os olhos, e a luz, que atéà 
O fogo, que cá sujeita 
Naõ do Sol, mas da' candéa, 
He sombra daquella fdéa. 
Que em Deos está mais ]^rfeltft. 
£ os que cá me captiváram, 
Saõ poderosos afiei tos. 
Que os corações tem sitjeitos) 
Sophistas, que me ensniáram 
Mãos caminhos por dniritM. 

Destes o mando tyrftno 
Me obriga com desatitw^ 
A cantar ao som dor âkaoj 
Cantares de amor p t^i w a»^ 
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Por versos de amor ditino. 
Bfas eu, lustrado co' o santos ^' 
, Raio na terra de dor, . 
De confosões, e de espaBto, 
Gomo hei de cantar o canto, 
Que só se deve aa Senhor?. 

Tanto pôde o beneficÍQ. '• 
Da graça, que dá sande, .' 
Que ordena, que advida Bmfle; 
£ o que éu tomei por vfcâo, 
Me &IZ grão para a virtnde; 
£ fez, que este. natural 
Amor, que tanto se prte^^ . 
Suha da sombra ao real; 
Da particular beUeza , . 
Para a belleza geral. 

Fique logo pendurada 
A frauta, com que tangi, . 
O* Hierusalem sagrada, 
£ tome a4yra dourada. 
Para só cantar de ti. 
Naõ captivo, e ferroUiado* 
Na Babylonia in&rnal)^ 
Mas dos vicios desatade^ 
£ cá desta a ti leT,adOy. 
Pátria minha natuaal. 

£ se eo mais der a cervie. 
A munduios tLcá/ksatMf 



buros, tyrannos, e urgentw^ , 
Risqneose quanto já -fii 
Do grão liwo dos ▼iyeniif^ - • . 
£ tomando já Ml. OMiJ^ ^ 
A lyra sant», e npM • ^ i 
D'outra OMÔf ahain^w lyíCy 
Calle^ee erta confaiai» ■ ■ : f - 
Cant»-se a vi6aõ de pas. 

Ouça-me o Easlof^ « o |M ^ > 
Aetumbe este acoemo MUCO) << > . . 
Mova^se no Mundo- «tpwqlOy 

Que do que já mal €aaMi> '(' 

A Falinodia já capitoi^ •» . - 

A vós 90 me quero ir, - • • 
Senhor^ e grão GapHaõ '* ' 
Da alta torre de Siaõ, ^ 

A' qual naõ posso 8u)m% > - 
Se me vds naõ dais a maÒ*: - 

No graõ dia singular» . n- , 

Que na lyra o douto som 9 i. 
Hierusalem oelebrar, 
Lefobrai-Tos de casti^ur 
Os ruijs filhos de Ediunt ' ■ ^ 
Aqnelles, que tintos >f«d «^ 
No pobre sangue innOoMftf 
Soberbos co' o podar vaõ *• 
Arrazai*os ignalmeiltA) * ' 
Conheçam que hmaAiiM Mê» ' 

4. n 
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E aquelle poder taõ duro- 
Dos ai^itos, com cpie ▼enhoy 
Que encendem aliiui,« ttigflnlMy 
Que já me entraram o muro 
Do livre arbítrio que tenho ^ 
Estes, que taõ fnriotos 
Gritando vem a escalaiwmey 
Mãos espíritos damnosot^ 
Que querem cftiao forçosos, 
Do alicerse derrilMiiyme; j 

DeiTÍbai-os, fiqu«w s6t. 
De forças fracos, imbelles. 
Porque naõ podemos nós, 
]Nem com elles ir a t<Ss, 
r^em sem vós tirar-nos deUes. 
]Naõ basta minha fraqueza, 
Para me dar defensão, 
Se vós, santo Capitão 
r^esta miuha Fortaleza 
I^aõ puzerdes guarnição. 

E tu , ó carne , que encantas^ 
Filha de Babel taõ fóa, 
Toda de miséria chéa. 
Que mil vezes te levaiHa? 
CSontra quem tç senhoréa; 
Beato só pôde ser, 
Quem co^ a ajuda celeatft 
Contra ti prevai^oer» 



E te vier a fiizer . , ,).../'... 

O mal que lhe tu fizeste: . ,., . / ^ 

Quem comdi^ii^li&à «1»».^ ,f>,| ,,. 
Se fere mais, que bw^MtWW^ > . ^ t 

Cuja alma de ^âioê mmki. - • '- . * ' t 
Faz nodas na carne Hiliy' : » 

Qne já a came,n'ftlii«|ÍM(: . v 

£ beato quem tomar ■ ^, 

Seus pensamentos reoeitte», 
£ em nascendo os afibgar^ - 
Por naõ virem a parar 
Em vidos graves, e urgciItMC': 

Quem com elles lof^ der 
Na pedra do furdr Santo, 
£ batendo os desfizei^ 
Na Pedra , que veo a ser 
Em fim cabeça do cante: 
Quem logo, quando imagifta 
Nos vicios da carne ná» . . 

Os pensamentos declina 
A'quella Game divina. 
Que na Cruz esteve já. 

Quem do vil conterttamenta 
Cá d^ste Mundo viabii^- 
Quanto ao Jiomem for poHÍbil^ 
Passar logo o entendimento . . 

Para o Mundo inteUigibU| 
Alli «cbará alegria «i * 
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Em tildo jierfbiia, e chêa 
DBUÕBua>e harmonia, 
Que Mm por pouca recrAa, 
Vem por sobeja enfastia, 
Alli verá laõ pvoíiindo 
Myatcio ua surama Alteza, 
Qae, Tencida a nalarna, 
Oí mures lau«to9 (lo Mondo 
Julgue por maior baiieza, 
O' rii divino aposento, 
Minha pátria singnlar, 
Se aó com te imaginar. 
Tanto Bobe o enlendimenla, 
Qoe fari te em ti se aclAr í ■ ■ 

DirÒMi quem se panir 
Para li , terra eicellente, 
Taõ justo, eUõ penitente. 
Que (lesp»Í9 de a ti subir, 
Lá descanse eternamente. 

Carta a kiima 'Dama. 

o escrever hnn di> 
U mal, que tanto estimei. 
Cuidando no què poria, 
Ti.amor que me diiia : . ' 
Escreve, eu nolatei. 
E coi«o para ae ler > i - . 



Q. 



Naõ era historia pe^pMiia^. .••<'. i^* '>:.! 

A que de mi,quiz feserf.i' -1 :? 

Das azas tiroa a peané -■ *' 

Com que me fez escreveis . ■ -■■• . ■; -'"' 

£ logo como a tiroo^ . . . . t/ 

Medisse: AvÍTao4iC8|Nnlo»^< "i-aW 

Que pois em teu btirot sou^ . ' '^uw 

Esta penna, que^é dou, ' * 

Fará voar teus escritofl* 

£ da ndo-me a padecer 

Tudo o que quis que fúMUê ê ^ ■ • 

Pude em fim delle dizer^ 

Que me deo com que <wctf»vaw 

O que me deo a esorefer. 

Eu que este engano «Btendí^ 
Disse-lhe: Que escreverei? < ^ 

Bespondeo, dizendo aaii: 
Altos efifeitos de tiy ■ 

£ daquella a quem tt diai. 
E já que te manifesto 
Todas minhas estranhculM» 
Escreve, pois que te pretas^ 
Milagre de hum cl*fo ^ealo, ' ' 

E de quem o vio^ tristezas. 

Ah Senhora, em quem se apnt» 
A fé de meu pensamento! 
Escutai, e estai atlento^ 
52tte com Yossa fermosur^f 
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Porque sendo- coetnmftda^ -> 

Naõ lhe pudesse enipooer^ * 

Se despois lhe &>s8e-dafk>«-> -«A - 
Eu, que criei de pe<|QeAui- > ^ > 
A yista a quftutopadeee^' 
Desta sorte me aoomooe^- • 
Que naõ me.fiwmal a pena, 
Senaõ quando me fiilleee* 

Quem da- doença Real, 
De longe enfermo se stíQte, - 
Por segredo natural - ^ • 
Fica são vendo s^neM» 
Hum volátil animal. 
Do mal, que amor em mi tiria. 
Quando aquella Phenii vejo, 
Sãa de todo ficaria, 
Mas fica -me hydropesia, 
Que quanto mab, mais detejow 

Da vihora he verdadeiro, 
Se a consorte vai buscar. 
Que em se querendo jwHar, 
Deixa a peçonhai primeiro^ 
Porque lhe impcdte o gerar; 
Assi quando me apresento 
A' vossa vista inhumana, 
A peçonha do tormenio 
Deixo á parte, porque dana 
Tamanho contentsutieiila^ 
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Querendo amor 8iMtNitftr*«»y 
Fez huma Toaiade et^púvm ^ .- 
De hama ettavia lumionii^f 
Despois pormamfest«»<*«e 
Gonverteo-a em mvlher TMm. 
De quem me irei qneiíMido , 
Ou quem direi qiit tneVBganft 
Se vou seguindo, e bustsando 
Huma imagem, quede bnmaiia 
Empedrase vaitoriMiiido? « 

De huma fonte se sabiá , 
Da qual cçrto se prtftttfSy 
Que quem sobre eUa joraTa^ 
Se falsidade dÍEÍ«i^ ' 

Dos olhos logo cegata. 
Vós, que minha Uberdade-, 
Senhora , tyrannizais, 
Injustamente mandais^ 
Quando tos fallo verdade^ 
Que vos naõ possa '^er mais. 

Da palma se eséfeve) e canta. 
Ser taõ dura , e t«ô forçosa , 
Que pezo naõ a quebranta^ 
Mas antes de preswdçostt, 
Com elle mais se levantar 
Co' ò pezo do mal, que dais, 
A Constância, que em tni vejo, 
I^aõ somente ma átiUmnú», 
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Mas dobra-se meu doMÍo, 
Com que eotaõ yo» q i iu > mate. 

Se algaem o»olfaos quiíer ' 
A'8 andorinhas qaeÍMru% * • 
Logo a mãi, sem se datdr^ 
Húa herva Uie ynâ botoar, 
Qne lhes hz outros nascer. 
Eu que os olhos tenho- attent» 
Nos Yossos, que estrdlas saõ, 
Gegam-seQsdoenlendimentO) •■ 
Mas nascem-me ot da razaã 
De folgar com meu timnentA. 

Lá para onde o Sol sabe. 
Descobrimos, navegando , 
Hum novo rio admirando, 
Que o lenho que ndle cabe. 
Em pedra se vai tornando. 
]^aõ se espantem disto as gent^) 
Mais razaõ será qoe espante 
Hiim coração taõ possante 
Que com lagrimas ardentes. 
Se converte em diamante. ' 

Pôde hum mudo nadador 
Na linha, e canna infl«ir , 
Taõ venenoso vigor, 
Que £biz mais naõ se bulir 
O braço do PeA»dor. 
Se oomei^^iii de Mmv- 
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Haõu 






■os sigilais 

Nem pudEÍa desejar maia, 
Que se ler-vos desejais, 



Do muiiu 



?Ti 



E. quereis ve: 
Em mi lanto 
Porque qnia 

Também me 






Dosn 



les que me ordenaíi, 
leiího por pequenos, 



QueiD 

Que já naô sei dizer 

14 em \ós podeis tubi 

Mas já que a la dIo t 

I4aõ se atha quem r, 

Eu, Senhora 

De terdes me 

For alvo de vossa visla. 

Quantos oouirarios coosenle 
Amor, por mais pmdecen; 
Que aquella visla mceUeBtff, 
Que me bz viv«T coMHU, 



Dsotfrim 
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Me faça taõ triste seir. 

Mas dou este entendimento 

Ao mal, que tanto me ofifende^ 

Gomo na Téla se «ntendey 

Que se se apaga co' avento, * 

Co' o mesmo Tenio at acoende. 

Exprimenton-se -algam^hora , 
D*aye que chamam Camaò, 
Que se da casa , onde mura , 
Vé adultera Senhora , 
Morre de pura paixaõ: 
A dor he taô sem medida 
Que remédio lhe naõ Tal. 
Mas oh ditoso animal. 
Que pôde perder a Tida, 
Quando vé tamaidio mal! 

Nos gostos de tos querer ' 

EstaTa agora enlerado, . . 
Senaô fora salteado i 

Das lembranças de mner 
Ser por outrem desamado. 
Estas suspeitas taõ firiat, 
Com que o pensamento sonha ^ 
Saõ assi como as harpias. 
Que as mais doces iguarias 
Vaõ conTerter em peçonha. 

Faz-me este mal infinito, « 
Na6 poder jamais díicr, 



■"'"""".Ti"»"''""!"' ' 
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InyendLi], 

Qne amor, sobre o impossibil, 

Amostra que pdde mais. 

Mas já da teDçaõ qve sigo^ 
Me desdigo^ 

Que se ha tanto poder nelle, 
bambem tòs podeis mais que elle 
Neste mal que usais comigo* 
Mas se for 

O vosso poder maior 
Antre nós, 

Quem poderá mais que ▼<$«, 
Se vós podeis mais qae amor? 

Despois que, Dama, vos vi, 
Entendi , 

Que perdera amor sen preço j 
Pois o favor que lhe eu peço, 
Vos pede elle para ti. 
Nem duvido, 
Que naõ pôde de sentido 
Resistir; 

Pois em vez de vos ferir, 
Ficou, de vos ver, ferido. 

Mas pois vossa vista he tal - 
£m meu nral. 
Que pos&o de vòs qnererr 
Que mal poderei valer. 
Onde o mesmo amor naõ Tal. 

4. ^^ 
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Se attentar, 

Nenhum bem posso esperar^ 

E oxalá. 

Que vos alembrasse jéj 

Sequer, para me matar. 

Mas nem com isto creais. 
Que £açais 

Meus serviços mais pequenos; 
Porque eu , quando espero menos^ 
Sabei que entaõ quero maial 
Nada espero; 

Mas de mi, crede este £erò, 
Que em ser vosso , 
Tos quero tudo o qu« potio, 
E naõ posso quanto quero. 

Sò por esta phantasia 
Merecia 

De meus males algum firuito; 
E naõ era certo muito 
Para o muito que queria. 
De maneira, 

Que naõ he na derradeira 
Grande espanto; 

Que quem, Dama, vos quer tanto, 
Que outro tanto de vós queira. 
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A humas suspeitas. 

OcsPEiTÀS, que me quereis». 
Que eu vos quero dar lugar. 
Que de certas me matei9, 
Se a causa, de que nasceis, 
Vos quizesse confessar. 
Que de uaõ lhe achar desculpa, 
A grande mágoa passada, 
Me tem a alma taõ cansada, 
Que se me confessa a culpa , 
Te-Ia-hci por desculpada. 

Ora vede que perigos 
Tem cercado o coração, 
Que no meio da oppressaõ, 
A seus próprios inimigos 
Vai pedir a defensão. 
Que suspeitas eu bem sei , 
Gomo se claro vos visse. 
Que he certo o que já cuidei, 
Que nunqua mal suspeitei. 
Que certo me naõ sahisse. 

Mas queria esta certeza 
Daquella, que me atormenta. 
Porque cm tamanha estreiteza, 
Ver que disso se comenta, 
He descanso da tristeza. 
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Porijue se esta sò verdade 
Me confessa limpa, e nua, 
De cautela, e falsidade, 
Naõ pôde a minha vontade 
Desconforme ser da sua. 

Por segredo namorado 
He certo estar conhecido, 
Que o mal de ser engeitado. 
Mais atormenta sahido 
Mil vezes, que suspeitado. 
Mas eu sò, em quem se ordena 
Novo modo de querélla, 
De medo da dor pequena. 
Venho a achar na maior pena 
O refrigério para ella. 

Já nas iras me inflammei, 
I?as vinganças, nos furores, 
Que já doudo imaginei, 
£ já mais doudo jurei 
De arrancar d^alma os amores. 
Já determinei mudar-me 
Para outra parte com ira; 
Despois vim a concertar-me. 
Que era bom certifícar-me 
lío que mostrava a mentira. 

Mas despois já de cansadas 
As fúrias do imaginar, 
yinhd em fim a rebentar 
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Em lagrimas magoadas, 

£ bem para magoar. 

£ deixa ndo-se yencer 

Os meus fingidosi enganou ^ 

De taõ claros desengaDos, 

Naõ posso menos Eeicer, 

Que contentar-me co' os danos. 

£ pedir que me tirassem 
Este mal de suspirar. 
Que me vejo atormentar, 
Indaque me confessassem, 
Quanto me pôde matar. 
Olhai bem se me traseis. 
Senhora, posto no fim 5 
Pois neste estado a que tim, 
Para que vós confesseis , 
Se daõ'os tratos a mim« 

Mas para que tudo possa 
Amor, que tudo encaminha, 
Tal justiça lhe convinha; 
Porque da culpa , que he «vossa , 
Venha a ser a morte minha. 
Justiça taõ mal olhada, 
Olhai coiu que còr se doura, 
Que quero ao fim da jornada, 
Que vós sejais confessada , 
Para que eu seja o que moura. 

Pois confessai- vos já agora , 
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Indaijue tenho temor, 
Que nem nesta ultima hora 
Me ha de perdoar amor, ' 
Vossos peccados, Senhora. 
£ assi Tou desesperado, \ 

Porque estes >saõ os oostun^es 
D^amor, que he mal entregado, 
* Do qual vou já condenmado 

40 inferno de ciúmes. 

Labjrtintho , ^ueixunàohse do Afundi 

C^iORRE sem vela, e sem leme, 

10 tempo desordenado, . 
De hum grande vento levado: 
~ O que perigo naõ teme, 

He de pouco exprimentado. 

As ledeas trazem na maõ 

Os que rédeas àaõ tiveram : 

Yendo quanto mal fizeram • 

Á cobiça, e. ambição, 

Disfarçados se acolheram. , 

A náo, que se vai perder, 
Destrue mil esperanças: 
Vejo o mao, que vem a ter; 
Vejo perigos correr 
Quem naõ cuida que ha mudanças. 
Os qi^e nunqua em ^ella andaram, 
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Na sella postos se vem: 
De fazer mal naõ deixaram^ 
De demónio hábito tem. 
Os que o justo pro&náram. 

Que poderá vir a ser 
O mal nunqua refireado ? 
Anda, por ctrto, enganado 
Aquelle que quer valer, 
Levando o caminho errado. 
He para os bõos confusão, 
Ver que os mãos prevaleceram; 
Que posto se detiveram 
Com esta simulação 
Sempre castigos tiveram. 

Naõ porque governe o leme 
Em mar envolto, e turbado, 
Que tem seu rumo mudado, 
Se parece grita, e geme, 
Em tempo desordenado. 
Terem justo galardão, 
£ dor dos que mereceram. 
Sempre castigos tiveram 
Sem nenhuma redempçaõ, 
Postoque se detiveram. 

Na tormenta , se vier. 
Desespere na bonança : 
Quem manhas naõ sabe ter, 
Sem que lhe valha gemer, 
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rno hem, 
se aparljram. 



lafoipnila a fiasco de AuuJb, 



Subeis que haveis Je faser 
KoUeros por Aii veniaWs, 
<jiie aqui nnõ bd que oomi 



Porqae por mais (jue corrais 
ríaõ heis de alcançar a céa. 



4 



A segunda a D, FrancUat de Almtiãa. 

Belii^abala zombava 
Das pessoas coDvidadaaj 
£ de sorte as enganava, 
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Qua as iguarias que daTa * 

Vinham nos pratosr pintadas. 
Naõ temais tal travessura , 
Pois já naõ pôde ser nova, 
Porque a céa está segura 
De vos naõ vir em pintura, 
Mas ha de vir toda em trova. 

A terceira a Heitor da Sjrlveira. 

Céa naõ a papareis: 
Com tudo, porque naõ minta, 
Para beber achareis, 
I9aõ Caparica, mas tinta, 
£ mil cousas que papeis. 
£ vós torceis o focinho 
Com esta amphibologia ? 
Pois sabei que a Poesia 
Vos dá aqui finta por vinho, 
£ papéis por iguaria 

quarta a Joaô Lopes Leitaõ , a quem o Authorfez 
huns versos, que vaô adiante, sobre huma peça de 
cacha, que deo a huma Dama, 

Porque os que vos convidaram 
Vosso estômago naõ danem. 
Por justa causa ordenaram, 



' ■ ' ■^: ■•, * r '*■ ' • 
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Se troYts TOS enganaram^ 

Qae trovas voB denen^ftnéi&é 

Vós tereiíB isto por taclia, > 

Converter tudo em trovar; * 

Pois se me virdes zombar, 

Naõ cuideis, Senhor, que he csacha. 

Que aqui naõ ha que cadhar. 

Mesponde Joaô Lopez. 

Pezar ora naõ de saõ, 
JEu juro peio Geo bento. 
Se de comer ns^&me daõ. 
Que eu naõ sou camaleão. 
Que me hei de manter do vento. 

Jlesponde o Author» 

Senhor, naõ vos agasteis, 
Porque Deos vos proverá j 
£ se mais sabef quereis. 
Nas costas deste lereis 
As iguarias que ha. 
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Vira o pap^l^ que dv^ia assi: 

Tendes nem migalha assada. 
Cousa nenhuma de molho, 
E nada feito em empada, 
E Tento de tigelada , ^ 

Picar no dente em remolho. 
De fumo tendes taçalhos. 
Ave da penna, que sente 
Quem da fome anda doente, 
Bocejar dé vinho, e d^alhos, 
Manjar em branco ezceUente. 

A derradeira a Francisco de Mello. 

De hum homem, que teve o scetro 
Da vêa maravilhosa, 
Naõ foi cousa duvidosa. 
Que se lhe tornava em metro 
O que hia a dizer em prosa. 
De mi vos quero afBi-mar, 
Que faça cousas mais novas 
De quanto podeis cuidar 9 
£ esta céa, que he manjar, 
Vos faca na boca em trovas. 






sia RHTTHMAS. 

Na índia ao Viso-Rei, com o mote adiante^ 

lONDE, cujo ilTustre peito 
Merece nome de Rei, 
Do qual muito certo sei 
Que lhe fica* sendo estreito 
O cargo de Viso-Rei; 
Servirdes- vos de occupar-me 
Tanto contra meu Planeta , 
Naõ foi senaõ azas dar-me, 
Com as quaes vou a queimar-me , 
Gomo o faz a borboleta. 

£ se eu a penna tomar, 
Que taõ mal cortada tenho, 
Será para celebrar 
Vosso valor singular 
Dino de mais alto engenho. 
Que se o meu vos celebrasse, 
Necessário me seria 
Que os olhos d'aguia tomasse , 
Só para que naõ cegasse 
No Sol de vossa valia. 

Vossos feitos sublimados, 
Nas armas dignos de gloria, 
Saõ no Mundo taõ soados, ^ 

Que em vós, de vossos passados, 
Se ressuscita a memoria. 
Poii aquelle animo estranho, 
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l^rompto para todo effeito^ 
Espanta todo o coneeito : 
Gomo coração tamanho 
Vos pôde caber no peito ? 

A clemência ^ qne asserenna 
Goraqaõ taõ singular , 
Se eu nÍ89o puzesse et penna , 
Seria encerrar o mar 
£m cousa muito pequena. 
Bem basta, Senhor, que agora 
Vos sirvais de me occnpar, 
Que assi fareis aparar 
A penna, com que algum'hora 
Vos vereis ao Ceo voar. 

Assi vos irei louvando, 
Vós a mi do chão erguendo. 
Ambos o Mundo espantando $ 
Vós com a espada cortando. 
Eu com a penna escrevendo. 

fote que lhe mandou, o Vito-Rei, para lhe fazer 

humas voltas. 

Muito sou meu inimigo , 
Pois que naõ tiro de mi 
Cuidados, com que nasci, 
Que põe a vida em perigo. 
Oxalá que fora ^si! 

4- ^% 
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O Author. 

VlíBuen, aeodo morlal, 
Ce cuidados rodeaiJo, 

Que a peçonha naõ láx mal 
A quem Foi nella criado. 
Tanto SDU meu iuimigo, 
Q^eporuflõlirardemi 



Cuidadoí, que nuiiqua 
Em quanio a vida dura 
Que canso já d« cuidar, 



Que põr a i]da em perigo, 
O liom tora pura mj. 



j4 hiuna Dama, tjuelhe rnanJoU pedir algumat 



OGnnOBA, se eu alcançasse 
Bo tempo que ler quereis , 



J 
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Qae a dita dos meus papéú, 
Pela mii^ se trocaneí 
£ por Ter 

Tudo o que posso etcrerer, 
E mais breve relação^ 
Iodo en onde elles vaõ^ 
Por mi sd quisésseis ler. 

De8|iois de ver hum cuidado 
Taõ contente de seu mal, 
Veríeis o natural 
Do que aqui vedes pintado j 
Que o perfeito 
Amor, de que sou so^to. 
Vereis áspero, e cruel. 
Aqui com tinta, e papel ^ 
Em mi com sangue no peito. 

Que hum contínuo imaginar 
Naquillo que amor ordenna , 
He pena, que em fim por penna 
Senaõ pôde declarar; 
Que se eu levo 
Dentro n'alma quanto devo 
De trasladar em papéis, « 
Vede que melhor lereis, 
Se a mi, sa aquillo que escrevo? 



I" 
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A huma Senhora , a tfiÁem êttmn ham pèdm^ th «Ah 

amarello, 

^E derivais da verdade 

Esta palavra Sitim, 

Achareis sem falsidade, * 

Que apoz o si tem o tim. 

Que tine em toda a Cidad«. - ' . 

Bem vejo que me entendeiá, 

Mas porque naõ falle em vfio , 

Sabei que a esta Nação , 

Tanto que o n concedeis, 

O tim logo está na mão. 

£ quem da fsima se arreda , 
Que tudo vai descobrir. 
Deve sempre de fugir 
De sitijs , porque da seda 
Seu natural he rugir. 
Mas panno fino, e delgado, 
Qual a raxa, e outros assi, 
Dura, aquenta, e he callado, 
Amoroso, e dá de si 
Mais que sitim ^ nem brocado. * 

Mas estas , que sedas saõ 
Com quem se enganam mil Damas, 
Maia vos tomam, do que daõ^ 
Promettem, mas naõ daraõ, 



^ 
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Senão nódoas para as &mas. 
E se naõ me quereis crer, . 
Ou tomais outro caminlw, 
Pòr exemplo o podeia ver ^ 
Quando lá TÍrdes ardtor 
A casa d'algum TÍ|íidMK 

Oh feminiiia simpre^a^ 
Donde estaõ culpas a pares, 
Que por hum Dom de nobreft,t 
Deixam does da natureaa. 
Mais altos, e singulares! 
Hum Dom , que anda enxartida 
No nome, e líias obras naõ; - 
(Fallo como exprimentado) 
Que siúm desta fei^õ,. 
Eu tenho muito cortado» * . 

Dizem-me que era amardlo^ 
E quem assi o quiz dar, 
Só para me Deos mingar. 
Se vem á mão amarello, 
O que eu naõ posso cuidar. 
Porque quem sabe Tiver 
Por estas artes manhosas^ 
(Isto bem pôde naõ ser) 
Dá a meninas formosas, 
Somente polas fezer. 

Quem vos isto diz, Senhora', 
Sérvio nai TOMAi «rpadM 
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Muito; mas anda já fóraj 
E piide ser que ioda ugara 
Traz abertas as frécltadas. 
E postoque deãlWrores 
O lirara de servidor, ' 
Quer-vos ventura laelhor; 
Que dos auligos amures 



- A kuma Senhora nWUHJb pot hanuu tk 

f eço-vos<^ac nu digal* 
As orações que nsaniM, 
Sfe sao peWqaeHMtaIM, 
Se por vò» qae >s)i manlaF 

Se saò por vús, >aõ perdtdal; 
Qae qual será ■ Oração, 
Que seja satis&<^ã , 
Senhora , de tantas Ttdas ? ' 

Que se yedes quantos Tem 
A BÓ Tida vos pedir, 
Como TOS ha Deos deouTir, 
Se véa uaô outIs ninguém ? 
Naò podeln ser perdoada, 
G>in mãos a matar tiiti prontas 

HaoulralraíftiSwfíada. ' 
8e diíeis que « 
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Os que matastes andais ^ 
Se rezais por quem matais , 
Para que matais rexando ? 
Que se na força do ovar 
Levantais as mãos. aos Geos^ 
ríaõ as ergueis para Deos ^ 
Erguei- Ias para matar. . 

E quando os olhos cerrais, 
Toda enlevada na fé , 
Cerram^-se os de quem vos vê. 
Para nunqua verem mais. 
Pois se assi forem tratados 
Os que vos vem quando orais , 
Essas horas que rezais, 
Saõ as horas dos finados. 

Pois logo, se£OÍ8 servida 
Que tantos mortos naõ sejam, 
!Naõ rezeis onde vos vejam , 
Ou vede para dar vida. 
Ou se quereis escusar 
Estes males que cansastes, 
Ressuscitai quem matastes, 
r^aõ tereis por quem rezar. 

A huma Dama (fue lhe deo huma penna. 

Òe n^alma, e no pensamento, 
Por vosso me manifesto, 
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Naõ me peza do que seuloj 
Que se naõ noEFrer tormeulo, 
Faço offensa a vosso geslo. 
E pcús quanto amor ordena, 
B quanto esta alma deseja. 
Tudo á morte me condena, 
Naõ quero senaõ que seja 
Tudo pena, peaa, pena. 

j1 hiana Dama que Ike chamou cd 

Skk olhoí yi o mal claro. 
Que doa olhoi se seguio ; 
Poia cara sem olhos via 
Olhos, que lliE cuEtam raro. 
De olhos naó fuço meoçaõ , 
Pois quereis que olhou naõ sejai 
Vendo-Tos, olhos Mbejami 
Naõ vos vendo, olhos naó saõ. 

Disparaus na Ilidia. 

£sTE Mundo es el camião 
Adó ay duiieulos váos, 
Og pw oaãe hõo«, a j&ioc^ 
Todos somos dei merino. 
Mag os maoa tab de teor, 
Que detqnc nndam <) cõc» 



1 
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Chamam logo a ElRei coitt|Midre; 

£ em fim dexadlos mi madre ^ 

Que sempre tem hum sabor 

De quem torto nasce, tarde se endireita. 

Deixai a hum que êe abone, 
Diz logo de muito seugo , 
Villas y Castillos tengo, 
Todos a mi mandar sòne. 
Entaõ eu, que estou de molho , 
Com a lagrima no olho, ' 
Pelo virar do envés, 
Digo-lhe : tu ex illis es, 
£ por isso naõ te dlho; 
Pois honra e proveito naõ cabe n^hú saco^ 

Vereis húus, que no seu seio 
Cuidam que trazem Paiís 
£ querem com dous ceitis, 
Fender anca pelo meio. 
Vereis mancebinho de arte 
Com espada em talabarte : 
r^aõ ha mais Italiano: 
A 'este direis : meu mano. 
Vòs sois galante, que fieirte; 

Mas pan y vino anda el camino, q no moço garrido, 
. Outros em cada theatro, 
Por ofHcio lhe ouvires. 
Que se mataràn con três, 
Y lo mismo baran con quatro. 
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Preiain-se de dar respostas, 
Com palavras bem compostaij 
Hai Be lhe meteis a maõ, 
Na paz ma.-tr.im coração. 

Porque aqui loree a porca o rabo. 

Outros vejo por ahí, 
A qofe se acha mal o fundo, 
Que andam emendaado o Mundo, 
E na& se eiiiendam a si, 
Esles respondem a quem 
Delles naò emende bem 
El dolor, quG e;t^ secreto^ 
Mai porem quero for diacrelo, 
Beipander-lhe-ha mnilo bem, 
Asti eniTou o Hundo , aesi ha de ulur. 

Achareis rafeiro velho. 
Que se quer Tender por galgo, 
Diz que o dinheiro he fidalgo. 
Que o sangue lodo he vermelha: 
Se elle mais alto o dissera, 
Esle pelole puzera; 
Que o seu eco lhe responda. 
Que su padre era de Ronda, 
Y su madre de Anleqnera, 
E quer cobrir o Ceo co' huma joeira. 

Fraldas largas, grave aceito. 
Para Senador Bomaça. 
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Oh que ^ndissimô engano^ 

Que Momo lhe abrisse o peito! 

Consciência, que sobeja, 

Siso, com qne o Mundo reja, ^ 

Mansidão outro que st ^ 

Mas que lobo está em li. 

Metido em pelle de oreja ! 

£ sabem-no poucos. 

Gnardai-Tos de hõus meus Senhores, 
Que ainda compram, e Tendem;' 
Húus, que he certo, que descendem 
Da geração de Pastores: 
Mostram-se-vo6 bõos amigos; 
Mas se tos vem em perigos , 
Escarram-Tos nas paredes; 
Que de fóra dormiredes , 
Irmão, que he tempo de figos; 
Porq de rabo de porco nunqna bom virote. 

Que direis de hnus, que as entranhas 
Lhe estaô ardendo em cobiça, 
E se tem mando, a justiça 
Fazem de teas de aranhas? 
Com suas hypocrisias. 
Que saõ de Yossas espia», 
Para os pequenos húus Nerot^ 
Para os grandes tudo feros: 
Pois tu, parvo, naõ sabias, 
Que lá vaõ leis, onde querem cmzados f 



Mas tornando a h^^»($fifl|4f^s^lf»^r^^'^^ 
Cujas cousas saõ notórias^ «r.^!^ ^i,/^ ,it,«^ 
Huus, que contam inU,hÍ«8»yí»t»** ^r ^^ 
Mais desmanchadas que BoipJ^M:^,*^*»* .„' v 

Húus mais parvç^ gnei.9%w4>oa^f' >? 

Que estudam palavras l]||(|as^ f , . 

A que ignorância os atiça ^ .^. . 

Estes paguem por justiça; .. 

Que tem morto mil pessqusr^ • ^^>> «^i 

Por vida de quanto. ^||9«r9« . . .u.;< íp 

Aonde tienea las mentsf ., ^^^ ^ ^^ - *t 
Húus secretos trovadoreSt|, . . ■ •. ^ 

Que fazem cartas de amores^ , ■ . . 

De que ficam jpaui CQQteipk^í^ ?, 
Naõ querem sahir á praçHf .>#^ . 

Trazem trova por negaça ^ . 

E se lha gabais, que^jicho^^. 
Diz que he de certa pessoa.. 
Ora que quereis que £aça, 
Senaõ ir-me por esse Mundo ? 

OVtu, como me atarracas,. 
Escudeiro de Solia , 
Com bocaes de fidalguia , 
Trazido quasi com vacas ? , 
Importuno a importunai* ^ 
Morto por desenterrar 
Parentes, que cheiram i^^ 
. Voto a ttil| qu«i»9^£irá 



tíiun de8te9 nunqaa faUar. 
Mais Gom viva alma. 

Httus que £aiUam imiito, vi. 
De que quizera fugir^ 
llãus que, em fiin, sem se MVktir^ 
Andam (aliando ente si; 
Porfiosos sem razaõ j 
£ desque tomam a maõ , 
Faliam sem necessidade ^ 
£ sé algum^hora he verdade. 
Deve ser na confissão^ 
Porque quem naõ mente, 
Já me entendeis. 

Oh vds quem qtier qile me lerdes^ 
Que haveis de ser avisado 
Que dizeis ao namorado, 
Que caça vento com redes ? 
Jura por vida da Dama, 
Falia comsigo na cama, 
Passéa de noite, e escarra, 
Por falsete na guitarra 
Põe sempre, viva que ama, 
Porque calça a seu propósito. 

Mas deixemos, se qúizerdes, 
Por hum pouco as travessuras. 
Porque entre quatro maduras 
Leveis também cinco verdes. 
Deitemoa^nos mais ao mar, 

4- '^^ 1 



£ se algum se arreoear, 

Passe três ou quatro trova*:' . * t- 

E vós tomais cores noinsf 
Bfas úaô he para espantar, 
' Que quem ' poi' c bi' l tli 'lAétu», 
Em cada mpuia lhe roncam -^ ; 

O* vós que sois Secretaries 
Das consciências Reaid^ 
Que entre os homées esCab 
Por Senhores- ordinãrM^ 
Porque naô pondes hum freo 
Ao rouhar, que vai sem mèo. 
Debaixo de bom governo ? 
Pois hum peáaçò de inferno, 
Por pouco dinheiro alheo, 
Se vende a Mouro, e a Jndeo. 

Porque a mente a'ffnçoada 
Sempre á Real dignidade 
Tos fez julgar, por bondade 
A malícia desculpada ? 
Move a presença Real 
Huma alfeiçaõ natural , 
Que logo inclina ao Jmbk 
A seu iavor, e naõ diz 
Hum ri£iõ muito géial. 
Que o Abbade donde canta, dahi janta. 

£ vds bailais a esse som : 
Por iéso, gentis Pastores , 
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Tos chama a vós mercadoras^ . . . 
Hum que só fiu Pastojr bom. • . , ^ 

Ã JoaÕ Lopes Leiu^p., sgffre ^M/na peça de 
cacha que mancou a hmut Dmw, que se 
lhe fazia donzella, i 

i 

TrovW' 

^E vossa Dama vos dá 
Tudo quanto, vós quizestes, 
Dizeime : para que Xhfi destes 
O que vo»eUa fez j^ ? 
Sendo os restos env^adoSj. 
£ VÓS de cachas mil CQntoSy 
Sabeis com quaõ poucos pontos^ 
Que olhos achastes qnQbra4QS : 
Se o que tem isso vpst dá^ 
Vós mui bem lho mer^estes^ 
Porque se a cacha lhe déstÇ* 
Tinha-vo->la feita já. 

A Dona Franeisea de Aragão, que lhe mandou glosar 

esta regra : 

Mas porém a qv» «uidaMlot ? 

X AUTO maiores touv^^ot 
Foram sempre q» qn« «ftCCr^» 
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1 




Ilaíjiiiltn quE cabe cm mi, 


• 1 




• 


Saii 04 |>ara qac ddscI. 
Qi,imJoi-ejo ene meii peito 


"l 


A peligDi arriscsdn" * 


>' 1 


Jnidnado, liem suspeito, 


-J 


Que a euid^doi squ sujeito. 




Moi ponfní a qac eaiâaãoi ? 




Ao inttniò. 


1 




í 


Que Tinde» fm mi bu,™r. 




Cuidudos^ que sou caplívo? 




Eu naõ tenho que tos dar: 




SeíitidesamemaWr, 




J.'t ha muito qnena&-vTvo- 




Ee vindes, porque me d»is 








Eu, que Èenipre sofíii mais, 




Kaõ di(;o que naõ venhaú. 




Miu poi^iH a ifat BUidaâoi?^ 




A. ™.™. 




Se aa pmnas que amor me deu, 




Vnn por laó suaves mcos. 








'x^. 
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dom. .. .1 

CiiMPoi ijieoa ilapnier,. 
Vá» que eataia referdeceado ^ 
Já me alegrei cora tm in-, 

Que eDiritteçat* em me venda. 
E pois a TÍ9ia al^rais 
Doa oHios deseipenidiM,. 
Nafl quero qus me Tejalf , 
Pai'3 )]De semjHv MJaii 
Oim^j temavetitmmdot. 
Porém >e por aceldeM» 
Voj penr de ineo tonnento, 
Sabereis que amor coiiseote. 
Que ludo me deaeoDtcDU, 

Por isso TÓ», arroredos. 
Que jd Q03 meua olhos vistes 
Maii alegria, que medos, 
Se moi quereis ktcr ledos, 
Toinai-wos agora instei. 
J^mevi-je^^o^er, 
Mas dcspoi» que o blw amor 
Taõ liisle me iet viver, 
Lcdoíi fúlgo de vos ver, . 



E se este gosto sobejo 
De minha dor me Miitlètes, 
Julgai quanto mais desejo 
As horas que vos ttfií9 Vejo ^ 
Que os dias , em' ifmè 'Me viitéS: 

O tempo, que he'de8igéâl, 
De seecos, verdes vos tem 5 ^ 

Porque em yéisú natural. 
Se muda o mal para okem, 
Mas o meu para mór tmii. 
Se perguntais, veriles prádòs^ 
Pelos tempos differenties 
Que de ampr me £i|ram 'dados ' 
Tristes, aqui saõ pi^esentes, 
alegres jã saõ passados. 

Mote alheo. 

Trabalhos descansariam , 
Se para v6s trabalhasse: 
Tempos tristes passáijam, 
Se algum^hora vos lembrasse. 

Giosa. 

JM UKQTJA O prazer se conhece, 
Senaõ despois da tormenta : 
Tampouco o bem permanece; 



» * 



Qae se o descanso floMoa^ • 'W» 

Logo o trabalho ajrMbeiitÀ» • • /* , ^f^ 

* Sempre os bées se lofuniiaip^ • i -. t 

Mas os males tudo atdttlMft^ -• i / 

Porém já que asai porfiiiVS ' ' ^^ 

Onde descansos trabdíhMny i 
Trabalhos descan§fítiítm. 

. Qualquer trabi^fap IM ium 
Por vós grão coaimti»qMWlo: 
Nada sentira, SeahiMni» 
Se vira disto 9à^pmíhaf% 
Em VÒ8 hum conhecúiaenfD. 
Por mal qué o wmí «m9 «ratass»^ 
Tudo por bem toankriíi : 
Postoque o corpo caottttc^ 
A alma descansaria , 
Se para vós trabalhasse. 

Quem vossas cruezas já 
Soifreo, a tudo se pos^ 
Costumado ficará^ 
E muito melhor será ^ 
Se trabalhar pft?li vds. 
Tristezas esqueceriam, 
Postoque mal me trataram j 

Annos naõ me lembrariam , 

Que como esf outros passaram ^ 

Tempos tristes pããsariam. 
Se fosse galar4<iado 



PAOTE SECUNDA. a33 

Este trabalho taõ duro,, 
Naõ vivera magoado. 
Mas naõ o foi o passado^ 
Gomo o será o liitiiro? 
De cansar naõ cansaria, 
Se quizereis , que caiKaiie ) 
Cavar, morrer, fa-lo-hia; 
Tudo, em fim, esqueceria 
4$e algunfhora vos lembraste, . 

Mote aiheo. 

Triste vida se me ordena. 
Pois quar voiisa condição, 
. Que os inales, que dais por pena, 
Me fiquem por galardão. 

Glosan 

Uespois de sempr^sofi&er. 
Senhora, vossas cruezas, 
A pezar de meu querer j, 
Me quereis satisfazer 
Meus serviço» com tristezas, 
láas, pois, em bjilde resiste 
Quem vossa vista condena, 
Prestes estou para a pena; 
Que de galardão taõ triste, 
Triste vidii se ^le ordena^ 



De contente do mal meit ..<••. :^ 

A taõ grande extremo TÍAf^ . ■ uy. .A(\ 

Que consinto em minljui ^m : ^ . ;, 

Assi, que vós, e mais an^ 
Ambos somos contra mim» 
Mas que soffra m«a tormeato^ > . 
Sem querer mais gaL|r4l4 9 
Naõ he fora de raúõ^ 
Que queira nica «pfifirimeptQ,. 
Pois tjfuer vossa condição. 

O mal, que \ób <fets por bem^ 
Esse^^ Senhora, he mortal; 
Que o mal, que daisoomo mal^ ^ { 

Em muito menos se tem 
Por costume natural. 
Mas porém nesta YÍctoria , 
Que comigo he bem pequena , 
A maior dor me condena 
A pena , que djiig por gloria , 
Que os males, que d(U$ pórj^ntu 

Que mòr bem me possaivijSy * . 

Que servir>Yos, naõ o fi«i. 
Pois que mais qiMro eu pedir^ 
Se quanto mais tos semir^ 
Tanto mais \o8 deverei?- 
Se vossos merecimento» 
De taõ alta estima saõ, 
Afsaz de &vor me daõ 



Msvs neoirD^ 



Já imO pouo ler ooMCnte, ' 
TenboB npeninfa fttdiát,' 
Ando perdido eom ■ ({enw. 



JJu*o» qae u 

Deítruio huma elpaanç*, 
Em que me ii levamadn, 
No mal fiqaci lem madanç» 
E do bem desesperado. 
O coração, que isto MMe, 
A' BD> dor DBÕ re«i«tej 
Perqne vé mni daratnenie, 
Que pois Da»ci pira Iríile, 
Já naô posso leroo 
Por ia 



M &, SeDhan , ■ triMMi; 
De todos meus penwaKDlot. 
O menbi que lhe enmgaei. 





BHVTHMAS. 


Foi eí\a cansi 


iHu vida: 


Cuido que ni^ 


.lo acerteii 


Porque de qu 


.0.0 esperei 


Teniu, a w^e. 


rança perdidu. 


Arabar de 


me perder 


Fo^jímuho 


melhor; 


Tivera Km em 


a dor. 


Que neõ podendo mór ser, 


Cada vez • »b 


alomúr. 


De vú! desejo 


escDDder-me, 


E de mi prim 




Oudc iiingiiom powis ver-me; 


Que pois nie j 


puho em pei-dcr 


Ando perdida 


1 entre a goníe 


Gostos de E 


QudançBS cliCDS, 


Naõ me busqi 


lieis, nau Mtn qu< 


Teoho-voa po 


ir laò alheos. 


Que do bt'm que nuõ espero. 


InJa me ficmi 




Empe„»U„: 


sem medida. 


£m loimeiílu 


'»» e>4UÍ.o, 


Que moura, « 


linf^ent duvidai 


Mas eu se morro, ou w wo, 


iVemmom),, 


nem tenho vufa. 



I 



Jlfale a hunuí Doam tfue m cAnmai^ ,4 
Á maile, poi* que fvf vowo, ^, 



PARTE flEGniTDA. 



Ha de ler lodo mea bom. 
Giota. 

Com uata fé «e fnndou 
Ma tem dado hum regimento, 
Que quaodo vír meu tormenta 
Me salve com cujo sou; 
E com ema deli^nsaõ, 
Com que tudo vmcer posfo, 
Diz a cauaa «o coração : 
I4aõ tem em mi jurdiçaõ 
A mone poit que lou votso. 
Por eipiimenlar hum dia 
Amor se me atliava forte 
Heàta fé, coiiiu diiia. 
Me convidou com a roorte, 

G como cila seja a coma, 
Oude olá iodo meu bem, 
Bespandi-'Ue, (comoqaen 
Quer dijer mais, e naõ ouaa) 
fíaõaijutro, maitevtm. 

Saii disw maii, porqus entaõ 
EntKndeo quaalo me tocaj 



EHtTHU^S. 
s ãiz a booa , 
o coraçab. 
sa defeadida. 



Vejo-a ii'alma piolada. 
Quando me pede o Jetejo, 
A uatural que uaõ vejo, 

Oe sd de ver pnraniewia 
He transformei no que <ã, 
De vÍBEa tnò excellente. 
Mal poderei ser aunenle. 

Porque a alma nanorada 



Que se a naó i-ep 1 

fejo-a n'idmajiin 

O desejo, que. te 



Sobre yóê pede, e pa if áti 
G>]iio ò doente que ; 
O qóe mais se Uie 

Eu 9 que em auP«iMâ»Mi4^^*j*V 
Tenho piedade , e pajp 
De me ver taõ p«iive-Mlir;- 
Qne entaõ nsA lanh» que dar, - 
Quando méfmdèo àas^. 

Gomo aquelle qua cegotti, 
He cousa vista, e n^ftori». 
Que a natureza ordenaw , 
Que se lhe dobre e» m uM f il a 
O que em vista flM flthiNK ' 
Assi a mi, que naj^vejo 
Co' os olhos o que desejo, 
Na memoriai, e na firmeza. 
Me concede a natureza . 
A natural <fue naô vejo, 

MouaiheQ.. 

* 

Sem vós, e com meu euidado,. 
Olhai com quem,, e tem quem. 

m 

V ivDO amor, qjoe «on tof f er 
Mais levemente mShntk . 



»4o RHYTHMAS. 

Os malea qne me fazia, 
naõmepodeiílosoffrer: 
Conjurou-se com meiíiado. 
Hum Dovo mal me ordenou, 
Amboíi IDG levam torçado, 
IJaò sei onde, poi* que «ou 
Sem vós , e com meu cuidaJo. 
Naõ sei qnal he mai* eslraob 
Deaies douB males que sigo, 
Seoao vos ver , te rotnigo 



A 


inor,c 


ja providencia 


Foi 


empre 


ijue naõ errasse, 


Foiq 


ue Q-alma V03 levasse. 


Bespeiíaud 


o uol de auwnc 


Qui 


quee 


t> vás me IranEFom 


Evc 


ndo-n. 


ir maltratado. 


Eu, 


emeu 


cuidado ^s, 


P^o^ 


eo Qias 


Q de atlenlado, 


Por 


aaõ me 


ausentar de vós. 


&». 


vóí.e 


com meu cuidado 



PAÍTl;8EGl>fiDA. .a4i 

Mas. esta alma, que eu trazia. 
Porque vós nella nwrait^ ^ 
Deíxa-me cego, e sem guia, 
Que ha* por laoUiov cmfwrtKii 
Ficar onde vós ficais. 
Assi me vou de m«ii b«m. 
Onde quer a forte estrella, 
Sem alma , qne em si vos tem, 
Co' o mal de vÍT«r s«« «Ua^ 
Olhai com quem, 9 sem qu$m, 

• Sem ventura ha* por demais. 

• 

X ODO O trabalhado bem, 
Promette gostoso fruitoj 
Mas os trabalhos, que vem. 
Para quem a dita naõ tem. 
Valem pouco , e custam muito. 
Rompe toda a pedra dura ^ 
Faz os homens immortais 
O trabalho quando atora^ 
Mas querer achar ventura 
Sem ventura, he por demaU* 



^\, 



í 



^ • ^i^:' ■•.\\V-* nm-ò 1 *j •■ ^ ítil/íí 

Jt ais o yer-vo8 fenhb em-tniâs 
Quê mil vid^^^^ me dww,'. 
As8i como, a que náe dais, ' ^ 

Meu bem, já que mo oeg^s. 
Meãs olhos, o^-mo nc^g^eis, 
' £ se a tal estado ▼im^ . 

Guiado ãe mlnbaitstiadVfl^ «t 
Quando houTerdes dó de mim; 
Minha vida, dai-Ihe a fim, 
Minh'almay lembrai-vos delia, 

Motfià^keo. 

Tudo pôde huma afifeiçàõ. 

Glosa. 

í EM tal jurdiçai5 amor, 
I7a alma donde se aposenta, 
£ de que se faz senhor^. 
. «Que a liberta, e isenta 



• »».» - N' .' j 



De lodo humano téaior. 
E com mui jiula naoík, 
Como senhor íoberaoi), 
Que amor aaò omitenw dano; 
E poii me soffre tençoõ, 
GríUrei por deseB^Do: 
Todo pôde huma tçfftà^aÕ. 

Trevas de Baieaã. 

Justa tiie mi perdktonj 
De mis malei •oycoateatoi 
Ya no espero galardoo; 
Pneu vuestro merecimieiílci 
Saiisfizo mi pasfiioTi^ 

(Hoitt. ■ 

JJe3fiies que amor me formo 
Todo de amor, qual me veo, 
En las ley ea, qne me dibj 
El mirar me consintiò; 
¥ defeudiòme e) desseo. 
Has el alma, como injoita, 
En viendo (a) perféekmj 
Diò a) desseo òccaiioit: 
Y pn^ quebri ley un jnMa , 
Jiutajiie mi perdieioa. 



( iBHTTHUAS. 

MústraDdoseme ri ano* 
Mb9 beoigno, que cracl, 
SobrG tyrano tray^oTi 
De zploi de mi doloi, 
Quiso latnar parte ca el. 
¥□ que lan dulcc tormento 
No qaiero dallo, annqne peco, 
Resíslo, y no lo consienio; 



Por pagar a coí.a ag. 
Manda que de nn aú 
llaga el premio d., ui 
Mas VÒ9, para que vi 
Tan enganosa ii 

Va no espero galtirdon. 

Paes que premio, ise i£rds, 
Espera», que será bueuo? 
Sahed, sino lo sabeis, 
Que es lo taií de lo qu* pcoo 

Quien haze ai mal taa ufimo, 

Y (an libre 
Elde33eo?Na,quc 



PARTE SEVUifDA. 
BI amor? No, qae ca rfiano. 
Pues .' faealro memxmieitteí 

JNo pudiendo amor robanne 
De mis tan caros despojoi, 
Aunqne fie por <iiia* bourarOM, 
Vbí 9o1a para maiarme 
Le prearaies vaeslrM ojos. 
Malarame ambon a dòa; 
Mas a vòa, coo inái raion, 
Pere el la salisEacion, 
Que a mi por el, y por TÒS, 
SatUfizo mipasiion. 

lUoU. 



Qnem deíiarí de ser MQ, 
Se vós quízereU ser sua. 

JUEal!!! mais que na idade; 
Se para me querer bem, 
Voa naò vejo rer voolade, 
He porque outrem lo-la temi 
Tem- vo-la, e Eu-vo-la orna. 
Porém eu 



6 BHTTBMA8. 

Jíi tomara naõ ser meu. 
Se TdB naS fureis taõ sua. 

Kos olboE, i: na aHeiçaã 
Vos v!, quando vos olhnva. 
Tanta graça, que vai dava 
De gr»ça esie coração: 
Maõ o quixestes de crua. 

Se oulrem tos déni a íéu, 
P<ide ser foreis ma is sua. 
Menioa, icnde raanetra. 

Pois naõ cpiereis quem vob quer, 
Que queirais quem *os naô queira. 
Olhai naõ me sejais crua, 

Sede \ás minha, e uaõ ana. 

^kuma Dama doente. 

J_li doença, em que ora ardeis. 

Eu fora vozísa méiínha 

Sá com viis serdes a minka. ' 



PART£ SECfiaiDA. è4? 

Se quereis, Dama, trocar. 
Ambos temos a mémxAsíf 
Eu a vossa , e vós a miidbB* 

Olhai, qtte naõ^ar anw, 
(Porque fiquemos iguais) 
Pois meu ardor naõ caraís. 
Que se cure vosso ardor. 
£u cá sinto vossa dor; 
£ se vós sentis a minka, 

Dar, e tomai a mezinha. 

/ 

Outro. 

Deo , Senhora , por sentença 
Amor, que fôsseis doente. 
Para fazerdes á gente 
Doce, e formosa a doença. 
]Naõ sabendo amor curar, 
Foi a doença &zer 
Formosa, para se ver. 
Doce para se passar. 

Entaõ vendo a diiSereoça 
Que ha de vós a toda a ^ente^ 
Mandou, que fôsseis doente, 
Para gloria, da doença. 
E digo- vos de verdade, 
Que a saúde anda invejosa. 
Por ver estar taõ formosa 



a4S BHYTHMÁS. 

Em vás essa enfermidMle. 

Naõ £siçais logo detença-, 
Senhora, em estar doente, 
Perque adoecerá a gente, . 
Com desejos da doença. • 
Que eu por ter, formosa Dama» 
A doença, que em vds vejo, 
Vos confesso, que desejo. 
De cahir comvosco em cama. 

Se consentis, que me vença 
Deste mal, naô houve gente 
Da saúde taõ contente, 
Gomo eu serei da doença. 

Ao mesmo. 

Olhai que dura sentença 
Foi amor dar contra mij 
Que porque em vós me perdi. 
Em vós me busque a doença. 
Claro está , 

Que em vós sò me achará; 
Que em mi, se me vem buscar, 
Naõ poderá mais achar. 
Que a forma do que foi já. 

Que se em vós amor se pôs, 
Senhora, he forçado assi, 
(^ue o mal, que me busca a mi , 



■;i.» 



1' 



• * ■ 



■ !• • 



Sem mentí*9 " '" '' '*^ 

Amor me quis dMVwÍTf . 
l^or modo nittiqiM cudado^ 
Pois ha de ner já fa r ç ÉJ rf » > 
Pezar^YOS de tcm serrar. 

Mas sois taô du etiwAc csAi| 
£ saõ meos males de sMtey ' 
Que Yos ameaça « anvte,- 
Porque me ne^is a Tiáft. 
Se por boa • • *• '•••' 

Tal justiça se pregoa , 
Quando desta sorte ibr^ 
Havei YÒ8 perdaõ de amor, 
Que a parte jà -vos perdoa. 

Mas o que mais temo, em fim, 
He, que nesta diffenMiça, 
Que se naõ torne a doença ^ 
Se me naõ tornais a mim. 
De verdade, 

Que já Tossa humanidade 
De que se queixe naõ tem ; 
Pois para as almas também 
Fez amor enfermidade. 

Mote a huma Dama vfi$tida âe dó, \ 

De atormentado, • penlicb, - 1> ' . ^V 
4. ^"^ 



2$^ BHTTHMAS; 

Já TOS naõ peço senaõ, 
Que tenhais do coração 
O que tendes no vestido. 

FoUas. 

i^E de dó vestida andais, 
Por quem já vida naõ tem, 
Porque naõ o haveis de quem 
Yds tantas vezes matais ? 
Que brado sem ser ouyido, 
E nunqua vejo senaõ 
Cruezas no coração , 
£ grande dó no vestido. 

A Dona Guiomar de Blasfé , (jueímanc 
com huma vela rios rosto. 

Mote. 

Amor, que todos oJBíende, 
Teve, Senhora, por gosto. 
Que sentisse o vosso rosto, 
O que nas almas accende. 

F'olta, 

A. QUELLE rosto, quc traz 
O Mlundo todo abrasado , 



^ PABTE 8EGm«D>. 
8e (ÍH da flamma toodo, ' 
Foi porque liata o qne fut 
Bem sei qae amor w Tf» renile; 
Poráeo o seu pretnppoilo 
Foi sentir o Touo FOMo 
O que nas almu acçende. 

f hunm mulher, ofoataJa par hum h 
chamavam Quaresma. 



Baôe 
Senaõ 


slejaisasgravada, 
se&rdeTdsmeima; 


Porqt 


le a mulher, que hé emdi, 


Com. 
Deve 


aer disciplinada. 




yolta. 


(JnEiiE 

EmQuí 


aoEsprofonoamor 


Voa está 


i muito melhor. 


fHaõ Sqi 




Pois a c 


ulpahe vossa meaniaj 


Qnen,« 


Iher, que betai malvada. 


Seja bem diseiplúudií. 
S« a peDÍteoda to* «ai, 




!ijb ÁHTTfilfÁS. 

Mui bem açoutada Miais; 
Pois por Quaresma pa§ai« '^ 

Vossos TÍcÍ€0 ck> oarmili 
' líaõ tomeis a ser errada ^ 
r^eo* condemneis a vds mesma, 
Pois estais já emendada , 
£ naõ sereis por Quaresma 
Ontra Te» dItfcipKtiada. 

^ hum Fidalgo , cfue lhe tardada com huma omm 

que Ihi prometteo^ 

vJuEsi Bo ttonA) qoizer Mv 

Havido por singular, ;, 

Para mais se engrandecer. 

Ha de t* azer sempre o dar 

]Nas ancas do prometter. 

E já que vossa mercê, 

Larguez<i tem poF divisa , 

Como o Mund» todo vô^ 

Ha mister, que tanto dé, 

Que venha a dar a camlM. 



PABTB SBCDADA. 



4 kuniaDama, queUte chamou diabo, por 
nome Foãa dot Ànjos. 



(^um quer que TÍo, ou qne ho, 

«íTÍ por DOTO, e moderno, 
•jc qoem vive no infeiao, 
O pensamenio no Ceo. 
Ma« M a vós voi pareceo. 
Que me eslava bem Ul nome, 
Esse diabo vot tome. 

Perdido mais 
Confesso, Senhora, terj 
Mas o diabo naõ quer 
Aos Anjos tamanbo bem. 
Poií logo naõ me caaiétai 
Ou le me convém tal Dome^ 
Será para que vos tome. 

Se vos benzeia com caatella, 
Como de Anjo, c naõ 4e bUj 



f 



954 RHTTHliAS. 

Mal pôde fugir da Cruz, 
Q««B» véê ttindM poftli> aeUa, 
Mas já qiM foi minha ettr«lU 
Ser diabo, e ter tal nome. 
Guardai- vos , que voa naõ tome. 
Já que chegafs tanto ao cabo , 
Com as mãoSy postas aos Geos, 
Vou sempre pedindo a Deos^ 
Que Yos lere este diabo, 
^■k Eu, .Senhora, naõ me gabo; 

Mas pois que me dai& tal nome, 
Tomo-o, para que vos tome. 

A hum iwugo, que naõ podia cacon 

Trovas, 

OuAL terá culpai de nós 
Neste mal, qne todo he meu?' 
Quando vindes naõ vou eu , 
Quando vou naõ vindes vós. 
Reinando amor en» dous peitos, 
Tece tantas folsidades 
Que de conformes vontades 
Faz desconformes efVeitos. 
Igualmente vive em nós; 
Mas por dosconcerto seu 
Vos leva se venho ed , 
Me leva se vimdes yós. 



n 



PÁITK g^C«IIDA. 



Descalfa tsí p«lii m* 



\J» priVilegiiw qaeot Biit 
I4aõ fóàem dar, pdde amor, 
Que fai qualqueF anador 
Livre da 9 humanas Uia. 
Mortee, e gaerraa cnttí», 
Ferro, frio, fogo, * OMí, 
Tudo soffre qaem u lef^t.. 

Moça IbrmoM deqwcsa 
Todo o Irio, e toda a dor. 
Olhai quanto pdde amor. 
Mais que a proprik dMotm». 
Hedo, Dem delicadeza, 
Lhe impede qna paMo a oew. 
Asai (ax quem aiusr «ene. 

Por mais (labelIuM que leve, 
A tudo se oftereceria. 
PaEisB pela neve fria. 
Mais alva qae a proiwia neit. . 
Com todo Trio ae ■treva; 
Vede em que tbfjo i«n« 



356 RHYTHMA8L 

Outro alkea, 

A dor que a minha alma flente, 
Naõ a sabe toda a geiíte. 

^ Voltas* 

V^UE estranho caso de amor! 
Que desejado torrioento! 
Que venho a ser avarento 
Das dores de miijkha dor! 
Por me naõ tratar peor. 
Se se sabe, ou se se sente,' 
Naõ a digo a toda ^ gente. 

Minha dor, e causa delia , 
De ninguém ouso fiár^ 
Que seria aventurar 
A perder-me, ou a perdella. 
£ pois sò com padecella , 
A minha alma está contente, 
Naõ quero que o saiba a gente. 

Ande no peito escondida, 
Dentro n^almia sepultada^ 
De mi s6 seja chorada, 
De ninguém seja sentida. 
Ou me mate, ou me dé vida, 
' Ou viva triste, ou contente , 
Naõ ma saiba toda a gente. 



í 



PARTE SEGUBIDA, ii57 

Outrúâeu, 

D'alma, e de qnantQ^ tiver, 
Quero que m» âeipoyàsf 
Com tanto, qu^jMLiieizeif 



íoTvf 



Os olhos par^i vm vev. 

• 

C^ousA' este corpo mõ tenjf 
Que já oaõ tenhais rendida: 
Despois de tirar-lhe a vidk , 
Tirai-lhe a morte também. 
Se mais tenho <|i^ perder> 
Mais quero que ne leveíi^; 
Com tanto, que me deÍMUi 
Os olhos para vos ver. 

Mote alheo* 

Amores de huma casada , 
Que eu tí polo meu mal. 

JM 'húa casada fui pòr 
Os olhos , de si senhores : 
Cuidei que fossem amores « 



HSS -HHYT&MâB. 

Elles fiseram-se amor. 
Fas-M o desejo maior 
Donde o remédio naõ vai. 
Em perigo de meu mal. 

Naõ me pare^ qne-unor 
Pudesse tanto comigQi^l^^' 
Que donde entra por afigo, 
Se levante por senhor. 
Leva-me de dor em dor, 
E de final em &ialy * 
Gada vez paravdr mal. 

. Outro seu. 

Enforquei minha âperanija) 
Mas amor foi taõ madraço. 
Que lhe cortov o baraço. 

Voltas. 

f oi a esperança julgada 
Por sentença dá ventura, 
Que pois me teve á pendura. 
Que fosse dependurada. 
Yem Cupido com a espada, 
Gorta-lhe cerce o baraço, 
Cupido, foste madraço^ 
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Outro seu. 

Puz o coração nos olhos, 
£ os olhos pux DO cfaaô. 
Por vÍDgar o coração. 

Voltas. ■' 

KJ coRAqAõ invejoso * 

Como dos olhos andava , 
Sempre remoques me dava, 
Que naõ era o'mea mimosos 
Venho eu de piedoso, 
Do Senhor meu coração , 
E hoto os olhos na chaõ. 

Outro seu, 

Puz meus olhos n^huma funda, 
£ fiz hum tiro com dia 
A^s grades de huma janella. 

Foltàs. 



UcMà Dama de malvada, 
Tomou seus olhos na maòj 
£ tirou-me huma pedrada 



i 
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C!om elles ao coração. 
Armei minha funda eatoõ» ' 
£ puz os meus olhos nella : 
Trape, quebrei-Jhe a janelhi. 

Aiheo. 

Pe pequena tomei amor, 
Porque o naô entendi : 
Agora, que 6 conheci ,- 
Mata-me com desfavor. 

V i>o moço, e pequenino » 
E a mesma idade ensina, 
Que se incline huma menina 
A^8 amostras de hum menino. 
Ouvi-lhe chamar amor^ 
Pelo nome me venci : 
Nunqua tal engano vi. 
Nem tamanho desamor. 

Gresceo-me de dia em dia 
Com a idade a afíeiçaõ, 
Porque amor de criação, 
]S^alm#, e na vida se cria. 
Griou-se em mi este amor^ 
£ senhoreou-se de mi : 



I 



f 



Agora que o conheci, • • 

Mata-me com de)^£a¥er. 

As flores me torna abroUboé^ 
A morte me determina ^ 
Quem eu trouxe de menina. 
Nas meninas de meap oUios. 
Desta mágoa , e desta dor, 
Tenho sahido , que em fim ^ ^ 
Por amor me perco a mim , 
Por quem de mi perde amor. 

Parece ser caso ç8p*anko 
O que amor em mi ordena , 
Que em idade taõ pequena 
Haja tormento tamanho. 
Sejam milagres de amor, 
tiei-os de solfrer assi, 
Ate que haja dó de mi 
Quem entender esta dor. 

Cantiga velha. 

Apartáram-se os meus olhos 

De mi taõ longe, 

Falsos amores, 

Falsos, mãos, enganadores. 

Voltas. 

1 BATJkitá|ki-ME com cautella. 
Por me enganar mais asinha : 
4. "i^ 
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Dei-the posse d'a1niB mioba, 

ForaiD-mr fugir com bUb. 

Não lia T$-Ios, nem luvd]> 

De mi laõ longa, 

Fol^oi amures, 

falsos, maoí, enganadores. 

Enlitguei-lhe a liberdade, 
E em iini da vida o metiior; 
Foiain-se, e do úeíBinor, 
Fuecata necesaidade. 
QuDm teve a ma vooUda 
De mi .aõ long-^, 
Falsus amores, 
£ oialá cDgaDBiloras. 



Outra. 



Falío Cavalheiro, i 

Yúi dizeis, que eu 
E TÚs matais-me. 
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Eu vos amo, e vds iograto 
Magoa is-me, . . m. 
Dizendo, que ea tos mafto^ 
E TÒs mataÍ8>me. 

Vede agora qual de nòs 
Anda mais perto dc^&B, 
Que a justiça £úB-se em mim, 
E o pregaõ diz, que sois vás. 
Quando mais verdade trato 
Levantais -me; 

Que vos desamo, e vos mato, 
E vós matais-mè. 

Próprio, 

Se de meu mal mie contento, 
He porque para vós vejo 
Em todo o Mtindç desejo, 
E em ninguém merecimento. 

F^oltás, 

X ABA quem vos soube olhay 
Taõ impossivel foi ser 
O poder-vos merecer, 
Gomo o naõ vos desejar. 
Pois logo a meu pensamento 
Nenhum remédio lhe vejp^ 
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Senaõ, se der o desejo 
Azas ao merecimento, 

Alheo. 

Vós, Senhora, t|ido#teiides, i 

Senaõ que teftde^ os olhos -verdes, 

Voltcui. 

JL/oTOU em VQS natureza 
O summo da perfeição, 
Que o que em vós hm senaõ, 
Be em outras gentileza i 
O verde naô se despreza , 
Que agora que vò.s o tendes, 
Saõ bellos os olhos verdes. 

Ouro, e azul, he a melhor 
Còr, porque a gente se perdç^ 
Mas a graça desse verde. 
Tira a graça a toda côr. 
Fica agora sendo a flor 
A côr, que nos olhos tendes. 
Porque saõ vossos , e verdes. 

Alheo. 

Para que me dan tormento, 
Aprovechando tan poço j 



\ 



k 
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Perdido, mas no tan loco, 
Que descubra I» que giento. 

L íEMvo perdia» es ii^uei 
Que se passa «n dannettiiMiy 
Pues^ quanto más me lo don. 
Tanto menos aientó dei. 
Que descubra lo que sietito? 
No lo harè, que no es ta» poct^ * ^ 

Que no puede ser tau hMe, 
Quien tíene tal jpensamieiílo* 

Sepan que me maiida autor^ - 
Que de tan dulce qnc^lla^ 
A nadie dè parte d^a. 
Porque la sienta maior. 
Es tan dulce mi tormiento y 
Que aun se me apHoja piMa^ ' 

Y si es mucho que de loco 
Dè gusto de lo que slento. 

De vuestros ojos centellas, 
Que encienden pechos de yelo, 
Suben por el ayre ai Gíelo, 
Y en llegando sòn estrellas. 

33. 
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VolUíã. . , 

Sl AL80S loores os dao, 
Que essas centellas tan raras, 
No son nel Cielo mas clara» 
Que en los ojos donde estão. 
Porque quando miro en ellas 
Lo como alumbran ai suelo, 
No sè que seran nel Gielo; 
Mas sè que acà son estrellas, 

Pii se puede presumir. 
Que ai Cielo suban, Senora, 
. Que la lumbre que en t^s ipora , 
r^o tiene màs que subir. 
Mas pienso que dan querellai 
A Dios nel octavo Cielo; 
Porque son acà en el suelo 
Dos tan hermosaa estr^Uas. 

De dentro tengo mi mal , 
Que de fuera no ay senal. 

JVli nueva y dulce querella 
Es invisible « la gente; 
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. £1 alma sola la siente, 
Que el cuerpo no es dino delia. 
Gomo Ia viva centella 
Se encul^re en el pedemal, 
De dentro, téngo mi mal, 

Alheo, 

Amor loco, amor loco, 

Yo por vòs, y vòs por otro. , 

Voltas. 

J_7iÒME amor tormfentos dòa. 
Para que pene doblado ; 
Uno es verme desamado, 
Otro es manzilla de vòs. 
Ved que ordena amor èn nòs? 
Porque vòs hazeisme loco , 
Que seais loôa por otro. 

Tratais amor de manara, 
Que porque assi me tratais, 
Quiere que pues ho me amais. 
Que ameis otro que no os quiera. 
Mns oon todo sin6 os viera 
De todo loca por otro, 
Gou mas razon friéfa' loco. 

Y tan contrario TiViendo, 
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Alfin , alfin, confarmamos; . 
Paes ambos a dòs b«scaa<My 
Lo que màs nos yk hay«iido.. , • 
y oy trás tòs siempre aiguiendo^ 
T ybs huyendo por otro 
Andais loca, y me hazeU looo. 

jilheo. 

Todo es poeo lo possibk» 

Cfiosa» 

V ED que engano senMrea 
Nuestro jttizio tan loco, 
Que por muebo que se crea y 
Todo el bien , que se dessea ^ 
Alcançado , queda poço. 
Un bien de qualquiera grado^ 
Si de averse es impossible. 
Queda mucbo desseado. 
Mas para mucbo, alcançado 
Todo es poço lo possible, 

Ouinu 

Possible es a mi cuydado .. 
Poderme bazer tatisiiecbo , 



Si ííuera possible ai hado 
Hazer no hecho lo hecho, 
Y futuro lo passado. 
Si olvido padíeFa aver, 
Fueia remédio sufrible: 
Mas ya que no paede ser, 
Para contento me hazer, 
Todo es poço lo possible 

jilhea^ 

Vede bem se nos ticusdias 
Os desgostos yi sobejos,* 
Pois tenho medo a desejos ^ 
£ quero mal a alegrias. 

Foliei», 

_ • 

!^E desejos fui já ter, 
Serviram de atormentar>me, 
Se algum bem podtf alegrar- me | 
Quiz-me antes entristecer.' 
Passei annos, passei dias, 
£m desgostos taõ sobejos. 
Que s6 por naõ ter desejos, 
Perderei mil alegrias, 






Pois he mais tosso que meii, 
Senhora, meu ooraçaè, 
Eu T088O captÍYO saõ , 
Meus olhos, lemhre^vos eu. 

F^oltas, 

Jliembee-tos minha tristeza, 
Que já mais nunqua me deixa ; 
lieiabre-Yos com quanta queaa 
Se queixa minha firtt|pza» 
Lembre-Tos que naõ he meu 
Este triste coração; 
£ pois ha tanta razaõ, 
Meus olhos, lemhre-vos eu. 

OutrOé 

Senhora^ pois minha vida 
' Tendes em vosso poder , 
Por serdes delia sárVida, 
Naõ queirais, que destruida 
Possa ser. 



■-''■ t 
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Isto naô por me pecar 

De morrer, se tós quizerdes, 

Queflíòlhor me he acabar 

Mil tSes, que sup^ortar 

Os males que me fizerdes. 

Mas sò por serdes servida 

De mi, em quanto viver, 

Vos peço que minha vida , ^ 

Naô queiraisr, que destruicfíi 

Possa ser. 

Outro. 

Pois damno me £siz olhar- vos, 
líaõ quero , por uaõ querer-vos. 
Que ninguém me veja ver-vos. 

roltas. 

JJe ver-vos a naõ vos ver, 

Ha dous extremos mortaes, 

£ saõ elles em si taes. 

Que hum por hum me faz morrer: 

Mas antes quero escolher, 

Que possa viver sem ver-vos, 

^iiih?alma> por naõ perder vos. 





ltnYTHM13. 


De 511 


iIomBi.hi) perigo. 


Que re, 


nédio posso ter? 


Se Tivo 


s6 com vos ver. 


Sevo9i 


naõ vejo, perigo; 


M«s t].. 


.ero acabar coinigu. 


Quoni, 


oBuemmevcjaver-vos, 


Scnhan 


1, por uaõ perd*-V0B. 


A três nomos , que lhe diziam tjue t. 


NaC 


!iHsemceni,anaH<.k.ija, 


ScM 


(.ria,!eJL..nnna, 


Bfló 


sei qual drllas ine engana. 




roltas. 


H.„» 


ãa que me <]urr bem. 


Ou.™j 


lira ([ue mo quer, 


MB=en 


ijuriidemdlier, 


Quem, 


:rerd se cilas uao crcm F 


HaÒ passo iiaã cíer a UeJeDa, 


A Ma.i 


a, nem Joanoaj 


Mos na 


õ sei qual mais me eogaiia. 


Hum 


a£.z-meju.amemos. 


QucíÚ 




Aouuri 


1 diz qiie se fina. 


Joanna 


, que bebe os veulos. , 


Secuid 


o que m<Dte Helei», 



1 
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Também mentirá Joanna , ' 

Mas quem mente naõ me engana. 

A huma Dama nuJ entregada. 

Menina, naõ sei dizer, 
Vendo-vos taõ acabada, 
Quaõ triste estQu por vos ver, 
Formosa , e mal empregada. 

^ Voltas. 

V^UEM taõ mal tos empregou, 
Pouco de mi se dohia , 
Pois naõ vio o quanto me bia 
Em tirar-me o que tirou : 
Obriga o primor que tem 
Lindeza taõ extremada , 
Que digam quantos a vem,. 
Formosa, e mal empregada. 

Tomastes da formosura 
Quanto delia desejastes, * 

£ com ella me guardastes 
Para taõ triste ventura. 
Matáveis sendo solteira, 
Matais agora em casada^ 
Matais de toda a maneira, 
Formosa, c mal empregada. 





BHTTnMAa. 


A huma Foáa Gontalva. 


Comv» 


iSoB olhos, Goficalve», 


Senhora 


,ciip1ivo tendes, 


Este me 


u coraçBÕ Mendea. 




roha,. 




Q«eamor 


.™por«.u.an.á. 


Qdb olhos 


tiuesaôhoniêea já, 


Se noméeij 


a sem alcanha. 


Pois o rorr 
E diz olho 
Chamal-n 


B, |)ois VOS tendes, 
ic coracaõ Mendes. 




Outro- 


De que 

De mor 
Semee 


™e serve fi-eir 
[c,doi, eperiRO, 




FollO!. 


Tk««o-. 


>.persu»did». 


Por raiaõ 




Que ttab potw >er coanmWi 
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Pois que pude ser nascido* 
•Anda sempre taô «nido 
O meu tormento comigo, 
Que eu mesmo sott iiieii'p<erigo, 

E se de mi me livrasse , / 

Nenhum gosto me seria : 
Quem, senaõ eu, naõ teria 
Mal, que esse bem me tirasse? 
Força he logo que assi passe. 
Ou com desgosto comigo, 
Ou sem gosto , e sem perigo. 

A huma Dama, que juraua pelos seus Mos. 

IJdando me quer enganar, 
A minha bella perjura, 
Para mais me conBrmar 
O que quer certificar, 
Pelos seu^ olhos me jura. 
Como meu contentamento 
Todo se rege por elles. 
Imagina o pensamento, 
Que se faz aggrayo a etles, 
Naõ crer taõ grão juramento. 
Porém como em casos taes 
Ando já visto, e corrente, 
Sem outros certos signaes, 
Quanto me ellft í«iia auieg, 



■^v 
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Taiilo . 


nais cuido que meote. ^H 


Eniaõ 1 


reudo-lbc olfcoder 


Bãus ia 


,69 olhos como aquellea, 


DpUo-i 


ne iiutei tudo crer. 


S6p«U 


naõ constranger 


A jurar 


blEO por eU«. 




Afh^o. 


vaai 


.«ocbudcoraçon. 




Cíoía. 


M.™ 


raçon me ha robado j 


Yatnoi 


■yiendo uiis CBOJoa, 


Me dix, 


B, fele iietado 


Por los 


más licrmosos ojoB, 


Quede 


sqoe vivo he mirado. 


Graoia! 





Seõora, por las seòales, 
yàt dnfu bU corasan. 



Ha hum bem, que chega, e iogej 
E cliama-se e»te bem tal. 
Ter bem para MfitirlM]. 
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V^UEM Tireo sem^e ii'hum ser, 
Inda que seja em pobii^f 
Naõ vio o bem da ríqcwiay 
Nem o mal de empobrecer: 
Naõ ganhou para perder ^ 
Mas ganhou com Tida Sgual, 
Naõ ter bem, nem sentir mal. 

A huma Dama, fue ihé virou 4 ro^ío. 

Olhos naõ vos mereei, 
Que tenhais tal condição; 
Taõ liberaes para b chaõ, 
Taõ irosos para mi. 

F^oltas. 

Ijáixos, e honestos andais. 

Por vos negardes a quem 

Naõ quer mais que aqtteUe bcn, 

Que vós no chão WBynlliais. 

Se pouco vos meraci^ 

Naõ me estimais mais que o chàõ, 

A quem vós o galardão 

Dais, e mo UÊf/^ a «U. 



RIIVTHMA8 

Pfnprio. 



Tem maÍ9 ton^ tfxn eu assai. 
Que eatao be cego, e rapaz, 
Dã-me porrada de cego. 



O i>' porque hc rapai ruim, 
Dei-lhe bum ^otéas zomba n do. 
Dii-me : O* mao, esl^ili-nie daodo. 
Porque !OÍa maior que mim. 
Pois se eu voa descarrego, 
E tm dizendo isto, chai: 
Tonia-me oulra; lá rapaz, 
Que dás porrada de cego. 

Ao desconcerto do Síando. 

\Jí bõos vi sempre passar 
Sti Mondo grave» torniemoi? 
E para niais me capantar. 
Os [n»os tiscmpre nadar 
Em uiar de ooutenlameatoi. 
Cuidando a1f:ançar a»i 
O b{;m laõ mal oiileilado, 
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Fui mao; mas fui castigado: 
Assi, que só para mi. - 
Anda o Mundo concertado. 

A Jiuma Uamày pevfgifiianioAhe quem 

o nutía\fa. 

Mote. 

Perguntais-me, quem me mata? 
ISaõ quero responder nada. 
Por vos naõ fezer culpada. 

'F^oheu. 

JQj SE a pena naõ me atiça , 
A dizer pena taõ forte , 
Quero-me entregar á morte, 
Antes que a vós á Justiça. 
Porém se tendes cobiça 
De vos verdes taõ dniplida, 
Direi que naõ sinto nada. 



B€ote. 



9- 



Esconjuro~te, Domingas, 
Pois me dás tanto cuidado, 
Que me diga^ ae te vingas, 
Yivirei menos p«Bado. 



aao ' RHTTHMAa. 

Vottm. 

J URàYAS-ME, que outras cabras 
Folgavas de apascentar^ 
Eu por naõ me Magoar, 
Fingia, que eram palabras.- 
Agora de arte te vingas, 
Dq ftlgum meu doudo peccado, 
Que inda que queiras , Domingas, 
Naõ posso ser enganado. 

Qualquer cousa busca o seu, 
A fonte vai para o Tejo, 
£ tu para o teu de'8ejo. 
Por te vingardes do meu-. 
De mi te esqueces. Domingas, 
Como eu faço do meu gado: 
Praza a Deos, que se te vingas^ 
Que morra desesperado. 

Na phantasia te pinto,' 
Fallo-te, responde o monte, 
Busco o rio, busco a fonte. 
Endoudeço, e naõ cr sinto: 
Domingas no valle brado, 
Responde o eco^ Doatingas: 
£ tu inda te naò vingas 
De me ver doudo tcunado. 
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Alheo, 

Se a alma ver-^e naõ pdde. 
Onde pensamentos fiaren y > , 
Que iarei para me orerem? 

Voltas, 

\ 

i3e n^alma huma s6 ferida 

Faz na vida mil signais. 

Tanto se descobre mais, 

Quanto he mais escondida: 

Se esta dor taõ conhecida 

Me naô vem, porque naò querem, 

Que farei para ma crerem ? 

Se se pudesse bem ver, 
Quanto caljo, e quanto sento, 
Despois de tanto toi'mento 
Cuidaria alegre ser : 
Mas se naõ me querem crer. 
Olhos, que taõ mal mâ ferem, < 

Que farei para me crerem? 

-.jilheo. 

Vosso bem querer, Senhora, 
Vosso mal melhor me fora. 









RIIYTHMAS. 






l^olta. 






Jl' agora ccrlo conheço, 
Ser melhor lado lottneaU), 












Se compra por jmto preço. 
EngaiiQu-me bom boro comcçoi 






Mas o Em me diz agora. 
Que o mal melhor me fbra. 






Quuudo hum bem be laò damooao, 






Que sendo bom dn ouidado. 






damoo fica obrigado 






A ser menos perigoso. 






Co' o bem me Foi mal. Senhora. 




^ 


Co' vo»so mal bem me fora. 






AU»:o 






Se me deita lenm for. 






Eu Toi lenrai, amiur. 






Volla^. 






Se mo for, e voa deixar. 






(Ponho por COHI, que possa) 
GaE'alma minha, que hc vossa. 
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Comvosco me ba de ficar: 
Assi, que sò por levar 
A minha alma , sé me for^ 
Vos levarei, meu amor. 

Que mal pôde maltratar-*aie, 
Que comvosco seja mal ? 
Ou que bem pôde ser tal, 
Que sem vós possa alegrar-me ? 
O mal naõ pôde enojar-me, 
O bem me será maio)r, 
' Se vos levar, meu amor. 

Afííeo, 



Pequenos contentamentos, 
Hi buscar quem contenteis, 
Que a mi naõ me eonbeceú. 

f^ohas. 

\Js gostos, que tantas díores 
Fizeram já valer menes, 
Naõ os-acceita pequenos, 
Quem nunqua teve maiores: 
Bem parecem vãos fevores, 
Pois taõ tarde me quereis. 
Que inda mè naõ coiih6ceis> 
Offereceift-me alegria | 



' 
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Tendo- 



Naõ ha mal que lhe Dai 

folias. 

Jr ÈitiIOAã, que o pensamf 
Suhio em alto lugar, 
Perder a penrn do voar, 
G^nha a pcaa do loimentc 

Azas rom que se i!i>sleuhs , 
rtaa ho uial que tbe naõ vi 
Quiz voar a huma alia l 
Mas achou-ee desasado; 
m VCD1I0-5C dcspcnDaflo, 



It puro pt 



inado Dl 



Se a qoeij 

LaD^ na fogo mui» lenha, 

Kaõ liu mal que lhe uaú vi 
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^ humas Senhoras y nfue haviam ser terçareis para 

com kuma JJíama, 

Jl ois a tantas perdições, 

Senhoras, quereis dar Tkáa, 

Ditosa seja a ferida , . 

Que tem taes Cirurgiões : 

Pois ventura 

Me subio a tanta altura, 

Que me sejais \aledoras, 

Ditosa seja a tristura. 

Que se cura 

Por Yossos rogos, Senhoras. 

Ser jninha pena mortal , . 
Já que entendeis, que he assi, 
Naõ quero fallar por mi, 
Que por mi &Ua mea mal. 
Sois ibrmosas, 
Haveis de ser piedosas, 
Por ser tudo de huma oèr : 
Que pois amor vos iíez rosas 
Milagrosas, 
Fazei milagres de amor. 

Pedi a quem vós sabeis. 
Que saiba de meu trabalho, 
r^aò pelo que eu nisso valho ^ 
Ma^ pelo que vós iiakis« 
4. v»5^ 



Qneo^^r 

De TOsso alto merec«r. 

Com lho pedir de gioUios, 

Fará que em meu padecer ' 

Possa ver " ,^ 

O poder que tem seus olhos. 

• Vossa muita j^ornaosara 
CSom a sua tanto vai, .'. 
Que mé rio, de meu mal, 
Quando cuido em quem me cora- 
A meus ais, 

Peço-.yos que lhe Talhais, 
Bamas de aipor taõ validas. 
Que nunqua tal dor sintais, ^ 
Que queirais. 
Onde naò sejais queiidas. 

Endechas a Baròara escnu^m. 

.Alquella captiva. 
Que me tem captivo. 
Porque neila vivo, 
Já naõ quer que viva. 
£u nunqua vi rosa 
£m suaves molhos , .. 
Que para meus olhos 
Fosse mais formosa. 
I9em no campo flores, 
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Nem no Geo estrellas, 
Me parecem bellas. 
Gomo os meus amores. * 
Rosto singular, 
Olhos socegados, 
Pretos, e cansados, 
Mas naõ de matar. 

Huma graça viva, 
Que nelles lhe mora, 
Para ser Senhora 
De quem he captiva. 
Pretos os cabellos, 
Onde o povo vão. 
Perde opinião, 
Que os louros saõ bellos. 

Pretidaõ de amor, . 
Taõ doce a figura, 
Que a neve lhe jura 
Que trocara a côr. 
Leda mansidão j 
Que o siso acompanha : 
Bem parece estranha, 
Mas Rarbara naõ. 

Presença serena , 
Que a tormenta amansa : 
Nella em fim descansa 
Toda minha pena. 
Esta he a captiva, 
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Que me tem captÍTO^ 
IS poU néOm títo,' 
He foi^ que «TÍra. . 

Qaem ora sovbesse^ 
Onde o amor nasce , 
Que o semeasse. 

jLl'AifOR, e sens dannos^ 
Me fix LaTrador; 
Semeava amor, 
£ oolhia engannos: 
Naò yi , em meus annos^ 
Homem que apanhasse 
O que semeasse. 

Vi terra florida 
De lindos abrolhos. 
Lindos para os olhof , 
Duros para a vida. 
Mas a rez perdida, 
Que tal herva pasce, 
£m fiurte hora nasce. 

Com quanto perdi, * 
Trabalhava em vão : 



•a ■ 



PARTB SEGUNDA. 289 

Se semeei grão, 
Grande dor colhi. 
Amor nunqua vi. 
Que muito durasse, ■ 
Que naõ magoasse. 

Alheà. 

Se me levam aguas, 

Nos olhos as levo. ^ 

Oe de saudade 

Morrerei, ou xíaõ. 

Meus olhos dirão. 

De mi a verdade. 

Por elles me atrevo ^ * 

A lançar as agoas, 

Que mostrem as mágoas 

Que nosta alma levo. 

As agoas, que em vaõ 
Me fazem chorar, 
Se ellas saõ do mar,^ 
Estas de amar saõ. 
Por ellas relevo 
Todas minhas mágoas. 
Que se forças de agoas, 
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Me leva, eu as levo. 

Todas me eiitrístecettiy 
Todas saõ salgadas, 
Porém as choradas. 
Doces me parecem. 
Correi doces agoas, 
Qnejse em vós me énlévo, 
J^tLÒ doem as mágoas, 
. Que no peito levo. 

Alhea. 

Menina dos olhos verdes. 
Porque me naõ vedes? 

Voltas proprioA. 

jiiLLES verdes saõ, 
K tem por usança , 
lía côr esperança , 
E nas obras naõ : 
Vossa condição 
• r^aõ he d^olhos verdes 
Porque me naõ vedes. 
Isenções a molhos , 
Que elles dizem terdes , 
líaõ saõ d' olhos verdes, 
^em de verdes olhos. 
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Sirvo de giolhos , 

E \òs naõ me credes, 

Porque me naõ vedes. 

Haviam de ser^ 
Porque possa vé^los, 
Que húus olhos taõ beUos 
Naõ se haõ de esconder: 
Mas £azeis-me crer, 
Que já naõ saõ verdes , 
Porque me naõ vedes. 

Verdes naõ o saõ, / 

No que alcanço delles, 
Verdes saõ aquelles 
Que esperança daô. 
Se na condição 
Está serem verdes, 
Porque me naõ vedes? 

Alheai 

Trocai o cuidado. 
Senhora, comigo; 
Vereis o perigo, 
Que he ser desamado. 

é^okas próprias, 

Òe trocar desejo 
O amor entre nds, 
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lÊ 


Be parn qne em vós 


M 


Vejais o que vejo. 


•■ 


E sendo Irocado 




E9IG amor romigo. 


Jm 


Ser-voi-Iia casligo 




TeidiíS mea cuidado. 




Tendes senlido 




D'amor livre, eisemo, 




E cuidais, que he vento. 




Ser laã mal querido. 




Naò seja cuidado. 




Taõvo..o inimigo. 




Que queira perigo 




De ser desamado. 





Mas nnnquB 
Egie meu querer, 
Que quem tanro quer, 
Q„l,.»»»m.l. 
Seja eu mallralado, 
£ onncB o castigo 
Vo» mostre o perigo,' 
Qae he ser desamado. 

jí' teacaô de Miragaorãa, 

Ver, e mais guardar 
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JLIa lindeza Tossa, 
Dama, quem a yé, , 

Impossível he, 
Qae gnardar-se possa. 
Se faz tanta mossa 
Ver-vos hum só dia 
Quem se guardaria ? 

Melhor deve ser, 
I^este aventurar, 
Ver, e naõ guardar, 
Que guardar, e ver. * 
Ver, e defender, 
Muito bom seria, 
Mas quem poderia ? 

Irme qniero, madre, 
A aquella galera , 
Gon el marinero, 
A ser marinera. 

Folias prôprim^ 

JylADRE; si me fnere^ 
Po quiera que vò, 
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No lo qaiero yo, 
Que el amor lo quiere. 
Aquel nino fiero, 
Haze qne me muera 
Por un marinero 
A ser marinera. 

£1 que todo puede, 
Madre, no podrá, 
Pues el alma yá, 
Que el cnerpo se quede. 
Gon el porque muero 
Voy, porque no muera. 
Que si es marinero , 
Serè marinera. 

Es tyranna ley 
Del nino Senor, 
Que por un amor 
Se deseche un Rey. 
Pues desta manera 
Quiere, irme quiero 
Por un marinero 
A ser marinera. 

Dezid, ondas, quando 
Vistes vós donzelia, 
Siendo tierna , y bella , 
Andar navegando ? 
Màs que no se espera 
De aquel nino'fíero? 



m. 
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Vea yo quien quiero, 
Sea marinera. 

Outra. 

Saudade minha , 
Quando vos veria ? 

Voltxis próprias: 



JZiSTE tempo vaõ, 
Esta vida escassa, . 
Para todos passa, 
Sò para mi naõ. 
Os dias se vaõ 
Sem ver este dia, 
Quando vos veria ? 

Vede esta mudança 
Se está bem perdida, 
Em taô curta vida , 
Taõ longa esperança. 
Se este bem se alcança. 
Tudo soffreria, 
Quando vos veria. 

Saudosa dor, 
Eu bem vos entendo ^ 
Mas naõ me defendo. 
Porque offendo amor. 
Se fosseis maior, 






9^ ..„.«a.«vfilcMi»{M- 

Em mftHM' Valia i -'ú'^ ' " '.»' -^'-' 

Vos estiniaria. 

Miaba saudade, ..^. ' . - ,^i 

Charo penhor meu, .ím,- .,» 

A quem direi eu j«m t: .'^ 

* Tamanha verdade ? . . 
Ka minha- vontade 

De noite, e de dia, j; 
Sempre vos teria. 

Vida da minha alma , 
Naõ vos posso ver : 
Isto naõ he vida 
Para se soi£rer. 



% 
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f^oltas próprias. 
UÁVDO vos eu via. 



Esse bem lograva, 
A vida estimava 
Mas entaõ vivia; • 
Porque vos servia 
Sò para vos ver; 
Já que vos naõ vejo 
t*ara que he viver ? 
Vivo sem razad, 



iPorqtM em idíbIml dor, 
Nttõ • pox amor, 
Que iuimigos mô» 
Mui grande traição 
Me obriga a fioer, 
Que TÍva Senhora, 
Sem vot poder ver. 

Maò me -atrevo já, 
Bfinba taõ querida, 
A chamar-yos yida, 
Porque ,a tenho má. 
Ninguém cuidará. 
Que isto pôde ser 
Sendo«me vós \ida , 
I9aõ poder viver. 

Outra. 

Coi& de beirame 
Namorou Joanne. 

f^oitas próprias. 

Jr OR cousa taõ pouca 

Andas namorado ? 

Amas o toucado, 

E naõ quem o touca? 

Ando cega , e louca , 

4. ^^ 



.-V ■*■ 






Por ti , mea loaime, 

Tu pelo benrame. /» ^ •* *^t •* 

Amas o Testídoy ..^ ..«^ < 

Es &Uo amador. - />j> .^ 

Ta naõ yés, qae amor . > ^ « 

Se pinta despido? .. « i 

Cego, e mui perdido, _ . 
Andas por bcôrame, ^ 
E eu por ti, Joanne. . .} ,.^ ^ 

A todos encanta 
Tna parvoíce: 
De tna doadice 
Gonçalo se espanta : 
£ lombando canta, 
Coifa de beirame, 
ISamorou Joanne. 

Eu naõ sei que vista 
Neste meu toucado, 
Que taõ namorado 
Delle te sentiste. 
Naõ te veja triste: 
Ama-me Joanne, 
£ deixa o beirame. 

Joanne gemia, 
Maria chorava , 
Assi lamentava 
O mal que sentia. 
Os olhos £ei;iay 



iJl 
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E naõ O l>eirame, ' ■ •• ■■ • 

Que matou JcMume. 

Naõ sei do que rea 
amares vestido. 
Que o mesmo Cupido^ 
Vestído naõ tem. 
Sabes de que vem 
Amares beirame? 
Vem de ser Joanne. 

Mote. 

Se Helena apartar 
Do campo seus olhos, 
Nasceráõ abrolhos. 

yoltas, 

A VERDUHA amena, 
Gados, que pasceis, 
Sabei que a deveis 
Aos olhos de Helena. 
Os ventos serena. 
Faz flores d'abrolhos 
O ar de seus olhos. 

Faz serras floridas. 
Faz claras as fontes: ' 
S'Í8to fiiz nos montes, 
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Que &rá nas vidas ? 
Trá-las suspendidas, 
Como herras em molhos ^ 
I9a luz de seos olhos. 
Os corações prende 
Com graça inhumanà : 
De cada pestana 
Huma alma lhe pende. 
Amor se lhe rende, 
£ posto em giolho», 
Pasma nos seus olhos. 

Verdes 8a& os campos,^ 
De cór de limaõ : 
Assi saõ os olhos 
Do meu coração. 

Voltas. . 

CHAMPÔ ^ qne te estendes 
Com verdura bella^ 
Ovelhas, que nella 
Tosso pasto tendes; 
De hervas tos mantende»^ 
Que traz o Veraõ , 
i; ea 4^s lembranças 



/ 
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Do meu coração. 

Gados, que pasceis 
Com contentamento, 
Vosso mantimento 
Naõ o entendeis. 
Isso que comeis, 
Naõ saõ hervas^ naõ: 
Saõ graça dos olhos 
Do meu coração. 

Verdes saõ as hortas^ 
Com rosas, e flores: 
Moças, que as regamF^ ^ 
Matam-me d^amores. 

Voltas, 

iitVTiiE estes penedos. 
Que daqui parecem, 
Verdes hervas crescem. 
Altos arvoredos. 
Vai destes rochedos 
Agua , com que as florei, 
D* outras sad regadas. 
Que matam de amora». 
Com agua, que cãti 






il^. 
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VÒ8 sereis formosa j ::rs. 

Mas a razaõ tem , 

Que quem he irosa, 

I9aõ parece bem, ■., ^ , (< . 

A mostra hedebelU|.^ 'f • ■ * '^ >■,''( 
As obras saõ cruas: = *'£ 

Pois qual destas duas 
Ficará na sella ? . . • 

Se ficar irosa, ,■ i) . ^ 

I9aõ Yos está bem: i -ti 

Fique antes formosa, 
Que mais força tem, . .{ 

O amor formoso • i' 

Se pinta , e se chama i 
Se he amor, ama, ■,,'■ 

Se ama, he piedoso. 
Diz agora a glosa. 
Que este texto tem, 
Que quem he formosa 
Ha de querer bem. 

Havei dó, menina. 
Dessa formosura, 
Que se a terra he dom 
Se'oca-se a bonina. 
Sede piedosa, 
I9aõ veja ninguém, 
Que por rigorosa . * 

Percais tanto bem. 

/ 



Alheo, 

Tende-me mão nelle, 
Que hum real me dere. 

f^oltas 

. v>i'hum real de amor, 
Doas de confiança, 
E três de esperança, 
Me foge o trédor. 
Falso desamor 
Se encefra naquelle 
Que hum real me deve. 

Pedio-me emprestado, 
Naõ lhe quiz penhor : 
He máo pagador, 
Tendo-mo afferrado. 
G^huin cordel atado, 
Ao tronco se leve. 
Que hum real me deve. 

Por esta travessa 
Se vai acolhendo : 
£i-lo vai correndo, 
Fugindo a grão pressa. 
Nesta mão, e nessa 
O falso se atreve, 
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Que hum real me deve. 

Comprou-me o amor,^ 
Sem lhe Êizer preço : 
£u naõ lhe mereço 
Dar-me desfavor. 
Dá-^me tanta dor. 
Que ando apoz elle, 
pelo que me deve. • 

Eu de cá bradando, . . t 

EUe vai fugindo : 

£lle sempre rindo, % 

£u sempre chorando. 
£ de quando em quando 
I9o amor se atreve. 
Como que naõ deve. 

ÈL fallar verdiid^ 
Elle já pagou, 
Mas ainda ficou 
Devendo ametade. 
Minha liberdade 
He a que me deve; 
Só uella se atreve. 

Cantiga ulkea^ 

Na fonte está Leonor, 
Lavando a talha ^ e chorando^ 
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A'8 amigas perguntindo: 
Vistes lá o meu amor? 

JL osTO o pensamento nelld, 
Porque a tudo o amor a cbrigaf 
Cantava, mas a cantiga 
Eram suspiros por elle. 
Misto estava Leonor 
O seu desejo enganando, 
A's amigas perguntando: 
Vistes lá o meu amor f 

O rosto sobre huma mft5y 
Os olhos no chão pregados , 
Que do chorar já cansados ^ 
Algum descanso lhe daõ. 
Desta sorte Leonor 
Suspende de quando em quando 
Sua dor^ e em si torna ndo. 
Mais pezada sente a dor. 

Maõ deita dos olhos agoa , 
Que naõ quer que a dor se abrande 
Amor, porque era mágoa gmnde 
Sáoca as lagrimas a mágoa. 
Que despois de seu amor 
Soube noyai perguntando, 
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DUmproYÍso a vi chorando. 
Olhai que extremos de dor? 

^stcu troi^aa manéhu o Auctor da cadéa, em que o 
tinha embarcado por huma divida Miguel Roiz, 
JFios Seccos d'alcunha, ao Conde do Redondo D. 
Francisco Cou^tinho ^ p^iso-Rei, que se embarcava 
para fora pedindo^lhe o fizesse desembargar. 

I^UB diabo he taõ damoado. 
Que naõ tema a cutilada 
Dos Fios Seccos da empada 
Do faro Miguel armado ? 
Pois se tanto hum golpe seu 
Sòa na infernal cadéaj 
Do que o demónio arrecéa^ 
Como naõ fugirei eu ? 

Com razaõ lhe fugiria) 
Se contr'elle, e contra tudo, 
Naõ tivesse hum forte escude 
Só em Vossa Senhoria. 
Por tanto, Senhor^ proveja, 
Pois me tem ao remo atado. 
Que antes que H^à embarcado, 
Eu desembargado seja. 
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EsUu trovai mandou Heitor iã Sãí^áhi mo 
Conde, uwemándo em Qom» 

V OB84 Sénihoria créà 
Que naõ apara o engenho 
Fome, te be como a que tenho^ 
Mas afraca, e corta li ▼éft. 
E quem o contrário sente, 
Está íarto em toda a hoi^a, 
Como estou fii minto agora: 
Mas Manha , se está contente, 
Dá-Ihe pouco de quem chora^ 

Despois Vossa Senhoria 
Em geral a tudo acode : 
Acuda a mi, que s6 pôde 
• Dar-rae no engenho valia. 
Esperte esta Musa minha, 
Quo o tempo traí somnolenta: 
Yalha-Ihe nesta toi menta, 
Com essa doce mezinha. 
Que só dá vida, e contenta. 

Acuda com provisão, 
Naõ de papel, mas provida 
D' ouro, e prata : que esta vida 
I9aõ salientam papéis, naõ. 
De feitor a thesoiireiro 
Ser-me-bia trabalho grande: 
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TosM Senhoria inanfie 

Al^nm remédio, primeiro, 

Com que s( morte o ferro alimnde. 

Ajuda de Luis de Camões, 

]S 08 livros doutos se trata , 
Que o grande Áchilles insano 
Deo a morte a Heitor Troiano} 
Mas a{];ora a fome mata 
O nosso [leitor Lusitano. 
S<5 elia o pôde acabar, 
Se essa vossa eondiçaõ. 
Liberal, e singular, 
Naõ mete entre elles bastão. 
Bastante para o fartar. 

A huma Senhora y que lhe chamou diaho» 

Esparsa. 

as Aõ posso chegar ao cabo 

De tamanho desarranjo. 

Que sendo vós, Senhora, Apjo^ 

Vos queira tanto o diabo. 

Dais manifesto sigoal 

De minha muita firmeia. 

Que os diabos querem mal 

Aos Anjos por natureza. 

4. •>'\ 
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Na pag. ^53.Jica hum Mote com suas wh 
á mesma Senhora» 

Cantiga. 

Vi chorar Kúus claros olhos, 
Quando delles me partia. 
Oh' que mágoa ! O que alegria! 

Voltas. 

Jr OLO meu apartamento 

Se arrazáram todos d^agoa. 

Quem cuidou, que em tanta mágoa 

Achasse contentamento? 

Julgue todo entendimento 

Qual mais sentir se devia , 

Se esta dor, se esta alegria ? 

Quando mais perdido estive , 
Entaõ deo a esta alma minha, 
Ka maior mágoa que tinha^ 
O maior gosto que tive. 
Assi, se minha alma vive, 
Foi, porque me defendia 
Desta dor, esta alegria. 

O bem, que amor me naõ deu, 
No tempo que desejei , 
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Quando delle me apartei, 

Me confessou, (pie era metx. i 

Agora que £arei eu, 

Se a fortuna me desvia 

De lograr esta alegria ? ' 

Naõ sei se foi enganado, 
Pois me tinha defendido 
Das iras de mal querido, 
JNo mal de ser apartado. 
Agora peno dobrado , 
Achando no fim do dia 
O princípio d^alegría. 

Jkíote ai Rei. 

Dò la mi ventura , 
Que no ver alguna. 

VoltãS, 

^EPA quien padece, 
Que en la sepultura 
Se esconde ventura , 
De quien la merece. 
Allà me parece, 
Que quiere fortuna , 
Que yo halle alguna. 
I9aciendo mesquino^ 
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Dolor fae mi cama : 
Tristeza fue^l ama, 
Cuidado el padrino. 
Vestiose el destino 
Negra vestidura, 
Hayò la ventura. • 

No se hattò tormieàto, 
Que alli no se hallasat; 
ISi bien, que passasse, 
8inò como viento. 
Oh qne nacimiento. 
Que luego eu la cuna 
Me siouiò fortuna ! 

£sta dicha mia, 
Que siempre busque, 
Buscandola, hallè, 
Que no lu bailaria : 
Que quien nace en dia 
D\strella tan dura, 
Nunca baila ventura. 

No puso mi estrella 
Màs ventura en min, 
Ánsi vive en fin 
Qnien nare sin ella. 
No me quexo delia, 
Quexome, que atura 
Tida tan escurai. 
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VillancetefmêtoriL 

Deos te salve, Vawo anai^. 
I9aõ me falias ? Como assi ? 
Bofé Gil, IUI& escava áqiil. 

Jr ois onde te haõ de fiilkr, ^ 

Senaõ estás onde apparaces ? 

Se Magdalena eonliecet, 

líella me podes adiar. 

£ como te haõ d^ir busear. 

Aonde fogem de fi ? 

Pois nem eu estou em mf. 

Porque te narA-âidiaTei 
Em ti, como em Mag^leiMp ^■ 

Porque me fui perder nefe 
O dia que me ganhei. 
Que taõ bem ÊiUa, laA sei 
Como anda fóra de si. ' 

EUa falia dentro em mi. - ^-^'^ 

Como estás «qtri presente, 
Se lá têes a alma. e si vid^? '' 

Porque he d*huma alma perdida 
Apparecer sempre á gente. 
^ es morto, bem se consente 
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Qae todos fujam de ti. 
Eu também fujo de mi. ' 

.Outro past»rii. 

Porque no m.iras, Giraldo, 
Mi zampona como snena ? 
Porque no me mira Elena. 

• 

Voltas. 

15uELVB acà, no estòt pasmado. 
Mira que gentil sonar ? 
Gomo te podrà mirar 
Quien uo puede ser mirado? 
Y que bueao enamorado ? 
No dirás, si es mala, ò buena? 
TSo, que me hizo mudo Elena. 

Mira tan diílce armonia, 
Dexate dessos enojos: 
Teugo clava do los ojos, 
Gon que miri«r te podia. 
Ansi Dios te de alegria : 
No \às quan dulce que suena? 
No, porque no veo Elena. 
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Outro pa$tonL ^ . ^ 

Crescem Camilla 06 abrolhos 
De chorares por Gincero: 
Naõ he muito, que lhe quero, • 
Belisa, mais que meus oUioe. 

f^oltas. 

Oempre os teus olhos estaõ 

Camilla d^aguas banhados: 

De se verem desamados, 

Pôde ser que choraráõ. 

Si, mas crescem os. abrolhos, 

E tu cegas por Cincero: 

Se eu naõ vejo quem mais quero, 

Para que quero mais- olhos? 

Se se foi ha mais de hum més, 
Teus olhos uaõ cansaráõ ? 
Naõ, que apoz elle se vaõ 
Estas lagrimas que vês. 
Fazem logo estes abrolhos 
O mato espinhoso, e fero: 
Pois eu naõ vejo a Cincero j 
Isso só veraõ meus olhos. 

Chorando queres morrer ? 
Mais quero viver chorando. 



í 
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Tn naõ Yés qne Tás cegando? 
Se cego, como hei de ver? 
Põe na viita outros antolhos. 
Naõ posso, nem menos ^ero. 
Outra para outro Cincero, 
Antes naõ foeto ter olhos. 

jÍ huma mulher, ijue se chamava Grada de 3f< 

Olhos, em que estaõ mil flores, 
£ com tanta graçar oHmís, 
Que parece que o» MM fteê 
Moram oade tò» m or a ift - 

Vehms. 

V EBf-5E rosa») e boaÍMis, 
Olhos nesse vosso ver: 
Vem-se mil almas avdier 
No fogo dessas meniaaís. 
£ di-lo-haõ minhas dores. 
Meus suspiros, e meus ais; 
£ diraõ mais, que os amores 
Moram onde vós morais. 

Mote. 
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Volta, 



JJous tormentos vgo 

Grandes por extremo: 
Se vos vejo, temoj 
£ senaõ, desejo. 
Qnaudo me despejo, 
Ewenho a escolKer, 
Temendo o desejo, 
Desejo temer. 

Cantiga alhea. 

Pastora da serra, 
Da serra da Estreita, 
Perco-me por ella. 

Voltas. 

JM os seus olhos bellos 
Tanto amor se atreve, 
Que abraza entre a neve 
Quantos ousam vellos: 
Naõ solta os cabellos 
Aurora mais bella, 
Perco-me por ella. 
ISaõ teve esta serra, 



I 
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No meio d^altnra , 
Mais que a fiormosura 
Que nella se encerra. 
Bem Geo fica a terra , 
Que tem tal estrella, 
Perco-me por ella. 

Sendo entre Pastores 
Causa de mil males, 
Naõ se oayem nos yales 
Senaõ sens lonyores. 
£u só por amores 
Naõ sei íallar nella, 
Sei morrer por efla. 

De algúus, que sentindo 
Seu mal ^aõ mostrando, 
Se rim naõ cuidando, 
Que inda paga rindo. 
Eu triste encobrindo 
Só meus males delia , 
Perco-me por ella. 

Se flores deseja , 
Por ventura bellas , 
Das que eolhe delias. 
Mil morrem de inveja. 
Naõ ha quem naõ veja 
Todo o melhor nella , 
Perco-me por ella. 

Se nai aga^i coiteiite 
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Sena olhos indiaa, 
Faz a lux divina 



Perco-me por ella. 



Glam, 



D, 



Seòora,vucstnibeldad, 

Jamás por ini volunlad 

Los ojos de vãs quite. 

Pues si eo vau plazcr no sÍgdIc 

Mi vida,niii)degsea, 

Si no qaereú que yo oa Tea , 

Qae verè tjue me contente ? 
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VoltoM suas, 

iJuEM põe suas confiauças / 

Em meninas sem assento, 
Offereça o soffirimento 
A dozentas mil mudanças. 
Mostram no ar esperanqas^ 
Mas em sens olhos se Tê, 
Como naõ tem n^alma fé. 

Enganam ao parecer, 
Porque no caso d'amar, 
Saõ mulheres no matar , 
E meninas no querer. 
Quem em seus olhos se crer. 
Cem mil graças nelles vê ; 
y ê-las sim , mas naõ ter fé. 

Amostram-vos n^hum momento 
Favores assi a molhos ; 
Mas na mudança dos olhos 
Se lhe muda o pensamento. 
Em nada já tem assento , 
E o que mais nelles se vê 
He formosura sem fé. 

^ Cantiga p^elha. 

Sois formosa, e tudo tendes , 

Se naõ que tendes os olhos verdes. 
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JN ivorEM TOd pôde tirar 
Serdes taõ bem OBSombrada^ 
Mas heis^me de peVdoar , 
Que os olhos naõ valem nada^ 
Fostes ma) aconselhada 
£m querer que fossem verdes^ 
Trabalhai de os escoiiderdes» 

A Tossa testa he jardim. 
Aonde amor se desen^da : 
He taõ branca, e bem talhada , 

Que parece de marfim. 

Assi hej e quanto a mim, 

Isso Yos nasce de a terdes 

Taõ perto dos olhos Terdes. 
Os cabellos desatados 

O mesmo Sol escurecem ) 

Senaõ, que por serem ondados. 

Algum tanto desmerecem: . 

Mas á fé, que se parecem 

Á furto dos olhos verdes, 

Naõ TOS peze nad de os tsrdes. 
As pestanas tem HM»8trad# 
' Ser raios, que abmsam Tidas : 

Senaõ foram taõ eempndas, 

Tudo o mais era piatadia: 

4. -^^^ 






'1 

I 



i" 



'.# 



^r^S^^''''^' '^ 
Boca Cb»** 8^!^,^ 
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Eu sei bem quem se offerece 
A tomar tudo que tendes , 
£ também os olhos yerdes. 

Essas mãos saõ ferropeas, 
Sò o vé-las enfeitiça, 
Senaõ que saõ alvaa, cheas, 
E tem a feiqaõ roliça; 
Com que appellais por justiça , 
Para com ellas prenderdes 
Quem vé vossos olkos verdes. 

A vossa galantaria 
Matará a quem íallardes: 
Tendes bãas.desdêes, e tardes, 
Que eu lo^ro vos roubaria. 
Oh dou-me a Santa Maria , 
Sou cujo, de quanto tendes, 
E também desses olhos verdes. 

Outro Mote semelhante está a pag. 264* com 

suas voltas. 

Outras suas ao mesmo. 

JL UDO tendes singular. 
Com que os cot ações rendeis p 
Senaõ que rindo, fiizeit 
Covinhas para enterrar: . < . 
£ para reçuscitar 



%i4 * ^.tmBsnmmãéii^ 

Tem força a giaça 4» tnàm^ 
' Senaõ que tendes, o» «llwt^TircbMi 
Tudo» Senjbonfcy alwnyrii ^ - -. V 
Quanto o ser fonuMianakaiifa^ t 
Senaõ que dais esperaiiçqi h..». • 

CV os olhos coior ifoe pHiiaiss >, 

Se acaso os alevantaia^ 
He para as simm» vfnáerte^. , 
8enaõ que tenáea aa qHms verdkf. 



n .. ^ 



'.• 



DQmAhtornOy Senhor d« Caj0flet>^ 

Je Camões seis gaJlimkasitiàeaàar pr Jb— Jii 
^tt« Ihejizera, wrnndamej^^Jkm^pmrpmmÊ^i^ êk 
meagalUnha recheada : eUãfhs mimmâaimmÊm 

VjtiNCO gallinfaas e meia 
DeTC o Senhor de Cascais , 
£ a meia vinha cheia 
"De appetite para as mais. 

A.B.G. Feito em coplas. 

■ 

A* A* A* A* 

Awà., quizesles que fesse 
O vosso nome da pia " 
Para mór minha agonia; 
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E a ver-vos alcançara. 
Por TÒs retratos tirara. 

Achilles morreo no Tenqpiloy 
Contemplando de giolhos^ 
Eu quando vejo esses olhos. 

Arthemisa sepuhott 
A seu irmão, e marido, 
Vós a mi, e a meu sentido* 

B. 

Í5em vejo que sois. Senhora^ 
Extremo da lormoBUra, 
P&ra minlia sopultura. 

C.C. 



Saâí 



I^LEOPATRA. se matou, . 
Vendo morto a seu amante , 
£ eu por tòs em ser constante. 

Cassandra disse de Tróia, 
Que havia ser destruida, 
£ eu por YÓs d^alma, e da fida. 

UiDO morreo por Enéas, 
£ vós matais quem yos ama, 
Julgai se sois cruel Dama.. 






Deianini Uiiióc<mt«y' 
Da má morte ca mai f M iy 
Yás da miobft t^btAiwib 



v;í 111" 



, : :-i:i i'} l 



í =' 
■I 



£uRTmcK &M a caia^„ . i 
De Or^ieo ir âo.íi|Í«iií»y 
V6á de ter mea m«l eterao* 



Jt BOBA 8d de poro êfmtt, '. . •.. .i- ,.' i'< - «. 
Morreopofaeaenteadfl» ! ..f . . ^ 

Eu morra de desamado. 
Febo Tai escureceodii 
Ante vossa claridade, 
£ ea sem ter liberdadlF. 

€L0. 

vTàLATéà sois, SeolKN»^ 1 

Da SQrmosusaeitmiiD,. ., . 
E en perdido Polyphemo. 

Genebra^ que foi Ininba, 
Se perdeo por Lançarote, . . . 

E TÓs por me da? a morte* 



"^"'-^««ôir*!, 






4. 

tta 



•'l^DfTlf 






„ 'o César o»' ■'™"<"*. 



Eo «,ô f"* «»« obrol^ 
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L.L. 



JLiEARDRO se affogoa, 
E foi sua causa Hero, 
£ a mi o que yos quero. 
Leandro se aflogou , 
No mar de sua bonança , 
Eu no de vossa esperança. 

M.M. 

JtIinerva dizem que foi, 
E Palas, deosa da guerra, 
£ vós, Senhora, da terra. 

Medéa foi mui cruel, 
Mas naõ chegou á metade 
De vossa grão crueldade. 

N.N. 

JN ARC180 O siso perdeo 
Em vendo a sua figura, 
Eu por vossa formosura. 

Nymphas enganam mil Faunos^ 
Com seu ar, e formosura, 
£ a mi vossa figura. 
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O. O. 

Os olhos choruB o darano , ■ - ■ ^^' 

Que em yos verem sentiram , ,. 

Mas en pago o qae elles viram. 

Orpheo com a doce harpa 
Venceo o Reino de Plntaõ, 
Yós a mi com perieiçaõ. 

. P,P. 

ir ARis a Helena ronhon. 
Por quem Tróia fi>i perdida, 
£ vós a mi alma , e vida. 

Pyrrho matou Polyiena, 
Perfeita em todos signaes, 
£ vós a mim me ma^es. 

Q.Q. 

V^u AWT O mais desejo ver-TOS, 
Menos vos vejo, Senhora 9 
Naõ vos ver melhor me fora. 

Querendo ver a piana, 
Acteon perdeo a vida, 
Que eu por vós trago perdida. 
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ReMIDIO Dei^IUa DÃO YCjii^.^ ., 
Que remedée meu mal, 
Nem draecaá vossa igual. 
Boma o Mundo sujeita 
G>m armas, saber» lemor, 
.Vd^a misòpor anior. . :it.'!<i. . 

s. . 

i^nKltA na mòr foitiina 
Com enganos y^ cantando , 
£ vós sempre a mi matando, 

T.T. 

JL msBE morreo por Pyramo, 
A ambos matou o amor, 
A mi vosso desfevor. 

Thisbe pelo seu amante 
M<HTeo com amor sobejo , 
Mas eu mais morto me vejo. 

V.V. 

V ENUS , que por mais formosa ^ 
Lhe deo ¥&m ^ tn^M^ ^ 
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Naõ foi quanto \ós louçaa. 
Vénus levou a maçãa, 
. Por \ós naõ serdes, Senhora, 
Nascida naqnella hora. 

« X.X. 

J\. Põ vos acabe em graça , 
E vos £aça piedosa , 
Tanto quanto sois formosa. 

Xantopea tornou atraz ' 

Por Aponio a invocar, 
£ vós naõ a meu chamar. 

ESTANCAS 

k MEDIDA ANTIGA, QUE TEM DUAS CONTRARIEDADES, 
LOUVANDO, E DESLOUVANDO HUMA DAMA. . 

'dois huma Dama 
Das féas do Mundo : 
De toda a má fama 
Sois cabo profundo. 

A vossa figura 
Naõ he para ver: 
Em vosso poder 
Naõ ha formosura. 

Vós fostes dotada 



, 1^ tirada. 
!>««*"' a formo» 

Bemclaío/" 

Ooe nao Ç"^ 
%e fresco c»«'° 

Mui alUea estais . 

Bepo»<=«'^»"'°- 

2tfote. 
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Volta», 

Vjâthariha he mais formosa 

Para mi, que a luz dò dia, 

Mas mais formosa seria 

Senaõ fosse mentirosa : 

Hoje a vejo piedosa , 

A' manhãa taõ dififerente , ' 

Que sempre cuido que mente. 

Prometteo-me hontem de TÍr , 
Nunca mais appareceo : 
Creo que naõ promettefo, 
Senaõ sò por me mentir i 
Faz me, em fim, chorar, e rirj 
Rio, quando me promette; 
Mas choro quando me mente. 

Jurou-me aquella cadella 
De vir pela alma, que tinha j 
£nganou-me, e tinha a minha j 
Deo-lhe pouco de perdella : 
A vida gasto apoz ella , 
Porque ma dá, se promette; 
Mas tira-ma quando mente. 

Má, mentirosa, malvada j 
Dizei , porque me mentis ? 
Prometteis, e eutaõ fugis? 
Pois sem tomar, tudo he nada *. 
4. *iS> 



tJ»ô wi» ^>^ " ,.«, M mente, 

Tudo ■»<>»"'• . .,-,. 

Quanto q» etter 

Seestevo>«>ç ^^^^: 
Fosse çot » j^^.^ 

Todo então me^^^^^^««. 
Com gosto, e^nus. 
Zo»^^««*^U de menti», 

prometten „,„etter, 

W.1 -TO» de«»o o 1" . 

De»ai-ine ■» 

„a,eis então de^^.^^^„,, 

O servir a q i„ 

C»*»""TrerterUi. 
•Moitas -»e«s, **" . 
»* j , ivic perdoei 

^°'^'" meclsenfo 

Se como n»e c ^ ^^^nve, 

í,flar-fte, o ma^* ,,»e. 

ISwica mais dira h 

Mote- 

™ meu cuidado- 
x= e com nw 
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. Glosa. 

(Querendo amor esconder-vos , 
Em parte que tos naõ TÍsse , 
Com extremo de querei-^vos, 
Geçou-me os olhos com ver-^ros, 
Leyou*os, sem que os visse. 
Eu cego, mas atinado, 
Quando vi que vos mõ via , 
Do mesmo amor indignado ,. 
Já vedes qual ficaria 
Sem vós, e com meu cuidado. 

, Mote, 

A alma , qite está offrecida 
A tudo, nada Ike he ferte^ 
Assi passa o bem da vida , 
Gomo passa o mttl da. morte. 

F^olta. 

Ue maneira me succede 
O que temo, e o que desejo, 
Que sempre o que temo , vejo 
Nunca o que a vontade pede» 
Tenho taõ offerecida 



$36 RHYTHMA8, 

Alma, e vida a toda a sorte, 
Que isso me dera 4^^ morte, 
Gomo já me dá da vida. ' 

Mote. 

Ferro, fogo, frio^ e calma. 
Todo o Mundo acabaráõ; 
Mas Dunca tos tiraráõ 
Alma minha da minha alma. 

Volta. 

JM Aõ vos guardei quando vinha 
Em torre, força, ou engenho 
Que mais guardada vos tenho 
Em vós, que sois alma minha^ 
Alli nem irio, nem calma, 
P^aõ podem ter jurdiçaõ, 
r^a vida sim , porem naõ 
Em vòs que tenho por alma. 

Mote. 

Esperei, já naõ espero 

De mais vos servir. Senhora ç 

Pois me &zeis cada hora 



I 
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F^oUà. 



xois sei certo que folgfth. 
Quando mais mal flw*!|bzeis, 
£ que nunca descansais, 
Senaõ quando -me mostrais 
Quaõ pouco bem me qoereis. 
Servir-Yos mais naÕ espero 
Pois meu tiver enapeora. 
Com me Êiserdes, Si^nlioray 
Tanto mal , qne ^ f qmp ero. 

Mote, 

' Descalça vai .para a fonte, 
Leonor pela verdora ^ 
Vai formosa, e naõ segara. 

IjEYk na cabeça o pote, 
O testo nas maõs de prata, 
Cinta de jfina escarlata , 
Sainho de cbamalote : 
Traz a vasquinha de oote. 
Mais branca que a n«ve para , 
Vai formosa , e naõ tegora. 
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Descobre a touca a ^rganta, 
Gabellos de ouro entrançado, 
Fita de cor de encarnado, 
Taõ linda que o. Mando espanta;. 
Chove nella grpça ,|taatai, 
Que dá graça á formosura^ 
Vai formosa., e naõ segura. 

Mote, 

Quem disset que a barca pende , 
DirJhe»hei , mana , qtié mente, 

^E vos quereis embarcar, 
£ para isso esta^ no cães, 
Entrai logo : que tardaes? 
Olhai que está preamar; 
£ se outiem, por vos fretar; 
Vos disser que esta que pende, 
Dir-lhe-hei, mana, que mente. 

Esta barca he de carreira. 
Tem seus apparçlhos novos, 
líaõ ha como ella outra em Povos, 
Boa de leme, e veleira; 
Mas se por ser a primeira . 
Vos disser alguém que pende, 
Dir-lbe-hei| msina, que mente. 
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Mòes* 

Com razaô qneixáivnve posso 
De vós, que mal tos queixais; 
Pois, Senhora, tos sangrais, . 
Que seja n'hum corpo ««osso, 

Jiiu para levar a palma , 
Com que ser vosso mereça , 
Quero que o corpo padeça 
Por vós, que delle sois alma: 
Vós do corpo vos queixais. 
Eu queixar-me de vós posso. 
Porque tendo hum corpo vosso, 
Na minha alma vos sangrais, 

E sem fazer differença , 
No que de mi possuís, 
Pelo pouco que sentis , 
Dais á minha alma doença. 
Pois que dous aventurais , 
Oh naõ seja o damno nosso , 
Sangre-se este corpo vosso, 
Porque, minha alma, vivais. 

E índa se attentardes bem^ 
Seguis medicina errada, 



Porque pan ser «angmda 
Huma alma sangue Btò- tem. - 
E pois em mi sarar possa - 
JVIales, que á wMat alma dais, 
Se inda outra vetf iro« aangrais 
Seja neste cerpo r^êaOi 

Mote. 

Retrato, vós naõ sois meu; 
Retratáram->yos' Arai mal ^ ' ' 
Que a sereis meu natural 
Fôreis mofino oomò eu. 

Glosa, 

Indaque em tòs a arte vença*' 

O que o natural tem dado , 

líaõ fostes bem retratado , 

Que ha em vós mais dififíerença , 

Que no vivo do pintado : 

Se o lugar se considera 

Do alto estado , que vos deu 

A sorte, que eu mais quizera,i 

Se he que eu sou quem d^antes era, 

Retrato y vós naõ sois meu. 

Vós na minha gloria posto , 
£u na vossa sepultura , 
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Vós com bêes, eu com desgosto, 
Pareceis-vos ao meu rosto, 
E naõ já á minha ventura. 
£ pois nella, e tos erraram > 
O que em mi he principal. 
Muito em aoiboa se enganaram r 
Se por mi vos retrataram , 
Jfleíratíiram-uos mm mal. 

Mas se esse rosto fingido, 
Quizereis representar. 
Houvera por bom. ps^'tido^ 
Dar-Iho a alma do sentido 9 
Para a gloria do lugar« 
Víreis. posta pessa alteza. 
Que vos naõ ha cousa igual; 
£ que nem a maior mal * 
Podeis vir, nem mòr baixeza. 
Que serdes meu natural. 

Por isso naõ confesseis 
Serdes meu, que he desatino, 
Com que o lugar perdereis ; 
Se conservar-vos quçireis , ^ 

Blazonai , que sois divino. 
Que se nesta occasiaõ 
Conhecessem que éreis meu , 
Por meu vos deram de mão^ 



Fareis mojfino, como e«. 






Fui entende»» .;,.-« *»»**' 
E do Vie» »o » 

TSÍ„,c. em P«»«« í*^*°* 

Q"'"*° r^e» desconfia 
^•^""'"S sorte «'««^»*«" 

A oeca*»° **J^„ j^o. 
Mas toV culpa à"*i,d-«o 

Quenine»e'»''=°""l 

^ «.idéra sostelia- 

rietÍiooq-erase». 

^'''Taurat-»*'»'»*-' 
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Quando já naõ era meu, 
Fui entendendo os enganos. 

Fiquei deste mal sobejo , 
A quem a causa compete . 
Dizer-lhe tudo o que vejoj 
Que amor acceita^ desejo, 
Mas mente no qaa promete. 
Que se a mi se me obrigou 
A dar-me bées soberanos , 
Foi engano que (ordenou; 
Que do bem tudo levou , 
Do mal ficaram meus dano*. 

E se dor taõ desigual 
Sof&o em mi com padeceUos , 
Quero de novo soSBrellos, , 
Que por a causa ser tal, 
Naõ determino offendellos. 
Dobre-se o mal, falte a vida, 
Cresça a fé, falte a esperança , 
Pois foi mal agradecida, 
Fique a dor n^alma imprimida, 
£ do bem só a lembrança. 

Mote. 

Ojos, berido me aveis, 
Acabad ya de matarme^ 
Mas muerto bolvè a mirarme, 
Porque me resusciteb. 
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■ Voltas: 



x-UEA me distes tftl 
Con gana de darme muerte, 
£1 morfr me es dalce suerre, 
Pues con morir me dais vida. 
Ojos, que 09 deteneis? 
Acabad ya de matarme; 
Mas muerto bòlvè a mirarme. 
Porque me resusciteis. 

La Ilaga cierto ya es teia, 
Aunque, ojos, vòs do qaerraisjf 
Mas si la mnerte me dais, 
£1 morir me es ale^iã. 
Y assi digo, que acabeis, 
Ojos, de resuscitarme. 
Mas muerto bolvè a mirarme, 
Porque me recusei teis. 
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CARTA L 

lUIPTA DA índia A HUM AMIGO. 

£1 tanto huma vossa, que cuido que 
uito desejar a naõ vi; porque este he 
certo costume ^a fortuna, consentir 
is se deseje o que mais presto hadene- 
as porque outras Náos me naõ façam 
a ofFensa, como he fazerem-me sus- 
que vos naõ lembro; determinei de vos 
agora com esta^ na qual pouco fnais 
lOS, vereis o que quero me escrevais 
rra; em pago do qual, d'antc mão vos 
im novas desta, que naõ scraÕ más no 
le huma arca, para aviso de alguus 
eiros, que cuidam que todo o mato he 
>s, e naõ sabem, que cá, e lá, más 
a. 

ois que dessa terra parti, como quem 
para o outro Mundo, mandei enforcar 
as esperanças dera de comer áté en- 
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ta5; com pregoo público, porfalsificadorasde 
moeda. 1^^ deseqganei esses pensamentos, que 
por casa trazia, porque em mim na5 ficasse 
pedra sobre p^dra. E assi posto em estado que 
me naÕ via senaõ por entre lusco, e fusco, as 
derradeiras palavras que na Náo disse, foram, 
as de Scipiao Africano : Ingrata pátria , non 
possidebis ossa mea. Porque quando cuido, 
quo sem peccado que tne obrigasse a três dias 
de Purgatório , passei três mil de más linguas, 1 
peores tenções j damnadas vontades, nascidas I 
de pura inveja , de verem su amada yedra de /^ 
si arrancada, y en otro muro asida, da qual ■ i 
também amizades mais brandas que cera , se 
accendiam em ódios que desesperavam, e lu- 
me, que me deitava mais pingos na fama, que 
nos couros de bum leitaõ. Entaõ ajuntou-se a 
isto acbarem-me sempre na pelle a virtude de j 
Acbilles, quenaÕ podia ser cortado senaõ pe- 
las solas dos pés; as quaes de mas naÕ verem 
nunca , me fez ver as de muitos, enaÕ engeitar 
conversações da mesma impressão, a quem 
fracos punham máo nome, vingando com a 
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fingoar/t» «pEie na&podidttt com ahrAço, Etn 
lim, Sehliét*/eoYÉa5seicinta:qtieiDepafpaesaf 
ber taõ b^m 'Cogn' a cfOfliitoft laços nesea terra 
me armavam os acontec^entos, senaô tom 
me virpararestii;'Oiiáler vito>itiaÍ95reii«rado q«e 
09 toiuros dte^ Merceana/e mais quieto que a 
cella de I10111 Frade Pr^;ador. Da terra yos 
aei dizer y que he loâi dos vittões ruifs, e ma^ 
drasta de liotiiêes> honrados. Pbrque os que^e 
eà lançam a Iniscar ditibeko, sempre se sus- 
tentem sobre agua como belgas ^ mas os que 
9tfa opinião' deita a las armas Mouriscote , co- 
mo maré carpos mortos í praia , sabei que an- 
tes^ que amadureçam , se seccam. Já estes que 
tomavam esta opinião de valentes ás costas, 
crede que nunqoa riberas de Duero arriba ca- 
yalgaron Çamoranos, que roncas de tal sober- 
bia entre si fitessen bablando; e quando vem 
ao eífeito da obra, salvam se com dizer, que 
se naõ podem. fazer tamanhas duas cousas, 
como he prometter , e dar. Informado disto 
velo a esta terra Joaõ Toscano, que como se 
achava em algum magusto do rufíÕcs verda- 
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deirAmCQte, que alli era su comer las carnes 
crudas, «u be)>er la viva sangre. Callisto de 
Siqueira se veo cá mais humanamente, por- 
que 9S8Í o promctteo em huma tormenta 
grande em que se vio. Mas hum Manoel Ser- 
rão, que, sicut et nos, manqueija de hum 
olho , se tem cá provado arrezoadamente , por- 
que fui tomado por juiz de certas palavras, de 
que elle fez desdizer a hum Soldado, o qual 
pela postura de sua pessoa, era cá tido em 
boa conta. Se das damas da terra quereis no- 
vas, as quaes saÒ obrigatórias a huma carta, 
como marinheiros á festa de S. Frei Pêro Gon- 

9 

çalves, sabei que as Por tuguezas todas cabem 
de maduras , que naÕ ha cabo que lhe tenha 
os pontos, se lhe quizerem lançar pedaço. 
Pois as que a terra dá, áiém de serem de rala; 
fazei-me mercê, que lhe falíeis algúus amores 
de Petrarca, ou de Boscaõ; respondem-vos 
huma linguagem meada de hervilhaca, que 
trava na garganta do entendimento, a qual 
vos lança agua na fervura da mor quentura do 
Mundo. Ora julgai , Senhor, o que sentirá hum 
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eâtcnsiftgo costumado a resistir ás falsidades de 
hnni rostinho de tauxia de hbtea Dama Lisbo- 
nense, (jne cMa como pnièarinho novo com 
agua , vendo-sé agora entre esta carne de Sálé, 
que nenhum' stmof dá de si; òomo nato chorará 
las memorias de in illo tompore? Pòr amor 
de mi 9 que ás mulheres dessa terra digais da 
minha parte, que se querem absolutametvte 
ter alçada com baraço, e prega5, que naô re- 
ceem seis mezes de má vida por mar, que ea 
as espero com procissão, e palio, revestido em 
pontifical , aonde est'outras Senhoras lhe iraò 
entregar as chaves da Cidade, e reconhecerão 
toda a obediência, a que por sua muita idade 
saõ já obrigadas. Por agora naÕ mais, scnaò 
que este Soneto, que aqui vai, que fiz à morte 
de Dom António de Noronha , vos mando em 
sinal de quanto delia me pezou. Huma Écloga 
fíz sobre a mesma matéria , a qual também 
trata alguma cousa da morte do Príncipe, que 
me parece melhor que quantas fiz. Também 
vo-la mandara para a mostrardes lá a Miguel 
Dias, que pela muita amizade de D. António^ 
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folgaria de a ver; mas a occupaça5 de escre- 
ver muitas cartas para o Reino , me naò deo 
lugar. Também lá escrevo a Luis de Lemos, 
em resposta d'outra que vi sua : se lha naò de- 
ra^, sail)^ que he a culpa da viagem f na qual 
(udo s^ perd,e* 

Vale. 



O Soneto de gue/alla nesta Carta he o XII, nesta 
£dicaô. 



\ 
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CARTA H. 

■ f • • 

lliSTA Tai, com a candêa na mao, morremos 
de V. m.; ese dahi passar, seja em ciíiza; por- 
que i|aõ quero ; que do meu pouco comam 
muitos. E se todavia quizer meter mais mãos 
na escudella , mande-lhe lavar o nome , e valha 
sem cunhos. 

La mar en médio, y tierras he dexado, 

Y quanto bíen cuytado yo tenia : / 

Quan vano imaginar, quan claro engano, 

Es darme yo a entender, que oon partirme 

De mi se ha de partir un mal tamano! 

Quam mal está no caso quem cuida que a mu- 
dança 'do lugar muda a dor do sentimento! E 
senaõ diga-o quicn dixo que la ausência causa 
olvido. Porque, em fim, cn la tierra queda, e 
o mais a alma acompanha. Ao alvo destes cui- 
dados jogam meus pensanventos à barreira^ 
tendo me já pelo costume taõ contente de 
triste, que triste me faria ser contente^ por- 
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que o longo uso dos annos sé conyerte em 
natureza. Pois o que he para mór mal, tenbo 
cu para mór bem. Aíndaqae pars^ viver no 
Mundo me debruo d'outro panno, por naõ pa- 
recer coruja entre pardaes, fiazendo-me bum 
para ser putro , sendo outro pára ser bum 9 mas 
a dor dissÍBíMUada dará seu firuito^ que a tris- 
teza nq cpraga^y he como a-traça 00 paimo* 

E pòr tãõ triste me tenho, 
Qae se sentisse alegria, 
De triste nftò viviris. • 
Porque a tal sorte vim^ 
Que naõ vey> bem algnm 
Em ^anto Tcjo, 
Que naõ nasceo para mim, 
£ por naõ sentir nenhum, 
Nenhum desejo. 

Porque cousas impossivcis^ be melhor esqv 
celas que desejá-las. £ por isso. 

Sò tristeza vos queria, 
Pois minha ventura quer, 
Qe só ella 
Conhe^d por airçria : 
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E que se ouira quiser . '•. . t 
Morra por ella. * . • 

Pouco sabe da tristeza quem {sejfi remédio 
para ella ) diz ao triste que sé alegre. Pois naõ 
\êy que alhéòs conteiitamentos a hum cora- 
ção descònÍtá|K, nao lhe* remediando o que 
sente, lhe doKiíín 6 que padece. Vós,' se vem 
á mão , esperais de mim palavrinhas joeiradas, 
enforcadas de bÕos propósitos. Pois desenga- 
nai-vos, que desque professei tristeza, nunqua 
mais soube jogar a outrq fito. £ porque naÒ 
digais, que naõ sou gente fora do meu bairro , 
vedes, vai huma volta feita a feste mote, que 
escolhi na manada dos engeitados, e cuido que 
naõ he taÕ dedo queimado, que naÕ seja dos 
que ElRci ipandou chamar^ o qual falia assi : 

Naõ quero, naõ quero 
Jubaõ amarcllo. 

Se de negro for. 
Também me parece, , 
Quanto me aborrece 
Toda a alegre côr: 
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Gòr qae mostra dor, ' 
Quero, e daõ quero 
Jubaõ amarello. 

Parece-vos^que se pôde dizer mais? Naõ me 
respondais, quem gabará a noiva; porque as- 
sentai, que foi comendo ^*e fuÉáido, ou asso- 
prando , que naòhè taS peqiflHft habilidade. 
E porque vos naò pareça, que foi mais acer- 
tar, que queré-lo fazer; vedes, vai outra do 
mesmo jaez, com tanto que senaõ vá a pasmar. 

Perdigão perdeo a. peima ^ 

líaõ ha mal , que lhe naã venha : 

Em hum mal outro começa , 

Que nunqua vem só neuhm^ 

E o triste, que tem hum, 

A so£frer outro se offreça; 

E só pelo ver conheça, 

Que hasta hum só que tenha , 

Para que outro lhe venha. 

Que graça será esperardes de mim propósitos 

em cousa que os naô tem para comigo? Pois 

aindaque queira , naÕ posso o que quero; que 

hum sentido xevuoivV^^Q ^^xiiaõ i^r pé em ra- 
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mo verde, tudo lhe sncceáe assine cada hum 
acode ao que lhe mais doe; e mais eu, que o 
que mais me entristece he ter coiitentansento j 
pois fu^o delle , que minha alma o aborrece; 
porque lhe lembra que he virtude viver sent 
elle. Que já saldeis que má^a he , vê-lo-has^ 
e naõ o papai^ás. Por fugir destes inconve 
uientes 

Toda a cousa desconte iito., . 

Gontentar-mfi só convinha 

De meu gosto; 

Que o mal, ide que sou dobnte, 

Sua mais certa mezinha 

He desgosto. 

Já ouviríeis dizer : Mouro , o que naõ podes 
haver, dá-o pola tua alma» O mal aem neme- 
dio , o mais certo que tem , he fazer da neces- 
sidade virtude : quanto mais, se tudo taÕ pou** 
codura, como o passado prazer; porque, em 
fim, allegados son i^<uales, los que iMven por 
sus manos, etc' Â este propósito , pouco mais,- 
ou menos, se fizeram humas voltas a hum 
moted'eiichemão, que die per sua arte zofn- 
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bando, mais que naÕ 4e 8ÍflO> {^joe toda a ga- 
lantaria ke tttá-la 4Íoi»de se naõ espera ) o 
qual crede, que tem mais que roer do que 
hum praffuento. Por~ tanto recuerdé el alma 
^dormida , e mande escumar o entendimento ^ 
que d'outra maneira, de fueradormiredespas- 
torzico. E o meu Senhor diz assi : 

Daya lhe o vento no chapeirão, 
Quer lhe dê, qaer naõ. 

Bem o p<5de reyoWer, 
Qae o yento naõ traz maia fruito; 
£ mais vento he sentir muito 
O que, em fim, fim ha de ter: 
O melhor, he melhor ser. 
Que o vento no chapeirão, 
Quer lhe dê, quer naõ. 

f luma cousa sabei de mim , que queria antes 
o bem do mal , que o mal , do bem ; porque 
muito mais se sente o por vir, que o passado^ 
e a morte até matar mata. Naõ sei se sereis 
marca de voar taõ alto^ porque para tomar a 
palha a esta m^\£.i;*Ydi^ ^v^ uccessarias azas de 
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Ncbri. Mas vós sois homeqa^e prol, e deecul- 
pa-me a conta em ^e toe tenlio. £ a que de 
mi vos sei dar he : 

Qae esperança me despede, 
Trihteza Daõ me fellece, 
£ tado mais me aborrere, 
Já ^e mais mõ Biereoeo 
Minha estreita. 
Sò a tristeza conheço, 
Pois que para mi nascep, 
E eu pára ella. 

No Mundo naõ tem boa sorte, senaõ quem tem 
por boa a que tem. E daqui me vem contentar- 
me de triste. Mas olhai de que maneira 

Vivo assi ao revés, 
Tomando por certa vida, 

■ Certa morte, 

Com que folgo em que me pés ; 

■ Pois minha sorte he servida, 
De tal sorte. 

Huma cousa sabei, que o mal, inda que ás ve- 
zes o vejais louvar , naõ ha quem o louve com 
a boca , que o naõ taixe com o coração. 

4. ' ^v 
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Ajuda-me a soflrer 

Vida taõ sem soffrimento, 

£ taõ sem vida, 

Ver que, em fiiu, fim haõ de ter 

Des<;osto, e contentamento. 

Sem medida. 

Attentai que na 5 saÕ máos confeitos d< 
cado , para os que estaÕ com o baraço 
ganta , cuidar que o bem, e o mal, ai 
sejam differentes na vida, saÕ confor 
morte ^ porque vemos, 

Que naõ lia taõ alta soiie, 
!Nem ventura taõ subida, 
Ou desastrada, 
A quem naõ assopre a morte, 
r^aõ sopre o fogo da vida. 

A seu fim todas cousas vaõ correndo 5 
Kem ha cousa, que o tempo naõ consui 
Nem vida, que de si tanto presuma, 
Que se naõ veja nada, em se vendo. 

Que o mais certo que temos, 
He naõ icrnios nada certo 
Cá na terra '^ 
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Pois para seus naõ nascemos, 
Se o seu nos dá incerto 
Nada erra. 

Quero-vos dar conta de hum Soneto sem per- 
nas, què se fez a hum certo recontro, que se 
teve com este destruidor de bÕos propósitos, 
e haõ se acabou, porque se teve por mal em- 
pregada a obra; cujo teor be o seguinte : 

Forçon-me amor hum dia, que jogasse^ 
Deo as cartas, e de ouros levãntbu^ 
E sem respeitar mão, logo triumphou, 
Cuidando que o metal, que me enganasse: 

Dizendo, pois triumphou, que triumphasse 
A huma sota de ouros , que jogou : 
Eu entàõ por burlar quem me burlou. 
Três paos joguei, e disse que ganhasse. 

Principes de condição, aindaque o sejam de 
san(j;ue, saõ mais enfadonhos que a pobreza : 
fazem com sua fidalguia , com que lhe cave- 
mos fidalguias de seus avós, onde naÕ ha trigo 
taõ joeirado , que naÕ tenha al^^uma hervilha- 
ca. Já sabeis que basta hum Frade ruim , para 
dar que fallar a hum convento. Três cousas 



*• 



'•% 



36o AHYTHMA8. 

naÒ se soffrem mm discórdia ; còo^panhid', ua* 
morar, mandav villaô roiín, sobre cousa de 
seu interesse. S^aõ se pode ter paciência com 
quem c[uér que lhe feçam o' que naÕ. faz. De- 
sagradecimettêos de boas obras destruem a 
vontade para tiaõ fàzé-las a amigo, que tem 
mais coBta com o interesse que com a amizade : 
rezai de)l«, que he dos cá nomeados. 

Grande trabalho be querer fazer alegre 
rosto, quando o coração está triste : panno he, 
que naõtoma nunqua bem esta tinta; que a 
Lua recebe a claridade do Sol, e o rosto do co< 
racaõ. Nadada, quem naÕ dá honra no que 
dá. NaÕ tem que agradecer, quem, no que re- 
cebe, a naõ recebe j porque bem comprado 
vai o que com ella se compra, NaÕ se dá de 
grara, o que se pede muito. Está certo, que 
quem naõ tem huma vida , tem muitas. Onde 
a razaÕ se governa pela vontade , ha muito que 
praguejar, e pouco que louvar. Nenhuma cou- 
sa homizia os homees tanto comsigo, como 
males, de que se naõ guardaram podendo. 
Naõ ha alma sem corpo, que tantos corpos 
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fàça sem almas, como este purgatório, a que 
chamais honra : donde muitas vetes^ os homêes 
cuidam que a ganhatny ahi *» perdem. Gndé 
ha inveja, naÕ ha amizade; liem a pôde haver 
èm 'desigual conversação. Bem mèreceo o en- 
gano, quem creo mais o que lhe dizem, que 
o que vio. Agora , ou se ha de viver no Mundo 
sem verdade, ou com verdad^ sem Mundo. E 
para muito pontual , perguntai - lhe donde 
vem : vereis, que algo liene en el cuerpo, que 
le duele. Ora temperai-me lá esta gaita, que 
nem assi, nem assi, achareis meio real de 
descanso nesta vida : ella nos trata somente 
como ãlheos de si,.e com razaò, 

i 

Pois sdmente oos he dada, . 
Par» que ganhemos nclla 
O que sabemos : 
Se se gasta mal gastada , 
Juntamente com perdella. 
Nos perdemos. 

Em Em, esta minha senhora, sendo a cousa 
porque mais fazemos, he a mais fraca alfaia 



362 . HHYTHMAS. 

de ^e nos servimos. E se queremos ver cfa^c 

brevehe^ 

Ponderemos, e vejamos, 
Qae ganíiamos em viver 
Os que nascemos: 
Veremos, qué naõ ganhamos, 
Senaõ algum bem fezer^ 
Se o fazemos^ 

E porque respeitando, 

Qne o por vit tal será , 

Enthesouremos; 

Porque ao certo naõ sabemos 

Quando a morte pedirá 

Que lhe paguemos. 

Nunqua vi cousa mais para lembrar, e meno- 
lembrada, que arnorte : sendo mais aborreci 
da que a verdade, tem-se em menos conta qu 
a virtude. Mas, com tudo, c ?m seo pensamen 
lo, quando lhe vem á vontade, acarreta mi 
pensamentos vãos, que tudo para com ella h 
hum lume de ipalUaâ. Nenhuma cousa me eu 
clie tanto as Tíieix^^^ ^^^^ ^wsv ^%v^% ^^ vi 
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veni^ na mór bonança j como ella * porque 
qnando lhe menos lembra, entaõ lhe arranca 
as amarras, dando com os corpos a costa ^ e, 
se vem a mão , com as almas no inferno , que 
be bem ruim gasalhado. 

£ pois todos isto temos, 

Naõ nos engane a riqueza. 

Porque tanto esnuMrecemos, 

Traz que vamos; 

Já que temos por certeza , 
'Que quando mais a queremos, 

A deixamos. 

Gastamos em alcança-]a 

A vida; e quando queremos 

Usar delia, 

Nos tira a morte lográ-la : 

Assi que, a Deos perdemos, 

E a ella. 

Porque já ouviríeis dizer, ninho feito, pegu 
morta. Que me dizeis ao contentamento do 
•Mundo, que toda a dura delle está em quanto 
se alcança? Porque acabado de passar acabado 
de esquecer. E comrazaõ , porque acabado de 
alcançar, be passado^ e maior saudade deii^^. 
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Em que pousam nossas vidas 
De corrida : 

De ti levam de passagem, 
Ser bem ou mal recebidas 
Na outra vida. 

A fuera, a fuera Rodrigo, que eu se muito for 
por este caminho^ darei em enfadonhi>, de 
que me parece , me naÕ livrará , nem ainda 
privilegio de Cidadão do Porto. E pois me 
vendo a vos, soffrei-me com meus encargos; 
e porque naõ digais , que sou herege de amor, 
e que lhe naÔ sei orações, vedes, vai huma : 
Di, Juan, de que muriò Blas? Com hum péá 
Porlugueza , e outro á Castelhana : e naõ vos 
esp :nteisda libré, que eu em qualquer palmo 
desta matéria perco o norte ^ e os supplicantes 
dizem assi : 

Di, Juan, de que muriò Blas, 
Tan nino y tan mal logrado ? 
Gil muriò de desamado. 

Dime, Juan, quien se engano, 
Que con amor se enganasse, 
Pensando que e\\)\e\xhaiUassé, 
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Ailonde cl mal cierio hallò ? 
Despnes qne el eii[;aDO tíò. 
Que hho deteoganado? 
Gil niiriíi de desamado. 

Travou com clle pendença. 
Em ler razaõ confiado; 
Mas amor, como he lelrado, 
Houve conti^elle a séntenfa : 
E co' aquella iliffercnça, 
Diaie eatre si o coitado: 
Gil morreo de de>amado. 

Quvm tem raiaa taó cerrada. 
Que aaõ saiba lendo rudo, 
E aem reapeilo, 
Que sem Deos he tudo nada, 
E Dada eom elle ludo, 
Sem de&ilo ? 

E lendo isto assi taõ certo. 
Como todos confessamos, 
E sabemos, 

Naò iToquemos pelo incerlo, 
O em que ta6 certo estamos^ 
Pois o vemos. 

ludo isto podeis responder, que todos mor- 

>mn<> An mal At. Pliactan nnrnlIP ilfl rlillin 
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ai hechoy vá gran trecho* E de «aber aà 
sasy e passar por ellas, ba mais diflEu^ença , 
de consolar, a ser consolado : mas assi en 
o Mundo, e assi ha de sahir; mukos a re 
hendé-lo, e poucos a emendá-lo. E com 
amaino , beijando essas poderosas mãos h 
quatrinqua de vezes, cuja vida £ revereac 
ma pessoa nosso Senhor^ etc. 
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ifUètm Ovm^ nus ftíêk^ ffitc^êèifiut^mn 
^ã su e t emtS de hum G^^huuhr, Sãhiram 
% fbfftí* tãnmtí tertos homens , a iftmnàò 
^'píA&imáttÈ iHnhú , e outros notados de ah* 
^^fimi^^vMti', òOfn dMsas fmS bandeiras ^ e 
temtà,e<mfifrmésuasMic6es^ einettnacOes. 

jLvu <jae bebia excessivamente, tirou por 
ívisa hum morcego; ave em que fbi converti- 
k Alcithoe com as irmãas, por desprezarem 
isacrifiosde Baccho. E como aquelle, que se 
p tal erro cahisse, naÕ queria ser convertido 
aa tftõ baixo animal, e taò nojoso, dizia a sua 
jM asn em Castelhano : 

y 

• 6i yo d«obedeciere • 
A ta deidad santa, y pura^ 
£a almudes me figura. 

IgfiuB praguentoé quiseram diser, que esta 

itra era maliciosa ^.e que naÕ queria dizer 

jalO) dcwgar esct galante de ser mudado em 

4. * ^-x 
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.ai 9 como desejava almudes destelicor. Ma 
muito grande falsidade^que sendo a letra 
feita, acaso acertou de saliir aquella pala^ 
com que molhava as suas, qu^pi tirava a 
visa. Do que o innocente Auctor , despois € 
para se enforcar. Mas outro galante, qu 
fino bêbado já passava os limites do boo 
costumado beber, tirou por diyisa buma 
meira; arvore, que entre os'Antigos signi: 
va victoria; e ao pé delia alguus ramos d< 
des, e de parreiras pizadas; e dizia a ] 



Ficai vencidas sem gloria, 
"Vós vides, e vós parreiras; 
Porqne os ramos das palmeiras 
Saô os que tem a victoria. 

Também aqui naõ faltaram praguentos, 
quizeram dizer, que este devoto, deixand 
atraz Portugal, comettia com valeroso ac 
Orracas, e FuUtas, tendo em pouco Ca| 
cas, e Seixaes. Mas quem ha que fuja de 
iiii^as, ou de mal costumadas gargantas 
Outro ga^aaVe^ ^ o^f^^ai^m^mal ao i 
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mago beber o vinho aguado , tirou por divisa 
humapeça de chamalotesem aguas, que apre- 
sentava Baccho; e dizia a letra , como por par- . 
te do mesmo Baccfao : 

Sem aguas. Senhor, levaio 
Se for bom, 

Que Ias a|ua8 de Moncaio 
Frias son^ 

Aqui na5 tiveram praguentos que dizer, por 
ser opinião de Physica, serem melhores os 
mantimentos simples, que os compostos. 

Outro y que no beber lançava a barra inda 
mais além que os acima escriptos , tirou por 
divisa huma salamandra, passeando por cima 
de hõas brazas de fogo; e a letra dizia : 

^ 

Eu el foego vivo yo. 

Bfas o Pintor mraado as letras, acertou depor: 
De fuego la bebo yo. Donde os praguentos qui- 
seram adivinhar, que este galante bebia Orra- 
ca de fogo. O demónio foi fazer tal erro , para 
deUe saldr tamanho acerto. 

Outro devoto ; que desque estava quente ^dl- 



3ja RHYTHMAS. 

^iadoscompanbeirus, quaeiquerquefogg 
o que de cada hum eabia, eem respeito ; ti 
por divisa hum demoninhado , lançandc 
olhos em alvo, escumando, eaponUndoí 
o dedo para bom frasco de vúihoj e dji 
letra : 

Se fallar demasiarlo, 

Haõ mo (aiieni; porque, era fim, 

Aqaelld alma talia em mim. 

Sesdo atáqui introduzidos o» r«IÍg4<*80l 
Baccho , pediram dons d' outra religião , 
também os deixassem jaf;ar as caonas, e 
«i^ tírárian* cal divisa, com tjw w tirai 
Hm^ »m habilídMleí « smdò «nandot «a 
juntos, por c«ru confoniiid<id« qtM havil 
tre ambos, trouxeram pintados nfis bandf 
cada batn seu par de pombas; ediziaal* 

yó* a foderei! Jolgar. 

' Certo , qne atéqvi chagou anilicia dM 
mêes, porque taõ ■ufatilmsDte quiaerani 
^Tfaaat a lUBOCMicia des^ Ifftn , quc4« 
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ram a derradeira syllaba da primeira regra , 
e ajuntáram-na eom a primeira da derradeira , 
que vem a dizer parvos^ e disseram que jun- 
tas significavam isso aquelles dousinnocentes. 
Mal peccado; taõ errada anda a maldade hu- 
mana, que logo tem por parvos aos que sa- 
bem pouco ! 

Outro homem entrou também por adheren- 
cia nas cannas , o qual dizem que tinha partes 
maravilhosas; porque era taÕ perfeito em suas 
cousas, que o seu comer havia de ser o mel- 
hor temperado, e o mais suave do Mundo; e 
os seus vestidos eram sempre dos mais finos 
pannoS] e sitijs, que se podessem descobrir; 
e esta perfeição até nos amores, e amizades se 
lhe estendia , porque com os amigos sempre 
tinha subtilezas de conversação , e com as ami- 
gas hum fingir, que queria o que naõ queria. 
E em fiei, até no jogar usava daquelias man- 
has todas, as que para ganhar eram necessá- 
rias. E tinha mais hum revéz da fortuna rece- 
bido, que se lhe estendia desde a ponta do 
nariz, atéhuma orelha. Este Senhor tirou por 
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divisa fanma camka toda lavrada de pontinlMi, 

lavor antt^; e a letra dizia atsí : 

Pontos de honrada, e shudo. 
Sempre na TÍda quiz ter^ 
Apontado no viver, 
Apontado mais que todo. 
Em meu vestir, e comçr : 
Pontos »abtij8 no mem ^ottô. 
Mais subtijs no con-rersar. 
Tanto me vim a apontar, 
Que apoutado trago o rosto, 
E as cartas para jo^. 

Muitos outros bomees itlustres qtiizeram ser 
admittidos nestas festas , e caniias, e que se fi- 
zera memoria deHes , conforme suas cálida- 
des ; mas infinita escriptura fora , segundo to- 
dos os homêes da índia saõ assignalados; e 
por isto esses bastem para servirem de amo^ 
tra do que ha nos mais. 
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-^ O ftmgfo âo sereno. 1 7. 

Descrere o tormento amoroso em que vivia. 
A. quem darei queixumes namoraãos. 63. 

A D. António de Noronba , Cavalheiro de 
htiúk merecida memoria , e a quem o Poeta 
dSrígio vários dos seus Poemas, como já 
disse na pag. ^iZ. do Tom. terceiro, sobre 
o Soneto : Em flor vos arrancou , etc. onde 
o Leitor adiará mais extensa noticia de quem 
ibsse este Fidalgo. 
Aràe por GaLxtéa branca, e ioura. 106. 

Esta fidoga be Piscatória : escreveo-a o Poeta 
aoDnque de Aveiro, e be biia continuação 
da Écloga VI. 
ji rústica contenda desusada, y4- 

Ao Duque de Aveiro D. Joaõ de Lencastro , 
fíSbio do Senhor D. loT^e.^ t^<^ ^t^x ^&v^ 
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^ElEet Dom Joaõ o II, Foi o DiiqM Gftirali. 
Uro de notBTeis quAlidadet, ^n^ndt «sti- 
mmàar dos hoaoées «rndhot, .e wcéUiHrté 
PoeU. V^I^ cabal entendimento detta Edb- 
^ te devem ler as annotaçbetds Manoel de 
Faria eBoiím. 

I 

^« doces eã ntí te na s, tfue caniavtim» 

A D. António de Noronha, e foi escrípta no 
princípio do anno de i5fi3.^ tendo o Poeta 
97, OQ 38 de idi|de. 

CanUuuh por hum valle dòcemenfc. 5o 

Eita Edo|^, que o Púeta etacneveo. na aaa pat- 
rícia, contém qoeisat, por a mia aaBada o 
haver deindo. 

PoMêmàojd algum tempo que os amores. Sg 

Contém esta Edoga a transformação de Be- 
lisa , Nympha de Diana , em arvore , por naõ 
violar a pureza da castidade. 

Que grande variedade vaô fazendo, 1 

Lamenta o Poeta a morte de D. António de 
Noronha» e do Príncipe D. Joaõ, filho d'£l- 
Rei D. Joaõ o III, e pai d'ElRei D. Sebas- 
tiam , que ÊiUeceo a pouco mais de nove 
mexes de casado com a Senhora P. Joanna , 
filha do Imperador Carlos V. sem ver a seu 
filho : porque nascendo este em ao. de Ja« 
neiro de 1 554. , havia fii)lecido o pai no prin- 
cipio do mesmo mei. Escreveo LuU de Ca- 
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inões esta Écloga em Goa, nos fins do anno 
de i554') o^ princípios de i555., e a£firma 
o Gommentador Faria, que em grandeza de 
estylo, de pensamentos, de imagêes, de af- 
fectos : e em bellezas Poéticas^ naõ achara 
outra igual, havendo lido huma immensi- 
dade de Poetas. 
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